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Mortes no 'camburão'
Mais dois presos morreram por asfixia. Dessa

vez aconteceu em Salvador, envolvendo soldados
da Policia Militar. Três homens detidos após

praticarem um assalto, foram deixados por quase
seis horas numa viatura da PM. Quando chegaram

na Delegacia, os três estavam desmaiados. A
delegada mandou levá-los para um hospital,
onde dois já chegaram mortos. (Página W>
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Dificilmente alguém te
rá escapado com vida, entre
as 144 pessoas que viajavam
a bordo do Boeing 707, da
empresa Independent Air
Corporation, que caiu ontem
na ilha de Santa Maria, ar-
quipélago dos Açores. Ainda
não foram liberados deta-
lhes sobre as falhas técnicas
que motivaram o acidente.
Sabe-se, entretanto, que o pi-
loto chegou a pedir pista
limpa para fazer um pouso
de emergência, pouco antes
de o avião cair.

O Boeing saíra de Ber-
gamo, na Itália, e tinha co-
mo destino a República
Dominicana, na América
Central. Os passageiros, em
sua maioria, eram turistas
italianos que iam passar fé-
rias no Caribe. Até o encer-
ramento desta edição, 50
corpos já haviam sido resga-
tados, mas tudo indica que
todos os passageiros tenham
morrido, já que o avião ex-
plodiu ao chocar-se contra
uma montanha.

NO SRI LANKA, a Po-
lícia informou que cerca de
34 pessoas morreram nas úl-
timas 24 horas, em decor-
rencia de conflitos entre
policiais e extremistas. En-
tre os mortos há autoridades
municipais e funcionários
públicos. (Páginas 16 e 17)

Imperatriz Leopoldinense
Escola nota 10. Com es- "~

se resultado que supreen-
deu, a Imperatriz Leopoldi-
nense é a campeã do desfile
das Escolas de Samba do
Primeiro Grupo do Rio de
Janeiro, com um total de 200
pontos. Ao levar a alegria
para o subúrbio de Ramos,
na zona da Leopoidina, a
Imperatriz conseguiu apa-
gar a triste lembrança de
ser a última colocada no
desfile do ano passado. An-
tes do resultado final, o cli-
ma de euforia tomava conta
da torcida de Nilópolis que
lotou o Maracananzinho e
gritava 'já ganhou', indican-
do que a Beija-Flor conquis-
taria o título. Mas a escola
de Joãozinho Trinta ganhou
três notas nove e ficou com

_. .... ... . . o segundo lugar. O terceiro
Nas ruas do Comércio, as primeiras horas da quarta-feira de Cinzas mostravam o vazio j _. ficou com a União ^a
da ressaca dos feriados da folia de Momo. E o dia não teve muito movimento.(Pagina 4) ^ do Governador A Uni.

dos de Vila Isabel, campeã
do ano passado, protestou

A torcida e brincantes da Imperatriz fizeram o samba tomar conta do estádio que terminou em Ramos

Jogo ofensivo
no duelo entre

Flu e Bahia
Um jogo ofensivo é o que prometem o.s trei-

nadores Sérgio Cosme e Evaristo de Macedo,
respectivamente, do Fluminense e Bahia, que
se enfrentam hoje à noite, a partir das 21h3ümin,
no Maracanã, pelas semifinais da Copa União.
O Fluminense quer reverter a vantagem do Ba-
hia — que joga por três empates — e vai ata-
car em bloco, explorando sobretudo as pontas.

A outra partida de hoje pelas semifinais da
Copa União será no estádio Olímpico, em Por-
to Alegre, entre Internacional e Grêmio, que jo-
gam a partir das 21h:.0min. (Página 11)

Japão garante ao
Brasil crédito de
US$ 500 milhões

Após três anos sem receber qualquer aju-
da financeira do Japão, o Governo brasileiro
tem garantida a liberação de US$ 500 milhões
(NCz$ 500 milhões), que deverão ser aplicados,
preferencialmente, na melhoria das instalações
do porto de Santos, em São Paulo, o maior por-
to exportador do Brasil. O empréstimo .foi con-
firmado, ontem, por uma jornal do Japão. Os
bancos estatais do Japão decidiram suspender
os empréstimos desde o ano de 85, por causa da
instável política econômica do país. (Página 14)
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deste fracos.

BELÉM, enco-
berto a nublado
com chuvas iso-
ladas. Tempera-
tura estável.
Máxima de 30 a
32 e mínima de 21
a 23. Ventos tior-

Visibilidade boa.

HOJE - 14:20
Apuração do desfile das Escolas
de Samba de Belém. Cobertura

completa pelo jornalismo Organize
sua torcida e confira quem é a

grande campeã do carnaval de 89

APURAÇÃO DO DESFILE DAS
ESCOLAS DE SAMBA DE BELÉMtf.
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Loteria
SENA: A previsão dos revendedo-
res é de que o prêmio, para quem
fizer a sena principal do concur-
so 50, será de NCz$ 1 milhão, já
descontado o Imposto de Renda. O
valor total acumulado é de NCz$
800.112,18. (Página 2)

Esportes

COM UMA vitória arrasadora de
Cássio Motta, prosseguiu ontem,
em São Paulo, o torneio dé tênis
Chevrolet Classíc. (Página 9)
BJORN BORG, o ex-tenista sueco,
que teria tentado o suicídio, viajou
ontem da Itália para Mônaco,
acompanhado de sua namorada.

(Página 9)
CLÁUDIO ADÃO, artilheiro do
Mundialito de Sêniores, apresen-
tou-se no Coríntians prometendo
muitos gols. (Página 11)
NUMA REUNIÃO marcada para
hoje à noite, a diretoria do Pais-
sandu vai decidir sobre a contra-
tação de mais três reforços. Os
atletas cogitados são Heider, do
Internacional de Porto Alegre, e
dois jogadores de São Paulo, ih-

dicados pelo treinador João Ave-
lino. (Página 12)

Vestibular
A UNESPA divulgou, ontem, os
nomes de 45 vestibulandos aprova-
dos, mas não classificados, que
deram a sorte de poder entrar pa-
ra um de seus cursos, em função
da desistência dos primeiros colo-
cados. Só em Serviço Social não
serão preenchidas vagas. Mas a
lista pode ser modificada, caso os
convocados não se apresentem até
segunda-feira, dia 13. (Página 4)

MARES
Belém e Outeiro
Preamar:
01h03miii e
13h32min
Baixamar:
08h37min e
20h55min
Mosqueiro

Preamar: 00h21min e 12h43min
Baixamar: 07hl8min e 19h35min
Salinas
Preamar: 21h56min e 09h36min
Baixamar: 16hl0min e 03h40min
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Jornal dos Bairros
HOJE: Pedreira, Sacramenta, Telégrafo e Val-de-Cães
AMANHÃ: Ananindeua, Icoaraci, Outeiro. Coqueiro, Cidade Mova.
Marambaia e Bengui  

32 páginas em quatro cadernos

muito contra o quarto lugar.
A Tradição, escola que pro-
metia, caiu para o segundo
grupo. (Página 7)

Família
trucidada por

assaltantes
Três pessoas da mesma fa-

mi lia foram mortas a pancadas
e facadas, entre elas uma crian-
ça de um ano e três meses, du-
rante um assalto, possivelmente
ocorrido na tarde de anteontem,
à residência da família do supe-
rintendente da Cooperativa Cen-
trai de Laticínios, Adriano Bôer,
na colônia holandesa de Caram-
beí, no interior do Paraná. O cri-
me aconteceu no sítio da família
e só foi descoberto depois que á
nora do empresário, Miriam
Bôer, bastante ferida, conseguiu
se arrastar até às margens de
uma estrada, distante 200 me-
tros da casa, para pedir socor-
ro. Miriam, Adriano e mais dois
netos, um de seis e outro de oito
anos, também foram espanca-
dos e estão hospitalizados. Os
assaltantes roubaram um apa-
relho de som, um rádio e um te-
levisor. (Página 19)
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Na Basílica, o início da Quaresma em missa concelebrada

Igreja prega paz
e verdade como

metas da Campanha
Com o ideal de atingir 'a

verdade e a paz', foi lança-
da, ontem, em Belém, a
Campanha da Fraternidade
deste ano, que traz como te-
ma 'Fraternidade e Comu-
nicação'. Através dela,
segundo dom Alberto Ra-
mos, a Igreja pretende que
seja feita uma revisão do
processo de comunicação,
com apelos para que os
meios de comunicação se
empenhem na veiculação
da verdade relativa aos pro-

blemas sociais da popula-
ção. A defesa do diálogo e o
combate aos efeitos destru-
tivos da comunicação 'auto-
ritária, vertical e unilateral'
constam de um documento
que foi distribuído à im-
prensa.

A BASÍLICA de Nazaré
ficou lotada, ontem, duran-
te a cerimônia de imposição
de cinzas. A missa foi conce-
lebrada por quatro padres,
dois dos quais de passagem
por Belém. (Página 5)
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Após o carnaval,
paulistas vão para
circuito das águas

Campinas/SP (AE) — O movimento foi intenso ontem
nas principais estradas da região de Campinas, principal-
mente nas rodovias de acesso ao circuito das águas. No ei-
xo Anhanguera-Bandeirantes, o fluxo de veículos esteve
acima do normal desde a noite de terça-feira. A policia ro-
doviária previa que a intensificação do tráfego se prolon-
garia até hoje cedo. ,, . „,?.., _ ..

A Dersa (Desenvolvimento Rodoviário S/A) informou
que somente na noite de terça-feira cerca de 12 mil veícu-
los passaram pelos pedágios da Rodovia dos Bandeirantes
na região. Nos trechos sob jurisdição da empresa na via
Anhanguera, no mesmo período foi registrada a passagem
de sete mil automóveis e caminhões, no sentido interior-
capital. . _..

Durante todo o dia, a polícia rodoviária manteve a fis-
calização nos chamados "pontos negros" da rodovia SP-95,
o caminho mais escolhido para as viagens de ida e volta
às estâncias hidrominerais. Nos trechos próximos à Serra
Negra e Águas de Lindóia, com muitas curvas sinuosas, su-
bidas e descidas acentuadas, o trânsito estava lento. A es-
trada tem pista simples e a presença de caminhões é
constante. , V '¦¦. .

Na SP-340, também muito utilizada pelos turistas que
lotam os hotéis das estâncias nos fins de semana prolonga-
dos o fluxo estava acima do normal no sentido interior a
capital. Apesar das boas condições da pista, a chuva moti-
vou um policiamento ostensivo para coibir o freqüente des-
respeito aos limites de velocidade. ."Um pouco acima do normal, como uma segunda-feira,
quando é maior o número de veículos". Desta forma, os po-
liciais rodoviários do quilômetro-99 da via Anhanguera viam
o tráfego na estrada. No entanto, apesar de não congestio-
nado, o tráfego era intenso. A mesma situação se verifica-
va na Rodovia dos Bandeirantes, onde o movimento ficou
mais intenso à tarde.

Rio (AJB) — As chuvas que caíram no Estado do Rio
nas últimas horas provocaram problemas em alguns aces-
sos à cidade do Rio de Janeiro, de acordo com informações
dadas ontem, pelo Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem (DNER). __.'•«."'_ j

O principal problema aconteceu na Rio-Santos, onde na
localidade de Conceição do Jacareí (km 62), uma pedra bio-
queou a pista, que está dando passagem apenas pelo acos-
tamento, no sentido Angra-Rio. Homens e máquinas do
DNER estão no local. Mas ainda não há previsão para li-
beração do trecho.

Também na Rio-Juiz de Fora a chuva causou estragos.
: Uma queda de barreira na altura de Três Rios (km 50) es-
tá fazendo com que os carros utilizem apenas meia pista,

! no sentido Juiz de Fora-Rio.
I

Grupo de pescadores
I é atacado por enxame

de abelhas africanas
Londrina/PR (AE) — Abelhas africanas atacaram seis

pessoas que pescavam no Ribeirão Vermelho, entre Alvo-
rada do Sul e Porecatu (norte do Paraná), terça-feira, às
17 horas, causando a morte de Tufy Mussi Fagalli, de 72
anos, hospitalizado com centenas de ferroadas. Um enxa-
me enorme surpreendeu o grupo, fazendo com que os acom-
panhantes de Tufy, embora sem risco de vida, também
fossem medicados no hospital Porecatu.

Residente em Londrina, Tufy aproveitava a terça-feira
de carnaval para proporcionar uma pescaria ao irmão Sa-
lomão Mussi Fagalli ü_ES-deji_e em Cjnpp-nas; São Paulo),
em companhia de outros conhecidos. Aleni dos irmãos Fa-
galli, foram atacados Gabriel Trado Bacca.-SidneyRodri-
gues de Oliveira, Fernando Antônio da Silva* JÔSéCarlos
Santos Filho. . A, ,_O Ribeirão Vermelho deságua na represa da hidrelé-
trica Capivari no Paranapanema e, — segundo o agente An-
tônio Oberdan Batista, da delegacia de policia em Porecatu,
que atendeu a ocorrência — há informações de que as abe-
lhas costumam ficar embaixo da ponte sobre o Ribeirão e
anteriormente já atacaram outros pescadores.

I REINALDE SILVA BITTENCOURT
í FALECIMENTO-ENTERRO-CONVITE

A Diretoria Executiva da Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural - Emater-PA, comunica o brusco falecimento do servidor REINAL-
DE DA SILVA BITTENCOURT ocorrido dia 08.02.89 e convida paren-
tes e amigos para seu sepullamento que será realizado hoje 09/02/89,
saindo o feretro da capela mortuária da igreja dos Capuchinhos, às 9:30

horas, para o cemitério de Santa Izabel. Desde já agradece a todos que
comparecerem a esse ato de fé cristã.

ZULIMA COSTA
7? DIA

MISSA — CONVITE
Luciano (Léa) Maia,. filhos e netos, convidam paren-

tes e amigos para a missa de 7? dia de falecimento de
sua tia ZULIMA COSTA, a realizar-se no dia 10/02/87,
às 18:30 horas na capela do Colégio Nazaré.

RAIMUNDO GUIMARÃES
MISSA-CONVITE

Maria Elisa Guimarães e Raimundo Carlos
Guimarães agradecendo o carinho e o conforto rece-
bidos dos amigos, convidam para a missa do 7? dia de
falecimento de seu pai RAIMUNDO GUIMARÃES, que
será celebrada hoje (09.02.89) às 18h30 min. na Cape-
la de Lourdes, à Rua Gov. José Malcher, nP 1169.

KÁTIA MARIA DEMASI DE AGUIAR
MISSA DO 7? DIA - CONVITE

Júlio e Yone (Aguiar) pais, irmãos, cunhados e sobri-
nhos convidam parentes e amigos para a missa do 7? dia
que se realizará hoje dia 09/02/89, às 19:00 hs na Igre-
ja do Colégio Santa Rosa (Tv. Padre Eutíquio). Antecipa-
damente a família Demasi de Aguiar agradece a todos
que comparecerem a esse ato cristão. "A saudade é o re-
lógio da memória".

MIGUEL CARDOSO PEREIRA
MISSA DO 7o DIA

Mercedes Malcher Cardoso Pereira (esposa); M° das Graças Mal-
cher Cardoso Pereira e filhas; Antônio Carlos Malcher Cardoso Pereira
esposa e filhos; Albino Cardoso Pereiro Neto e filhos; Raimundo Jorge
Malcher Cardoso Pereira esposa e filhos, Cláudio Augusto Malcher Car-
doso Pereira esposa e filho; Rita de Cássia Malcher Pereira Teixeira es-
posa e filho, Evangelina Malcher Pereira dos Santos esposo e filhos, filhos;
noras, genros, e netos convidam os parentes e amigos para assistirem
à santa missa em sufrágio da alma de seu ente querido, MIGUEL, que
será celebrada dia 09.02.89, às 18:30 hs, na igreja de N. S. do Rosário
da Campina, sito a rua Pe. Prudêncio.

A família enlutada agradece a todos aue o confortaram pessoalmente
ou através de telegramas, telefonemas, ae monstra ndo o espírito cristão
de solidariedade.

Secretário diz que relatório
sobre crimes é 'improcedente'

Brasília (AJB) — O Ministério
da Justiça estranhou as críticas do
Departamento de Estado America-
no em relação aos crimes sociais
ocorridos no Brasil. O secretário-
geral adjunto do Ministério, Alme-
rico Cansado de Amorim, disse
que "em princípio estranha-se que
os Estados Unidos não observem a
tradição da política internacional
americana de não interferência ou
da ingerência responsável". Mas
ressalvou que até o momento o
"Ministério da Justiça não conhe-
ce oficialmente o teor do documen-
to do Departamento de Estado e
por isso oficialmente não se mani-
festa sobre ele". Apesar disso, ele
lembrou que a questão Chico Men-
des — mencionada do documento
— já está encaminhada. "As auto-
ridades estaduais, com o apoio da
Polícia Federal, apuraram a ocor-
rencia. 0 inquérito policial foi con-
duzido à Justiça, com vários
indiciados, que estão presos".

Para o secretário-geral execu-
tivo do Conselho de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Humana
(CDDPH), subordinado ao Minis-

tério da Justiça, Roberto de Mello
Ramos, as acusações "são impro-
cedentes". Ressaltando que a pos-
tura do Conselho, "é o de impedir
que os direitos humanos sejam vio-
lados", lembrou que a entidade é
apenas operacional. "Não cabe a
nós irmos atrás dos bandidos ou
abrir processos. Nós cobramos o
andamento das denúncias, inqué-
ritos e julgamentos, como o do ca-
so de Chico Mendes, que já está no
Ministério Público. Portanto, a de-
núncia americana neste caso é in-
correta".

Roberto de Mello Ramos afir-
mou que a violência urbana é pró-
pria dos grandes centros. "Nas
capitais, não há como registrar ín-
dice zero de criminalidade, princi-
palmente em cidades como Rio e
São Paulo, com mais de dez mi-
lhões de habitantes, e a violência
não é menor em Nova Iorque ou
Paris" — disse Ramos.

Rechaçou as acusações de que
as autoridades brasileiras teriam
perdido o controle da situação, se-
gundo as denúncias americanas.

"Se isto acontecesse, nem teríamos
presidente. Nós estamos tentando
impedir o avanço da violência e,
nesse sentido, o Conselho tem co-
brado muito das autoridades com-
petentes. Exemplo disso, é o telex
que estou enviando ao secretário
de Segurança de São Paulo, Luiz
Fleury Filho, solicitando informa-
ções sobre as mortes ocorridas na
42? Delegacia de Polícia, no último
dia 5. Queremos saber quais foram
as providências tomadas".

A questão indígena — citada
no documento dos EUA — "é mui-
to complexa", no entender do
secretário-executivo. "Envolve não
apenas os índios, que procuram
fixar-se onde há recursos naturais
e, por isso, essas terras são procu-
radas pelos posseiros, agravando-
se o conflito rural, mas também
por falta de recursos". Ele afirmou
que o problema dos índios só será
resolvido quando "for feita a de-
marcação de suas terras, mas pa-
ra tanto, faltam verbas, há
pressões econômicas e desinteres-
se de certos organismos públicos,
como a Funai".

Atendimento
precário

nos hospitais
Rio (AG)—Ao fazer um

balanço ontem dos atendi-
mentos médicos durante o
carnaval, o secretário Esta-
dual de Saúde, José Noro-
nha, disse que os hospitais
do Estado não terão como
continuar atendendo o gran-
de número de pessoas que os
têm procurado em decor-
rencia da greve dos profis-
sionais da saúde do
município. Segundo ele, é
preciso que os três maiores
pronto-socorros municipais
— Souza Aguiar, Miguel
Couto e Salgado Filho — vol-
tem a funcionar o mais rá-
pido possível.

0 número de atendi-
mentos nos cinco hospitais
do Estado—Carlos Chagas,
Getúlio Vargas, D. Pedro II,
Rocha Faria e Albert
Schweitzer — durante o.car-,' do,

Rei Momo arma confusão
e quase acaba no xadrez

ca-tis.
Sós IVaun-áticós? pór1' èlfem-
plb, que sao os casos de
atropelamentos, agressões,
facadas e tiros, tiveram um
crescimento este ano : fo-
ram atendidas 1920 pessoas
contra 1504 do ano passado.
0 número de internações,
que no ano passado foi de
216, subiu este ano para 340.
Noronha acha que a greve
do município contribuiu, em
parte, para esse crês-
cimento.

0 secretário Municipal
de Saúde, Francisco Bruno
Aloe, dará uma coletiva ho-
je, às 9 horas, na Secretaria
de Saúde.

Paralisação
num setor

da Goodyear
Campinas (AE) — Os

trabalhadores do setor de
borracha da Goodyear — fa-
bricante nacional de pneus,
de Americana, município da
região de Campinas — en-
traram em greve ontem,
após decisão em assembléia
que contou com a adesão de
70% da categoria, dos cerca
de 1.200 empregados que
participam do movimento. O
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Artefatos de Borracha,
Francisco Carlos Napoleao,
esteve reunido ontem com a
direção da empresa para
reivindicar o pagamento do
dia parado e o cumprimen-
to das 36 horas semanais,
além da remuneração de
mais duas horas extras, co-
mo prevê a nova Consti-
tuição.

Até hoje às 15 horas,
quando haverá nova assem-
bléia da categoria em fren-
te à fábrica, a direção da
Goodyear prometeu um po-
sicionamento sobre a situa-
ção. Os representantes do
sindicato da categoria irão
para Campinas instaurar o
dissídio coletivo no Tribunal
Regional do Trabalho. Se a
empresa concordar em
atender às principais reivin-
dicações, a greve será en-
cerrada, segundo Francisco
Napoleao.

Caso contrário, o sindi-
cato tem a permissão de de-
cidir pela continuidade do
movimento, sem consultar
os empregados em assem-
bléia, como ficou definido
em plenária. A parte produ-
tiva da Goodyear em Ame-
ricana está 100% paralisada,só funcionando o setor admi-
nistrativo da empresa. O ge-
rente de Relações Públicas
da empresa em São Paulo,
Cyril Walter, e seu porta-voz
declarou ontem à Agência
Estado que não estava sa-
bendo da ocorrência de gre-
ves na fábrica de
Americana.

Campo Grande (AJB) — Detido
por um oficial da Polícia Militar na ma-
drugada de ontem, quando tentava
adentrar o salão do União Beneficente
dos Subtenentes e Sargentos das For-
ças Armadas (UBSSFA), o rei Momo
do carnaval de Campo Grande, Rober-
to Jabraian, escapou de passar a últi-
ma noite de reinado numa cela, porque
o delegado de plantão na Delegacia
Central da cidade, Arnaldo de Carva-
lho, simplesmente recusou-se a regis-
trar a queixa.

O delegado alegou que prendendo
o rei Momo acabaria com o carnaval

. da capital sul-matogrossense, que foi
um dos mais fracos dos últimos anos.

"Não posso prender um 'rei' que
tem a chave da cidade. Enquanto hou-
ver carnaval ele é o dono da cidade —
argumentou o delegado Carvalho, libe-
rando em seguida Jabraian.

O incidente começou quando o car-
ro que conduzia o rei Momo estacionou
em fila dupla, em frente ao Clube
União., Roberto Jabraian, eleito pela se_
günda'vèz pela^Líga Independente das
Escolas'de Samba de Campo Grande, -no samba até o "último minuto de meu
teve problemas para entrar no clube; reinado".

Governador se submete a
uma cirurgia espiritual

Campinas/SP (AK) — O governador
de Santa Catarina, Pedro Ivo, subme-
tido a uma cirurgia espiritual no san-
tuário Ramatis, em Leme, a 189
quilômetros de São Paulo, já apresen-
ta uma recuperação de 30% e ficará cu-
rado da doença maligna que as mais
famosas clínicas do Brasil e dos Esta-
dos Unidos não conseguiram conter.
Esta é, pelo menos, a expectativa das
pessoas que auxiliam o médium Wal-
demar Coelho nas sessões semanais de
cirurgia comandadas pelos espíritos
dos médicos Icauchi (chinês) e Joa-
quim Ludwig Von Libnitz Vesera (aus-
tríaco).

Mas, se a recuperação de Pedro
Ivo — licenciado do governo de Santa
Catarina até 30 de junho - é tida como
certa, não se pode dizer o mesmo de
seu paradeiro. As informações são as
mais desencontradas possíveis e fa-
riam parte do esquema para mantê-lo
afastado da imprensa e dos curiosos. O
anonimato que Pedro Ivo esperava en-
contrar nesses pequeno município do

cuja autorização só veio depois de mui-
ta discussão com porteiros e PMs. Ao
deixar o clube, Jabraian surpreendeu-
se com uma multa em seu carro por es-
.acionamento irregular e acabou deti-
do pelo tenente Tenório por desacato à
autoridade. Mas apesar do relato do
oficial, alegando inclusive que o rei Mo-
mo estava embriagado, o delegado de
plantão não quis conversa e ainda
irritou-se com a insistência do policial.

Ontem, o caso foi motivo de piadas
e gozações no Comando Geral da Poli-
cia Militar e na Delegacia Central de
Polícia, onde um funcionário, se pas-
sando por porta-voz, informava ao Jor-
nal do Brasil que o tenente Tenório
teria sido repreendido por seus superio-
res "pela atitude deselegante". O fun-
cionário confirmou que a detenção não
foi registrada no plantão de ontem. Ja-
braian, que em 87 fora eleito rei Momo
pela primeira vez com o apoio do pre-
sidente da Assembléia Legislativa, de-
putado Jonatan Barbosa (PMDB),

. disse que se sentiu "humilhado" com |
a atitude do oficiaí-mas, refèító, acàbóà '

Sena acumula nas
3 faixas e apostas
vão encerrar hoje
Brasi lia (Sport Press) — Um prêmio em tor-

no de NCz$ 1 milhão e 600 mil. Esta é a previsão
dos revendedores para a sena principal do concur-
so 50, devido ao valor acumulado de NCz$
800.112,18, descontado o Imposto de Renda. As se-
nas anterior e posterior também estão acumula-
das em NCz$ 266.704,06 e a estimativa é de NCz$
500 mil para cada uma. Isto porque não houve ga-
nhador nas três faixas de premiação: sena prin-
cipal anterior e posterior.

Os apostadores terão somente esta quinta-
feira, para fazer suas apostas nos 5.719 revende-
dores credenciados pela Caixa Econômica Fede-
ral, uma vez que, sexta-feira, apenas oito capitais
estarão recebendo apostas para este concurso
(Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Porto Alegre,
Distrito Federal, Belo Horizonte, Curitiba e Fio-
rianópolis). Sorteio será reealizado na segunda-
feira, às 9 horas, em Brasília.

Vale destacar, .para os apostadores, que as de-
zenas de maior incidências até agora foram: 15
-18 - 29 (nove vezes) e 03 - 05 -19 - 25 - 26 e 36 (oi-
to). As dezenas que menos saíram na sena são 07
-12 e 49, apenas duas vezes cada uma.

Concurso 591
As apostas para o concurso 591 da Loto, cujo

sorteio será no domingo, dia 12, às 16 horas, nesta
capital, terminam nesta quinta e sexta. A previ-
são dos revendedores para o prêmio da quina, que
está acumulada em NCz$ 166.220,78, e de um prê-
mio superior a NCz$ 350 mil.

Para orientação dos apostadores, lembramos
que as dezenas que mais apareceram nos sorteios
da Loto são: 51 (44 vezes), 32 - 56 (41) e 24 - 42 -
00 (40). A dezena que menos apareceu na Loto foi
a 36, com 19 vezes. Há sete sorteios que não saem
na Loteria de números dezenas com final 4.

Cineasta
Lael Rodrigues
morre no Rio

Rio (AE) — O diretor Lael Rodrigues, de 37 anos, que
dirigiu longa-metragens "Bete Balanço", "Rock Estrela1' e
"Rádio Pirata" morreu no começo da noite de ontem, no
hospitla Pedro Ernesto, no Rio, em decorrência de uma pan-
creatite que lhe provocou complicações graves, culminan-
do com uma septicemia. Ele estava internado desde o final
de dezembro. Na quarta-feira da semana passada, amigos
de Lael promoveram um show no Canecão para arrecadar
fundos para ajudar a sua família.

Participaram do espetáculo alguns dos artistas que
atuaram em filmes de Lael, como Marina, Lobão, Leo Jai-
me e Celso Blues Boy: numa alusão a um dos filmes do ci-
neasta, o show foi batizado de "Rock e Estrelas". Criado
entre Minas e São Paulo, Lael deverá ser sepultado ama-
nhã em Campos de Jordão, segundo informações de ami-
gos de sua família.

Colaborador de Tizuka Yamazaki desde 1976, produziu
èipQÍ-tou "Gáijín** e "Parahyba Mulher Macho", dirigidos'pela èíríeásÜ.' Veiei a ek'ttèà£'_ta'_ürèçâo em'1984, com o longa"Bete Balanço", com Débora Bloch no -papel'.itulo, qüe te-
ve um público recorde, de 1,4 milhões, só perdendo para "Ac!
Trapalhões".

Os

interior paulista acabou em sua pri-
meira ida ao centro da cidade, onde foi
reconhecido pelo proprietário de uma
perfumaria.

A partir desse episódio, o governa-
dor licenciado de Santa Catarina vem
mantendo-se isolado na fazenda São
José do Bonfante, do ex-prefeito de Le-
me, Vitorio Bonfante, localizada a 30
quilômetros da praça central da cida-
de. Foi nessa fazenda que ele fez o pós-
opera tório da cirurgia de sexta-feira.
Isto porque o santuário Ramatis está
fechado desde o final do ano para aten-
dimento público e só retoma suas ati-
vidades na segunda-feira, quando 40
pacientes serão submetidos a cirurgia
espiritual, entre elas Pedro Ivo. Desta
vez, o governador catarinense perma-necerá em recuperação por tres dias,
no alojamento do santuário, um conjun-
to de 25 quartos, muitos deles com duas
camas. O acompanhamento de paren-
tes ou enfermeiros particulares, nesse
período, é proibido, havendo um único
dia destinado a visitas.

Prefeito de Cubatão
manda remover famílias

Cubaião (AJB) — Cefca de 150 famílias dos bairros do
Pinheiro, Miranda e Cota 95, da cidade paulista de Cuba-
tão, estão sendo removidas de suas casas por técnicos da
Defesa Civil. A medida foi tomada pelo prefeito Nei Eduardo
Serra, depois que ficou constatada a ameaça de desabamen-
to na encosta da Serra do Mar.

O prefeito decretou estado de calamidade pública no
municipio por causa das fortes chuvas que castigaram a
região no fim da semana, as famílias estão sendo levadas
para o Centro Esportivo de Cubatão e devem permanecer
abrigadas até que os técnicos da Defesa Civil liberem a volta
para suas casas.

Choque de dois ônibus mata
ancião e deixa 98 feridos

BOMBAS
E ACESSÓRIOS

Você encontra na
Morbel das melhores
marcas e para todos
os fins. Só a Morbel
tem os menores preços
e a assistência
especializada de 25 anos
de exclusividade no ramo.

\*L. -\ Jr ~~j _______J

MORBELL*.
Av. 16 de Novembro, 572.
223-3236 e 241-1147.

Rio (AE) — Um choque entre dois
ônibus na esquina da avenida Venezue-
la com Barão de Tefé, no centro do Rio,
matou o passageiro Leopoldo Tavares
de Mello, 64 anos, e deixou 98 feridos
que foram medicados nos hospitais
Souza Aguiar e dos Servidores. O aci-
dente ocorreu por volta do meio-dia,
quando um dos ônibus avançou o sinal.

Com o choque, o ônibus placa
JJ-5152, da linha Praça Araribóia (Ni-
terói)-Praça XV, dirigido por Ismar Pe-
reira da Costa Filho, 41 anos, que vinha
pela pista da Barão de lefé acabou ca-
potando. O ônibus estava lotado devi-
do à greve das barcas que fazem a
ligação Rio-Niterói. O outro ônibus en-
volvido no acidente, conduzido por João
Ramanhol, 51 anos, placa XZ-5235, da
linha Santa Cruz-Castelo, vinha pela
avenida Venezuela e ficou bastante da-
nificado.

O acidente foi registrado na 1* De-
legacia de Polícia, que abriu inquérito
para apurar as responsabilidades. On-

tem mesmo, os primeiros depoimentos
foram tomados e, segundo informações
da própria DP, os dois motoristas, Is-
mar Pereira da Costa e João Rama-
nhol, deverão ser indiciados porque
houve vítima fatal no acidente.

Em outros acidentes, ontem, às 3
horas da madrugada, morreu o funcio-
nário público de Florianapólis (SC),
Paulo Roberto Berenhausen, de 28 anos
que caiu com seu Monza, placa
OU-0203 do alto da avenida Niemeyer,
nas pedras. Ele voltava do hotel Inter-
continental em São Conrado, zona sul
do Rio, onde fora levarsua noiva e seu
sogro. Segundo informações da 15» De-
legacia de Polícia, Paulo Roberto não
estava alcoolizado e foi vítima de uni
buraco em um local mal iluminado on-
de recentemente aconteceu outro aci-
dente. Naquele local, a mureta foi
arrancada no acidente de algumas se-
manas atrás e permitiu que o Monza
caísse justamente onde havia a falta de
proteção.
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Governo japonês envia missão
para analisar investimentos
¦^ . .... „ u-oeü a nnrtir Ho íuHii nuando sos novos, sendo Brande parte (

São Paulo (AJB) - Depois de se
manter reticente aos diversoss apelos
do governo brasileiro de solicitação de
dinheiro novo do exterior, o Japão —
alvo da maioria dos pedidos por ter se
tornado uma das maiores potências f 1-
nanceiras do planeta — envia na pró-
xima semana uma delegação de
grande porte para conhecer as poten-
cialidades de investimento do país. A
visita terá caráter oficial e será che-
fiada pelo vice-presidente mundial do
Banco de Tbkyo, Eichi Matsumoto, que
representará o Ministério da Indústria
e Comércio do Japão.

A comitiva, composta por trinta
empresários e funcionários do gover-
no japonês, desembarcará no Brasil no
próximo dia 16 e foi oficialmente deno-
minada de Japanese Survey Mission
on Investment and Envelopmente in
Brasil. Estarão representadas na de-
legaçao empresas de porte da Nec,
Marubeni, Sumitomo Group, Mitsubis-
hi Bank, Mtsui Bank, Eximbank do Ja-
pão, Long Term Credit Bank, Kobe
Stell, Japan Economic Cooperation
Fund, Japa Overseas Developement,
além do Bank of Tokyo. O governo ja-
ponês começou a realizar essa espécie
de pesquisa para investimentos exter-
nos no período em que iniciou a sua
trajetória de desenvolvimento. O go-
verno japonês suspendeu as missões

para o Brasil a partir de 1980, quando
começaram os problemas externos do
país.Portanto, é a primeira visita em 10
anos. O presidente do Banco do Tokyo
no Brasil, Toshiro Kobayashí, que irá
acompanhar a delegação, vai aconse-
lhar os membros da comitiva a não
vislumbrarem o Brasil apenas do pon-
to de vista transitório."Será fundamental que os mem-
bros da delegação não tirem conclu-
soes do momento transitório, mas
verificar as condições fundamentais
da economia brasileira", afirmou. "O
Brasil não pode ser visto pelo seu dia-
a-dia atual, com os problema de con-
trole de preços e a instabilidade poli-
tica, pois a grande questão é se o
Brasil é viável ou não", disse Kobayas-
hi. A missão japonesa vai se dividir era
quatro grupos para percorrer o paísnos seus principais centros econômi-
cos: Rio de Janeiro, São Paulo, Ma-
naus, Porto Alegre e Brasília.

Para se ter uma idéia da impor-
tância da missão, o Brasil possui invés-
timentos japoneses acumulados ao
longo do tempo de US$ 2,5 bilhões. No
ano passado, por exemplo, o Brasil re-
cebeu investimentos externos novos to-
tais de US$ 200 milhões. A Espanha,
somente no ano passado, contabilizou
o ingresso de US$ 8 bilhões em recur-

Relatório alerta Sarney
sobre grupos ecológicos
Brasilia (AE) — O presidente cuja posição é em defesa da ocupa-

José Sarney recebeu da Secretaria ção paulatina da região, com uma
dè Assessoramento da Defesa Na
cional (Saden), Secretaria Geraldo
Conselho de Segurança Nacional,
um relatório no qual levanta suspei-
tas sobre alguns movimentos, em

perfeita integração homem/na-
tureza.

Há um semana, um editorial do"New York Times", defendendo a
Amazônia como pagamento da divi-

vários países, de defesa da ecologia da brasileira, levantou uma nova
brasileira. A principal delas é de que suspeita: a de que o movimento ga-
setores econômicos — não identifi-
cados claramente — estão se apro
veitando para defender a
transformação da Amazônia em
"Patrimônio Mundial". Nessa condi-
ção, o governo brasileiro pratica-
mente perderia o controle sobre as
riquezas da região, que seria trans-
formado num país dentro do outro.

Segundo uma fonte ligada A Se-
den, o assunto foi tema dè várias
reuniões, principalmente depois que
algumas instituições, como o Ban-
co Mundial, começaram a descon-
fiar da política ambientalista do
Brasil. As últimas negociações so-
bre a dívida externa, por exemplo,
foram marcadas por protestos de
grupos preocupados com as devas-
tações na Amazônia. A mesma fon-
te disse ser; este ,un\ assunto,, guesempre preocupou' os'' militares,,

nhou corpo e pode prejudicar futu-
ras negociações sobre a dívida
externa. O presidente José Sarney,
de acordo com assessores do Pala-
cio do Planalto, já teve oportunida-
de de comunicar, através de canais
diplomáticos, que não aceita a inter-
nacionalização da Amazônia. Para
alguns membros da Secretaria de
Defesa Nacional, o que existe é a
suspeita, por parte de alguns orga-
nismos internacionais, de que as au-
toridades brasileiras não estão
conseguindo controlar os desmata-
mentos e incêndios em grandes
áreas de florestas. Na prática, po-
rém, ainda segundo o informante, o
Brasil se destaca entre os países do
Terceiro Mundo a defender o meio
ambiente. E está em pauta uma
campanha de, defesa da Amazônia
brasileira! çomó"território dos bijá-
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Pacote diminui aluguel
de imóveis em S. Paulo

São Paulo (AJB) — O mercado
paulista de imóveis para locação, que
representa mais de 60% do movimen-
to em todo o país, já oferece um bom
termômetro dos reflexos provocados
pelo Plano Verão. Os proprietários es-
tão tomando atitudes drásticas, como
deixar o imóvel fechado ou vender o
apartamento ou casa, evitando assim
novos aborrecimentos com as constan-
tes intervenções do governo no setor.
Resultado: se já havia poucas ofertas,
depois que o governo editou o último"pacote econômico" elas simplesmen-
te desapareceram, segundo Reneé Ai-
dar, empresaria e diretora do Sindicato
das Empresas de Compra, Venda e Lo-
cação de imóveis de São Paulo
(Secovi).

Reneé Aidar recorda que um imó-
vel que seria alugado por 120 cruzados
novos, antes do Plano Verão passou
agora a ser cotado por muito mais,
com os interessados oferecendo de 200
a 250 cruzados novos, justamente pe-
las dificuldades de se encontrar apar-
tamentos vagos na cidade. "Sei de
casos em que o proprietário, mesmo
com essa valorização na locação, avi-
sa a imobiliária que não pretende mais
alugar o imóvel, irritado com as me-
didas tomadas pelo governo", informa.

A diretoria do Secovi cita um da-
do para mostrar o agravamento do
problema da falta de imóveis para lo-
cação em São Paulo. Antes do Plano
Verão, o setor contabilizava que havia
156 imóveis em oferta para locação,
com o anúncio do novo programa de
ajuste econômico do governo, dia 16 de
janeiro, esse número caiu para zero."O governo repetiu erros anteriores e,
com o Plano Verão, acabou com o co-
meço de uma certa recuperação queo setor estava experimentando", com-
para Reneé Aidar, explicando que o

, so-

mercado imobiliário dava sinais de
alento, estimulado pela expectativa de
o Congresso aprovar um projeto de lei
que prevê alterações na lei do inquili-
nato, como a redução do prazo da re-
visional de cinco para três anos.

A diretora do Secovi defende que
haja uma medida urgente por parte do
governo, para corrigir as distorções
das interferências que vem tomando
desde 1982, se não quiser condenar o
setor imobiliário para locação a uma
completa paralisia. "Quem vai querer
investir num setor em que já teve a lo-
cação deflacionada duas vezes, conge-
lada uma vez e tabelada em outra?",
pergunta Aidar. A empresária está
convencida de que somente com a li-
beralização do aluguel residencial é
que o setor poderá experimentar uma
recuperação, promovendo a volta dos
investidores que dele se afastaram há
alguns anos. "É só ver o que acontece
com os imóveis comerciais, onde a
oferta, sendo superior a procura, faz
com que o valor dos aluguéis se redu-
za", compara.

Reneé Aidar faz uma ironia em
sua analise sobre o problema da loca-
ção de imóveis residenciais, ao comen-
tar que a crise do setor trouxe uma
economia para as imobiliárias. "Nem
é preciso mais fazer anúncios nos jor-
nais", diz. A sua empresa — uma das
maiores do setor em São Paulo — é um
bom exemplo. Se até alguns anos atrás,
a empresa fazia de 50 a 100 anúncios
de imóveis de um e dois dormitórios
para locação, hoje esse número
reduziu-se para três unidades. "Só
anunciamos os imóveis de alto luxo",
ressalta Aidar. O restante dos imóveis
nem precisa ser anunciado: as empre-
sas, em sua maioria, já tem uma lista
de interessados à espera de que o imó-
vel vague.

sos novos, sendo grande parte desem-
bolsados por japoneses. "Os
investimentos japoneses ficaram pra-
ticamente paralisados, e agora é o mo-
mento de se abrir caminho para o
ingresso de novos recursos", afirmou
Konayashi. A visita da missão está
sendo coordenada pelo Jetro (Japan
Externai Trading Organization), órgão
do Ministério da Indústria e Comércio
Japonês. "Será uma missão inédita em
termos de porte e revela o interesse da
economia japonesa pelo Brasil" afir-
mou, por sua vez, o presidentee da Ja-
tro, Mamoru Fukuoka.

A delegação japonesa termina sua
visita ao Brasil no dia 22 e segue para
o México, onde encerra seu trabalho de
prospecção de investimentos na Amé-
rica Latina. (Retornando ao Japão, os
membros da delegação farão um mi-
nucioso relatório ao governo japonês,
mas cada representante de empresa
terá seu estudo particular. A partir daí
poderão surgir as decisões por novos
investimentos, dependendo do que os
japoneses virem nas capitais visita-
das. "Os investimentos, nesse caso, não
terão nada a ver com o fundo Nakaso-
ne, pois serão recursos novos, uma for-
ma de ingresso que se tornourara nos
últimos anos e não implica em paga-
mento de juros", disse Kobayashi.

Cantuária
esclarece
noticiário

Para fazer esclarecimento sobre a
nota "Aposentadoria", publicada na
edição de ontem, Cícero Cantuária en-
viou a seguinte correspondência a O
LIBERAL, com pedido de publicação:

''O "O LIBERAL" de hoje (quarta-
feira), publica na coluna R-70, um tó
pico sob o titulo "Aposentadoria", so
bre o qual desejo esclarecer:

1.0 envolvimento do meu nome na
notícia, assim como o texto grosseiro
da nota, deixou-me a impressão de que
faz parte de uma orquestração desa-
finada para tentar denegrir a adminis-
tração municipal anterior.

2. Meu pedido de aposentadoria, já
analisado pelo órgão competente do
Egrégio Conselho de Contas dos Mu-
nicípios, foi encaminhado à Secretaria
Municipal de Administração, para ins-
trução complementar e de lá deveria
ser devolvido ao CCM no prazo de 10
dias, que se extinguiu dia 6 último.

3. Estranhamente, não fui chama-
do à Semad para tomar ciência e con-
trariando rotina habitual, a Semad
encaminhou o Processo à Semaj, pa-
rã'exarrieepareòér." z'r,£-.U

4. A propósito deoutra1 nota divul-
gada em outro jornal, sábado'último,
procurei o dr. Eudiracy Silva, secreta-
rio de Assuntos Jurídicos da PMB, pa-
ra pedir explicações. Na minha
entrevista com o secretário, ficou cia-
ro que a Semaj recebeu o Processo dia
2/2, para manifestar-se até o dia 6/2,
com um fim de semana pelo meio. Pa-
ra dispor de mais tempo de estudar e
emitir parecer, o dr. Eudiracy pediu ao
prefeito para sustar o andamento do
documento, reservando-me o direito de
questionar se o seu parecer for contra-
rio, indo até a esfera judicial. Em ne-
nhum momento referiu-se a
incriminação de testemunhas ou "ca-
ça a aposentados fantasmas" como diz
a nota.

5. Para requerer aposentadoria
pela PMB — onde não fui fantasma —
utilizei o benefício Constitucional que
em seu parágrafo 2? do art. 202 prevê:"Para efeito de aposentadoria, e asse-
gurada a contagem recíproca do tem-
po de contribuição na administração
pública e na atividade privada rural e
urbana, hipótese em que os diversos
sistemas de previdência social se com-
pensarão financeiramente, segundo
critérios previstos em lei". Todos os do-
cumentos que instruem o meu pedido,
eu os apresentei nos originais.

6. Na Prefeitura de Belém isso tem
sido comum e entre tantos casos de
aposentadoria que se for necessário re-
velarei, há um mais recente, de Maria
Emilia Coelho, irmã da diretora de fi-
nanças da Semad Berenice Coelho
Bordalo, que ocupava cargo em comis-
são DAS e nele se aposentou com to-
das as vantagens, tendo averbado
tempo de serviço de outras esferas...

7. Na expectativa da publicação
desta, com o mesmo destaque da nota
referida, agradeço mais esta atenção".

Eletropaulo e Cesp são
ameaçadas de 'lock-out'

Rio de Janeiro (AE) — O presiden-
te de Furnas Centrais Elétricas, João
Camilo Penna, ameaçou ontem efetuar
cortes no fornecimento de energia elé-
trica, durante as madrugadas, para as
empresas CESP e Eletropaulo, caso
elas continuem se recusando a pagar
uma dívida vencida de US$ 160 milhões,
correspondente a um ano de utilização
de energia fornecida por Furnas. A se
concretizar a ameaça, todos os servi-
ços e fábricas de São Paulo que funcio-
nam à noite ou em ritmo ininterrupto
serão prejudicados e a situação se tor-
nará mais grave nos hospitais e pronto-socorros.

O presidente de Furnas diz ter
consciência da dimensão dos prejuízos
a que ficará submetida a população
paulista e transfere a responsabilidade
para as duas empresas do Estado, que
receberam energia de Furnas, repas-
saram para os consumidores, cobra-
ram o serviço nas contas de luz e não
ressarciram a empresa fornecedora."Já esperei muito tempo. A continuar
a inadimplência, não me resta outra ai-
ternativa- vou iniciar cortes nas ma-

dragadas" — justificou Camilo Penna.
Alias, a população de São Paulo,

que pagou suas contas de luz em dia,
sentirá em futuro bem próximo os efei-
tos dessa inadimplência, porque Fur-
nas já suspendeu todas as obras novas
de linhas de transmissões ou constru-
ção de sub-estações que venham bene-
ficiar o sistema CESP/Eletropaulo.
Camilo Penna lamenta essa situação e
alerta que "a suspensão dessas obras
significa não só perda na quantidade,mas também na qualidade da energia
que chegará a São Paulo".

A dívida de US$ 160 milhões, que
CESP/Eletropaulo se recusam a reco-
nhecer, está sendo cobrada na Justiça,
em ação que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal, até agora sem uma de-
cisão final. O débito refere-se ao
fornecimento de energia durante um
ano inteiro, ainda durante gestão do ex-
governador Franco Montoro. Atual-
mente, as duas estatais paulistas pa-
gam em dia a energia que recebem de
Furnas, mas recusam-se a saldar o dé-
bito antigo.

Presença de
iranianos,

um mistério
Belo Horizonte (AG) — Embora pi-

lotos iranianos continuem alojados no
Parque Aeronáutico de Lagoa Santa, na
na região metropolitana, nenhuma in-
formação sobre a natureza dos testes
que eles vem realizando com aviões tu-
canos naquela área foi prestada ontem
pelos militares de plantão. A imprensa
não pôde ter acesso ao parque nem aos
alojamentos. Também foi barrada a en-
trada na vila militar, onde residem os
oficiais.

Segundo o oficial do dia, tenente
Calheiros, qualquer informação pode-rá ser dada hoje durante o expediente
pelo comandante do Parque Aeronáu-
tico de Lagoa Santa, coronel Jurandir
Martins Figueredo. Os repórteres e fo-
tógrafos foram advertidos ontem, pela
guarda, para não tentarem de manei-
ra alguma entrar nas instalações mili-
tares, sob pena de serem rechaçados
pelos sentinelas.

A permanência dos pilotos e técni-
cos iranianos, num total de 38, foi, no
entanto, confirmada por soldados que
não quis se identificar e por comercian-
tes da região. Segundo Ari Soares dos
Santos, que tem uma pequena venda
próxima ao campo de pouso, o movi-
mento dos aviões tucanos têm sido
grande desde o mês passado, inclusive,
à noite.

Repórter 70
GLÓRIA

Antes de perder no júri oficial, para a
Imperatriz Leopoldinense e o carnaval clás-
sico do "Liberdade, liberdade abre as asas
sobre nós", a Beija-FIor arrepiou a galera
nas arquibancadas e os cronistas nos textos
impressos do dia seguinte. Não faltou que de-
finisse que a Beija-FIor e seu inspirado e per-
pétuo carnavalesco estavam a repetir, por
processos avessos, o surpreendente e glorio-
so feito de 13 anos atrás, quando introduziu o
luxo nas escolas, encarecendo.os desfiles em
proporções dignas de nossa inflação pós Pia-
no Cruzado, e inspirou o Trinta a fazer uma
única frase e conquistar todos os efeitos:
"Povo gosta de luxo; quem gosta de miséria
é intelectual".

Foi a glória, que só se repetiria tanto
mais tarde, mudando o luxo pelo lixo, e só
não carregando a este, em sua prosaica for-
ma original para a Sapucaí, porque o proibi-
ram. Ainda assim, ganhou, em um ibope em
cima da hora, a preferência de 9,5% contra
9,3% dados para União da Ilha.

D
O júri, porém, não consagrou a Beija-

Flor nem o Joãozinho que a fez nascer a cada
ano para tantas glórias. Nem o júri, nem um
diretor da Império Serrano, que dele já dizia,
ainda na Marquês de Sapucaí vendo a Beija-
Flor arrancar para a passarela: "Joãozinho
Trinta virou intelectual. Agora, também gos-
ta de miséria".

JORNALISMO
Jornalista e promotor de Justiça, Ernesto Pinho

Filho está fazendo a seleção de trabalhos de jornalis-
tas paraenses que vão figurar na Antologia da Im-
prensa do Pará, a ser editada pela Graficentro, que
pertence ao Centro de Estudos Jurídicos do Pará —
Cejup. Dentre outros, vão figurar, na Antologia, Pau-
lo Maranhão, Santana Marques, João Malato, Eládio
Bastos Ribeiro (Eládio Malato) e Hélio Gueiros.

Do atual governador, a Graficentro deverá publi-
car, proximamente, um livro, "Tarimba de Jornal",
com a experiência de Hélio no jornalismo. Hélio é jos-
nalista profissional há muitos anos, inclusive, antes
de ter sido deputado, senador e gover-
nador.

FILHOS
A Assembléia Paraense faz hoje uma

reunião de assembléia geral de seus associa-
dos para alterar o Estatuto do clube. O pro-
fessor Francisco Rocha ó^i^ifWtèm^qàffèsli

,sa alteração, a ser proposta,pela .diretoria,
visa fazer com que os filhos dos associados
paguem também mensalidades, mesmo sen-
do menores. Escapam da exigência apenas
as filhas.

Rocha diz que ele e outros associados já
estão preparados para combater a reforma.

OUTEIRO
Já está constituída, na Prefeitura de Belém, uma

comissão de técnicos para levantar tudo quanto exis-
te sobre a desapropriação do porto da Sotave, na ilha
do Outeiro. 0 prefeito entende que, se houver a desa-
propriação, serão muito grandes os reflexos em toda
a área urbana de Icoaraci e a Prefeitura tem de estar
preparada para essa situação.

Pessoalmente, o prefeito Xerfan tem a mesma
opinião do governador Hélio Gueiros, ou seja, que se
deveria prioritariamente construir a ponte do Combu
que, ligando Belém a Barcarena, daria à capital um
porto muito melhor, como é o de Vila do Conde. Xer-
fan nomeou, porém, a comissão com uma explica-
ção: preciso estar preparado para o que pode vir a
ser a realidade.

SEMI-ELABORADOS
Depois de reunião no Rio, na Associação

do Comércio Exterior do Brasil, exportado-
res locais, de acordo com o setor de cada um,
autorizaram o advogado Aldebaro Klautau
Filho a entrar com um mandado de seguran-
ça para sustar a cobrança do ICMs sobre pro-
dutos semi-elaborados, definidos em convê-
nio dos secretários da Fazenda. Idêntica
ação está sendo proposta em todos os Esta-
dos exportadores, à exceção de Santa Catari-
na e Minas Gerais.

É que nesses dois Estados, os secretários
da Fazenda, além de terem aceito discutir o
assunto (aqui no Pará, o secretário recusou-
se) concordaram em deixar que o Congresso
Nacional defina o que é e o que não é semi-
elaborado, quando for discutir e votar as leis
complementares da nova Constituição.

Enquanto as ações serão interpostas nos
Estados para sustar a cobrança, a Associa-
ção Nacional vai argüir no Supremo, a incos-
titucionalidade dos poderes dados aos secre-
tários da Fazenda para legislarem sobre o
assunto.

EXTRA
O prefeito Sahid Xerfan concorda em convocar a

Câmara Municipal para um período extra de sessões,
apesar da proximidade da sessão legislativa ordiná-
ria, no dia 15 de março, mas estabelece uma condição
inarredável: todos os vereadores terão de renunciar
expressamente a qualquer ajuda de custo por essa
convocação.

Com período extra, a Prefeitura poderia anteci-
par a cobrança de impostos que a nova Constituição
transferiu para os municípios, exigindo, porém, que a
cobrança do imposto só possa ocorrer trinta dias após
a publicação da lei municipal que o regulamenta. 0
prefeito Coutinho Jorge só enviou à Câmara em de-
zembro, em período extra, o projeto do IPTU e o pro-
jeto do Imposto sobre Venda de Combustíveis a Vare-
jo, que começou a ser cobrado agora em fevereiro.

IMÓVEIS
Um dos projetos que seria logo remetido

para esse período extra é o do Imposto de
Transmissão de Bens Imóveis inter-vivos,
abrangendo, nos termos da Constituição de
outubro, tanto as doações gratuitas ou onero-
sas, como já ocorre, mas, também a cessão
de direitos reais, com exceção dos direitos de
garantia. - • -.-¦-,
Vi O projeto iá está sèhdòpré^arádoc*'vai' i
&.dfe;es^
avaliação dos bens imóveis, parque os valo-
res sejam efetivamente reais.

IGUAL
Agora em março, no dia 8, haverá eleição para a

nova diretoria da Federação da Agricultura, com
dois candidatos já decididos a disputar a presiden-
cia: são ítalo Cláudio Falesi, que foi secretário de
Agricultura no governo Alacid, diretor da Embrapa,
e coordenador agrícola do Programa Grande Carajás
e pequeno produtor rural na zona bragantina; e Car-
los Xavier, pecuarista no sul do Pará, especialmente
em Paragominas, e deputado estadual, que assumiu
em definitivo na vaga do deputado assassinado João
Batista.

A situação de agora é muito semelhante à que
ocorreu na última eleição. Concorreram dois candi-
datos: um técnico e pequeno produtor rural, tal qual
Falesi hoje, e que era o professor José Maria Condu-
rú, já falecido; e, igual a Xavier, um pecuarista de
grande porte em Paragominas, e àquela altura depu-
tado estadual, hoje federal.

Condurú ganhou.

EM POUCAS LINHAS

Quem tem negócios e negócios com a
Guiana Francesa está preocupado. Banca-
rios e portuários dali estão em greve. No pa-
ralelo, o franco francês, aqui em Belém, so-
freu uma pequena alta nestes dias de carna-
vai. ***** A chuva marcou presença nestes feriados
em Salinas, mas houve alegrias para os veranistas. A
cidade começou a ser limpa e o chamado carapanã
do carnaval esteve sumido. ***** Hoje, no Lauro
Sodré, só vai tocar choro. Hélio Gueiros recebe
em audiência os 18 prefeitos eleitos dos novos
municípios. Todos estão sem nenhum para
deslanchar suas respectivas administrações.
***** Bancos e comércio tiveram um movimento
fracote, ontem. Algumas lojas do centro, inclusive
nem abriram. ***** Onde havia muita gente era
nas lojas com televisores ligados no Canal 7,
que estava transmitindo a apuração do con-
curso que indicou a Imperatriz Leopoldinen-
se como a campeã do primeiro grupo do Rio
de Janeiro. ***** Um bloco de veranistas animou o
carnaval mosqueirense. Todos vestidos de mulheres,
devidamente maquiados. Alguns até que ficaram bo-
nitinhos. ***** Quem também tirou férias, e foi
para o Mosqueiro, foi o Opala preto, chapa
OF-5746. EstaVa parado em frente ao merca-
do, esperando os privilegiados ocupantes que
estavam comprando a bóia de terça-feira gor-
da. ***** Um paraense (Luiz Soares Júnior), que es-
tuda nos "States", disputa natação pelo Pinheiros de
SP e tornou-se campeão brasileiro de 400 metros em
nado livre, acaba de ser convocado para a seleção
brasileira de natação que vai disputar o Sul-
Americano, na Argentina. ***** O LIBERAL vai
ainda mais longe no Pará: Ourilândia passa-
rá, diariamente, a receber o Jornal da Ama-
zônia. ***** Camilo Viana vai criar três bosques no
campus da UFPa em Abaetetuba. Ali vão ser planta-
das espécies ameaçadas de extinção. ***** A Celpa
estava com a corda toda no Mosqueiro. Cor-
tou a luz de quem tinha e de quem não tinha
pago. Uma senhora que exibiu ao funcionário
o recibo quitado e que disse estar na iminên-
cia de perder todo o estoque de carne e cama-

rão guardado na geladeira, recebeu como
resposta: "O problema é seu". ***** Francis-
co César, "O astro" substituiu o "cooper" salinense
por longos passeios matinais sempre acompanhado
de um dog alemão, de poucos amigos aliás. ***** Au-
menta o ponto de vendas de frutas nas esqui-
nas da cidade. O mais novo é o da Governa-
dor José Malcher, com a Quintino Bocaiúva.
Quando os carros param no sinal são logo
atacados pelos vendedores. ***** Euclides
Freitas já propôs a Paissandu e Tuna voltarem a
campo para disputar o título do ano passado, na base
de uma melhor de três, até porque todos dois fatura-
riam uma boa grana, o que anda raro nos caixas de
ambos os clubes. ***** A Prefeitura já está pia-
nejando o reasfaltamento das principais
ruas, onde o transporte pesado é mais inten-
so. O programa vai ser desenvolvido somen-
te no início do mês de maio, quando as chu-
vas diminuírem e começa praticamente o ve-
rão. ***** O escritório regional do Dieese fez o com-
parativo dos preços que vigoravam em janeiro de 88 e
identificou um aumento de mais de 1.000 por cento,
nos seguintes produtos, que compõem a cesta básica:
carne, 1300 por cento; feijão, 1300 por cento; arroz,
1500 por cento; tomate, 1700 por cento e café, mais de
2 mil por cento. ***** Em outro estudo, o Dieese
mostra os dois produtos que mais aumenta-
ram entre 30 de dezembro e 30 de janeiro: ca-
fé, 100 por cento, e carne, 30 por cento. *****
Os dirigentes das escolas do primeiro grupo já come-
çaram a conversar sobre a formação da liga que, no
próximo ano, promoveria o carnaval. ***** A idéia
inicial é de que a Prefeitura entraria só com
a infra-estrutura da Doca, ficando a liga com
a responsabilidade da venda dos ingressos.
Com isso, a PMB seria liberada da ajuda da-
da anualmente às escolas. ***** Segundo um
velho carnavalesco, as escolas do primeiro grupo, pa-
ra desfilar na Doca, gastaram, cada uma, cerca de 50
a 100 mil cruzados novos. ***** A Arco-íris, a
mais luxuosa de todas, teria tido uma despe-
sa acima de 150 mil cruzados novos.
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Encontro de povos indígenas
questiona projeto hidrelétrico
•"¦ „..JJ.i.xK.„i^KHP transnorte e hos- nocivos dos impactos ambientais, soei

De 20 a 25 de fevereiro o município de Alta
mira sediará o maior encontro de lideres indi-
genas e não indígenas já ocorrido. OI Encontro
dos Povos Indígenas do Xingu objetiva chamar
a atenção de todo o mundo para a necessidade
urgente de preservar a Amazônia. Personahda-
des internacionalmente conhecidas por suas li-
gações com a preservação do meio-ambiente já
confirmaram suas presenças: em discussão, a
ecologia da região. Serão abordadas questões co-
mo o desmatamento indiscriminado e a implan-
tação de projetos prejudiciais aos ecossistemas
tropicais e aos povos nativos, que dependem da
diversidade natural da Amazônia para sua so-
brevivência.

A possibilidade de Altamira vir a Ser vitima
desses dois tipos de crime contra a ecologia, é
a razão de o municipio sediar o encontro. Situa-
da à 461 quilômetros de Belém, a cidade foi es-
colhida como centro de um enorme projeto
hidrelétrico da Eletrobrás que, se implantado,
custará 10,6 bilhões de dólares e inundará mais
de sete milhões de hectares de terras indígenas.

Além de rica no aspecto ecológico, a área amea-
cada possui um inestimável valor cultural: abri-
ga, hâmilhares de anos, onze diferentes nações
indígenas, que assim serão forçadas a abdicar
de suas terras.

Devido às dificuldades de transporte e hos-
nedaeem, a Sociedade de Preservação aos Re-
5 Naturais e Culturais da Amazônia
(Sopren), uma das instituições promotoras do en-
contro, solicita às pessoas e entidades interessa
das em dele participar que confirmem suas
presenças com antecedência. Maiores informa-
cões podem ser obtidas pelos telefones 223-6061
ou 223-6653 ou através dos telexes de números
91.2705 e 91.2215.

O convite das
nações indígenas

Aldeia Aukre (Kaiapó), 01 de janeiro de 1989.
Nós, nações indígenas da região do Xingu,

ao sul do Estado do Pará, sentimo-nos agredidos
em nossos legítimos direitos pelos governantes
brasileiros que querem se apropriar, indevida-
mente, de imensas áreas de nossa propriedade,
para a construção de um gigantesco projeto ni-
droelétrico em nosso habitat natural, colocando
sob risco e incerteza centenas de parentes indi-
genas e irmãos ribeirinhos. Diante desse e de ou-
tros fatos, resolvemos pela realização do I
Encontro dos Povos Indígenas do Xingu para,
uma vez mais, colocar em discussão os efeitos

nocivos dos impactos ambientais, sociais e cuj-
turais sobre as populações indígenas e ribeiri-
nhas decorrentes dos empreendimentos
energéticos desenvolvidos pela Eletronorte na re-
gião, dentro da ótica do Projeto 2010 da Ele-
trobrás.

Vale lembrar que a construção de barragens
como as de Itaipu, Tucurui, Balbina e Samuel
prejudicaram as comunidades indígenas e ribei-
rinhas e a sociedade em geral, com o agravante
de que muitos desses projetos de construção de
hidroelétricas são decididos por instituições fi-
nanceiras internacionais. Mas, ainda assim,
achamos que é hora de se quantificar o signifi-
cado irreversível desse tipo de destruição.

OI Encontro dos Povos Indígenas do Xingu
será aberto ao público em geral, dele podendo
participar as lideranças de nações indígenas bra-
sileiras e estrangeiras; grupos indígenas e não-
indígenas atingidos pelos projetos hidroelétricos;
entidades brasileiras e estrangeiras de defesa
dos direitos dos povos indígenas e da natureza;
políticos ou partidos identificados com a causa
indígena; representantes da Igreja e Imprensa
nacional e internacional.

Estamos contando com a vossa presença.
Em nome do povo Kaiapó receba os nossos

cumprimentos:
Bep-Kororoti Paiakam.

i—rtnunii: *m namiiM aiiMKi i / ,7& JSlmmWÊmmiiSai Kl |ll>iv I11:1 ir IL i *mà ¥XM ¦H$ ¦: Brnfôlfe*v- i-4- Il \%m. LtfSktfS» -Mm
¦jl: li ^B*E ^^^jWfíSil m."' ' ' '- -ffir - S i'iíí?x5

mrmVt V,rWnWm\rmmi^-~~ XVISr i»uiec»^rsH[\ J .W?Hrcfw i i -li¦' fHmÊÊ':-

^HmÊ wmm\3m\u^imm\^Kf " ' iipJBl^B jH ^^H ^^|II EBUíhÍI Ml91 II H Pfr1"!?v VII
Y'*Êmm rafaiT .. rV. M ^
Wm M. M MM imWBmWer- ^t; ••^-¦v-i;

Hr \Wmm^smwÊÊ^^^^àm\ítl^^^^W^r^::-'' '¦¦'''¦ ''•^,íÈsáiúw^K^^Sífee',

,^ÊÈÊÊl^-\vJ-l ^. „i!j! 
' 

.iL.....-Jj'1 -'- -'' '

Quase ninguémí apareceu para comprar nas poucas lojas que decidiram abrir
as portas

Cinzas e ressaca também
na reabertura do comércio

Na programação, debates e rituais
É a seguinte a programação do

I Encontro dos Povos Indígenas do
Xingu:

No dia 20, às 8 horas, abertura
do encontro; às 8h05m, o povo Kaia-
pó dá as boas-vindas aos presentes
com a celebração do "Memyry-
katy"; às 8h30m, apresentação de li-
deranças indígenas, representando
suas nações; às 12 horas, almoço; às
14 horas, discussão das consequên-
cias e dos efeitos nocivos que surgi-
rão com a construção da
hidrelétrica do Xingu, que será
aberta pelo chefe indígena Bep-
Kororoti Paiakam; às 16 horas, ex-
posição e depoimento de comuriida-

des afetadas com a perda de suas
terras, culturas e parentes, em con-
seqüência dos projetos hidrelétricos.

No dia 21, às 8 horas, ritual da
"Pajelança" com os pajés Rop-Ni
(Raoni), da aldeia Metuktire; Krai-
tum, da aldeia Aukre e Tuto Pombo,
da aldeia Kikretum; às 8h55m, ex-
posição de representantes da Eletro-
brás, Eletronorte, Ministério das
Minas e Energia, construtoras civis
e Presidência da República; às 10
horas, debates; às 12horas, almoço;
às 14 horas, exposição de represen-
tantes da Núcelo de Altos Estudos
Amazônicos; Sociedade Paraense
de Defesa dos Direitos Humanos;

Sociedade de Preservação aos Re-
cursos Naturais e Culturais da Ama-
zônia; Museu Paraense Emilio
Goeldi; Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal; Ministério
Público; Ordem dos Advogados do
Brasil; Governo do Estado do Pará;
jornalista Lúcio Flavio Pinto e o de-
putado federal Fábio Feldman.

Dia 23, às 8 horas, exposição
oral dos representantes das nações
Xicrin, Assurini, Arara, Paracanã e
Araweté; às 12horas, almoço; às 14
horas, exposição oral dos represen-
tantes das nações Juruna, Xipaia,
Kruai e Kaiapó.

Dia 24, às 8 horas, exposição do

bispo dom Erwin Klauter; às 8h30m,
formação dos grupos de trabalho pa-
ra a elaboração de propostas a se-
rem apresentadas à plenária; às 12
horas, almoço; às 14 horas a nação
Kaiapó comunica a realização da
festa "Baridjumoko", a festa do mi-
lho; às 14hl0m, exposição de dom
Lucinao Mendes, presidente da Con-
federação Nacional dos Bispos do
Brasil; às 14h30m, plenária final; às
17h30m, encerramento do encontro
e às 18 horas, congraçamento dos
participantes do encontro com a fes-
ta "Baridjumoko", que se prolonga-
rá até as 6 horas do dia 25 de
fevereiro.

Para o comércio varejista de Belém, a
manhã de ontem também foi de cinzas e res-
saca, principalmente no concernente às ven-
das. Como parte da tradição, o Centro
Comercial amanheceu completamente de-
serto. Apenas algumas lojas insistiram em
abrir as portas, mas os clientes não apare-
ceram e os únicos trabalhos possíveis eram
a limpeza e arrumação das mercadorias.
Na rua João Alfredo, no quarteirão entre Se-
te de Setembro e Padre Eutíquio, onde ge-
ralmente se concentra o fluxo de pessoas no
comércio de Belém, somente o NT Magazi-
ne e a Makell funcionaram. Nesta última,
os quinze funcionários da loja ocupavam-se
em olhar o tempo ou conversar sobre as no-
vidades do feriado de carnaval.

Na opinião do gerente da loja, Fernan-
do Queirós, abri-la pela parte da manhã, na
quarta-feira de cinzas, ajuda bastante o tra-
balho pela parte da tarde, quando o movi-
mento aumenta e os funcionários não
precisam se concentrar nos serviços de ar-
rumação e limpeza das mercadorias. Ele re-
conheceu, todavia, que o pequeno volume de
vendas não cobre sequer as despesas com

pessoal e energia. Mas, conforme disse,
"trabalhar na quarta-feira de cinzas ajuda
a quebrar a ressaca do carnaval". Em rela-
ção às vendas registradas no período pré-
carnavalesco, Fernando Queirós acredita
que o setor comercial não tem muito do que
reclamar, já que houve um crescimento
substancial, que não vinha acontecendo des-
de o início do Plano Verão.

Mais próximas à feira e ao mercado do
Ver-O-Peso, as lojas localizadas no Boule-
vard Castilhos França experimentam ao
menos um fluxo maior de pessoas, nem que
seja somente para sondar preços, olhar bas-
tante, mas não comprar nada. No entanto,
o gerente da loja O Ganha Pouco, na esqui-
na da Padre Eutíquio com o Boulevard,
confessou-se surpreso com o movimento. Se-
gundo ele, para uma quarta-feira de cinzas,
o movimento pela manhã até que poderia
ser classificado como "bom". "A expectati-
va é de que as vendas melhorem pela parte
da tarde, quando os bancos reabrirem e as
pessoas puderem retirar dinheiro", arrema-
tou João de Deus, que, ontem, só pôde con-
tar com 28 de seus 32 funcionários.

A Sopren divulga um manifesto
Assinado por seu presidente, o

médico Camilo Vianna, a Socieda-
de de Preservação aos Recursos Na-
turais e Culturais da Amazônia
(Sopren) está divulgando, a propó-
sito do Encontro dos Povos Indíge-
nas do Xingu, o seguinte manifesto:

À comunidade de
Altamira

Depois de séculos de espera a
nossa Amazônia Brasileira está sen-
do integrada ao restante do pais e,;
nenhum Wdadao é 'contrária a este
processo histórico èm benefício da
Pátria. , ,Altamira será de 20 a 25 de fe-
vereiro verdadeira capital do mun-
do e a Sopren, em apoio ao I Encon-
tro dos Povos Indígenas no Xingu,

Maratona
de quatro

dias no IPP

por solicitação de representantes da
Nação Kayapó, e ao I Encontro de
Entidades Conservacionistas Não-
Governamentais, está convidando
autoridades e o povo do nosso país,
assim como cientistas nacionais e
estrangeiros para participarem e
discutirem os graves problemas que
estão resultando dessa integração,
pois nenhum brasileiro pode desço-
nhecer a verdadeira agressão ao
meio ambiente como também aos
próprios moradores da Amazônia,
fato esse que é também do conheci; j' mento de autoridades federais, es-
taduais e municipais.

Precisamos, nós brasileiros,
procurar soluções mais apropria-
das, mas técnicas e mais humanas
que não representem graves prejuí-

zos ao presente e ao futuro de nosso
Brasil, que atravessa crise nunca
antes acontecida, como é do conhe-
cimento geral.

Ao povo de Altamira e dos mu-
nicípios da Transamazônica: nós, ci-
dadãos brasileiros, temos o direito
garantido pela nossa Constituição de
merecer melhores condições de vi-
da, não aceitando qualquer projeto,
hidrelétrico ou não, que vá transfor-
mar a integração harmoniosa da

.. Amazônia Brasileira, sonho de todos
: riÔs, em verdadeiro pesadelo, enV
prejuízo de milhões de brasileiros,'
beneficiando pequenos grupos privi-
legiados, nacionais ou transna-
cionais.

Altamira, o Pará, a Amazônia e

o Brasil merecem melhor destino.
Não somos contra o progresso,

somos contra a integração a ferro e
fogo. Contra a violência. Contra o
desperdício e o saque de bens natu-
rais. Contra a agressão às nações in-
dígenas. Contra a extinção da fauna
e da flora e contra o empobrecimen-
to da região e do homem que nela
habita.

Somos inteiramente a favor de
um Brasil melhor, mais humano,
mais brasileiro emais digno de ser
vivido por todbs>'J ™9«m/5OX1'/

¦'••'¦¦ •Nosso' posicfótyàméritpV 'répte-'
- senta uma herança ¦histórica/ uni de-
ver cívico, úmàdeterftiinaçãòsoeiab
e meta universal.

Altamira-Pará-Brasil, fevereiro
de 1989.

Exercícios práticos
concentrados na energia
psíquica a na emoção se-
rão a tônica da Maratona
de Bioenergética e Psico-
transeterapia, que será
iniciado hoje, no Institu-
to Paraense de Parapsi-
cologia (avenida Maga-
lhães Barata, 601, altos,
telefone 229-1383), condu-
zida pelos parapsicólo-
gos Voltaire Hesketh e
Udia Musse. Com quatro
dias de duração, a mara-
tona incluirá três"workshops" e mais de
dez horas de exercício
práticos. Nesta quinta-
feira, a maratona come-
cará com um "works-
hop" sobre "O controle
mental a serviço da vi-
da", inteiramente fran-
queado ao público. Na
sexta-feira, também das
20 às 23, haverá o "works-
hop" "Rejuvenescer um
processo dinâmico", so-
mente para os inscritos
na maratona ou nessa
atividade especifica.

No sábado, os traba-
lhos serão das I4h30 às 19
horas, com o "workshop"
"Nosso prodigioso instin-
to sexual", seguido de
uma maratona de Bioe-
nergética e da etapa ini-
ciai da maratona de
Psicotranseterapia, com
exercicios práticos para
o restabelecimento da
harmonia psíquica com
a emoção.

No domingo, as ativi-
dade serão realizadas ao
ar livre, a partir da 8 ho-
ras da manhã, com a se-
qüência final da marato-
na de Psicotransetera-
pia, seguida de confra-
ternização entre os parti-
cipantes.

Segundo Voltaire
Hesketh, o principal ob-
jetivo da maratona é ob-
ter o alivio dos sintomas
físicos e mentais da an-
siedade e do "stress", pa-
ra manter, o mais possí-
vel, a qualidade de vida.
Outro importante objeti-
vo é o estímulo de novas
funções conjuntamente
com a exploração psfqui-
ca e a integração físico-
mente^psiquismo. Melho-
res informações podem
ser obtidas com a secre-
tária do IPP, Julieta, pe-
lo telefone 229-1383.

Tribunal da Natureza julga
grandes projetos na Amazônia

Unespa divulga a lista
de repescagem: 45 nomes

A partir de hoje começam a ser
distribuídos na cidade os folders e car-
tazes anunciando a realização do Tri-
bunal da Natureza, que começa com
uma exposição sobre o tema "O Esta-
do e a Ecologia no Brasil e na Amazô-
nia", feita pelo agrônomo José
Lutzemberg, prêmio Nobel Alternati-
vo em 1979. O encontro será realizado
em Belém no dia 21 de fevereiro. Lut-
zemberg, um dos mais famosos estu-
diosos do país na área da ecologia, virá
ao Pará para participar do I Encontro
das Nações Indígenas, em Altamira, a
partir do dia 20, e, na passagem por
Belém, preside o Tribunal, que é a pri-
meira promoção deste ano do GEDA
— Grupo de Debates e Estudos da
Agricultura.

O Tribunal promete atrair a aten-
ção de vários grupos interessados em
discutir o meio ambiente na Amazô-
nia. Além de Lutzemberg, já confirma-
ram a participação no debate, o
secretário de Agricultura de São Pau-
lo, Walter Lazarmi, e representantes do
Partido Verde, que também irão a Al-
tamira. O deputado federal Fábio Feld-
man, que tem se destacado na defesa
da ecologia no Congresso Nacional,

também manifestou interesse em par-
ticipar do encontro.

O Tribunal da Natureza começa às
17 horas, no auditório do Centur, com
a palestra de Lutzemberg, que servi-
rá como uma espécie de peça acusa-
tória do Estado. Lutzemberg, um dos
mais ácidos críticos do governo na
área das ações do meio ambiente, é
visceralmente contrário ao incentivos
fiscais (que ele considera danosos),
cuja completa extinção defende. De-
pois da exposição, o Tribunal inicia
seus trabalhos. Haverá um Conselho
de Sentença formado por pessoas liga-
das às organizações de defesa do meio
ambiente.

Crimes do Estado

Os crimes a serem julgados no
Tribunal são três: os grandes projetos
agropecuários, minerais e hidrelétri-
cos, todos de responsabilidade das po-
liticas econômicas e de ocupação
territorial, orientados e aprovados pe-
los Estados, com suas conseqüências
e desvantagens. Dos locais onde foram
implantados projetos como grandes
garimpos, empresas mineradoras ou

até mesmo a hidrelétrica de Tucurui,
virão as testemunhas, para falar de
suas experiências. Na defesa das ações
do Estado, está confirmada a partici-
pação do advogado Américo Leal. Na
acusação, o Ministério Público do Pa-
rá deverá ser representado pelo cura-
dor do meio ambiente, promotor
Ismaelino Valente, que deve confirmar
sua participação nos próximos dias.

O GEDA, um grupo formado há
cerca de um ano por aproximadamen-
te 20 profissionais da Agricultura, pre-
tende, com este tipo de programação,
levar os debates sobre os problemas
mais emergentes da Amazônia para o
público em geral. Um dos organizado-
res do encontro, agrônomo Gerson lei-
xeira, garante que o Tribunal não
pretende concorrer com o I Encontro
das Nações Indígenas, que acontece no
mesmo período em Altamira, mas fa-
zer parte de sua programação, apro-
veitando a passagem de personalida-
des ilustres na área da ecologia por
Belém. Lutzemberg, que chega à ca-
pitai paraense no dia 20, vai para Al-
tamira no dia 22, onde participa de
alguns debates sobre os problemas in-
dígenas.

A União das Escolas Superiores do
Estado do Pará (Unespa) divulgou, on-
tem à tarde, o primeiro listão de repes-
cagem do vestibular deste ano, que
poderá ser alterado se os novos univer-
sitários não comparecerem até o dia 13,
segunda-feira, para fazer a matrícula. A
alteração será feita com a chamada dos
alunos que fizeram a segunda opção. Fo-
r^.idha*rt^â*^Síp^ágé'aslparír;preQr;*,
cher-vagas émtotíosos cursos, à.exceçãox
de Serviço Social.

A matrícula pode ser feita no proto-
colo do campus I da Unespa, de manhã
e á tarde. No dia 13 os vestibulandos se-
rão esperados até as 15 horas. Os docu-
mentos necessários são o histórico
escolar, diploma ou certificado de conclu-
são do segundo grau, xerox da carteira
de identidade, título de eleitor e compro-
vante de alistamento militar. A taxa de
matrícula é variável: para Ciências Hu-
manas, NCz$ 30,00; para os alunos de
Matemática, NCz$ 41,00; e para Arquite-
tura, Engenharia e Processamento de
Dados, NCz$ 49,00. É a seguinte a lista de
convocação:

Curso de Arquitetura e Urbanismo
Turno Matutino: Darlene Ribeiro da

Silva, Marly Célia de Souza Marvão, Maria Ca-
rolina do S.Ferreira Viggiano e Pedro Augus-
to Moura Palha Bellesi. Engenharia Civil

Turno Matutino: Alexandre Henrique
da Silva Mulatinho, Nilcevane Ferreira de Oli-
veira, Nilson Barbosa dos Santos, Osvaldo Cos-
ta Monteiro e Uelber dos Prazeres
CristoCurso de Engenharia Civil -
Turno Vespertino: Almir Nogueira da
Silva e Jaime Jorge Reis Marques. Curso de
Tecnólogo em Processamento de

Dados - Turno Noturno: Elizabeth Cos-
ta de Almeida e Ivon Roberto Halfen Almei-
da. Curso Administração - Turno
Vespertino: Silvana de Oliveira Monteiro
e Walquirio Maria dos Anjos Barata. Curso
de Administração - Turno Nortuno:
Marcelo Henrique de Carvalho Trindade e
Paulo Henrique Pompeu Cordeiro. Curso de
Ciências Contábeis - Turno Vésper-

jtino: Eraldo Cruz dos-Santos, Lúcia Isabel
I Queiíoi d&feoch&iliicièAè Lopes de Paula.Mi-
- tre Musilo-Borges Marinho da Silva, Mônica

da Rocha Silva e Walter Wanderley Oliveira
Menezes. Curso de Ciências Contábeis

Turno Noturno: Ledislei Gomes de Car-
valho e Wagner Roberto Oliveira de Andrade.
Curso de Ciências Econômicas -
Turno Vespertino: Francisca de Nazaré
Moraes Martins, Jorge Paulo de Carvalho e
Nailce de Jesus Vieira Guimarães. Curso de
Ciências Econômicas - Turno Notur-
no: Regina do Socorro dos Santos Brandão.
Curso de Direito - Turno Vespertino:
Joacinara Maria de Souza Costa, Jordane da
Silva Miranda e Lea Helena Pessoa dos San-
tos. Curso de Direito - Turno Notur-
no: Emanoel Sales de Sousa, Paulo Roberto
dos Santos Lima e Yone Rosely Francês Lopes.
Curso de Ciências Sociais - Turno
Vespertino: Alexandre Fonseca Rezende,
Aulete Alves Lobo, José Augusto Carvalho de
Araújo, Maria do Perpétuo Socorro Silva Cos-
ta e Sarita Rosa de Jesus Menezes. Curso de
Pedagogia (Administração Escolar)

Turno Noturno: Carlos Barbosa Pena.
Curso de Pedagogia (Orientação
Educacional) - Turno Vespertino
Maria do Socorro Magno Farias. Curso de
Psicologia (Licenciatura) - Turno
Vespertino: Urcirene Maria Farias de Al-
meida. Curso de Psicologia (Bacha-
relado) - Turno Noturno: EldaLimade
Freitas e Rosemar dos Santos Teixeira.

Seduc recicla até março
os diretores das escolas

Bancos reabrem com movimento
reduzido na 4? feira de cinzas

Após o Carnaval, os bancos
voltaram a funcionar, ontem, no
periodo de 13 às 16 horas, tendo
registrado pouca afluência de
clientes. As filas só se formaram,
às portas dos estabelecimentos
bancários, antes do horário mar-
cado para o início do atendimen-
to ao público. Por volta de 15 ho-
ras já não havia muito movimen-
to e o ambiente era de tranqüili-
dade. No primeiro dia de expe-
diente após o feriado prolongado,
é comum os caixas dos bancos
enfrentarem grandes filas diante
de seus guichês; este ano, entre-
tanto, contrariando a tradição, o
número de pessoas que procura-
ram os estabelecimentos banca-
rios foi muito abaixo do espera-
do. Operações como depósitos e

{mgamentos 
de contas de água,

uz e telefone foram mais fre-
quentes do que saques. Até mes-
mo o índice de cheques sem fun-
dos — os populares "borrachu-
dos" —, tão freqüentes nessa
época do ano, foi menor do que
nos anos anteriores.

O gerente de Rendimentos
da Caixa Econômica Federal
(CEF; José Cláudio Pires, disse
que o fluxo de clientes na agência

Círio foi menor do que o normal,"talvez devido ao limitado hora-
rio em que funcionaram os esta-
belecimentos". A previsão é de
que hoje seja normalizada a fre-
qüência à CEF; ontem, nas agên-
cias, só os clientes que queriam
saber o saldo da caderneta de

poupança formavam filas. Se-
gundo José Cláudio Pires, os de-
pósitos em cadernetas de pou-
pança já estão voltando aos indi-
ces normais, após a queda verifi-
cada no período de 16 a 28 de ja-
neiro, em virtude do Plano
Verão.
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As filas só foram grandes antes das agências bancárias abrirem

Até o início do mês de março deverá ser
concluída a primeira etapa do curso de pós-
graduação Latu Sensu que está sendo pro-
movido pela Secretaria Estadual de Educa-
ção e pela Fundação Educacional do Pará
com o objetivo de reciclar os diretores das
186 escolas públicas de 1? e 2? graus da ca-
pitai. Imediatamente, deve ter inicio a se-
gunda etapa, com a formação de mais
quatro turmas. Nesta primeira fase, inicia-
da com três turmas de 40 alunos, a maior
dificuldade foi suprir a deficiência de pro-
fessores para ministrar a disciplina Admi-
nistração Escolar, a que possui maior carga
horária no curso: 100 horas totais.

O curso começou no final do ano passa-
do, com as disciplinas Sociologia e Politica
Educacional. Os alunos, divididos entre di-
retores de escolas e professores com Licen-
ciatura Plena que fazem parte do quadro de
pessoa! da Seduc, tiveram ainda aulas de In-
trodução à Sociologia das Organizações,
Planejamento da Educação, Administração
Escolar, Desenvolvimento Curricular e Su-
pervisão. A última etapa do curso é o desen-
volvimento e entrega da monografia, que
marca o final do curso.

A mudança de alguns professores que
estavam inicialmente contactados para mi-
nistrar as disciplinas ocasionou alguns pro-
blemas no decorrer do curso. Alguns alunos
tiveram uma reunião com a secretária de
Educação, Terezinha Gueiros, onde expuse-
ram suas dificuldades e obtiveram a pro-
messa de reforço nas aulas. A secretária
acredita que o curso é o ponto inicial para
modificação da grave situação do ensino pú-
blico. Para ter uma visão do ensino, ela se
baseia em levantamento feito por assesso-
res da Seduc, que fizeram visitas às esco-
las e constataram um quadro deficitário e
carente.

Rcinanejaniento
No final do curso, cuja segunda etapa

termina no mês de julho, formando 280 pro-
fissionais de educação, será feita uma avã-
liação. A partir doía haverá o

remanejamento dos diretores das escolas.
O curso é compulsório para os atuais dire-
tores, mas a procura de professores com Li-
cenciatura Plena foi grande nesta primeira
fase, obrigando a realização de um teste de
seleção para o preenchimento das vagas res-
tantes.

O curso pretende preparar, teórica e
praticamente, os diretores de escola,
deixando-os aptos a trabalhar na área do
planejamento, na decisão e viabilização dos
programas, além de subsidiar o diretor nas
atividades de coordenação, negociação e su-
pervisão. As atitudes que o curso deseja in-
centivar nos profissionais aprovados são as
de agentes de inovação e comunicação, além
de líderes capazes de dirigir a comunidade
escolar para caminhos mais críticos, com-
batendo a atitude geral que hoje, na maio-
ria das escolas, é de inércia e passividade.

Avaliação
A seleção final e a apresentação dos re-

sultados só deve ser feita, de acordo com o
cronograma do curso, no final de outubro,
quando começará, efetivamente, a mudan-
ça na direção das escolas. O curso de pós-
graduação da Seduc colocou a nu a situação
dos diretores de escola, que ocupam cargos
considerados de confiança mas são nomea-
dos a partir de indicação, sem qualquer cri-
tério de seleção. O resultado desta politica
pôde ser constatado durante o curso. Boa
parte dos diretores, que nunca teve qualquer
tipo de cobrança sobre seu trabalho, mostra-
se insegura e teme os testes que são rea-
lizados.

A avaliação dos diretores e professores
que participaram do curso será feita atra-
vés aos critérios de freqüência e rendimen-
to nos exames prestados. A média mínima
para aprovação é de sete pontos, de uma va-
riação de zero a dez, nas provas e seminá-
rios realizados, assim como também na
monografia. A assiduidade também vai in-
fluenciar: só será aprovado o aluno que ob-
tiver, no total. 85°t', da freqüência do eut-so,
que tem a carga horária 'olal de :i(iO horas
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Igreja prega o diálogo na comunicação
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Ontem, o padre Barbárie impôs cinzas e concelebrou a missa na basilica de
Nazaré

Padre iugoslavo divulga as
aparições de Nossa Senhora

0 padre iugoslavo Slavko Barbárie vi-
sita a América Latina pela primeira vez,
pregando as mensagens deixadas pelas apa-
rições de Nossa Senhora de Medjugorje. O
fenômeno começou na tarde de 24 de junho
de 1981, na cidade de São Tiago de Medju-
gorje, pequena localidade da Erzegovina, na
região croata, diocese de Mostar, na Iugos-
lávia, um país marxista.

No Brasil, o sacerdote atendeu ao con-
vite oficial de alguns bispos brasileiros e do
povo, para trazer as mensagens de paz da
aparição, que se identificou como a bem-
aventurada Virgem Maria e a Rainha da
Paz a seis jovens videntes (hoje eles estão
reduzidos a quatro, pois duas das moças já
tiveram revelados seus 10 segredos). Slav-
ko Barbárie foi o padre que mais tempo es-
teve com os videntes, seis meses após o
início das aparições.

O sacerdote iugoslavo começou sua vi-
sita ao Brasil pela cidade de Aparecida do
Norte, em São Paulo, seguindo-se Curitiba,
Ponta Grossa, Joinville, Florianópolis, Porto
Alegre, Campo Grande, Cuiabá, Jaú, Ara-
pucanga, Brasília e agora Belém. Daqui, ele
segue hoje para Teresina e depois Recife,
João Pessoa, Maceió, Belo Horizonte, Rio de
Janeiro e Itaici.

Além de serem temas de palestras, as
mensagens fazem parte de uma liturgia que
culmina com a da eucaristia. Em Belém, in-
clusive, foi anunciado, ontem, um movimen-
to que objetiva trazer ao Pará um dos quatro

videntes da paróquia de São Tiago de Med-
jugorje que, com apenas 3.500 habitantes, já
se tornou um ponto de convergência de pe-
regrinos do mundo inteiro.

A apariçãos de Nossa Senhora é, em si
mesma, uma importantíssima mensagem.
Ela transmite também declarações explíci-
tas. As mensagens centrais de Medjugorje,
basicamente, são as seguintes; paz, conver-
são urgente, oração, jejum, vida sacramen-
tal, confiança e abandono em Deus.

A Igreja Católica, até o momento, ain-
da não reconheceu oficialmente as apari-
ções. Por isso, mantém uma posição de
vigilância e de prudência. Observa, acom-
panha, analisa os fatos e as reações. A Con-
ferência Episcopal da Iugoslávia, através de
uma Comissão por ela organizada, estuda
atentamente os fatos de Medjugorje, por de-
terminação da Santa Sé. Mas, enquanto a
Igreja não se pronuncia, somos convidados
a caminhar com Nossa Senhora, acolhendo
e vivendo suas mensagens, com fé e sereni-
dade, sem fanatismo, com total confiança e
abandono em Deus.

Mas só o fato da Igreja tolerar essas
aparições e permitir a divulgação de suas
mensagens, já é um sintoma de que tende
a acreditar na sua veracidade, disse o pa-
dre iugoslavo. Ontem, ele participou da mis-
sa concelebrada na liturgia de quarta-feira
de Cinzas, na Basílica de Nossa Senhora de
Nazaré, e à noite, de uma palestra no mes-
mo local.

Papa faz apelo a empresas
do setor de comunicação

Brasília (Radiobrás) — O papa João
Paulo II fez a abertura oficial da Campanha
da Fraternidade ontem à noite, às 20h30min,
em cadeia nacional de rádio e televisão. Pro-
movida anualmente no Brasil pela CNBB,— Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil — a Campanha da Fraternidade, deste
ano, tem como lema "A Comunicação para
a Verdade e a Paz". Eis a integra da
mensagem:"Irmãos e irmãs em Cristo e amados
brasileiros:

Louvado seja nosso Senhor Jesus
Cristo".

1. Mais uma vez me é grato comunicar,
através do rádio e da televisão, com o dile-
to povo brasileiro, na abertura da nova Cam-
panha da Fraternidade, este ano com o
tema: "A comunicação social". Entrando
nas vossas casas e nos locais de vosso en-
contro e comunicação, saúdo a todos, segun-
do o lema da campanha. "A Verdade e Paz
estejam convosco".

Eqüivale a dizer, antes de mais, que es-
teja convosco Jesus Cristo, o qual veio dar
testemunho da verdade e nos disse: "Eu
sou... A verdade" (Jo 14,6). Como "media-
dgr entre Deus e os homens" (1 tim 2,5), ele
rios reconciliou como o mesmo Deus e nos
deixou a mensagem de reconciliação uns
com os outros; e, "primogênito entre mui-
tos irmãos" (Rom 8,29), constituiu-nos na li-
herdade de filhos de Deus e proclamou-nostodos irmãos: "Ele é a nossa paz" (Ef 2,14).

2. Começa a Quaresma, tempo peniten-ciai, em preparação da Páscoa:
Vamos celebrar a salvação, que nos veio

pela vida, morte e ressureição do Senhor.
Neste mistério pascal nós fomos introduzi-
dos pelo batismo, quando fomos libertados
do pecado e enriquecidos com a graça e o
dom do espírito da verdade; quando renu-
niciamos às obras contrárias à luz e à pazcom Deus e com os outros, obras que pro-vem sobretudo do maligno. Ele é o príncipedas trevas e o pai da mentira, na qual se ori-
ginam o desamor, as contendas e as guer-ras (Cf. Tg 3,14).

3. Pelo batismo, ainda, entramos na
Igreja peregrina, à qual, em continuidade
com a Igreja do pentecostes, incumbe o
mandato: • "Ide por todo o mundo e pregaia boa nova a toda criatura" (Mc 1,15).

Entre este mandato de evangelizar —"fazer discípulos de todas as nações" — e
a comunicação social, há um apelo recípro-
co, convergindo no homem e na sua
salvação.

A Igreja tem cada vez mais consciên-
cia da importância da comunicação social,
ela deseja evangelizar os modos de as pes-soas se relacionarem e permutarem expe-
riências, valores e idéias; deseja levar o

"fermento" do reino à "produção" dos ma-
ravilhosos meios de comunicar, que carac-
terizam o nosso tempo, os quais, por vezes,
privilegiam o imediatismo à reflexão.

4. A comunicação social representa um
dos bens de maior consumo; e o seu controle
desperta a cobiça do poder, do ter e do pra-zer da sabedoria terrena, contraposta à sa-
bedoria que vem do alto (Cf. Tg 3,15). E
sucede que, para sobreviverem, empresas
de comunicação passam a incentivar pa-drões de comportamento que perturbam a
ordem na sociedade, nomeadamente a vio-
lência, o erotismo e o consumismo.

Solicita pelo bem dos homens e dos po-vos, a Igreja lembra aos empresários, pro-fissionais da comunicação social e a todos
os comunicadores que atendam a grave res-
ponsabilidde da inversão de valores, que in-
cide negativamente no tecido diversificado
da sociedade; aponta-lhes a solidariedade
e a fraternidade como condição para todos
os homens usufruírem dos bens da verdade
e da paz; diz-lhes que estas assentam em
princípios basilares de comportamento quesalvaguardem o respeito pelo outro, o sen-
so do diálogo, a justiça, a ética correta da
vida pessoal, profissional e comunitária, a
liberdade e dignidade da pessoa humana e
a sua capacidade de participação e de par-tilha com os demais.

5. Onde faltarem a verdade no reconhe-
cimento dos direitos à informação, à opinião,
ao pluralismo cultural e à livre iniciativa e
a verdade na observância dos deveres cor-
relativos, a paz começa a estar ameaçada.
A paz autêntica não é somente a usência de
guerra; mas é "obra da justiça" (Is 32,7), pe-Ia qual anelam os homens: é algo que deve
estar constantemente a ser construído.

E como a vontade dos homens é fraca
e ferida pelo pecado, a paz exige um esfor-
ço continuo de conversão das mentes e dos
corações para os autênticos valores huma-
nos. No caso dos cristães é a "penitência e
acreditar no evangelho" (Mc 1,15), que há-
de-levá-los a viver, testemunhar e anunciar
a boa nova da salvação em Jesus Cristo, o
mesmo ontem, hoje e para sempre (Cf. Hebr
13,8).

Só com corações convertidos se modi-
ficarão os ambientes onde coexistem liber-
dade e medo, ciência e analfabetismo,
abundância e miséria, consumismo e con-
dições subumanas, aí eclodir a fraternidade.

Implorando o espírito da verdade, em
especial para a missão da Igreja no Brasil,
a fim de que aí se afirme uma comunica-
ção social a serviço da verdade e da justi-
ça, que frutifiquem em paz na pátria e no
coração de cada brasileiro, a todos abençôo,

Em nome do Pai + e do Filho + e do
Espírito Santo + Amém!"

"Fraternidade e Comunicação" é
o tema escolhido pela Igreja para a
Campanha da Fraternidade desse
ano, cujo lançamento oficial — diri-
gido à imprensa — foi feito ontem de
manhã, pelo arcebispo de Belém, dom
Alberto Gaudêncio Ramos, em pre-
sença do bispo auxiliar, dom Vicente
Zico. Na oportunidade, ele salientou
a importância dos meios de comuni-
cação na formação da mentalidade da
população, c destacou os pontos mais
importantes que orientarão as rcfle-
xões durante a Campanha. Ao final,
foi apresentado o vídeo "Igreja e Co-
municação", mostrando a atuação dos
veículos de comunicação da Igreja.

Para dom Alberto Ramos, a co-
municação representa um processo
muito importante na vida social e ca-
tólica de todas as pessoas. Desde a
sua criação, a Igreja, segundo ele, já
foi investida da missão de comunicar,
quando Jesus disse aos seus discipu-
los, "Ide c pregai a todas as criatu-
ras". "A Igreja é um grande veículo de
comunicação", enfatizou. A relação
atual entre a Igreja e os meios de co-
municação, principalmente os de
maior penetração, como o rádio, a te-
levisão e o jornal, foi classificada porele como de grande relevância para
a transmissão da mensagem religio-
sa. Essa relação, conforme o arcebis-
po, foi acentuada ainda mais, com
abertura de um maior espaço para a
Igreja, representando uma grande
contribuição dos meios de comunica-
çâo para um maior alcance da men-
sagem religiosa.

Ele propôs, ainda, a introdução de
repórteres especializados em assun-
tos religiosos nos grandes jornais."Não se manda cronistas sociais pa-ra cobrir eventos esportivos, porexemplo", pnfatizou. De acordo com
ele, a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB),emBrasiiia, já dispõe de"uma equipe formidável" de profissionais liga-
dos à área de Comunicação Social.

Conscientização

A finalidade principal da Campanha da Fra-
ternidade 89, segundo dom Alberto Ramos. 0 a
revisão sobre o processo de comunicação, com
a participação dos padres e da comunidade ca-
tólica. Dois aspectos da comunicação, conforme
ele, merecerão ênfase especial por parte da ígre-
ja, como forma de promover alguns esclareci-
mentos sobre a natureza e a importância do
processo. O primeiro é dirigido especificamen-
te aos meios de comunicação — em forma de
apelo, inclusive — no sentido de que haja um
maior empenho pela veiculação da verdade dos
acontecimentos que refletem mais diretamente
os problemas sociais da população. O despertai'
de uma conscientização da população, com re-
lação à forma de interpretação das noticias vei-
culadas por esses meios, representa o outro
aspecto das discussões. "O povo deve assumir
uma postura crítica em relação às informações
que recebe", salientou.' Na opinião da Equipe Arquidiocesana de Co-
municaçjãppastQral.— .expressa através de um
documento, que foi entregue à imprensa —, os
profissionais de Comunicação devem se unir à
Igreja, no combate aos efeitos destrutivos da co:
municação "autoritária, vertical e unilateral".
Nessa comunicação, que acontece nos lares, igre-

CNBB vai avaliar programações
Brasília ("Radiobrás) —ACNBB (Con-

ferência Nacional dos Bispos do Brasil), pre-tende mobilizar a opinião pública para quese manifeste e reflita sobre a qualidade da
programação e publicidade veiculadas pe-las emissoras de TV, filmes exibidos nos ci-
nemas e informações divulgadas na
imprensa, e nos demais meios de comuni-
cação do país. A partir da Campanha da
Fraternidade 1989, cujo.o tema, é "Comu-
nicação para a Verdade e a Paz", a ser aber-
ta oficialmente logo mais as 20h30mih, em
rede nacional de rádio e TV, pelo papa João
Paulo II, e pelo secrctário-geral da CNBB,
dom Antonio Celso de Queiroz, âpróxirs ¦ -'a-

mente 100 comunidades eclesiais de base em
todo o país, começarão a discutir e enfocar
a importância decisiva da comunicação pa-ra o destino da sociedade.

Em São Paulo, segundo informou ontema assessoria de imprensa da CNBB, a Igre-
ja com a participação da comunidade cato-
lica local vai promover em março, uma
semana destinada ao acompanhamento e
avaliação dos programas a serem levados
ao ar pelas emissoras de TV. Um documen-
to sobre resultado da campanha será leva-
do sob forma de abaixo-assinado, aos
congressistas que examinam a regulamen-
tação do direito de comunicação no Brasil.
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Dom Alberto Ramos

A campanha defende o diálogo — e não a unilateralidade
— na comunicação
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Dom Vicente Zico

jas, sindicatos, escolas, emissoras e estruturas
governamentais, "somente um pequeno grupo
elabora as mensagens e os receptores são pas-
sivos, objeto de programação". A comunicação,
segundo o documento, "vai do cenlro á periferia,
dos ricos de informação aos pobres de in-
formação".

A Equipe Arquidiocesana de Comunicação
Pastoral defende a construção de uma Comuni-
cação "dialogai", onde todos tenham liberdade
e espaço de expressão, com "instâncias gradua-
das de participação, na qual os receptores não
aceitem as mensagens passivamente". A comu-
nicação dialogai é caracterizada por um proces-
so de "dupla mão", das bases comunitárias às
cúpulas, e destas às bases.

Atuação

A atuação da Igreja nos veículos de comu-
nicação foi enfocada no vídeo "Igreja e Comu-
nicação", com 15 minutos de duração, que será
utilizado para orientar as reflexões da comuni-
dade eclesiástica nas suas diversas reuniões, pa-
lestras e encontros durante a Campanha da
Fraternidade. Atualmente, a Igreja tem uma,
grande participação no rádio e televisãp,- atra-
vés de seus programas reli^ibáQSVbai.ridaPínA.25
jornais diocesanos,' l'Ó' jornais não dfoeêsâhõís?'

ras de rádio católicas e, na cidade de Pato Branco
(PR), existe uma emissora de televisão dos pa-
dres franciscanos.

A Campanha da Fraternidade 89 espera, um
dia, "que comunicar signifique fraternizar, levan-
do a comunicação entre as pessoas a superar to-
do o desrespeito". O lema da Campanha — que
exprime o resultado esperado pela Igreja — é"Comunicação para a Verdade e a Paz" e revê-
Ia a expectativa da Igreja, no sentido de que o
processo de comunicação crie laços fraternos e
gere entendimento, a partir da verdade, na fa-,
mi lia, no trabalho, no bairro e na sociedade.

Campanha

A Campanha da Fraternidade, que está fa-
zendo26 anos no Brasil, é o "pano de fundo" da
ação da Igreja durante o ano todo, apesar de ser
realizada durante a Quaresma. Durante quaren-
ta dias, o pais inteiro passa por um processo de
evangelização nacional em todos os níveis e por
todos os meios, promovendo a Fraternidade,
mensagem central do Evangelho. A Campanha
da Fraternidade é caracterizada por um tema,
lema,i!texto-basefp*re trçfiejçãoode ajj.torifl, da

o Cpnferêrtôia BRÍ5<»l»lflBBr^9>l»è^aWfeA.B*f;
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além de diversos jornais católicos e boletins,'qúé ^rflá^á comunicação será o assunto principajag
representam um alcance de três milhões de lei-'""'Liflírgia. O tema da Campanha da Frater'nid'a:
tores. Somente nas regiões Centro-Oeste e Sul. de sempre é escolhido com antecedência de dois
a Igreja tem penetração através de 110 emisso- anos, e, em 90, será "Direitos da Mulher".

Cinzas: começa o período da Quaresma
Com uma missa celebrada pe-

lo padre jesuíta José Abner Andra-
de, que, em trânsito por Belém,
dirige-se a sua paróquia no Ceará,
e concelebrada pelos padres Slav-
ko Barbárie, iugoslavo em visita à
América Latina para pregar as
aparições de Nossa Senhora em
Medjugorje, na Iugoslávia, Fran-
cisco Villa, ex-vigário da Paróquia
de São Domingos Gusmão, na Tter-
ra Firme, e Domingos Meneguz-
zen, na Basílica de Nossa Senhora
de Nazaré, teve início, às 9 horas
de ontem, com a liturgia da
quarta-feira de cinzas, o período da
Quaresma, que abrange 40 dias até
o domingo de Páscoa da ressurrei-
ção de Cristo, ao término da Sema-
na Santa observada pela Igreja
Católica.

As cinzas — impostas pelos
padres na testa de cada fiel — sim-
bolizam a frase "Tu és pó e ao pó
retornarás": falam das coisas que
passam mas aconselham, tam-
bém, a valorização das coisas que
não passam, conforme ressaltou
um dos sacerdotes oficiantes. Com
a liturgia da quarta-feira de Cin-
zas também começou, oficialmen-
te, a Campanha da Fraternidade,
cujo tema é 'Fraternidade e Comu-
nicação' e cujo lema é Comunica-
ção para a Verdade e a Paz. Isto
significa que a Comunicação deve
espelhar sempre a Verdade que é
Deus e, nesta Verdade, construir a
Paz.

O autor do sermão, padreSlavko Barbárie, baseou suas pa-
lavras nas mensagens recebidas
de Nossa Senhora em Medjugorje
por seis videntes, a partir de 24 de
junho de 1981. Nessas mensagens
prega a conversão de todo os fiéis
traduzida num convite de amor pa-ra que os homens deixem o peca-
do. Essa conversão representa o
crescimento do amor e da Paz. O
sermão falou ainda de Justiça e
seu significado: para o padre, a
Justiça quer dizer crescer no amor
e na Paz.

O padre iugoslavo lembrou
ainda que todos sabem que roubar
é pecado, mas muitos podem igno-
rar que nâo distribuir os própriosbens é também pecado, conforme
testemunha a mensagem de Nos-
sa Senhora de Medjugorje. Só com
esse entendimento, completou, "se-
remos realmente cristãos".

Slavko Barbárie lembrou o ca-
so de uma mulher filipina curada
de câncer em Medjugorje, enquan-
to meditava e percorria as esta-
ções da Paixão de Cristo. Ao
alcançar a 12? estação ela já com-
preendia que seu sofrimento não
era tão grave: assim se libertou
um pouco do medo causado pela
doença e suas conseqüências. Na
13? estação já perdera todo o me-
do de deixar o esposo e os três fi-
lhos, quando morresse, pois, a
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A basílica ficou lotada para a missa e a cerimônia de imposição de cinzas
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A missa foi concelebrada por quatro padres

partir daquele momento se liber-
tava de qualquer sofrimento físico.
Essas mensagens de Nossa Senho-
ra representam, segundo ele, um
convite para a meditação na pai-
xão de seu filho amado.

"Quando rezarem façam-no
diante da Cruz. porque da Cruz
emanam grandes graças", disse o
sacerdote iugoslavo, falando em
italiano e sendo traduzido por sua
acompanhante, Maria Célia San-
tanche. "O Senhor esteve sempre
em primeiro lugar na vida de Nos-
sa Senhora e por isso ela se tornou
a Mãe de todos nós".

A basilica de Nossa Senhora
de Nazaré esteve lotada e a impo-
sição de cinzas em sinal de peni-
tência foi feita por todos os quatro
sacerdotes, no corredor principal
e nas laterais, para filas de fiéis,
que se repetiram na hora da co-
munhão.

Ao final o padre iugoslavo
abençoou os presentes e solicitou
paz para o povo brasileiro, apelan-
do para Nossa Senhora como a
Rainha da Paz. Depois benzeu os
objetos levados pelos fiéis, como
crucifixos, rosários, água benta, fo-
tografias, medalhas e corren-
tinhas.

Em seguida, os presentes en-
toaram o hino de Nossa Senhora de
Nazaré, padroeira dos paraenses,"Vós sois o lirio mimoso", como en-
cerramento festivo da manhã de
quarta-feira de Cinzas. A missa te-
ve como comentarista o acólito Jo-
sé di Marco e a colaboração dos
diáconos Francisco e Raimundo
Oliveira.
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0 outono de Stroessner não
deve ser considerado o fim

LUIZ PINTO

Ainda festejando a deposi-
ção do general Alfredo Stroess-
ner, a sociedade paraguaia vive
momentos de dúvida, que per-
sistirão até que se tenha a vis-
ta indicadores seguros sobre a
nova estrutura de poder que
surgiu no país. Pois esta dúvi-
da é uma só: acabou-se mesmo
o regime stroessnerista?

Pode-se até mesmo consi-
derar o golpe de Estado como
o outono do general apeado há
poucos dias do poder. Mas o ou-
tono, como a primavera, o ve-
rão e inverno, são estações que
vão e vêm, no ciclo imutável,
definido, permanente. Até
mesmo como figura de lingua-
gem, no entanto, é perigoso
empregar-se outono para classi-
ficar a mudança de poder no
Paraguai. Afinal, o ex-presi-
dente deixou bem claro, na pri-
meira entrevista que prestou já
no doce exílio brasileiro, que
ele será o último a dizer se a
sua renúncia será definitiva. E,
curiosamente, poupou de acu-
sações o colega de farda que
desalojou-o da Presidência da
República.

Num país que foi pratica-
mente arruinado, nesses últi-
mos 34 anos, tudo é possível.
Até mesmo é possível buscar
nas razões de um golpe os in-
teresses particulares contraria-
dos, como seria o caso do fe-
chamento da casa de câmbio
do novo presidente, por ordem
de Stroessner, dias antes de es-
tourar a rebelião militar.

Mas esta seria uma causa,
digamos, muito próxima dos
fatos. As causas remotas são
outras, e estas sim, não acon-
selham a sociedade civil para-
guaia a festejar tanto, sem que
estejam bem definidos os ca-
minhos necessários para refor-
mar a estrutura de poder no
poder, expurgá-la de tudo aqui-
lo que, durante mais de três dé-
cadas, tornou o país uma pro-
priedade de poucos.

À cortina qüe se estendeu
entre o Governo e a sociedade
paraguaia, durante todos esses
anos, entorpeceu em parte a
população. Os partidos políti-
cos de oposição, já mais recen-
temente, conseguiram atrair
um pouco mais o apoio popu-

lar para a causa que defendiam
apenas e tão somente porque o
próprio Governo, o próprio
Stroessner permitiu. Com isso,
mataram-se dois coelhos com
uma só cajadada: seriam arre-
fecidas um pouco mais as pres-
soes internas para a liberaliza-
ção do regime e, aos olhos do
mundo, a autocracia militar
paraguaia poderia parecer co-
mo estando sintonizada com as
aspirações populares por mais
liberdade.

Não se esperava, entretan-
to, que o Partido Colorado ein-
disse ao meio e, com isso, se
abrisse uma f enda enorme, im-
possível de ser vedada a não
ser com o golpe que foi dado.
Mas até que ponto a simples
realização de eleições irá favo-
recer à sociedade civil a reto-
mada das rédeas do país,
deixando-se os militares in-
cumbidos de desempenhar a
missão que constitucionalmen-
te lhes compete?

O novo presidente do Para-
guai toma, agora, medidas sa-
neadoras, como uma devassa
nas contas de Stroessner e a
punição de ex-ministros acusa-
dos da prática de negócios ilí-
citos. Por que, é bom pergun-
tar-se, as portas do país são
abertas para um general, tam-
bém colocado sob suspeita,
descansar no exílio, enquanto
ficam retidos no Paraguai, pa-
ra prestar contas à Justiça,
apenas ex-ministros de Estado
e outros servidores subalternos
que cometeram delitos?

Não será essa olímpica ge-
nerosidade, para dizer o mi-
nimo, que terá gerado em
Stroessner o sentimento de res-
peito por quem tomou-lhe o
poder e a tranqüila aparência
de quem não deve nada a nin-
guém?

A sociedade paraguaia, em
todos os seus segmentos, deve
tentar captar, o quanto antes,
o que a espera depois dj^ era
Stroessner. E é .necessário' an-
fes e acima de tudo, que se te-
nha em mente que a reconstru-
ção da democracia não impli-
ca apenas na realização de elei-
ções diretas?

Não tivemos, nós mesmos,
a prova disso no Brasil?

fl B/?V2a Ü4 Tr* '''---flfl fl

Nomes & Fatos
Sardinha — A frota de trainei-

ras de Santa Catarina, composta por
97 embarcações, mais os barcos de
outros Estados que apanham sardi-
nhas no litoral catarinense, está con-
seguindo uma safra recorde, com a
captura de praticamente o dobro das
50 mil toneladas previstas em 1988.

Os excelentes resultados, segun-
do o coordenador da Sudepe em San-
ta Catarina, Edison Linhares, são
conseqüência do crescente respeito,
por parte das empresas pesqueiras,ao defeso em que, por 40 dias, todos
os anos, no período da desova, os bar-
cos deixam de pescar sardinhas.

Linhares destacou o grau de cons-
cientização das empresas catarinen-
ses do setor, que perceberam, de
forma prática, que o defeso esta le-
vando ao aumento da safra, cuja pro-dução vinha caindo a cada ano,
inclusive com índices de que, caso
continuasse a pesca predatória, o
Brasil teria que importar sardinhas.

Além das 97 traineiras, a frota
pesqueira de Santa Catarina é com-
posta, também, por 65 barcos arras-
teiros e 17 atuneiros, reforçada, ainda,
pelas embarcações de outros Estados
que descarregam no porto de Itajaí.

Antártico — O presidente Jo-
sé Sarney assinou ontem ato nomean-
do o ministro Henrique Rodrigues
Valle Júnior para exercer a função de
membro da Comissão Nacional paraAssuntos Antárticos (Conantar), sem
ônus para o tesouro. Em outro ato, foi
nomeado o coronel-aviador Sérgio
Candiota da Silva, para também exer-
cer a função de membro da Conantar.
O presidente Sarney assinou, ainda,
atos exonerando o embaixador Mau-
ro Mendes de Azeredo, e o coronel-
aviador João Lúcio Gatti das funções
de membros da Comissão Nacional
para Assuntos Antárticos (Conantar).

Alumínio — As exportações de
alumínio em lingotes renderam total
de US$ 1,073 bilhão no ano passado, o
que representou crescimento de 82,7%
em relação a 1987, atingindo US$ 587
milhões, segundo dados da Carteira
de Comércio' Exterior do Banco do
Brasil (Cacex).

Já as vendas externas de produ-tos manufaturados em alumínio (in-
cluindo sucata) proporcionaram
receita da ordem de US$ 120 milhões,
em 1988, contra US$ 77 milhões no ano
anterior, com incremento de 55,8%.
No mesmo período, bauxita (minério
de alumínio) teve vendas de US$ 126
milhões, representando crescimento
de 75%. Para este ano, as exportações' •:•.> n!u:nínio deverão alcan-

çar total de 584,3 mil toneladas, o que
representará expansão de 1,8% em
comparação com as vendas de 1988.
Essa pelo menos foi a projeção feita,
no início de janeiro, durante reunião
de produtores e consumidores indus-
triais de alumínio com a Cacex.

De acordo com a Associação Bra-
sileira do Alumínio (ABAL), a oferta
global para este ano será de 1,7 mi-
lhão de toneladas, das quais 880 mil
toneladas de alumínio primário, 71
mil toneladas de sucata, 9,7 mil/t de
importações (incluindo lingotes, ligas
e semimanufaturados) e mais 82,2 mil
toneladas de estoques.

Jazida — Garimpeiros autôno-
mos e grande indústrias extrativas do
Espírito Santo e do restante do país
estão disputando, metro a metro, em
barra de São Francisco, localizado a
254 quilômetros da capital, as jazidas
de granito amarelo descobertas há
apenas quatro anos. Mensalmente,
dezenas de toneladas deixam o muni-
cípio transportadas em caminhões
para o porto de Vitória, de onde são
exportadas para a Europa, onde ai-
cançam preços altíssimos. A nova fe-
bre de riqueza no norte do Estado já
é também foco de tensão, com possi-
bilidade de um novo conflito nos
meios rurais."Barra de São Francisco tem po-
tencial para se tornar o maior produ-
tor de granito amarelo do mundo",
alertou o geólogo Josué Alves da Sil-
va, que voltou há oito anos para o Es-
tado, depois de estudar o granito no
Rio de Janeiro. Três proprietários do
distrito Monte Sinai já movem uma
ação conjunta contra o agricultor Levi
Teixeira Lima, que tem autorização
para pesquisa de 12 mil hectares de
terra onde supostamente há granito
amarelo.

Malária — Quarenta e quatro
pessoas contraíram malária nas pro-
ximidades de Montalvânia — norte de
Minas. O foco da doença atingiu ba-
sicamente quatro localidades da re-
gião, principalmente a zona rural.
Imediatamente, toda a área foi dete-
tizada e os doentes foram tratados pe-
Ia Superintendência de Campanhas
de Saúde Pública (Sucam), em con-
junto com os hospitais locais e a Pre-
feitura Municipal de Montalvânia.

Segundo o diretor da Sucam —
Regional Minas Gerais —, Sebastião
Gonçalves de Lirpa, o agente que
transmitiu a malária no norte de Mi-
nas é o protozoário plasmodium fal-
ciparum, contraído via picada do
mosquito anofelíno.

( Coluna do Casteífo)

Ulysses começa a
compor o PMDB

Tomando suas decisões finais rela-
cionadas com a convenção do seu parti-
do num recanto baiano, como hóspede
de Renato Archer, Ulysses Guimarães
fez-se acompanhar de dois homens que
em suas contradições simbolizam o pró-
Erio 

PMDB e suas dicotomias. O am-
iente favorecia assim seu intuito de

compor e conciliar, aliando-se técnica-
mente aos "progressistas" dc Waldir Pi-
res mas, tal como Newton Cardoso,
mantendo e reforçando seu apoio ao Pia-
no Verão e descartando propostas de
combater na campanha o presidente Jo-
sé Sarney. É o que ele sempre quis. O
presidente do partido ficará na organi-
zação da chapa com os que ameaçam
romper e assim deixarão de romper, a
esquerda que passou a aceitar a deno-
minação de progressistas. Como se sa-
be há também progressistas à direita.

Os conservadores disputarão sob a
liderança do ministro da Educação.
Eles não ameaçam sair do partido e pp-
derão serL.atendido^^ais, adwjoté'ígòm;(
a inclusão na executiva nacional aé no-
mens como os ministros Íris Resende è
Carlos SanfAnna, assegurando-se assim
a famosa unidade do partido com a"convivência dos contrários" no mesmo
esquema de comando peemedebista,
muito importante senão essencial j>arao projeto dâ candidatura à sucessão da
República. Evita-se também o veto ao
ministro Roberto Cardoso Alves, que pe-
Ia chapa conservadora poderá ter aces-
so ao diretório mas com a prévia
garantia de que não será lembrado pa-
ra compor a executiva.

Os progressistas, gue se consideram
maioria — o que está por provar — fi-
carão de qualquer forma em minoria no
diretório, pois Ulysses incluirá na cha-
pa progressista os parlamentares do
grupo aa "poire" os quais tem menos
compromisso com a esquerda do que o
êxito político e eleitoral do presidente do
partido. Esse é o caso de poli ticos oriun-
dos do pessedismo tais como o próprio
Ulysses, Israel Pinheiro Filho, Cid Car-
valho e outros, aos quais poderão se jun-
tar conservadores menos convictos
como o ministro íris Resende, ainda não
comprometido a ingressar em chapa
que combata Ulysses. O PMDB do Pa-

. raná, mesmo abandonado pelos 
"tuca-

nos", tem ainda duas vertentes, uma
mais à esquerda, a do deputado Hélio
Duque, cuja alternativa seria o PT de
Lula, e outra do governador Álvaro Dias,
que se inclinaria para o PDT de Brizo-
Ia. A composição pode segurar a ambas.

A convenção de cujo êxito depende-
rá a estabilidade da candidaturajpresi-
dencial de Ulysses Guimarães é
notoriamente o ponto crítico do PMDB.

A luta pela presidência da Câmara, tra-
tada como tema menor até mesmo pe-
los personagens nela envolvidos, não
ameaça a unidade partidária nem a
candidatura Ulysses, na medida em que
se consideram escassas as possibilida-
des eleitorais do deputado Paulo Minca-
rone. Tanto a chapa Paes de Andrade,
com Luiz Henrique de primeiro secre-
tário, como a chapa Bernardo Cabral
atenderia política e afetivamente o che-
fe do partiao, cujo interesse pelo assun-
to tem sido muito pequeno. A
circunstância de ser o presidente da Câ-
mara dos Deputados o substituto de Sar-
ney nas suas saídas eventuais, não
contribuiu para dramatizar o tema. Co-
mo se viu ao longo desses anos é quase
nenhum o papel ao presidente substitu-
to. Assumindo o governo 18 vezes Ulys-
ses na verdade so teve o que fazer numa
delas.

Quanto ao programa o que se anun-
cia como decisão tomada em Corumbau
não altera a retórica pr.evista...papa. a,..:bâftípáhh*ã": Novôs*lpárâmetfosdenego- '
ciàçao da dívida externa, derrubada dos
juros, redução dos subsídios e incentivos
fiscais e adoção de nova fórmula que ga-
ranta a reposição salarial são itens dos
diversos programas em curso. Na ver-
dade constam até mesmo do rol de preo-
cupações do governo José Sarney, que
nem sempre tem podido agir de acordo
com suas inspirações, como fatalmente
acontecerá com o candidato do PMDB
se chegar a ocupar a Presidência da Re-

Eública. 
A esquerda propriamente, a de

ula, deverá fazer propostas mais exci-
tantes a partir desses mesmos temas.

O partido que não se afasta do go-
verno mas tem uma proposta renovado-
ra de governo para o próximo período
presidencial tende portanto a compor-
se respeitando a realidade atual mas
prometendo uma realidade futura dife-
rente. Será na campanha uma postula-
ção de poder sem agressividade em
relação ao atual presidente, ao contra-
rio do que queriam os progressistas de
Waldir Pires e Hélio Duque, mas, como
eles querem, com um programa capaz
de pacificar suas incendiadas rejeições
ao que se faz hoje no país. Uma saída
realista para o que prometia ser a crise
final do velho PMDB cansado de guerra.

Brizola e sua fazenda
Leonel Brizola passou os dias de

carnaval com a família em sua fazenda
do Uruguai. Se chegar a presidente ele
acha que deve vendê-la e, como terá
poucas oportunidades este ano de ir ao
seu querido rincão, poderá ter dado à
sua visita um certo tom de despedida.

Carlos Castello Branco

O LIBERAL
Diretor-Presidente: Lucidéa Maiorana *

Diretor-Executivo: Romulo Maiorana Júnior *
Conselho-Diretor: Romulo Maiorana Júnior, Carlos
Alcantarino e João Pojucam de Moraes * Diretor-
Comercial: Rosemary Maiorana Monteiro •
Diretor-Administrativo: Rosângela Maiorana Kzan• Redator-Chefe: Ronald Junqueira * Diretor da Su-
cursai de Brasília: Ossian Brito * SUCURSAL DE
BRASÍLIA - Setor Comercial Sul, Ed. "Oscar Nie-
meyer", salas 707/708 — CEP 70.300 — Telefones:
(061) 223-5811 e 223-1921, Telex (061) 1474 * SUCUR-
SAL DE SANTARÉM — Trav. José Agostinho, 977Tel.: 522-2253. Distribuidor: Pça. Rodrigues dos
Santos - Tel.: 522-1268 * SUCURSAL DE MACAPÁ

Rua São José, 1698 (altos) — Tel.: (061) 92724 *
Representantes: SITRAL — Serviço de Imprensa,
Televisão, Rádio, Ltda. * RIO DE JANEIRO (Ma-
triz), Av. N. Sa. de Copacabana, 664 - 6° andar, Ga-
leria Menescal — Bloco A — Tels.: 256-2755 e
256-5274 - Telex (021) 23473 * SAO PAULO (Filial)
Rua Augusta, n° 257 — Io andar — Tels.: (011)
257-1255 e 257-1452 - Telex (011) 25474 * PORTO ALE-
GRE (RS), Rua Nunes Machado, 42 — s/402 — Bair-
ro Menino Deus — Tel.: (051) 223-5833 — Telex (051)
2956 • CURITIBA (PR), Trav. Oliveira Belo.67 -8o
andar — Conj. 801 - Tel.: 223-1077 • BELO HORI-
ZONTE (MG), Rua Espírito Santo, 466 — Conj. 603

Tel.: (031) 224-9400 • SALVADOR (BA), Rua Cons.
Dantas, 8, salas 103/104, Comércio — Tels.: (071)
242-0028e242-8568* RECIFE (PE), Rua doRiachue-
lo, 189 - Ed. Almirante Barroso, 13 — Conj. 1307 —
Tel.: (081) 222-3586 * SÃO LUÍS (MA), Rua Jansen
Müller, 26 - Tels.: (098) 222-4390 e 222-4068 * FOR-
TALEZA (CE), Av. Monsenhor Tabosa., 111 — Loja
139 - Tel.: (085) 231-3352 í SUCURSAL DE MARA-
BA — End. CSI 31, Quadra 08, Lote Especial — No-
va Marabá — CEP: 68.500 — Tel.: (091) 321-1785
Telex (091) 3155.

O LIBERAL — Editado por Delta Publicidade
C.G.C (MF) 04929683/0001-17 — Estadual 08497.

Administração, Redação, Oficinas, Publicidade e

Sede Própria: Rua Gaspar Viana, 223 a 253. Telefo-
ne: 222-3000 (PABX) — Endereço Telegráfico: Jor-
nal Liberal, Telex (091) 1026, 1825 e 1086.

Preço do Exemplar — Dias Úteis: Fortaleza,
Manaus, Recife, São Luis, Teresina, Brasilia = NCz*,
0,75. Altamira, Macapá, Monte Dourado, Parintins,
Santarém, Tucurui, Itinga e Breves = NCzf. 0,60. Rio
de Janeiro, São Paulo, Porto Velho, Boa Vista, Rio
Branco = NCzf 0,95. Serra Norte, Marabá e Reden-
ção = NCzf 0,86. imperatriz, Itaituba,'Conceição do
Araguaia, São Félix do Xingu, Serra Pelada, Ouri-
lândia, Santana do Araguaia, Tucumã, Xinguara,
Rio Maria = NCzf 0,90. Belém = NCzf 0,32.

Domingos e Feriados — Fortaleza, Manaus, Re-
cife, São Luis, Teresina, Brasilia = NCzf 0,81. Alta-
mira, Macapá, Monte Dourado, Parintins,
Santarém, Tucuruí, Itinga e Breves = NCzf 0,70. Rio
de Janeiro, São Paulo, Porto Velho, Boa Vista, Rio
Branco = NCzf 1,25. Serra Norte, Marabá e Reden-
ção = NCzf 0,94. Imperatriz, Itaituba, Conceição do
Araguaia, São Félix do Xingu, Serra Pelada, Ouri-
lândia, Santana do Araguaia, Tucumã, Xinguara,
Rio Maria = NCzf 1,20. Belém = NCzf 0,50.

Preço de Assinatura para Belém:
Mensal NCzf 10,38

Informações pelo telefone 222-7000.
REPORTAGEM CLASSIFICADOS
Telefone: 222-3000 (PABX) Telefone: 222-0133

Serviço noticioso nacional e internacional de O
LIBERAL é responsabilidade das Agências: JB, Es-
tado, O Globo, Radiobrás, United Press Internatio-
nal, Associated Press, Reuters e Sport Press.

Os conceitos emitidos em colunas e artigos as-
sinados são de responsabilidade de seus autores e
nem sempre refletem a opinião do Jornal. Os origi-
nais não são devolvidos, ainda que não publicados.

O LIBERAL é filiado à Sociedade Interameri-
cana de Imprensa — SIP e à

ASSOCIAÇÃO
SACIONAL
DEJORNAISAN3

( Joelmir Beting)

Novo choque
em junho

De choque em choque, o Brasil imita a
Argentina e repete o Peru, cortando relações
diplomáticas com a "rationale" da econo-
mia de mercado. Os choques passam a ser
provocados pela expectativa do próximo
choque. A sociedade que exige o novo cho-
que é a mesma que desacredita de sua efi-
cácia. Alguns analistas projetam o quarto
choque para maio ou junho. Um quinto cho-
que, desencadeado pela frustração do quar-
tô, ficaria para outubro, já no pedaço de Dom
caminho da arrancada eleitoral.

Fazendo o jogo do choque, os agentes
econômicos protelam decisões e engavetam
projetos. Isso também ajuda a chamar o
choque: nenhum regime político agüenta in-
fiação com recessão. Se fechado, abre. Se
aberto, fecha. Estamos na fase do aberto.
Até por conta disso, é preciso providenciar
o choque de junho, já pensando no choque
de outubro.

Diante desse cenário, o capital do Bra-
sil mouche desloca-se do sistema produtivo
para os ativos financeiros e para as aplica-
ções paralelas ou clandestinas. A um só tem-
po, disparam o over, o dólar, o ouro e as
bolsas. O sinal é claro.

Parando na pista
Por bem ou por mal, o descongelamen-

to deve religar a contagem regressiva da hi-
perinflação. Primeiro, porque inflação
congelada não é inflação liquidada. Segun-
do, porque haverá imediata recolocação de
gordura nos preços e nos contratos para a
travessia do próximo congelamento. Mais
que nunca, os brasileiros passam a acredi-
tar na inevitabilidade do choque quatro, do
choque cinco, do choque seis...

Enquanto isso, a economia sai para o
acostamento. Ou simplesmente estaciona no
meio da pista.

O capital sem rumo
Mais líquidas do que nunca, as empre-

sas estão ficando de costas para sua voca-
ção natural, que é a de investir, produzir,
contratar, vender, comprar, empregar.

As 500 maiores empresas brasileiras os-
tentam, em média, 2,4 unidades de patrimô-
nio líquido (recurso próprio) para cada
unidade de exigível (dinheiro alheio). Ou se-
ja: não sabem o que fazer com o dinheiro.

Os juros em alta
O setor financeiro religa as mesas do

over apostando em juros acima de 27%. Al-
guns analistas juram que os juros tocarão
nos 30% já na semana que vem.

Raciocínio: todos os ativos financeiros
perderam da inflação real de janeiro (algu-
ma coisa entre 32 e 37%) e apostam no re-
morso cívico do Banco Central. Os ganhos
reais de fevereiro, para resgatar as perdas

- ^de janeiro,- terão de contar com o over no alto
íüe em'alta.'

O vampiro vem aí
O rebanho brasileiro ganhou novo inimi-

go: a mosca-vampiro, um hematófago da va-
riedade "haemafobia irritans". Ele é
originário dos Estados Unidos, desceu pela
América Central, infiltrou-se pela Amazô-
nia Oriental em 1980 e já faz estragos na
boiada nordestina. Semana passada,
confirmou-se uma primeira infestação em
Nanuque, norte de Minas.

Antes de 1992, alcançará o Brasil
central.

Uma guerra perdida?
O assunto vem sendo tratado com reser-

vas pelas autoridades sanitárias. Teme-se
por novo caso de guerra perdida: não há o
que fazer para deter a invasão. A mosca-
vampiro ataca em nuvens de até 6 mil guer-
reiras, infernizando o boi, a vaca, o cavalo, .
o jegue.

Ela provoca perdas de 30% na produção
de carne e de 40% na tiragem de leite.

Imposto da fome
De cada mil quilos de frango que pro-

duzem, os avicultores entregam 290 quilos
ao governo. E proteína animal não é própria-
mente produto supérfluo para efeito de con-
tribuição fiscal. A pesada carga tributária,
repassada para o preço final, ajuda a expli-
car o marca-passo do consumo interno. Nos
cálculos da Associação Paulista de Avicul-
tura, os impostos eliminam da mesa de ca-
da brasileiro mal nutrido meio quilo de
frango por mês.

A comida devora 86% do piso salarial,
segundo o Dieese.

Secos e molhados
1. A televisão, em matéria de carnaval,

está com a programação invertida. No ho-
rário nobre, as escolas de segunda linha. Pe-
Ia madrugada, estética já embotada as
escolas do primeiro time.

2.0 detalhe: 90% dos brasileiros agüen-
tam duas ou três escolas no máximo. No in-
terior, metade da audiência, trabalha-se na
segunda, na terça e na quarta-feira. Carna-
vai total só no Rio e Salvador.

3. Legítimo choque de verão foi o
enredo-discurso da Beija-Flor. O carnava-
lesco Joãozinho Trinta rasgou a fantasia e
o verbo: "Pobre gosta de luxo, mas o Brasil
deu de preferir o lixo".

4. Estimativa da autoridade econômica:
o IPC de fevereiro, descarregado pelos ™%
de janeiro, deve ficar abaixo de 1,5%. A in-
fiação do mês cheio, medida pelo INPC,
aninha-se entre 8 e 10%. ¦

5. As centrais sindicais realizam, sema-
na que vem, em Brasília, sua primeira pie-
nana nacional conjunta. Um autêntico pacto
sindical na direção de uma primeira greve
geral.

6. Nada menos de 147 novos produtos de
alimentação, higiene pessoal e limpeza do-
mestiça fariam sua estréia nos supermer-
cados do Brasil, entre 15 de fevereiro e 31 de
março. Fariam.

7. Levantamento da semana passada in-
dica que 122 projetos de lançamento foram
suspensos "até segunda ordem", com a che-
gada do Plano Verão. E as verbas de propa-
ganda, idem.

8. Já estão à venda os ingressos para a
Copa do Mundo de 1990. A distribuição está
a cargo das agências italianas do Banco Na-
zionale Del Lavoro. E dos seus bancos cor-
respondentes fora delas.
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Leo dez'
Rio (AG)—A Imperatriz Leo-

poldinense é a campeã do carna-
vai de 1989. Com nota máxima em
todos os quesitos, a escola de Ra-
mos, que desfilou com o enredo
"Liberdade, Liberdade, Abra as
Asas Sobre Nós", terminou empa-
tada com a Beija-Flor de Nilópo-
lis, mas venceu no desempate:
somadas todas as notas atribuídas
pelos jurados, conseguiu 300 pon-
tos, contra 297 da concorrente. A
vitória se consolidou quando foi li-
da a última nota do quesito fanta-
sia, O presidente da Imperatriz,
Luiz Pacheco Drumond, chegou a
comemorar o empate com seu co-
lega de jogo do bicho Aniz Abraão
David, o Anísio, e não acreditou
quando foi informado de que ven-
cera no desempate.

O presidente da Beija-Flor,
que deixou o Maracanãzinho co-
memorando o título, soube do re-
sultado final a caminho de
Nilópolis e voltou revoltado. Che-
gou a anunciar que recorreria à
Justiça mas logo em seguida de-
cidiu acatar o regulamento que
ele e os outros 17 dirigentes de es-
colas do grupo I assinaram no ano
passado. O empate entre as duas
escolas ocorreu porque, das três
notas em cada quesito, foi elimi-
nada a menor. A comissão apura-
dora recorreu, então, ao
regulamento.

Desempate
A Beija-Flor teve apenas três

notas nove: em samba-enredo,
evolução e conjunto. Eliminadas
essas notas, de acordo com o re-
gulamento, a escola de Nilópolis e
a Imperatriz terminaram rigoro-
samente iguais: 200 pontos obtidos
nos dez quesitos, mais cinco pon-
tos de dispersão e outros cinco na
cronometragem, perfazendo 210
pontos. Como não poderia haver
empate, somaram-se todos os pon-
tos, inclusive as notas mínimas.

Apesar de não estar entre as
escolas favoritas, a torcida da
Mangueira lotou um dos lados das
arquibancadas do Maracanãzinho
e passou a rivalizar com os torce-

dores da Beija-Flor. A cada nota
dez, a torcida da Beija-Flor não
perdoava os mangueirenses, cuja
festa só durou até o quesito
samba-enredo, o segundo. Dois
dos jurados deram nota oito. Es-
tavam no Maracanãzinho, ainda,
as torcidas da Vila Isabel, Estácio
de Sá, Salgueiro e Unidos da Tiju-
ca. A torcida da Imperatriz era a
menor.

No palanque armado para os
dirigentes, Anísio e Luizinho Dru-
mond, certos da vitória, comemo-
ravam juntos e chegaram a sair
abraçados. A presidente da Vila
Isabel, Ruça, manteve largos sor-
risos até o quesito conjunto, onde
a escola recebeu duas notas nove.

Revolta
Ruça não conteria sua revol-

ta, logo depois, com um nove em
fantasia e um sete em comissão de
frente, nota atribuída pelo julga-
dor Orlando Miranda.

A mesma decepção, teria o
presidente do Salgueiro, Miro Gar-
cia, que começou a perder o car-
naval no quesito harmonia. O
presidente da União da Ilha, Beto
Maia, não continha as lágrimas
toda vez que alguém o lembrava
de que a escola continuava no pá-
reo. O terceiro lugar, para ele, te-
ve sabor de vitória.

Ontem mesmo foram defini-
das as escolas que desfilarão no
grupo I em 1990, que passará a ter
apenas 14 escolas, divididas em
dois dias: Imperatriz Leopoldi-
nense, Beija-Flor, União da Ilha,
Unidos de Vila Isabel, Salgueiro,
Portela, Mocidade Independente,
Unidos da Tijuca, Estácio de Sá,
Império Serrano, Mangueira, Ca-
prichosos de Pilares, São Clemen-
te e Acadêmicos de Santa Cruz,
que venceu o grupo II. Desceram
para o grupo II: Unidos do Cabu-
çu, Unidos da Ponte, Tradição, Ar-
ranço e Unidos do Jacarezinho.

Na Imperatriz, sambistas e
torcedores sabiam que a escola
havia feito um desfile excelente na
madrugada de terça-feira, mas
nem todos tinham a convicção de

que chegariam ao titulo.
Quadra lotada

No início da apuração, às
15:20 horas, a quadra da escola ti-
nha apenas 200 sambistas, atentos
à televisão. A medida em que as
notas 10 iam sendo anunciadas,.o
entusiasmo e a confiança toma-
ram conta do bairro de Ramos, e
a quadra encheu de repente.

As 17 horas, meia hora depois
de o resultado ter sido anunciado,
já não se podia mais entrar na
quadra, que tem capacidade para
sete mil pessoas. Os ritmistas que
percorreram as ruas do bairro já
haviam voltado, puxando um ani-
mado bloco de mais de cinco mil
pessoas. Os sambistas credencia-
dos que acompanharam a apura-
ção no Maracanãzinho também já
estavam de volta, em companhia
do "herói" da escola: o presidên-
te Luiz Pacheco Drumond, o ban-
queiro de bicho Luizinho
Drumond.

Joãozinho
Ele não escondeu a decepção

de ver a sua escola receber o se-
gundo lugar, por critérios de de-
sempate. Vivendo um dia tenso,
marcado por caminhadas que o le-
varam do quarto para a sala e
vice-versa, passando às vezes pe-
Ia cozinha, o carnavalesco Joãozi-
nho Trinta procurou o anonimato
na casa da amiga e baiana mais
antiga da escola, Iolanda Alvaren-
ga da Silva, de 65 anos, que fica
bem de frente para a antiga qua-
dra da escola.

De lá, Joãozinho acompanhou
a apuração do júri que lhe trouxe
a triste constatação, de que é difí-
cil mudar: — "Eu esperava que a
Beija-Flor ganhasse. Me deu pe-
na, depois de tanta empolgação,
de tantas páginas nos jornais. De-
pois de ser a única novidade que
surgiu na avenida. Ao contrário do
povo, os juizes não entenderam
nada. O que vale para eles é o que
está se fazendo. O normal ganha
do novo. Mas essa não foi a visão
do povo. O povo viu a mudança e
é isso que, realmente, importa.

BOSCO

Vinte mil pessoas festejam título em Ramos
_ - ?a . ha :

Rio (AJB) — "Liberdade, li-
berdade,/ Abre as asas sobre nós/
E que a voz da igualdade,/ Seja
sempre a nossa voz. O canto de li-
berdade do samba enredo da Im-
peratriz Leopoldinense foi tão
forte e incontido que ecoou para ...,
fora da quadra da rua Professor: jí
Lace, em Ramos, no subúrbio" de >.
Leopoldina. Os gritos de "Impera-
triz campeã" saiam das bocas de
aproximadamente 20 mil pessoas
que se acotovelavam dentro e fo-
ra da quadra para comemorar um
título não conquistado desde 1982,
quando a escola foi bicampeã.

Mas a festa começou no Ma-
racanãzinho, quando a porta-
bandeira Maria Helana ao lado do
seu filho Çhiquinho, o mestre-sala,
desfraldavam a bandeira verde e
branca da escola, num choro de
alívio e desabafo. A maquiagem
de Helena se espalhou pelo rosto
num colorido indefinível. Ela não
parava de chorar, enquanto o filho
ria a acenava para a pequena tor-
cida que foi incentivar a escola na
apuração. Ainda no Maracanãzi-
nho, o contraventor Luizinho Dru-
mond, presidente de honra da Im-
peratriz, aparentemente calmo,
conversava com Azinio Abraão
David, da Beija-Flor, todo de bran-
co e sem as grossas correntes de
ouro que sempre carrega no pes-
coco e nos pulsos.

Emoção
Há dez quilômetros do local

da apuração, a casa número 9 da
rua Teixeira Franco, em frente a
quadra, era um exemplo de torci-
da organizada que envolveu toda
a vizinhança. O dono da casa,
Paulo Roberto da Silveira Pinto, 48
anos, nascido e criado ali, não lar-
gou a caneta e o papel que com-
putavam os votos, enquanto que a
cada nota dez, sua mulher e mais
de dez crianças, entre dez e doze
anos, pulavam e gritavam. "Daqui
a pouco esta encruzilhada vai vi-
rar uma festa", previu otimista o
vendedor de morteiros José dos
Santos, que por volta das 16:45 já
havia vendido doze caixas, por
NCz$ 4,00, nas esquinas das ruas

. Professor Valter Lace e Teixeira
Franco.
Luizinho Drumond começou a

• comemorar depois do oitavo que-
sito (comissão de frente). Cerrou
o punho esquerdo e socou o ar com
entusiasmo. A torcida da Man-
gueira há muito tempo já tinha se
dispersado quando percebeu que
a derrota era iminente; a torcida
da Vila resistia; a do Salgueiro
perdeu logo o gás; a Beija-Flor
não arredou o pé da arquibanca-' da e a da Imperatriz ali no Mara-
canãzinho parecia não acreditar

. no que estava acontecendo. Maria
Helena e Çhiquinho, símbolos da

i escola, foram levados até perto da
torcida que começou a cantar o

samba da Imperatriz.
Assediados por centenas de

admiradores e repórteres, os com-
positores Vicentinho e Jurandir, já
não cabiam em si de tanta emo-
ção, enquanto acompanhavam a
apuração numa televisão colorida
de 20 polegadas instalada em ei-
ma1 de üühíTcâíxadé som do lado
esquerdo da quadra, a esta altu-
ra completamente lotada. Todos
os olhares convergiam para a te-
Ia. "Sou cria do morro do Alemão
e há 31 anos visto a camisa verde
e branca. Fui passista ritmista e
agora me orgulho pela parceria
nesta composição", comemorava
Vicentinho, 44 anos.

Quando a vitória da Impera-
triz já era um fato, o presidente
Luizinho Drumond levantou da ca-
deira e saiu abraçado com Anizio
Abraão que também comemora-
va o título, que na realidade era só
da escola da Leopoldina. "Foi um
ano de trabalho, merecemos", di-
zia o banqueiro que foi colocado
sobre os ombros. Às 16:45 horas,
Luizinho embarcou num Opala
preto e seguiu para a quadra que
construiu e que leva o seu nome.

Cambalhota
Mesmo sem espaço para sam-

bar na quadra lotada, a baiana
Eunice Damasio Valentim, 42
anos, dos quais 25 desfilando pela

atual campeã, gritava: "Ai meu
Deus, eu sabia. Dez, dez e dez. Só
nota dez e eu, que sofro do cora-
ção e passei mal duas vezes na
avenida não posso morrer sem
dar uma cambalhota". Pior, é que
com seus mais de 120 quilos ela f i-
cou de pernas para o ar, preocu-
pando toda a família presente na
quadra. "Nossa comemoração só
pára no sábado depois do desfile
da campeã", dizia Sueli, 37 anos,
que por quase metade da vida tem
sido a rainha da bateria.

Vila Malvina, morro do Alè-
mão, do Adeus, da Baiana, do Cru-
zeiro e mais sete comunidades de
morros, entre a Penha e Bonsu-
cesso, desceram em peso em dire-
ção a quadra, onde mais de dez
mil litros de chope já haviam si-
do encomendados pela diretoria
da escola. Os bares próximos co-
mo "Ateneia" e "Sagrada Fami-
lia" estavam movimentados; das
janelas das casas e edifícios vizi-
nhos já dava para ouvir o som da
bateria, que para resolver o pro-
blema de lotação da quadra, saiu
pelas ruas do bairro, levando mui-
to mais do que os 3.800 integran-
tes que desfilaram na Sapucaí. E
só se ouvia o refrão: "Liberdade,
liberdade,/ Abre as asas sobre
nós/ E que a voz da igualdade/ Se-
ja sempre a nossa voz.

Classificação geral
Rio (AE) — Em 1990 desfi- desde 1985, Salgueiro, Portela,

larão no Grupo I apenas 14 es- Mocidade Independente, Uni-
colas, quatro a menos que este dos da Tijuca, Estácio, Império
ano: as quatro melhores colo- Serrano, Mangueira, Capricho-
cadas deste ano, Imperatriz sos de Pilares e São Clemente.
Leopoldinense (a campeã), A última vaga é da campeã do
Beija-Flor (vice), União da Grupo II. Caíram para o Gru-
Ilha e Unidos de Vila Isabel, no- po H a Tradição, Arranco, Uni-
ve escolas definidas pelo ran- dos do Jacarezinho, Unidos da
king de melhores classificações Ponte e Unidos do Cabuçu.

1) Imperatriz Leopoldinense 200 pontos
2) Beija-Flor 200 pontos
3) União da Ilha 199 pontos
4) Unidos de Vila Isabel 196 pontos
5) Salgueiro 196 pontos
6) Portela 196 pontos
7) Mocidade Independente 192 pontos
8) Unidos da Tijuca 191 pontos
9) Estácio de Sá 190 pontos

10) Império Serrano 188 pontos
11) Mangueira 187 pontos
12) Caprichosos de Pilares 181 pontos
13) São Clemente 175 pontos
14) Unidos do Cabuçu 174 pontos
15) Unidos da Ponte 169 pontos
16) Tradição 162 pontos
17) Arranco 162 pontos
18) Unidos do Jacarezinho 159 pontos
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Pernambuco
continua na'frevança'

Recife (AE) —Depois de qua-
tro dias de um dos mais animados
carnavais dos últimos anos, os
pernambucanos ainda encontra-
ram fôlego, ontem para continuar
frevando em plena Quarta-Feira
de Cinzas. Pelos menos 10 mil pes-
soas encararam o desafio de
acompanhar, durante toda a ma-
nhã, as evoluções do "Bacalhau do
Batata", uma agremiação funda-
da por garçons, que, por tradição,
só sai às ruas na quarta-feira.

O Bacalhau do Batata, que
existe há 27 anos, começou o seu
desfile pelas ruas enladeiradas de
Olinda logo ao amanhecer. Condu-
zido por uma orquestra de frevos
e tendo, como estandarte, um
enorme bacalhau pendurado em
uma vara, o bacalhau percorreu
os focos de folia tradicionais de
Olinda e manteve interditado o
trânsito na cidade. Depois do Ba-,
tata, mais de dez agremiaçõesr
ainda desfilaram em Olinda, a
exemplo da "Jaula", que, por tra-
dição, reúne os foliões que termi-
naram o carnaval presos na
delegacia. O último, o "Segura a
Coisa", a mais anárquica de todas
as troças olindenses, sai à meia-
noite de quarta-feira.

Enquanto as últimas troças
frevavam em Olinda, os serviços
de limpeza urbana dos municípios
de Olinda e Recife davam duro,
tentando livrar as ruas a sujeira
dos dias de carnaval. Mais esper-
tos, os garis de Olinda até forma-
ram uma troça, "O vassourão",
que desfilou à tarde reunindo
quem encontrou pela frente.

Caetano faz
a euforia

dos baianos
Salvador (AJB) — Só termi-

nou a tarde, no Farol da Barra, o
carnaval da Bahia. Acostumados
a dançar Praça Castro Alves, ao
som de várias bandas, no tradicio-
nal encontro dos trios, que se en-
cerra quando o sol já bate forte na
quarta-feira de Cinzas, o folião
baiano pôde dar uma esticada
maior, ampliando o carnaval pa-
ra seis dias. Responsável por isso
foi a banda Reflexus, que arrastou
incasáveis carnavalescos desde
Ondina — de onde saiu às lOh —
até o Farol, onde permaneceu até
depois das 15h.

Um belo momento marcou o
final da festa Praça Castro Alves,
durante o encontro dos trios: Cae-
tano Veloso, em cima do trio elé-
tricô "Dodô e Osmar", puxou um
coro de milhares de vozes, entoan-
do o hino ao Senhor do Bonfim, pa-
droeiro da Bahia.

Antes, Caetano já havia pro-
vocado euforia ao cantar, junta-
mente com Moraes Moreira (que
comandava o som no trio dos No-
vos Bárbaros) e com Armandinho
(ex-Cor do Som) a música "Cha-
me Gente", de autoria dos três ar-
tistas. Lotada, a Praça Castro
Alves comportava, no meio de tan-
tos foliões, artistas famosos, como
a atriz Lúcia Veríssimo, que se es-
baldava no meio do povo, ao som
do trio elétrico.

A variedade dos ritmos que
marca o carnaval da Bahia ficou
patenteada ontem, quando a Pra-
ça Castro Alves se transformou
num grande salão de baile, com
todo mundo dançando salsa, me-
rengue, ixejá, samba-reggae, fre-
vo e, principalmente lambada. E
os foliões iam ao delírio quando
Gerônimo, um dos melhores artis-
tas da nova safra baiana, canata-
va sua lambada "Kirika na
Bussanha".

Estado de Neusa ainda
é grave, dizem médicos

Rio (AE) — Continua em es-
tado grave no CTI do hospital de
Ipanema, no Rio, a destaque Neu-
sa Monteiro, que caiu do alto de
um carro alegórico na noite de do-
mingo quando desfilava pela Es-
cola de Samba Arranco do
Engenho de Dentro. Ontem, ainda
estado de coma superficial, ela te-
ve as primeiras reações com pa-
lavras, informou o médico e
assessor da dereção do hospital,
Henrique Martins. De acordo com
o boletim da manhã de ontem, as-
sinado pelo neurologista Salim Ya-
zegi, Neusa Monteiro "continua
torporosa, acompanhando com o
olhar e localizando estímulos, mo-
vimentando ativamente os quatro
membros e com sinais vitais nor-
mais". Ainda segundo o boletim
médico, a paciente tem uma "evo-
lução boa, estável e para melhor,
apesar do quadro ainda grave da
hipertensão intracraneana".
:.fOCJ£>ll . I3QB3 - i>

/.-...: Indignada com o acidente, Li-
lian Monteiro Ribeiro Estoyes, 32
anos, filha de Neusa Monteiro, la-
mentou o descaso com que os di-
rigentes da Arranco — que foi

rebaixada para o II grupo — tra-
taram o acidente: "Até o momen-
to não recebemos nenhuma visita
ou telefonema de qualquer um de-
les. O que fizeram foi desmontar
imediatamente o carro alegórico,
quando todos viram que minha
mãe desabou com toda a estrutu-
ra do carro. A estrutura ruiu, eles
desmontaram o carro e até alega-
ram que minha mãe estava alcoo-
lizada, quando na realidade ela
não toma bebida alcoólica".

Depois de pedir "respeito à vi-
da humana", Lilian Monteiro ex-
plicou que não irá à Justiça para
pedir qualquer indenização. Para
ela, o mais importante "é que ha-
ja mais rigor por parte das esco-
Ias de samba e da própria Riotur
para a liberação dos carros alego-
ricos. A segurança e o respeito à
vida devem estar sempre acima
do dinheiro". Lilian Monteiro fez
um apelo a todas as pessoas que
tenham fotografado pu fumado a
cena do acidente de sua mãe, que
entrem em contato com ela no
hospital de Ipanema. Ela quer, de
posse desse material, "denunciar
a falta de respeito à vida".

Tomate e ovos contra os
que não caíram na folia

Rio (AG) — Quem não saiu da
frente tomou um banho de farinha
de trigo, talco e até tomates e ovos.
Mas todo mundo levou na brinca-
deira. Afinal, como fazem há mais
de 40 anos, nas quartas-feiras de
cinzas, os irreverentes integrantes
de bloco "Chave de Ouro" desfila-
ram, ontem, pelas ruas do Enge-
nho de Dentro, munidos de latas
de talco e outras "armas" para
atirar em quem não entrasse na
folia. Além da costumeira brinca-
deira, o grupo também manteve a
tradição de aproveitar o fim do
carnaval para fazer uma crítica
aos políticos: o Plano Verão e o ar-
rocho salarial foram as "vítimas
deste ano.

Quase ninguém estava fanta-

siado. As cerca de 400 pessoas que
acompanharam o Chave de Ouro
preferiram as bermudas, shorts e
camisetas para enfrentar o sol for-
te e os "ataquem" do grupo. Dos
sacos de farinha de trigo, talco e
ovos poucos conseguiram escapar.
Bastava um integrante do bloco
flagar alguém parado ou distraí-
do que logo entrava em ação.

O Chave de Ouro, acompanha-
do por uma banda de música que
tocava os sambas-enredos deste
ano, desfilou pelas ruas Adolfo
Bergamini, Amaro Cavalcante e
Doutor Bulhões. Faixas e carta-
zes, à frente do bloco, faziam cri-
ticas à situação econômica do
país.

Comerciantes paulistas
se queixam das vendas

São Paulo (AJB) — Os últi
mos sons do desfile da apoteose
ainda podiam ser ouvidos ontem
de manhã na avenida Tiradentes
enquanto a poucas quadras dali,
na região da rua 25 de Março —
tradicional reduto atacadista — os
comerciantes começavam a cal-
cular o movimento de vendas dos
produtos carnavalescos. Ainda
não há números mas. em sua
maioria, os gerentes das lojas
acham que este carnaval esteve
mais para pierrot do que para ar-
lequim.

"De três anos para cá, espe-
cialmente depois do Plano Cruza-
do, nosso rmao vem caindo 30%
em média. Desta vez foi a mesma
coisa", queixa-se Nelson João, ge-
rente da Aldefii, uma rede de qua-
tro lojas que trabalha também
com artigos para festas em geral,
inclusive aniversários. Em sua
opinião, como os artigos de carna-
vai são supérfluos, as per.soas tra-
tam de tirá-los de suas compras
em época de crise econômica. "O

pessoal prefere improvisar fanta-
sias ou adquirir produtos mais ba-
ratos. No ano passado, por
exemplo, vendemos muitos cola-
res havaiananos de luxo, que este
ano foram substituídos por mode-
los mais simples, três vezes mais
baratos", conta Nelson João.

Na Millor, com duas lojas e há
25 anos no ramo, o gerente Valcv

Antônio Alves acrescenta que ai-
gumas matérias-primas para a
confecção de fantasias subiram
muito de preço, como as miçan-
gas, importadas da Tchecoslová-
quia e do Japão a base de dólar."Este ano compramos pouca coi-
sa porque o movimento reduzido
de todo o ano já indicava poucos
negócios no carnaval", explica
Valcy Alves. Segundo seus cálcu-
los, as vendas não chegaram a
50% do previsto, tanto no varejo
quanto no atacado, já que até mes-
mo os clubes atenuaram a deman-
da. Por isso, a loja principal,
estrategicamente situada na la-
deira Porto Geral, que costumava
trabalhar com 20 vendedoras, só
ocupou 11."Além disso" — acrescentou o
gerente —, "houve um problema
entre a Prefeitura e as escolas de
samba por causa de verbas. E ho-
je tudo depende da situação eco-
nômica". Não foi a toa, portanto,
que a Millor só vendeu bem mes-
mo as baratas máscaras de bor-
racha da linha terror, ao preço de
NCz$ 4,00. Para Nelson João, ou-
tros motivos contribuíram para a
queda nas vendas de fantasias e
demais produtos carnavalescos.
Entre eles a data do carnaval,
muito próxima as festas de fim de
ano, o que impediu a divulgação
além de encontrar a população
com pouco dinheiro, e o fato das
aulas ainda não terem começado.
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Prefeito denuncia estado
de Ourilândia do Norte

O prefeito do recém-criado município
de Ourilândia do Norte, Manoel Melo Cur-
sino, esteve ontem, na redação de O LIBE-
RAL, para denunciar a situação de seu
município, "desaparelhado em setores bá-
sicos como educação e saúde". Sem dispor
de posto telefônico, rede de esgotos, siste-
ma de água encanada e coleta de lixo, os 18
mil moradores da cidade-sede só têm luz
elétrica quando utilizam seus próprios ge-
radores, já que a Prefeitura não possui
gerador. ,

Entre as principais reivindicações do
prefeito estão as nomeações de um medi-
co, um laboratorista e um odontólogo, pa-
ra assumirem a unidade da Secretaria de

Estado de Saúde Pública (Sespa) de Ouri-
lândia, uma das mais bem equipadas do
sul do Pará. Educação é um dos mais gra-
ves problemas enfrentados pelo novo mu-
nicipio, onde "o índice de evasão nas esco-
las varia de 33% a 53%. O nível do ensino é
muito baixo, os salários dos professores ai-
cançam em média NCz» 15,00 e a estrutura
das escolas é a mais precária possível",
disse o prefeito, que acrescentou estar
pleiteando, junto à Secretaria de Estado
de Educação (Seduc), ao Ministério da
Educação e à Fundação Educar o envio,
ao municipio, de equipes técnicas para
realizar levantamentos e "desencadear
ações que revertam esse quadro".

Paraplégico tenta bater
recorde em cadeira de rodas

sao Paulo (AG) — Paraplégico desde os
nove meses de idade, quando teve poliomie-
lite, Francisco Tadeu Lourenço, de 21 anos,
começa hoje a tentativa de realizar um de
seus maiores sonhos: viajar em sua cadei-
ra de rodas para o Rio de Janeiro — ida e
volta — tentando bater o recorde mundial
de um americano, que percorreu 900 quilo-
metros em 18 dias nas mesmas circunstân-
cias. Ele vai sair às 10 horas da marginal
do Tietê (saída para a Via Dutra), junto com
o irmão Donizetti, sargento da Polícia do
Exército, que o acompanhará durante todo
o percurso de bicicleta.

Com muita força de vontade e garantin-
do que sua aventura poderá provar ao mun-
do que nem tudo está perdido, ou que é só
ter força de vontade para conseguir o que
se deseja, Francisco tenta há dois anos e

meio, sem sucesso, um patrocinador para a
vis liem

— Nós conseguimos arranjar NCz$ 500
da Fundação Banco do Brasil para a manu-
tenção da cadeira de rodas e da bicicleta,
mas não temos nenhum dinheiro para os
gastos com comida — afirmou Francisco

Ele abriu uma conta — número 101-355^
— na agência Ana Rosa do Banco do Brasil
(S. Paulo), na esperança de que até o início
da viagem consiga doações. Por enquanto,
o seu saldo é de NCz$ 0,50.

Da Polícia Rodoviária Federal ele con-
seguiu o maior apoio, principalmente nos
trechos da Dutra sem acostamento — e são
muitos. Pretende fazer 75 quilômetros por
dia para poder chegar ao Rio em sete dias,
e talvez, quem sabe, fazer toda a viagem em
duas semanas.

—— '— ¦ -

I QUEIXAS 1
* 

* *' ¦¦' —"¦ '—~~~~~~ ~ ~ 
~~ \

^____A' w\v ~\\ - •; ¦ B I Kfiífi \A • lH I ifljt-l
''* 

íiflfe' ii w* 4, ¦ n°fl Rfl ÉÈm W w / ' I

7f__^_^_^_Wu_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_m_^_mÉ_t_^B_^_^_^_^_^_— ^^ - ***"^ <«<f^H W \^A

^kr^\ ^B^WHffj<oB|BC3B| JÈAjÈJmjRi^Ê ^M..h ât+aL. A • WJ^Ê_lÈmb__^^A inaV^H

sBs^snínJM^^ffiM^Cjj^^

WmKBaW'''^''- ¦$&&¦¦¦¦
\^_^_^_^______________________________AÊBSaaa^aaaaaaaaaaa\a <*'.***»•.

Hospital das Clínicas
desmente ministro da Saúde

São Paulo (AJB) — A superintendência
do Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo
(USP) desmentiu a informação dada pelo
ministro da Sáude, Seigo T^uzuki, de que o
Instituto do Coração (Incor), "órgão do HC",
reutilize seringas descartáveis. O ministro
da Saúde, que está no cargo desde janeiro,
foi durante dez anos, diretor-presidente da
fundação E. J. Zerbini, um braço financei-
ro do Incor, instituto por onde costumam cir-
cular personalidades da política brasileira,
como o próprio presidente José Sarney. O su-

perintendente do Hospital das Clinicas, Vi-
cente Amato Neto, e os diretores do Incor se
recusaram a dar entrevistas e divulgaram
uma nota oficial através de sua assessoria
de imprensa.

Na nota, a assessoria informa que o In-
cor não reutiliza seringas e afirma, também
que esta prática é proibida. "A assessoria
procurou obter esclarecimentos e apurou
que no citado Instituto a prática em quês-
tão não ocorre, mesmo porque há proibição
para tanto", disse o comunicado.

Bauru corta bigodes pela
segurança no trânsito

.BauriLÍAE)'— Os bigodes de auto-¦' ridãaes, radialistas, fóOTiSf«ffle9aitròs5fN
habitantes de Bauru com largo relacio
namento estão em risco. Tudo em nome
da segurança no trânsito. Dois radialis-
tas da Bauru Rádio Clube já perderam
os seus e alguns policiais já se encontram
na fila para esse sacrifício estético que,
de acordo com a promoção, comemora
o transcurso de um dia sem acidentes
com vítima no trânsito da cidade. Assim
que ocorre o período nessas condições, a
Polícia Militar convida o próximo candi-
dato a cortar o bigode, numa espécie de
aposta perdida, já que Bauru — com
mais de 70 mil veículos — dificilmente fi-
ca um dia sem colisões, abalroamentos,
atropelamentos, e outras ocorrências do
gênero.

A bem humorada promoção integra
os policiais responsáveis pelo trânsito
com a comunidade. No dia 16 do mês pas-
sado, o primeiro bigode a cair foi o do co-
municador Flavio César e, no último
sábado, foi raspado o do animador ser-
tanejo Nelson Tavares, que o cultivava há
10 anos. O terceiro bigode condenado é o
do tenente Nelson Garcia Filho, coman-

rlenoliçiamento
Os tenentes Jorge Lélis' Plhholi e Lu-

ci Romualdo Francisco, também, respon-
sáveis pelos pelotões de trânsito —
masculino e feminino — estão à procura
de um bigode famoso para cortar com to-
da comemoração possível no dia em que
Bauru voltar a completar cem dias sem
morte no trânsito. No final do ano passa-
do, essa marca foi atingida e comemo-
rada com champanha, dando início à
contagem rumo aos 200 dias. Mas no 103"
houve um atropelamento e depois outras
mortes ocorreram, favorecidas pela épo-
ca de festas de fim de ano e carnaval.
Agora, para a comemoração dos próxi-
mos 100 dias, os promotores da nova cam-
panha de segurança estão com uma idéia
fixa: cortar o vasto bigode do prefeito An-
tônio Izzo Filho. Mas além dele existe o
ex-secretário da Agricultura, deputado
federal Tidei de Lima, e outras autorida-
des e pessoas largamente relacionadas,
com seus bigodes na mira da polícia pa-
ra a comemoração de longos períodos
sem vítimas no trânsito.

Armas químicas são tema
de debate na conferência

A conferência sobre desarmamento da
ONU, único órgão mundial para negociações
multilaterais de desarmamento, iniciou as
sessões deste ano em Genebra esta sema-
na. A conferência, que deverá durar cerca
de três meses, vai tratar de vários temas,
entre eles a questão das armas químicas,
prevenção de uma corrida armamentista
no espaço, um programa de desarmamen-
to de armas radiológicas e medidas inter-
nacionais para proteger os países que não
têm armas nucleares do uso e da ameaça
de uso desse tipo de arma, informou ontem
no Rio de Janeiro o Centro de Informação
das Nações Unidas.

O secretário-geral da ONU, Javier Pe-
rez de Cuellar enviou uma mensagem aos
delegados da conferência, afirmando que

estamos vivendo "uma mudança histórica
e formativa" das relações internacionais,
resultado da ação de diversas forças da vi-
da internacional. Para o secretário geral,
no entanto, essa mudança é organizada e
expressa pela ONU. Perez de Cuellar disse
ainda que, apesar do desarmamento tam-
bém deve ser tratado em níveis bilaterais,
regionais e sub-regionais, medidas globais
de desarmamento são imprescindíveis.

O secretário geral, lembrando que
uma conferência sobre armas químicas
realizada este ano condenou o uso desse ti-
po de arma, pediu aos delegados, em sua
mensagem, que concluam o mais rápido
possível uma convenção global que proíba
as armas químicas.

Revista de concorrências
vai à feira de informática

A primeira vista pode parecer estra-
nho. No entanto, uma editora especializa-
da em concorrências, que edita semanal-
mente a revista RCC e uma série de facili-
dades via correio, telex, telfone e fax esta-
rá presente com toda sua equipe na Fena-
si'89 — IV Feira Nacional de Acessórios,
Suprimentos e Instalações para Informáti-
ca e Escritórios, de 22 a 25 de fevereiro
próximo, das 14:00 às 22:00 horas, no Pala-
cio de Convenções do Parque Anhembi, em
São Paulo (SP).

Segundo o diretor do sistema RCC, Jo-
sé Maria Dias, "diariamente os órgãos pú-
blicos compram desde ração animal até
aviões. Para adquirir estes e outros produ-tos, assim como serviços, são obrigados a
promover licitações (concorrências, con-
vites ou tomadas de preços), que geral-
mente possuem normas próprias e prazos
exíguos"."A informática cresceu expressiva-
mente nos últimos anos no país, tanto a ni-
vel de produto, quanto de serviços,

tornando-se um importante pólo de atra-
ção de negócios" — diz ele — acrescentan-
do que paralelamente a este crescimento,
aumentaram significativamente as con-
corrências públicas para o setor, gerando
uma necessidade cada vez maior de apro-
ximação com este universo de fabricantes."Daí nosso investimento na Fenasi'89, co-
mo forma de divulgarmos nossos produtos
a quem realmente atua no mercado de in-
formática brasileiro".

O sistema RCC existe há 20 anos, tendo
sido totalmente reformulado recentemen-
te, apresentando uma série de serviços
adicionais, como assessoria juridica, có-
pias de editais e informações agilizadas
até mesmo via telefone. A editora Revista
RCC possui sede própria em São Paulo e
no Rio de Janeiro, e escritório em Belo Ho-
rizonte — além de gráfica e um moderno
CPD onde todas as informações são arma-
zenadas, processadas e enviadas aos 4.000
assinantes em todo o pais.

Os 

buracos continuam a tomar to-
dos os espaços da cidade. Seja
na periferia, seja nos bairros con-siderados nobres, não há esquina quenao apresente sua "craterazinha" 

Nocentro comercial, a situação não é diferente. A comera de Ary Souza reais-trou o que pode acontecer quando,aos buracos, se alia a chuva. Na tra-vessa Padre Eutiquio, na esquina da ruaXV de Novembro, o trânsito pode ficarinviabilizado, caso providências imedia-
tas não forem tomadas pela Prefeitu-
ra Municipal, através da Secretaria
Municipal de Obras (Semob), Além dis-so, os pedestres ainda têm que dispu-tar, com os vendedores, o direito detransitar pelas calçadas. Até quandoessa situação vai perdurar? Isso, só aPrefeitura pode responder.

Uma feira em
estado lastimável

' '''' üxo, JáWfe faltò de^rgiMe.^Estè-"*'"
o estado — "lastimável" — da feira do En-
troncamento. O mercado não sofre ne-
nhum tipo de fiscalização quanto à
higiene e os consumidores ficam sujeitos
a inúmeras doenças, "que facilmente
acompanham os produtos vendidos". A re-
clamação foi feita pelo leitor Rosivaldo
Soares, que disse não suportar mais a "li-
xeira" da única feira que serve ao Entron-
camento.

A falta de higiene pode ser verifica-
da nas próprias barracas, que são feitas
de madeira e, com o tempo, vão apodre-
cendo. Os feirantes não se conscientizam
e "os produtos alimentícios são expostos
em cima de pedaços de madeira apodre-
cidos". Além disso, a segurança dos pró-
prios feirantes é ameaçada, pois as
barracas podem cair a qualquer rhomen-
to, caso não sejam logo consertadas. Seu
revestimento é de plástico e, quando cho-
ve, as mercadorias "tomam um banho".
Não só isso, entretanto, gera queixas. A
feira é montada, diariamente, às proximi-
dades da rodovia Augusto Montenegro e,
ao levarem para casa algum alimento, os
moradores carregam — junto com os pro-
dutos — uma grande quantidade de
fumaça.

O lixo é o companheiro diário dos fei-
rantes, sendo jogado ao lado das barracas
e atraindo, além de insetos, inúmeros ra-
tos. O cheiro é insuportável e incomoda os
usuários da feira. "Nós estamos limitados
a esta feira, pois os outros mercados são
distantes, mas não posso me conformar
com esta falta de higiene", reclamou Ro-
sivaldo Soares. O lixo deve ser deposita-
do em caixas coletoras, mas estas não
existem no local. Uma campanha de hi-
giene na feira é o que os moradores do En-
troncamento esperam que a Prefeitura
realize, "o mais breve possível".

O engarrafamento provocado pelas lombadas
existentes na rodovia BR-316 é o motivo da queixa do
leitor Alberto Rodrigues. Ele reclama pelo fato de,
exatamente quando o trânsito é mais intenso, ter que
passar muito tempo esperando por seu descongestio-
namento. Instaladas em 1986, com o objetivo de re-
duzir a velocidade na rodovia, as lombadas estão
causando grandes transtornos aos veículos de pas-
seio e de carga, que têm seus amortecedores danifi-
cados quase que diariamente. O problema é ainda
maior devido a muitos motoristas não respeitarem
os avisos de lombadas e tentarem, a todo custo, ul-
trapassar os veículos que as respeitam, causando
inúmeros acidentes. "As lombadas não resolvem o
problema do excesso de velocidade se os motoristas
não forem conscientizados de que rua não é autódro-
mo", reclamou Alberto Rodrigues. Ele acredita que
a Prefeitura deve rever tal medida, para que não se-
jam causados mais transtornos a quem pretende sair
da cidade."Postes sem iluminação não adiantam de
nada". Esta é a reclamação de Robson Almeida, mo-
rador da travessa Mauriti, que declarou não aguen-
tar mais os freqüentes assaltos que acontecem em
sua rua, por causa da falta de iluminação do local.
Segundo o leitor, a rua não conta com iluminação pú-
blica há mais de três meses. A manutenção, por parte
da Celpa, "quase que inexiste". "Assaltos já fazem
parte do nosso cotidiano. Sem luz, eles acabam acon-
tecendo quase que de minuto em minijto", lamentou
Ròbsori Almeida. 0'leitor reclamou também em rè-
lação às luminárias dos postes, "que não são coloca-
das". Para Robson, a Celpa deve ser mais eficiente
em relação à manutenção de suas instalações na
cidade."Impossível trafegar". Quem tem que transi-
tar diariamente pela avenida Almirante Barroso
tem, como principal motivo de queixa, os buracos
existentes na artéria. O alerta foi feito pelo leitor Jo-
sé Ricardo Rocha. As duas pistas exteriores da ave-
nida foram recuperadas há pouco tempo, mas já
estão causando problemas aos motoristas. O proble-
ma maior se refere às pistas internas, que estão to-
talmente danificadas. A parada de ônibus que está
localizada na frente da Assembléia Paraense nãopo-
de ser utilizada pelos moradores das proximidades,
pois, a cada chuva que cai sobre a cidade, fica total-
mente alagada, "além de esburacada", ressaltou José
Ricardo, fazendo com que os usuários tenham que"pegar os ônibus no meio da rua". Devido à grande
quantidade de "crateras" existentes no perímetro, os
motoristas acabam tendo seus veículos "mais do que
prejudicados".A falta de coleta de lixo é um problema que
os moradores da avenida Braz de Aguiar gostariam
que fosse resolvido pela Prefeitura Municipal de Be-
lém (PMB). Eles têm se queixado muito em relação
à demora da empresa coletora de lixo, que passa dia-
riamente na avenida, deixando para trás o lixo aeu-
mulado nas calçadas. "Parece que os resíduos'
depositados nas calçadas não são lixo", reclamou a
leitora Fernanda Almeida, residente na artéria. Se-
gundo ela, o caminhão recolhe apenas o lixo deposi-
tado nas caixas coletoras "e, assim mesmo, de forma
bastante precária". Os moradores da avenida não
querem mais ter suas casas invadidas por insetos e
ratos, em virtude da "negligência dos garis".

Uma corrida
de obstáculos
As "crateras" existentes na tra-'-

vessa São BYancisco, às proximidades;
da rua Arcipreste Manoel Teodoro, no
bairro da Campina, "já se transfor-
maram em doença crônica". De açor-
do com o leitor Mário Alberto de
Souza, residente nesse perímetro, "a
situação está cada dia mais difícil".

Os motoristas "desavisados" são
os mais prejudicados pelos buracos."Quem está acostumado a passar por
ali já conhece o riscado e até tenta,
mesmo sem muito sucesso, passar in-
cólume pela buraqueira". Os motoris-
tas que não conhecem o perímetro,
entretanto, "não têm nem como cor-
rer". Segundo Mário Alberto, "é só vir
pela rua Arcipreste Manoel Teodoro
que, ao entrar na travessa São Fran-
cisco, já pega um buraco pela frente".
Passar pêlo perímetro, conforme o lei-
tor, "é uma verdadeira corrida de obs-
táculos: nem adianta se iludir; fugiu
de uma "cratera", logo tem outra pe-
Ia frente".

Mário Alberto solicitou à Secre-
taria Municipal de Obras (Semob)
que tome uma medida eficaz para re-
solver, de uma vez por todas, esse pro-
blema. "Agora então, que chove todo
dia, a.situação está.ficando simples-
mente insuportável", finalizou o leitqr.

A fama dos
buracos de Belém

Os buracos continuam sendo a
maior reclamação dos belenenses e
também de quem visita a cidade. As
ruas são verdadeiras "peneiras" e tra-
fegar por elas é um desafio para os
motoristas. A queixa é da leitora Ma-
ria Fernanda Araújo, que reside na
avenida Tavares Bastos.

A situação é mais crítica no pe-
rimetro compreendido entre as ave-
nidas Almiranfe Barroso e Pedro
Alvares Cabral, na Marambaia. Os
buracos "já se transformaram em
crateras". Quando chove, o problema
é agravado, pois a água desgasta o as-
falto e acaba acumulada próximo às
casas. Para Maria Fernanda, o asfal-
tamento da cidade deveria ser feito"de acordo com as condições clima-
ticas da região, algo que não desgas-
tasse táo facilmente'. "Nos trechos
danificados colocam apenas, em cima
da areia, um fina camada de alcatrão.
que dias depois está gasta", disse a
leitora.

Não só,no bairro da Marambaia
isso acontece. Quase todos os bairros
da cidade estão travando uma luta
contra os buracos. "Reclamar resol-
ve metade do problema, mas não co-
loca asfalto na nossa rua'!, lamentou
Maria Fernanda. A Prefeitura Muni-
cipal de Belém terá que reverter es-
ta situação o mais breve possível,"porque senão, quando acordarmos,
não veremos mais ruas e sim enor-
mes valas", reclamou a leitora.

CARTAS

QUE PLANO?

Senhor Redator
Na sala imensa deste Brasil também

imenso, o silêncio só era quebrado pelo
som dos televisores. Os olhares não saiam
da mira dos aparelhos e toda a atenção era
pouca: estava prestes a ser divulgado o tão
aguardado "Plano de Verão" do governo,
que provocaria, segundo fontes fidedignas,
um choque na inflação. Entretanto, o res-
to do eletrocufàmento poderia, aliás, como
sempre o foi, sobrar para o bicho feio cha-
mado povo. Por isso toda a atenção era
pouca.A quase totalidade dos assistentes te-
levisivos tinha sido, há pouco tempo, por
ocasião do Plano Cruzado, fiscal do presi-
dente e, mesmo com as marcas profundas
deixadas pelas desilusões, alguns almeja-
vam voltar nas mesmas condições.

Congelamento ninguém cogitava, ha-
ja visto o Costa Couto, nas inúmeras entre-
vistas concedidas, ter afirmado
categoricamente que "tal diretriz não se-
ria tomada em hipótese alguma, porque
esfriaria a economia".

O aguardado momento chegou e, logo
de saida, o Cruzado Novo desvalorizou 17%
e perdeu três zeros, para desespero e in-
satisfação da classe conservadora. Os pre-
ços foram congelados (pelo maior valor de
referência existente) e o Costa Couto não

foi encontrado para dar entrevistas expli-
cativas sobre as diretrizes tomadas, pois
o mesmo tinha ido ao Banco do Brasil de-
positar milhões em sua caderneta de pou-
pança e demoraria, uma vez que ainda
passaria com alguns ministros da área
econômica a fim de apanhar declarações
de que ele (o Costa Couto) não sabia de na-
da sobre o "Plano Verão", ou Veremos, ou
Bateau Mouche como queiram.

Os ansiosos pelos cargos de fiscais do
Presidente ficaram desolados e tristes,
pois foram admitidos hipoteticamente co-
mo fiscais de si mesmos e de seus salários,
o que a bem da verdade não tem graça
nenhuma.

Dizem, porém, que de bom o Plano fez
.renascer das cinzas a Sunab, que sincera,
honesta e particularmente eu pensava es-
tar extinta.

Paulo Roberto Moraes Pereira

DEFESA
Senhor Redator,

Levo ao vosso conhecimento que, quan-
to às acusações feitas na matéria publica-
da no dia 2.2.89, na página 8 no caderno
Cidades, tenho a dizer o seguinte:

As acusações são infundadas, obra de
elementos que não têm o que fazer, pessoas
que tem antecedentes nesta Delegacia de
Polícia e que já foram indiciadas ou envol-
vidas em alguma ocorrência, o que o dei-
xa em uma posição desonrada e

humilhante.
Informo ainda que tal denúncia é atri-

buída ao trabalho que venho realizando
neste município, trabalho esse que vem
pondo a escória em estado de desespero,
pois em apenas três meses de serviço, ten-
do interrupção devido a um acidente, fo-
ram instaurados 11 inquéritos policiais e 4
flagrantes, além do trabalho ostensivo e
preventivo que venho, realizando.

O furto de pimenta-do-reino, que era
alarmante, baixou a zero, os crimes de le-
soes corporais e outros baixaram também
a zero. Só veículos furtados foram recupe-
rados cinco.

Ainda na minha defesa, só posso indi-
car os produtores e moradores idôneos da
cidade para informar a cerca do meu tra-
balho, e o asseguro que vou ser mais rígi-
do e inflexível no cumprimento dos meus
deveres.

Jorivê de Castro Malta Lima

Cartas para estas colunas devem ser en-
viadas à redação de O LIBERAL — rua Gas-
par Viana, 253, Comércio, Belém-Pará, CEP
66.000,000, para as seções "Cartas" ou "Quei-
xas", em lauda datilografada, contendo nome
e endereço do remetente e seus números de
Identidade e telefone.

Não devolvemos os originais.
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Motta veiu
no Chevrolet Classic

A Copa de Belém tem nova rodada domingo.

Marcada para domingo
rodada da Copa Belém

rani deverão jogar no estádio
"São Sebastião", a partida entre
Elo Marítimo e Odinese ainda nao
tem local definido, muito embora

A Federação Paraense de Fu-
tebol (FPF) confirmou para este
próximo domingo, 12, a realiza-
cão da última rodada da Copa .cm _«<-«_—._..r_,-------
Município de Belém, quando esta- exista a possibilidade de ser reali
rão èm ação Parazinho e Guará- zada no, estádio "Francisco Vas
3, da vila de Mosqueiro, e Elo quês", da Tuna Luso.Bra sdeira
Marítimo e Odinese, de Belém. Com quatro pontosq ganhos.
Descartada a idéia da realização contra apenas dois deseuma-s
de uma rodada dupla, ficou defi- próximo adversário - o Guarani,
nido que os dois clubes de Mos- de Mosqueiro -, o Elo Marítimo

queiro jogarão na própria vila, de Belém, esta a um passo do ti tu-

enquanto os de Belém se enfren- lo do torneio. Odinese, de Belém
tam em nossa capital. Por outro e Parazinho, de Mosqueiro, tem
lado, enquanto Parazinho e Gua- apenas um ponto ganho.

Torneio juvenil abre
a temporada de vôlei

A realização de um torneio
masculino juvenil — com a parti-
cipação de Clube do Remo, Tuna
Luso Brasileira, Paissandú e Sesi
Clube — deverá abrir, no próximo
dia 17, a temporada deste ano de
voleibol. A primeira rodada do
torneio será possivelmente reali-
zada no ginásio de esportes "Mi-

randa Sobrinho", da Tuna, tendo
seu início previsto para as 19 ho-
ras. Na oportunidade, estarão se
enfrentando Paissandú e Sesi, na
preliminar, enquanto Clube do
Remo e Tuna farão o jogo
principal.

Segundo o presidente da Fe-
deração Paraense de Voleibol
(FPV), José Messias/-o¦torneüo
servirá não só para movimentar
as equipes de vôlei masculino ju-
venil, mas também permitirá
uma observação dos jogadores,

tendo em vista a convocação para
a Seleção Paraense que participa-
rá do Campeonato Brasileiro de
Seleções da categoria. O Campeo-
nato Brasileiro de Seleções de vô-
lei masculino juvenil deverá ser
realizado em abril próximo, em
local ainda por definir.

Intercolegial —- Enquanto is-
so, nesta quinta-feira a FPV deve-
rá começar a discutir a realiza-
ção de um Torneio Intercolegial
de Vôlei Masculino, a ser disputa-
do por atletas na faixa etária de
13 a 16 anos. Muito embora a FPV
ainda não tenha definido o perío-
do de realização do torneio, a
iErtinrtfíiah:"À n^/tniin rs*__<_vrfw____»_fl*_'-_»>

Santos (AE) — Cassio Motta,
quarto maior favorito ao título do
Chevrolet Classic, arrasou ontem
seu companheiro de treinos Ricar-
do Camargo e classificou-se para
as quartas-de-final do torneio que
está sendo disputado no Hotel Je-
quitimar, no Guarujá. Motta mar-
cou 6/1 e 6/1 em uma hora, com um
jogo muito forte, aproveitando o ex-
cesso de subidas à rede do ad-
versário.

Já a partida do principal favo-
rito, Luiz Mattar, foi interrompida
ainda no primeiro set: ele perdia
por 4 a 3 para Givaldo Barbosa,
quando começou a chover. O mau
tempo continuou à tarde e, por is-
so, foram realizados apenas quatro
jogos, enquanto outros quatro fica-
ram para hoje, a partir das 10 ho-
ras: Mauro Menezes x Eduardo
Bengoechea (Argentina), Jaime
Yzaga (Peru) x Martin Wostenhol-
me (Canadá), Jimmy Brown
(EUA) x Marcelo Hennemann e a
continuação de Mattar x Barbosa.

Nas outras partidas de ontem,
mais um brasileiro se classificou:
o baiano Danilo Marcelino ganhou
do gaúcho Alexandre Hocevar por
6/4 e 7/6 (9x7), com saques fortes
e voleios. Seus adversário será o
sueco Christer Allgardh, que mar-
cou 6/2 e 6/4 no equatoriano Raul
Viver. Já o norte-americano Todd
Witsken eliminou Roberto Jabali
por 6/2 e 6/2.

Melitta — O gaúcho Fernando
Roese será o cabeça-de-chave nú-
mero um do IV Melitta Open dé Tê-
nis Internacional, que começa
sábado, no Centro Paulista de Tê-
nis, na capital. Roese conquistou a
medalha de ouro nos Jogos Pan-
Americanos de Indianápolis, e foi
vice-campeão do Vat 69 no ano pas-
sado. Os outros sete cabeças-de-
chave são Raul Viver (Equador),
Roberto Azar (Argentina), Rober-
to Arguello (Argentina), Ivan Kley
(Brasil), Jimmy Brown (EUA),
Mauro Menezes (Brasil) e Carlos
Di Laura (Peru). O torneio tem do-
tação de US$ 50 mil, sendo USS 25
mil em prêmios, mais hos-
pedagem.

* _k_BHp ^mmW^mmmm
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Alain Prost: a melhor volta na Espanha.

Tempo melhora a Alain
Prost faz melhor volta
Jcrcz; de l.a Frontera, Espanha

(UPI) — A chuva parou em Jerez de La
Frontera e os tempos baixaram, ontem,
no terceiro dia de testes de pneus da
Fórmula-1. A melhor volta foi da McLa-
ren de Alain Prost.

Maurício Gugelmin, único brasilei-
ro a treinar até agora, enfrentou mui-
tos problemas com o motor do seu
Leyton House: "Em dezembro o carro
estava melhor, mais ajustado e o mo-
tor também não está com o mesmo ren-
dimento. Com os novos componentes,
isso deve melhorar".

A seguir os tempos obtidos ontem:
1— Alain Prost (McLaren), lm23.01s;
2— Alessandro Nannini (Benetton),
lm23.05s; 3— Ricardo Patrese (Wil-
liams), lm23.11s; 4— Nigel Mansell
(Ferrari), lm23.82s; 5— Gerhard Ber-
ger (Ferrari), lm24.50s; 6— Maurício
Gugelmin (Leyton House), lm24.88s;
7— Ivan Capelli (Leyton House),
lm24.94s; 8— Johnny Herbert (Benet-
ton), lm26.75s.

Já na terça-feira passada, a chuva
que caiu na Espanha prejudicou as
equipes de Fórmula-1 que testam pneus

no circuito de Jerez de La FYontera.
A McLaren de Alain Prost e a Fer-

rari de Nigel Mansell foram os carros
que mais andaram no segundo dia de
testes e conseguiram os melhores tem-
pos. O brasileiro Maurício Gugelmin,
qe deu somente 12 voltas, fez o terceiro
tempo. A Benetton está desenvolvendo
sua suspensão ativa, instalada no car-
ro do inglês Johnny Herbert, desde
segunda-feira. O italiano Ricardo Pa-
trese treinou, pela primeira vez, na
Williams.

A escuderia Leyton House, de Gu-
gelmin, aproveitou a chuva para checar
os freios do carro do brasileiro:"Os problemas no cilindro-mestre
apresentados na segunda-feira pare-
cem resolvidos, já que hoje (ontem)
correu tudo bem", explicou o brasileiro.

No final da tarde, o tempo melho-
rou um pouco e a pista secou parcial-
mente, permitindo que ele usasse pneus"Slick" para testar os novos cobertores
elétricos: "Dei duas voltas e fui para o
box, onde os cobertores foram coloca-
dos nos pneus por 10 minutos aproxima-
damente".

março próximo, segundo Raul
Jorge, do Departamento Técnico
da federação.

Borg deixa a Itália e segue
paia Mônaco eom à namli*ada

Atletas tentam burlar
o exame antidoping

Montreal, Canadá (UPI) —
Dois halterofilistas canadenses
confessaram ter injetado urina na
bexiga de outros três membros de
sua equipe, em ação ilegal para
passar num exame antidoping an-
tes dos Jogos Olímpicos de Seul,
que foram realizados em setembro
passado.

Denis Garon, de 25 anos, disse
aos membros de uma comissão de
investigação federal sobre o uso de
drogas nos esportes amadores que
levou a cabo uma técnica de cate-
terização com três de seus compa-
nheiros, todos consumidores de
esteróides anabólicos, no dia ante-
rior à viagem da equipe de halte-
rofilismo do Canadá para Seul.

Os resultados dos exames de
Jacques Demers, David Bolduc e
Paramjit Gill foram positivos, ape-
sar das injeções. Os três atletas fo-
ram eliminados da equipe horas
antes da viagem.

Lengis Cote, de 23 anos, disse
que ajudou Garon a aplicar a téc-
nica, que consiste em utilizar uma
seringa para injetar urina não-
contaminada na bexiga dos atletas,
através de um tubo colocado em
seus órgãos genitais.

"Eu não estava necessária-
mente de acordo com a técnica,
mas era uma questão de solidarie-
dade e eu não podia ver meus ami-
gos afastados'', disse Cote.

A investiga *ão foi iniciada de-
pois do escândalo de doping do ve-
locista Ben Johnson, também do
Canadá, nos Jogos Olímpicos.
Johnson, que chegou a ganhar a
medalha de ouro dos 100 metros ra-
sos, estabelecendo novos recordes
mundial e olímpico, foi desclassi-
ficado depois que o exame antido-
ping acusou a presença de
esteróides anabolizantes em seu
organismo.

Milão, Itália (UPI) — O ex-astro do
tênis sueco Bjorn Borg voou ontem com
sua namorada, Loredana Berte, de Mi-
lão para Mônaco, um dia após ter toma-
do um overdose de barbitúricos, numa
suposta tentativa de suicídio.

Borg e Berte não fizeram declara-
ções sobre o episódio, mas o agente par-
ticular do ex-tenista, Ingmar Alvedal,
disse a uma rádio sueca que ele viajou
para Mônaco, onde viveu por muitos
anos fugindo do Imposto de Renda.

Alvedal informou que Borg visita-

rá seus pais e cumprirá alguns compro-
missos de negócios.

Desde o término da sua carreira
em 1983, Borg tem trabalhado em rela-
ções públicas e moda, e tem uma grif-
fe com o seu nome.

Embora a polícia não tenha feito

mais comentários sobre se o ex-tenista
teria tentado se matar, o incidente ge-
rou uma onda de especulações na Im-
prensa sobre a vida pessoal do ídolo
sueco.

Borg e Berte pretendiam.se casar
na igreja em 26 de fevereiro, em Milão,
mas a Igreja Católica não autorizou a
cerimônia. Ambos haviam sidos casa-
dos antes e Borg tem um filho de três
anos de idade com a ex-namorada, Jan-
nike Bjorling.

A overdose de Borg aconteceu ho-
ras depois de Bjorling ter dito, num pro-
grama de televisão norte-americano,
que estava pronta a lutar pela guarda
da criança. Embora Alvedal tenha des-

.mentido a tentativa de suicídio, o co-
mentarista de tênis sueco Bjorn Hei-

lberg afirmou que não ficaria surpre-
so se o ex-jogador tivesse buscado a
morte.

"Não seria um choque tão grande
para aqueles que o conheceram em Es-
tocolmo", disse Hellberg ao jornal in-
glês "The Guardian". "Talvez seja uma
surpresa para os ingleses, que se lem-
bram apenas do seu tênis em Wimble-
don, dos seus cinco titulos e da sua
imagem de cavalheiro dentro da qua-
dra. Mas mesmo na época em que ele
jogava, alguns de nós sabíamos que a
sua vida não era tão harmoniosa fora
da quadra sempre com problemas, ten-
soes e garotas. Um astro tem uma vi-
da especialmente solitária, especial-
mente um astro cuja carreira termi-
nou". "Alguns podem suportar isso, ou-
tros não", concluiu.

Kasparov desafiado
por Arrabal

Barcelona, Kspanha (AFP) —
Uma proposta para um jogo contra seu
antecessor, o norte-americano Bobby
Fischer, foi feita ontem ao campeão
mundial de xadrez, o soviético Garry
Kasparov, pelo dramaturgo espanhol
Fernando Arrabal.

A proposta foi feita diretamente por
Arrabal, comentarista de xadrez, du-
rante uma entrevisUi com Kasparov,
para a emissora espanhola SER.

O atual campeão mundial veio a
Barcelona para disputar partidas si-
multâneas em beneficio das vitimas
dos terremotos registrados em dezem-
bro do ano passado na Armênia, região
onde nasceu sua mãe.

Kasparov, que mora em Bacu, no
Estado soviético de Azerbaijão, fez por
sua vez um apelo à solidariedade com
a população armênia, afetada pela ca-
tástrofe natural, e entre outras coisas
disse que o número de vi Umas é três ve-
zes mais elevado do que o de 25 mil di-
vulgado oficialmente.

Karatê treina
para Brasileiro

Os cinco atletas que integram
a Seleção Paraense de Karatê
Tradicional já estão treinando na
sede da* Associação Paraense de
Artes Marciais (APAM), sob o co-
mando do professor Machida, vi-
sando a participação do Pará no
Campeonato Brasileiro, que será
realizado em Brasília, no mês de
setembro.

Nessa competição, serão se-
lecionados os atletas que integra-
rão a Seleção Brasileira que dis-
putará o Campeonato Mundial de
Karatê Tradicional, em Lima, no
Peru, em outubro. Para o mês de
março, a Federação Paraense de
Karatê Tradicional (FPKT), pro-
moverá um torneio entre os clu-
bes e associações filiadas.

Primeira regata
com data marcada

,.. „,. Está previstapara 26 de mar-;
Jj^p^prMií-ioíà' reálizáç'ão,c-la baía

de Guajará, da primeira das cini
co regatas do Campeonato Pa-
raense de Remo deste ano. Isso,
pelo menos, foi o.que ficou defini-
do na última reunião do Conselho
Arbitrai do Departamento de Re-
mo da Federação Paraense de
Desportos (FPD), que estabele-
ceu um prazo até 13 de março pró-
ximo, às 20 horas, para que os clu-
bes participantes do certame ins-
crevam os barcos e respectivas
guarnições para a primeira rega-
ta do Campeonato Paraense de
Remo.

Clube do Remo, Paissandú e
Tuna já confirmaram presença
no Campeonato Paraense de Re-
mo deste ano, que ainda poderá
ter a participação do Pinheirense.

Suburbano terá
Carreira repleta de êxitos om partidas
^-x**m * ~?" ** M* ^ *^ Com 

a realização de oito p
Milão, Itália (AG) — Para quem

se habituou, há alguns anos, a ver
Bjorn Borg — considerado um dos
maiores tenistas de todos os tempos —
dominando e vencendo todos os prin-
cipais torneios do mundo, a tentativa
de suicídio é, no mínimo, surpreen-
dente. Dentro das quadras, sua sua
impressionante frieza diante das
maiores dificuldades valeram-lhe o
apelido de "Iceborg" — um trocadilho
com seu nome e a palavra iceberg
(montanha de gelo). Durante seus dez

anos de carreira, Borg conseguiu acu-
mular uma quantidade impressionan-
te de títulos e prêmios, nos mais va-
riados tipos de piso.

Ele foi o único jogador a ganhar
mais vezes o Torneio de Wimbledon,
na Inglaterra. De 1976 a 1980, o sueco
dominou completamente a competi-
ção, vencendo-a cinco vezes consecu-
tivas. Além disso, conquistou o título
do Aberto da França,, em Roland
Garros, por seis vezes. Sua maior
frustração foi nunca ter vencido o

Grand Slam — formado por Abertos
da Austrália, França, Wimbledon e
Estados Unidos. Apesar de ter ótimos
desempenhos, Borg sempre fracassou
nos Abertos dos Estados Unidos, em
Flushing Meadows, e no da Austrália,
que disputou poucas vezes.

Em 1983, no auge da forma, Borg
tomou uma decisão inesperada: deci-
diu abandonar as quadras, após ga-
nhar aproximadamente US$ 75 mi-
lhões (cerca de NCz$ 75 milhões no
câmbio oficial atual), com o tênis.

Com a realização de oito par-
tidas, está confirmada para este
próximo domingo a primeira ro-
dada do Campeonato Suburbano
do ano passado, segundo informa-
ção do diretor do Departamento
Autônomo de Futebol Suburbano,
Claudionor Vieira. Ainda segundo
Vieira, a tabela da primeira roda-
da do certame deverá ser divul-
gada nesta quinta-feira.
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ULTRAPASSE
ESTE ANUNCIO.

CARÊNCIA
fra quem estava na dúvida a Caixa comunica
que acabou a carência de 6 meses. Essa carên-
cia sô valeu para as novas contas abertas en-
tre J6e31 de janeiro. Abrindo sua Caderneta
da Caixa a partir de fevereiro, a mpvijnén-

tação é normal e os rendimentos são creditados mensalmente.

DEPÓSITOS EM FEVEREIRO E MARÇO
O rendimento da sua Caderneta da Caixa em fevereiro, a ser cre-
ditado em março, será definido ou pela variação da LFT- o que
significa, no mínimo, o mesmo rendimento do over-ou pela va-
riação do índice de preços (1PC), mais 0,5%. O índice que for

maior, regulará o rendimento da poupança.
A mesma regra rale para o rendimento de março, a ser creditado em abril.
Fique tranqüilo. A sua Caderneta da Caixa vale mais.

INFORMAÇÃO SEGURA
A Caixa está fazendo o maior esforço pra deixar você bem in
formado sobre a sua poupança. A Caixa sabe que informação
segura 0 a melhor maneira de mostrar a seriedade e o respeito
com que ela trata o seu dinheiro. E de darão público a certeza
do melhor investimento. p»|v__, CPniinUIPASào tenha dúvidas. Quem não bftlAft ClfU-lUIflIUH
sacou sua poupança, <> E ___!! _Ts_ _____ _D __fà 1cado e saiu ganhando. W* £ II ¦" K ¦¦ I
Confiança a gente deposita ria
Caixa.
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Opinião Jraar Nunes

Preço de ingressos
Futebol dos clubes voltando às

atividades após a folga no Carna-
vai. Foram quatro dias de festas,
com os jogadores esquecendo os ri-
gidos programas esportivos. Há,
ainda, o trabalho das agremiações
no sentido de trazer reforços, já que
o campeonato começa em abril, se-
gundo decisão da Federação Pa-
raense de Futebol através de seu
Conselho Arbitrai. Terá que haver
muito cuidado na elaboração da ta-
bela do campeonato de 89. Parece
que já foi decidido que o preço do
engresso será de dois cruzados no-
vos. Muito pesado para a bolsa do
torcedor. Os grandes clubes enfren-
tam problemas em 89, estão gas-
tando milhares de cruzados novos
para armar bons times, visando
melhorar os espetáculos, mas esse
sacrifício será em vão se não con-
tar com o apoio do torcedor. Quem
paga nos estádios é a classe de pou-
co poder aquisitivo. A maioria ga-
nha salário mínimo, que em Belém
é de cinqüenta cruzados novos. Não
somos políticos. Não gostamos de
demagogia. Argumentamos sem-
pre com fatos. Exemplo: um torce-
dor assistindo quatro jogos por
mês, a dois cruzados, dispendenes-
se período oito cruzados novos. Com

transporte e outras despesas, gas-
taria por jogo uma média de qua-
tro cruzados. Multiplicado por
quatro daria 16 cruzados novos. Is-
so indo sozinho ao estádio. Portan-
to, só para assistir quatro jogos de
futebol estaria gastando quase um
terço de seu salário. Ê uma mate-
ria que precisa mais estudos. O tra-
balhador paraense é pobre. A
maioria gosta de futebol. Ê verda-
de que a inflação atingiu, também,
esse esporte. Os clubes merecem
melhorar suas arrecadações. Mas
isso poderá ser alcançado sem
maior prejuízo do público paraen-
se, que vive sob regime de fome.

*•• •*• »**
Paissandú anunciando novida-

des, com o retorno de Geraldo Ra-
belo, que deixou em Porto Alegre
encaminhada a contratação dopon-
teiro Heider e dois jogadores de São
Paulo. Ontem correu pela cidade
que o Paissandú estaria trabalhan-
do para trazer de volta ao futebol
paraense os jogadores Belterra e
Mário, que foram vendados pela Tu-
na ao Ceará Sporting. No clube do
Remo, Israel Vasconcelos também
trabalha para garantir mais refor-
ços ao futebol do Leão Azul.

Rio (Sport Press) — Com
Bismarck, Anderson e França,
do Vasco, e Rogério e Leonardo,
do Flamengo, que se reapresen-
taram após a eliminação de suas
equipes no Campeonato Brasi-
'leiro, a Seleção Brasileira de Ju-
niores viaja completa, às 17h30
desta quinta-feira, a Arábia Sau-
dita, onde vai disputar o cam-
peonato mundial da categoria.

Satisfeito com os resultados
obtidos pela equipe na fase de
preparação, que começou com a
tumultuada excursão pela Ja-
maica e encerrou com uma fan-
tástica goleada de 18 a 0 no Fia-
menguinho de Teresópolis, o téc-
nico Renê Simões diz, sem medo
de errar, que o Brasil é sério
candidato ao título. "Estamos
entre os favoritos e vamos levar
uma equipe fortíssima", afirma
Renê, que considera a Alemã-
nha Oriental — primeira adver-
sária do Brasil, no próximo dia
17, em Jedah —, o concorrente
mais forte no grupo C, também
integrado por Estados Unidos e
Mali, seleções sem expressão no
futebol internacional.

Todos adversários mere-
cem nosso respeito, mas é natu-
ral que a Alemanha Oriental, pe-
Ia sua tradição do futebol, mere-
ça maior atenção. Nos temos a
certeza de que vamos à Arábia
bem preparados e isso é mais
importante.

O fato de a equipe não ter
podido contar com seus princi-
pais jogadores na fase de prepa-
ração também não preocupa o
treinador. "Tanto os jogadores
do Flamengo, como os do Vasco,
já participaram desse grupo e
não devem encontrar nenhuma
dificuldade de adaptação ao es-
quema tático. Para os que não
lembram, é bom citar que esse
time tem a base daquele que
conquistou o campeonato sul-
americano, na Argentina. Ape-
nas o França, do Vasco, e o San-
dro, da Ponte Preta, não
participaram.

Renê Simões não alterou o
time base que havia anunciado
no início da preparação, com
Carlos; Cássio, Sandro, Rogério
e Leonardo; Moacir, França e
Sérgio Gil; Marcelo Henrique,

Anderson e Bismarck. Além
desses jogadores, Renê levará à
Arábia o goleiro Marcelo, o late-
ral Ari, o zagueiro Edson, o vo-
lante Souza o meia Marcelinho,
o centroavante Gustavo e o pon-
ta Assis.

Uma quarta-feira de Cinzas
tranqüila marcou o último dia
de preparação dos jogadores.
Liberados dos treinos pela ma-
nhã, a maioria dos jogadores se
dividiu entre a sauna e a piscina.
O técnico, após reunir a equipe
para uma rápida preleção, des-
tacou a dedicação dos jogadores
durante o período de carnaval
("não brincar o carnaval foi im-
portante para aprimorar nossa
preparação", lembrou) e voltou
a falar sobre os adversários.

— Nossa missão é difícil.
Vamos atrás de um tricampeo-
nato mundial e sabemos que po-
demos consegui-lo, mas será
fundamental acima de tudo ter
muita seriedade e encerrar cada
jogo como uma decisão —
advertiu.

ABC enfrenta Queluz
ioís da derrotadep<

Faltou pernas para o ABC manter a
vitória. Sem poder contar com alguns de
seus jogadores (Altevir, Rauzinho, João-
zinho Muçuã, Chaly, Paulo Icoaracy, Ha-
rada, Cutite e Walter Abel), que
ausentaram-se da cidade aproveitando o
feriadão do carnaval, o "badalado" ABC
— Atlético Batista Campos enfrentou sá-
bado último o bom time do S. Vicente,
perdendo pelo escore de 4 x 3.0 time de
Batista Campos chegou a vencer por 3 x
1, porém os comandados de Vicente sou-
beram reagir bem, aproveitando as fa-
lhas do adversário e o mal preparo físico,
conseguindo virar o marcador. Ressalte-
se que o gol da vitória do S. Vicente a bola
tocou na chuteira do árbitro deslocando
o goleiro Cristino do ABC. Entretanto foi
uma vitória justa do S. Vicente, num jo-
go de muita cordialidade com excelente
arbitragem de Luiz Carlos de Aquino do
quadro da FPF. Marcaram para o time
vencedor, Vicente (2), Ovo e Macaco, en-
quanto que Edgar (de bela feitura), Os-
waldoie Pingüim'descontaram para o
ABC. Ahtes«Oijogoifoiipre6tado um,paj-^ 0
nuto de silêncio em memória de Alberto
(Carioca) Paulo, falecido recentemente,
e que por muitos anos defendeu as cores
do ABC. 0 S. Vicente ganhou com o fute-
boi de: Auréo, Natalino, Domingos, Ma-
cedo e Mário; Carlinhos; BinhaeAilton;
Macaco, Ovo e Evandro (Vicente). O
ABC perdeu com: Beleza (Cristino), Ri-
beiro (Oswaldo), Lucival, Bolinha e Wa-
terloo (Hélio); Roberto, Palheta ePaes;
Pingüim, Edgar e Natalino (Lealzinho).
Ao final do jogo o plantei do ABC se reu-
niu no "Bar do Gaguinho" para homena-
gear o "veterano" Waterloo Leal, que na
ultima 6e feira se aproximou mais de
meio século de existência.

O S. Vicente motivado com a vitória
sobre o ABC recebe neste sábado em

seus domínios para um jogo amistoso o
time do Rando Norte-Brasileiro.

ABC x Queluz
Neste sábado o ABC vai tentar a rea-

bilitação, jogando contra o Esporte Clu-
be Queluz, comandado pela dupla Jaime
Zantollo e Edivaldo Meireles. Será mais
um difícil compromisso para o time co-
mandado por João Carlos Ribeiro. O jo-
go será no "alçapão" do Queluz (estrada
do Oriboca passando a sede campestre
do Norte-Brasileiro).

O "Recreio do ABC" continua fecha-
do para plantio de grama. O time de Ba-
tista Campos vem jogando no reduto dos
adversários. Ainda neste mês de feverei-
ro o ABC tem os seguintes jogos: dia 18,
Vascoalhada e dia 25, Carlos de Carva-
lho. Nesta data por sinal estará aniver-
sariando o desportista Genésio Mangini,
conselheiro do ABC. Grandes comemo-
rações estão reservadas.

Maristas: início
Com total apoio da diretoria, cheio
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Rogério, jovem lateral da seleção juniores. Bismarck, reforço para o time de Renê Simões.

iniciado neste domingo b certame, inter-
no da AAAM (Associação dos Antigos
Alunos Maristas).

O diretor de Esportes, Raul Sá já to-
mou todas as providências, especialmen-
te com relação a arbitragem. Neste ano
a competição terá somente uma catego-
ria, entretanto cada equipe deverá ter em
campo 3 jogadores com idade a partir de
35 anos. Não haverá convidados especiais
e somente participarão do certame as-
sociados quites com a tesouraria.

O jogo de abertura do certame da
AAAM vai reunir equipes do Apoio e So-
lidariedade. O início será às 10:00 horas,
com tolerância de 15 minutos. A equipe
que não se apresentar no horário será eli-
minada do turno.

No Nagibão volta o futebol
São José. Com esses resultados, oApós o período de Carnaval, o ti

me do NT retorna às atividades,
contando com a presença do patro-
no Nagib Tuma, que já retornou do
sul do país. Os resultados dos jogos
da útima semana forma os seguin-
tes: 3x1 sobre a Máquina Negra;
4 x 1 no União do Telégrafo; 3 x 0 no
time do Nacional; 2 x 1 no quadro da
Sucata; 4 x 2 na Unespa e 3 x O no

NT completou 11 jogos invictos. Pró
ximos jogos: 8/2 — contra os 20 de
fevereiro; 9/2 — frente ao Motivo e
Mocresa; 10/2 — Varig e Cemat. Os
clubes interessados em jogar contra
o NT telefonar para 224.7222, ramal
21 ou 22, falar com Marco Antônio ou
Ricardo.
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Time do NT volta a jogar, após o carnaval.

Associação C Benfica
tem planos para o futebol
A Associação Cultural Benfica,

que tem como presidente o sr. Mili-
tão Cortinhas, está com muitos pia-
nos e idéias para o campeonato de
futebol de campo do bairro do Ben-
gui do corrente ano.

Neste ritmo e disposição, para o
campeonato, já começou a fazer
amistosos para fazer o entrosamen-
to de sua equipe. E no domingo pas-
sado, a A.C.B. enfrentou a equipe do
Operário F.C. em seu campo, no
bairro*do Bengui.

A equipe do 2o quadro fez o pri-
meiro jogo da tarde, com uma equi-
pe bastante renovada. Disposta a
vencer a partida, aos 8 minutos do
primeiro tempo fez um belo gol por
intermédio de Josimar, em uma co-
branca de falta, sem se intimidar pe-
lo gol, em uma falha do zagueiro, o
adversário empatava a partida. Aos
vinte minutos do segundo tempo o
centroavante Benna, fazia um gol de
uma cobrança de escanteio. Mas
veio a reação do time contrário, fa-
zendo com que virasse o escore do
jogo, terminando a equipe do A.C.

Benfica, perdedora pelo placar de 3
a 2 para o Operário F.C. O segundo
quadro jogou e perdeu com: Rober-
to, Raimundo, Nono, Mathias, Cabe-
ça, Edmilson, Josimar, Caco, Ben-
na, Caroço e Jairo.

A equipe do primeiro quadro do
Benfica aos 40 minutos do primeiro
tempo, em uma cobrança de escan-
teio, Régis fazia um bonito gol de ca-
beca. No segundo tempo houve algu-
mas modificações no elenco, que ae-
ram mais força ao time, que aos 20
minutos, numa cobrança perfeita de
falta, Benna fazia 2 a 0 para a
A.C.B., enquanto que aos 37 a equipe
adversária descontava, terminando
o jogo com o placar favorável para a
A.C. Benfica, que jogou e ganhou
com: Orlando, Evandro, Carlos, Ed-
nelson, Eduardo, Joáo (José Wil-
son), Nazareno, Sérgio Oliveira,
Amarildo, Estevão (Benna), e Ré-
gis. No próximo domingo a A.C. Ben-
fica estará enfrentando a equipe do
E.C. Acreano, em seu campo no
bairro do Bengui.

Vasco quer um
técnico jovem

íi -_ Rio (AG) — Um técnico jovem,
•eòm idéias, novas, e enquadrado den-

í^lro da filosofia detpábalhò íla direto-
ria do Vasco. Este é d perfil traçado
pelo vice presidente de futebol, Euri-
co Miranda, do novo treinador do
clube que vai substituir Zanata no
comando da equipe durante a dispu-
ta do campeonato estadual.

O dirigente decidiu ontem com
calma a escolha do novo treinador.
Caso opte por uma solução interna o
nome escolhido é o de Alcir Portela,
ex-jogador e funcionário do clube
que trabalha nas divisões inferiores.
Mas existe a opção por um nome
com maior experiência entre os pro-
fissionais. Neste caso, Abel, atual-
mente treinando o Internacional, é
um dos nomes com possibilidades de
ser o escolhido.

Eurico. Miranda ficou reunido
longo tempo ontem à tarde em São
Januário com o supervisor Paulo
Angioni. Ele disse que caso não se
defina por um nome esta semana,
Zanata dirige no sábado o Vasco
contra o Volta Redonda, na estréia
do time no campeonato estadual.

Zanata, que na próxima semana
viaja para a Arábia Saudita onde vai
dirigir por dois anos o Al Alhi, em
substituição a Sebastião Lazaroni,
disse que vai se despedir dos joga-
dores à tarde e não vai dirigir o time
no sábado.

Campeonato do Rio
inicia sem Fia Flu

Rio (Sport Press) — Sem Fluminen-
se e Flamengo, que tiveram seus jo-
gos adiados, o campeonato estadual
do Rio de Janeiro começa neste final
de semana, com quatro jogos: a aber-
tura será no sábado, com o Vasco, bi-
campeão estadual e em busca do
inédito (para ele) tricampeonato, con-
tra a Volta Redonda, às 16 horas, em
São Januário, com transmissão dire-
ta da TV Manchete.

No domingo, jogarão americano
x Nova cidade, às 17 horas, em cam-
pos; Bangu x Cabofriense, às 17 horas,
no estádio Guilherme da Silveira, em
Bangu, e o clássico Botafogo x Amé-
rica, às 17 horas, no Maracanã.

O jogo Fluminense x Olaria foi
transferido sem data, em virtude das
finais do campeonato brasileiro, en-
quanto Flamengo x Porto Alegre foi
adiado para o dia 16, quinta-feira, pois
o Flamengo fará um amistoso dia 13,
contra o Palmeiras, no Parque Antár-
tica, para que o time paulista estréie
suas contratações, inclusive o zaguei-
ro Dario Pereira, procedente do pró-
prio Flamengo.

Zico contra a decisão
cte barrar jowm&Mebeto

Rio (AG) — O técnico Te-
lê Santana acha que Bebeto
tem de mudar de posição e
vai pedir à diretoria do Fia-
mengo a contratação de um
centroavante. Zico respeita a
opinião do treinador, mas dei-
xou claro que não concorda
com ela, por considerar Bebe-
to um grande goleador.— Sou fã de Bebeto e
acho que o Flamengo está
bem servido na posição de
centroavante. Mas pode ser
que Telê esteja sentindo falta
de um jogador com outras ca-
racterísticas para o esquema
de jogo que pretende adotar
— disse Zico.

A decisão de contratar ou
_não um centroavante será to-

mada numa reunião da dire-
toria com Telê. Já está acer-
tado, porém, que o Flamengo
só comprará um jogador de
nome, que possa resolver o
problema do time. Caso con-
trário, o treinador prefere
continuar com o atual ataque
— Sérgio Araújo, Bebeto e
Zinho.

Também será debatido
na reunião a possibilidade de
contratação de um cabeça-
de-área. Mais uma vez, o no-
me de André Cruz da Ponte
Preta, entrará em pauta. O
Flamengo acha muito difícil
que o clube paulista aceite
vender o jogador, mas os diri-
gentes sonham em consegui-
lo por empréstimo.
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Zico acha que Bebeto é um bom centroavante.

Zanata substitui Lazaroni de novo

Bilhete aos
cruzmaltinos

Muwjrd Oliveira

Tudo depende da hora e do lugar.
De que serve um cantil d'água para
quem se afoga? E de que vale o ouro,
para quem morre de sede no deser-
to?... Sim, estimados consócios e ami-
gos leitores: nunca vás com muita
sede ao pote, nem tampouco penses
que o ouro que tens, poderá te matar
a sede, se vives no deserto de tua pro-
potência...

O "Senadinho" prestou justa ho-
menagem a um dos maiores homens
que passaram pelo esporte paraenseFrancisco Soares Carrapatoso, ou
simplesmente o grande Carrapatoso

o desportista padrão, que foi cha-
mado para a mansão dos justos, com
os honrosos títulos de grande benemé-
rito e presidente perpétuo da assem-
bléia geral de nossa Tuna.
Conhecemo-lo, quando ainda criança,
transportávamos na cabeça, quantas
caixas de sapatos podíamos, da então
famosa fábrica Dragão, para a sua
querida e também famosa sapataria
Carrapatoso. E era lá que enquanto
ele conferia os sapatos, testando se es-
tavam perfeitos, ficávamos a olhá-lo,
pois saDÍamos que lá pela Siqueira
Mendes ele começava a se transfor-
mar em gigante, praticando a arte de
remar, como também jogava o seu
aprimorado futebol lá no campo do
Bagé, hoje Praça 11 de Junho em fren-
te ao 4? Distrito Naval, lá na Cidade
Velha. Pois bem: — quando já jovem,
levado pela mão amiga desse outro
saudoso e também gigante Manoel
Benito Aberturas Navas Pereira, pa-
ra a nossa querida Tuna, aí sim, é que
viemos conhecer mais de perto p
grande idealista que era Francisco
Carrapatoso. Homem de lutas interne-
ratas nunca recuou ao menor vislum-
bre de fracasso. Jogava-se à tarefa
com o poder da mente e o vigor dos
braços e nunca o vimos recuar, fren-
te aos maiores obstáculos. Passou dè
remador e de futebolista a apoiar a
natação, tão logo a equipe de Walde-
miro Martins Gomes inaugurou lá na
nossa Olímpica a maior piscina do
Brasil, em volume d'água (quatro mi- .
lhões e oitocentos mil litros). Fez mi-
lagre na natação paraense levando-a
por várias vezes a ser campeã do
Norte-Nordeste e ter destaque no âm- .
bito nacional e internacional,
destacando-se sua neta Renê Carra-
patoso e o neto do também gigante
Antônio Maria Silva Fidalgo, o ramo-
so Geraldo Bastos.

Carrapatoso tinha um grande co-
ração. Não assistia somente aos na-
dadores da Tuna, mas também dos
clubes congêneres cujos atletas o ado-
ravam e com muito carinho o chama-
vam de vovô, acariciando as suas cãs
ou transmitindo-lhe carinhosos beijos.

: No.esporte só vimos dois homens as-
sim adorados; Francisco Carrapato-
so e Gonçalo Castelo Branco, este o
grande educador da famosa Feije, que
também burilou muito jovem, hoje de-
sembargador, médico, advogado, etc.

Não nos foi possível estar presen-
te à inauguração daquilo que chama-
mos "Centro da Reserva Construtiva
Cívica e Moral" de nossa Tuna. Tive-
mos convite especial, através desse
dedicado GB, que é o Vasco Cavalcan-
te. Outro cumprimento do dever nos
afastou dessa solenidade. Parabéns
aos seus idealizadores. Carrapatoso
deve estar chorando lá na mansão dos
justos. Era um homem de sentimen-
tos nobres?

Outra mensagem
Diante de fatos concretos não po- -

demos silenciar. Quando "foca" anda-
vamos lá pela Folha do Norte, hoje o
nosso querido O LIBERAL, dentre os
jornalistas muito atuantes estava o.
Ossian Brito, nosso vizinho, lá da Ci-
dade Velha (residia no Largo de São
João, hoje Praça do Líbano). Pois
bem, Ossian tinha uma famosa colu-
na esportiva sob o pseudônimo de"Furão". Era um mimo de coluna, a
registrar os assuntos mais importan-
tes e a revolucionar com críticas
construtivas não só o esporte paraen-
se como a amazônida e o nacional. Is-
to já lá se vão talvez 40 anos e Ossian
ainda vive hoje as mesmas dinâmicas
esperanças de um mundo sempre me-
lhor. No espaço de O LIBERAL da pá-
gina 10 cidades — 1? Cad. de 27.01.89,
a leitora Heloísa Loureiro presta o seu
testemunho à figura de Ossian Brito,
chamando-o de "Arquivo Histórico
Jornalístico". Ela que diz não ser pa-
raense e residir ha pouco tempo em
Belém, mas que o pouco tempo que
trabalhou ao seu lado, sentiu que"uma pequena homenagem iria toca-
lo e emocioná-lo, como um grande".
De fato sra. ou srta. Heloísa Lourei-
ro, Ossian é na verdade essa figura es-
petacular que devemos homenagear.
Somos um pouco mais idosos do que
ele, mas ate hoje, Ossian quando nos
vê sempre nos saúda com a carinho-
sa frase: Alô Manezinho, como vais?

O grande Fidalgo
Era nossa intenção dedicar esta

crônica ao velho amigo de muitas da-
tas, Antônio Maria da Silva Fidalgo,
pelos seus sessenta anos de lutas no
desenvolvimento de nossa terra. Pro-
metemos no entanto ser o próximo
desportista, que foi o atleta, assalaria-
do, dirigente e hoje é destacado em-

firesário, 
depois de muito suor e

ágrimas de honesto e profícuo traba-
lho. Stop.

Rio (Spori Press) — Chateado por
não ter conseguido classificar o clu-
be para as semifinais do campeona-
to brasileiro, mas satisfeito pela bela
campanha da primeira fase e pela
conquista de dois torneios na Espanha
— Tereza Herrera e Ramon de Car-
ranza. E desta forma que o técnico
Zanata está deixando o Vasco, depois
de um trabalho de sete meses, perio-
do no qual recebeu muitos elogios e
também algumas críticas. O treina-
dor renovou contrato com o Vasco no'final de dezembro, por um ano, e de-
cidiu pela rescisão para atender um
convite irrecusável do Al Ahli, da Ará-
bia, onde substituíra Sebastião Laza-
roni, requisitado pela CBF para o

comando da seleção brasileira.
Por ironia do destino, Zanata in-

gressou no Vasco após o campeonato
estadual do ano passado, exatamen-
te para ocupar o vaga de Lazaroni,
contratado pelo futebol árabe. Como
o time vascaino vinha da conquista do
segundo título consecutivo no Rio de
janeiro, Zanata assumiu o cargo com
uma grande responsabilidade: a de
dar continuidade ao trabalho vitorio-
so de seu antecessor. Ele conseguiu
este objetivo. Sob seu comando, o Vas-,
co chegou a ficar muitos jogos invic-
tos, inclusive no campeonato
brasileiro.

Mas, apesar de seu bom trabalho.

o treinador não foi poupado das cri ti-
cas. Já na primeira fase do campeo-
nato, Zanata esteve por sair, alegando
que a torcida não estava reconhecen-
do seu esforço. Somente depois de re-
fletir bem a situação e conversar com
o vice-presiente de futebol, Eurico Mi-
randa, resolveu voltar atrás. No en-
tanto, confessa que esta sua decisão
de atender o convite do Al Ahli não
tem nada a ver com os problemas an-
teriores que teve com a torcida. "Nem
lembro mais disso. Está tudo supera-
do. O que ocorre é que recebi um con-
vite realmente irrecusável, que pode
representar minha independência fi-
nanceira e, por isso, resolvi aceitá-lo",
explicou.

Este interesse do clube árabe em
sua contratação já vinha se arrastan-
do há uma semana, segundo admitiu
Zanata. Ele confessou saber disso an-
tes mesmo da segunda partida das
quartas-de-final do campeonato,
quando o Vasco foi eliminado pelo
Fluminense na prorrogação. O técni-
co já comunicou sua saida à diretoria
vascaina e deve viajar para a Arábia
no inicio da próxima semana. Zana-
ta ficará no Al Ahli, clube com o qual
assinou contrato, por dois anos e ga-
rante que deixa o Vasco com a certe-
za do dever cumprido, confiante que
o atual elenco têm tudo para conquis-
tar o tricampeonato estadual-
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Adão promete gols
para o Coríntians

São Paulo (AE/AG) — "Vou ser o goleador do Campeo-
nato Paulista, assim como fui, com exceção do Botafogo,
em todos os times pelos quais passei. O astral subiu, tudo
clareou. Vou arrasar". É com essa animação que o centroa-
vante Cláudio Adão se apresenta hoje no Coríntians, na volta
aos treinos depois do carnaval. O jogador, que desfilou na
madrugada de terça-feira pela Beija-Flor (antes, saiu na
Estácio déSá), acredita que os gols marcados no Mundia-
lito de Sêniores mostraram que ele está no melhor da for-
ma física e técnica.

Quanto ao apoiador e vereador do PDS, Biro-Biro, que
interessa à Portuguesa e deseja NCz$ 50 mil de luvas e NCz$
3 mil para renovar o seu contrato, o presidente do Conn-
tians, Vicente Matheus, disse que a negociação está difícil.
O clube vai fixar o preço do passe do Biro-Biro, dia 13, na
FPF, em NCz$ 270 mil, dos quais o jogador, por estar com
29 anos, tem direito a 45 por cento, mais os 15 por cento de
acordo com a Lei do Passe, o que poderá facilitar a sua
transferência para outra equipe. . . . .

Por outro lado, o lateral-direito Edson nao viaja hoje
com a delegação dos Coríntians que iniciará novo período
de treinamento em Poços de Caldas. O jogador conversou
com o presidente Vicente Matheus, ontem à tarde, no Par-
que São Jorge, durante uma hora e meia, mas não renovou
contrato e ficará treinando em São Paulo, ao lado do meia
Biro-Biro. Edson disse que está encontrando "bastante di-
ficuldade" para negociar e garantiu que não foi procurado
por nenhum dirigente do Palmeiras. „._._.,

Palmeiras — O lateral-direito Zanata foi afastado do
elenco do Palmeiras até segunda-feira, quando o clube es-
pera vender seu passe. A decisão foi tomada pela direto-
ria, depois de reunião com o técnico Leão, que se cansou
dà "sucessão de pequenos problemas" criados pelo joga-
dor: "Queremos contar com bons atletas que desejem jo-
gar no Palmeiras e Zanata mostrou vontade de sair". Leão
chegou a tirar Zanata do treino de domingo de carnaval,
por causa das reclamações contra o ritmo dos treinos.

Santos — O técnico Marinho Perez tem motivos de so-
bra para se preocupar. Além de ser obrigado a apelar para
a improvisação, a fim de conseguir escalar o time do San-
tos nas partidas no Chile, ele não sabe nem sequer o elenco
que contará para disputar o Campeonato Paulista, a par-
Ur do dia 18. . . _ ,u: São Paulo — O carnaval parece ter abalado algumas
convicções do lateral-esquerdo Nelsinho, do São Paulo. O
jogador, que na semana passada garantia que não viajaria
com o elenco para Campos do Jordão se não renovasse con-
trato, estava em dúvida ontem e só decidirá hoje pela ma-
nhã. Nelsinho considera que a negociação está difícil por

;pausa da falta de diálogo e o diretor de Futebol, Marcelo
Portugal Gouveia, pediu para que ele viajasse porque tam-' 

.bém vai para Campos e haveria mais tempo para conver-
ièar.¦\ Espanha vence jogo
í pelas eliminatórias

Belfast (UPI) — A Irlanda do Norte foi derrotada pela
Espanha por 2 a 0, ontem, em partida válida pelas elimi-
natórias do grupo seis da Copa do Mundo.

Um público de 20 mil pessoas assistiu ao jogo. Os gols
foram marcados por Adrinua, aos 3 minutos do primeiro
tempo, e Manolo, aos 39 do segundo.
. Classificação do grupo seis:

Espanha
Hungria
Rep. da Irlanda
Irlanda do Norte
Malta

Escócia derrota o
Chipre por 3 a 2

Limassol, Chipre (UPI) — A Escócia conseguiu
' ontem uma custosa vitória por 3 a 2 sobre o Chipre,

após anotar um gol no tempo de desconto de uma par-
tida pelas eliminatórias do Mundial de Futebol de
1990. Maurice Johnson, que joga pelo Nantes, na
França, pôs a Escócia em vantagem, aos 8 minutos,

. e Christos Koliandris empatou aos 34 minutos. O pri-
meiro tempo terminou 1 a 1. Na segunda etapa, John
anotou o segundo para o Chipre e aos 37, Richard
Gough, que joga com os Rangers, de Glasgow, em-

' 
patou 4 minutos depois. Dez segundos antes de en-

, cerrar a partida, o mesmo Richard marcou o gol da
vitória da Escócia.

D Eindhoven, Holanda (AFP) — A equipe bel-
ga do Malines conquistou a Super Copa de Futebol da Eu-
ropa, apesar de ter perdido ontem, por 1 a O, para o PSV
Eindhoven da Holanda, na partida de volta realizada em
Eindhoven.

Na partida de ida o Malines havia vencido por 3 x 1.
O gol do PSV foi marcado por Gillhaus, aos 78 minutos.

¦, As equipes formaram assim: PSV Eindhoven: Lode-
wijks; Gerets, Van Aerle, Ronald Koeman e Heintze; Va-
nenburg, Linskens (65 Valckx), Chovanec e Ellerman;
Romário e Gillhaus. Malines: Preud'Homme; Sanders, Rut-

' jes, Emmers (40Erwin Koeman) e Deferm; Hofkens, Bos-
man, Versavel e De Mesmaeker; De Wilde e De Bôer.

Rio (Sport Press) — Com a obrigação
de vencer para reverter a vantagem e jogar e
a segunda partida, na Fonte Nova, por um •=
empate, o Fluminense enfrenta o Bahia, nes-1
ta quinta-feira, no Maracanã, no primeiro
jogo entre ambos pelas semifinais do Cam-
peonato Brasileiro-88, em disputa da Copa
Brasil, troféu instituído em 1975 pela Caixa
Econômica Federal. Por ter maior soma de
pontos em todo o campeonato, o time baia-
no tem uma posição mais tranqüila: depen-
de apenas de empatar os dois jogos e a
prorrogação — como ocorreu contra o Sport,
nas quartas-de-final — e isto certamente vai
influir na sua armação tática, pois o 0 a 0
lhe será inteiramente favorável.

A paralisação do carnaval não teve in-
fluências negativas nas duas equipes, pelo
menos aparentemente. Elas treinaram du-
ramente, enquanto todo o país caia no samb-
va, e demonstraram nos treinos de
terça-feira, que estão em boa forma. E do
ponto de vista promocional, a partida con-
tinua despertando grande interesse, como se
pode deduzir do bom público que compare-
ceu às Laranjeiras para assistir o apronto
do Fluminense e o treino recreativo desta
quarta-feira. Os jogadores também se man-
tiveram motivados, deixando de lado o car-
naval e poupando energia para a grande
decisão.

Fluminense — No Fluminense, o apron-
to de terça—feira serviu para o técpico Sér-
gio Cosme definir a escalação da equipe, que
terá a presença de Edgar na lateral esquer-
da, em lugar de Eduardo, que recebeu o ter-
ceiro cartão amarelo no segundo jogo contra
o Vasco. Edgar teve ótima atuação no trei-
no e comprovou que está a altura de substi-
tuir o titular sem problemas para o time.
Paulinho Andriolí também treinou sem sen-
tir a virilha esquerda e está confirmado.

Sérgio Cosme demonstrou grande con-
fiança em que sua equipe conseguirá a vi-
tória, mesmo respeitando muito o Bahia,
"porque um time que chega às semifinais
do Campeonato Brasileiro pode vencer qual-
quer time do mundo". Segundo o técnico, seu

Washington (em segundo plano), esperança de gols do FIu.

otimismo se baseia no fato de o Fluminen-
se ter atingido uma excelente forma e ter ad-
quirido o entrosamento necessário na hora
certa, isto é, o momento de decidir o cam-
peonato.— Teve time que chegou ao máximo na
primeira fase e, naturalmente, caiu. O FIu-
minense chegou ao ponto agora e a tendên-
cia é atingir o auge na decisão — explicou.

Bahia — Embora na primeira fase te-
nha sido derrotado no Maracanã por 3 x 0,
o Bahia será um time livre de receios nesta
quinta-feira. Evaristo de Macedo vê sua
equipe muito bem condicionada técnica, fí-
sica e psicologicamente, e em condições de
jogar normalmente, ciente de que tem con-
dições de, com muita aplicação, conseguir
um grande resultado.

Evaristo só faz questão de frisar que seu.
time não jogará pelo empate, pois "jogar pe-
lo empate dá ao adversário o comando tá ti-
co e moral de um jogo".

— O objetivo do Bahia é vencer e vamos
jogar armados para para isso. Só vamos
pensar na vantagem do empate, depois do
jogo — disparou.

O time treinou normalmente nos dias de
carnaval e viajou para o Rio ontem. A equi-
pe será a mesma dos jogos contra o Sport,
pois o ponta-esquerda Marquinhos já está
recuperado, mas Evaristo preferiu guarda-
lo para os compromissos futuros. Assim,
Sandro continua na equipe. E na zaga, sem
Edinho e Pereira, que nao renovaram con-
trato, o técnico permanece com Tarantini e
Claudir.

Os times: Fluminense — Ricardo Pin-
to; Carlos André, Edson Mariano, Edinho e
Edgar; Donizete, Jandir e Romerito; Cacau,
Washington e Andrioli. Bahia — Ronaldo;
Tarantini, João Marcelo, Claudir e Paulo
Robson; Paulo Rodrigues, Bobô e Zé Carlos;
Gil, Charles e Sandro.

Sérgio Cosme pede apoio à torcida
te
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Rio (AG) — O Fluminense, hoje à noi-
m. vai atacar o Bahia em bloco, mas sem-
pre pelas pontas, a fim de abrir a defesa
adversária no meio da área e criar os espa-
ços para as jogadas de gol. O técnico Sér-
gio Cosme, porém, quer mais ainda. Ontem,
ele alertou os jogadores para se concentra-
rem ao máximo na partida e evitarem qual-
quer envolvimento emocional com o clima
do jogo. Mandou até um recado para a tor-
cida: que ela apoie o time durante todo o
tempo e aplauda até mesmo os erros, a fim
de manter a estabilidade emocional da equi-
pe. É a primeira partida entre os dois clu-
bes pelas semifinais da Copa União.

Valendo-se de informações passadas pe-
lo zagueiro-central Edson Mariano e pelo
preparador físico Zeca Albuquerque, Doni-

».. zete.po_eráJ__e_uma mayaçf ojn^ragugj,
sobre Bobô, no caso dè ele jogar recua_. pa-
ra fazer a armação de jogadas. Se a sua fun-
ção tática for jogar mais na frente, a

marcação ficará por conta dos laterais e za-
gueiros de área.

Edson Mariano, que disputou a Copa
União de 1987 pelo Bahia, inclusive derro-
tando o Fluminense, no Maracanã, por 1 a
0, e o preparador físico Zeca Albuquerque,
que já trabalhou no Vitória, tem se utiliza-
do das palestras para informar sobre as di-
ficuldades que o Bahia costuma impor aos
adversários.

Washington — O Brasil inteiro viu Was-
hington pela televisão, na madrugada de do-
mingo, desfilando pela União da Ilha. Nas
Laranjeiras, as opiniões se dividiram quanto
ao comportamento do jogador, já que o FIu-
minense tem uma partida importante hoje
à noite. O técnico Sérgio Cosme está entre
os que defendem p atacante. Ele chegou a
se surpreender ontem':' chegou às Laranjei-
ras às 7 horas, e Washington apareceu logo
depois, embora o horário marcado fosse en-

tre 8 e 8h30min.
— Ele é responsável e sabe o que faz.

Conversamos muito e achei que ele está
muito bem, inclusive consciente de que o ti-
tulo da Copa União é importante demais pa-
ra a valorização dele e de todo o grupo,
inclusive para mim, que voltei a ser sonda-
do pelo futebol árabe, açora o Al Ahli, e re-
cusei de novo, para continuar investindo no
meu trabalho no Fluminense. A torcida po-
de esperar muito de Washington, porque es-
tou certo de que ele continuará jogando com
a mesma eficiência.

Um trabalho de alimentação especial,
porém, está sendo feito com o atacante des-
de ontem à noite, na concentração, a base
de muito suco de laranja, pudins e massas.
Como ele só voltou a treinar.segunda-feira,
a Comissão'TÈ,criica'id_crd_.reforçar sua
musculatura através de uma alimentação,
apropriada.

Evaristo quer
anular Washington

Salvador (AJB) — A principal preo-
cupação do Bahia no jogo de hoje contra o
Fluminense será impedir as jogadas de li-
nha de fundo, procurando anular Washing-
ton, que é considerado pelo técnico Evaristo
de Macedo como muito perigoso, dono, de
boa impulsão e de cabeçadas certeiras con-
tra o gol dos adversários.

Antes de viajar ontem à tarde para o
Rio de Janeiro, o técnico do Bahia reuniu os
jogadores para fazer uma recomendação es-
pecial quanto a principal jogada de ataque
do Fluminense, que é o cruzamento das pon-
tas para a área, criando oportunidade para
as cabeçadas de Washington. A orientação,
é no sentido de evitar esses cruzamentos,
mas, quando isto for impossível, deve pre-
valecer uma marcação rigorosa, com dois
jogadores sobre Washington.

A vantagem de jogar pelo empate não
enche os olhos do técnico Evaristo de Ma-
cedo. Ontem, antes da viagem para o Rio,
fez outra recomendação especial aos joga-
dores do Bahia: devem procurar vencer o
Fluminense logo no primeiro jogo, mesmo
reconhecendo a categoria do adversário e
o fato de o jogo ser no Maracanã. Evaristo
acredita que, vencendo o primeiro jogo, o
Bahia terá mais tranqüilidade na segunda
partida, domingo, na Fonte Nova.

Como Evaristo de Macedo, também
pensa o atacante Bobô, principal jogador do
time do Bahia. Ele lembra que, na última
vez que se defrontaram, no começo do atual
Campeonato Brasileiro, o Fluminense ven-
ceu o Bahia por três a zero, no Maracanã.
"Mas agora é diferente. O clima é de deci-
são e o Bahia precisa mostrar por que con-
seguiu ser o terceiro melhor time do
campeonato, antes de chegar às finais. Na-
quela derrota, o Bahia era um time ainda
sem o entrosamento e o amadurecimento
que tem hoje. De lá para cá, o Bahia melho-
rou muito, cresceu, ficou mais ofensivo e
mais perigoso", explica Bobô.

O clima de toda a delegação que deixou
ontem à tarde esta capital é de otimismo e
de esperança em uma vitória. Para aumen-
tar ainda mais o entusiasmo dos jogadores
na busca de uma vitória sobre o Fluminen-
se, o presidente Paulo Maracajá prometeu
destinar 30% da renda líquida para serem
rateados como "bicho" entre os jogadores
e ainda dar NCz$ 1 mil para o time, se con-
seguir entrar na Taça Libertadores da
América.

Antes da viagem, o Bahia fez apenas um
treino físico, dirigido pelo preparador José
Carlos Queiroz e observado por Evaristo de
Macedo, que teve uma conversa com todos
os jogadores, mostrando a importância de
um resultado positivo. Ontem, no Maracanã.

A alteração prevista no time do Bahia,
com a saída do ponta-esquerda Sandro e a
volta de Marquinhos, foi descartada pelo
técnico.

Ele próprio, que no último jogo tirou
Sandro depois das exigências da torcida, re-
solveu mantê-lo como forma de estimular

""o _*____! que; rt_ seu.ntendlmentô, apre-
'' sentou bons resultados nos dois últimos jo-°"gos contra o Sport, embora o Bahia não

tenha conseguido vencer.

3 0 12 2 7 Duelo de gigantes no Olímpico
_rto Alegre (Sport Press) — Grêmio ^^^i^h^m_______________I sividade, principalmente porque o GriPorto Alegre (Sport Press) — Grêmio

e Internacional, rivais ferrenhos no fute-
boi do Rio Grande do Sul, entram em cam-
po nesta quinta-feira para mais um
momento de decisão. Desta vez, não esta-
rá em discussão o título gaúcho, mas, sim,
uma vaga para a final do Campeonato
Brasileiro e, conseqüentemente, para a dis-
puta da Taça Libertadores da América.
Esta primeira partida será realizada as,
21:30 noras, no estádio Olímpico, que de-
verá receber um público superior a 60 mil.
torcedores.

Como possui a maior soma de pontos
no campeonato, o Internacional tem a van-
tagem de três empates — dois no tempo
normal e outro na prorrogação — para
chegar à final. Mas o Grêmio, que preci-
sa de pelo menos uma vitória, está con-
fiante e conta a seu favor com o fato de há
muito tempo não perder no Grenal. Esta-
tística à parte, os dois times prometem uni
grande espetáculo, digno do maior clássi-
co do futebol gaúcho e, porque não dizer,
brasileiro.

No Internacional, o ordem do técnico
Abel é para muita cautela. O treinador
quer seu time saindo na boa para o ataque,
explorando a velocidade dos pontas e a

Trasante, arma do Grêmio...

criatividade dos jogadores de meio-campò.
O lateral direito Luiz Carlos Wincks, expul-
so na segunda partida contra o Cruzeiro,
pelas quartas-de-final, será o desfalque.
Com isso, Abel optou pelo deslocamento de
Casemiro para a posição, entrando João
Luiz na lateral-esquerda. Já Luiz Carlos

.contra Nilson, do Inter.

Martins, que cumpriu suspensão, volta ao
meio-campo, com Leomir retornando ao
banco de reservas.

Enquanto o Inter promete muita cau-
tela, o Grêmio entrará em campo deter-
minado a ir para o ataque. O técnico
Rubens Minelli solicitou a máxima ofen-

sividade, principalmente porque o Grêmio
precisa aproveitar seu mando de campo
para reverter a vantagem do adversário,
uma vez que o segundo jogo será no Beira
Rio. Cuca, autor do gol que classificou o
Grêmio para a semifinal contra o Flamen-
go, recebeu o terceiro cartão amarelo e não
poderá atuar, cedendo, assim, a vaga pa-
ra Serginho. A dúvida de Minelli é no ata-
que. O ponta esquerda Jorge Veras se
contundiu no tornozelo no treino de terça-
feira e está em observação no departa-
mento médico. Se não puder atuar, Reinai-
do Xavier será escalado, com o Grêmio
jogando, neste caso, com dois centroa-
vantes.

Ficha técnica — A arbitragem será de
Romualdo Arpi Filho, auxiliado por Antô-
nio de Padua Sales e Luiz Alfredo Bianchi.
Os times:

Grêmio—-Mazaropi; Alfinete, Trasan-
te, Luiz Eduardo e Airton; Bonamigo, Ser-
ginho e Cristóvão; Jorginho, Marcos
Vinícius e Jorge Veras (Reinaldo Xavier).
Internacional — "Bafarei; Casemiro, Aguir-

. regaray, Nenê e João Luiz; Norberto, Luiz
Fernando e Luiz Carlos Martins, Maurício,
Nilson e Edu.
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CEAF organiza
arbitragem para
temporada

Antônio Macedo provavelmente um dos juizes escolhidos.

Visando principalmente
evitar problemas com os clu-
bes, a CEAF, órgão que dirige
o setor da arbitragem do fute-
boi paraense, não designará
juiz direto para os jogos do
campeonato profissional deste
ano. Ficou acertado que será
escolhido um trio de arbitra-
gem e, na quarta-feira antes
das rodadas, sem haver uma
designação do apitador central.
Antes do jogo, já no estádio, o
juiz do jogo será apontado atra-
vés de sorteio. Os que sobrarem
do trio serão os bandeirinhas.
Só o regra três será apontado
com antecedência.

Os árbitros que integrarão

o trio serão escolhidos pela
CEAF, sem qualquer ingerên-
cia dos clubes. Antes do início
do campeonato, a Federação
Paraense de Futebol, através
do seu órgão oficial, deverá
apresentar uma lista dos árbi-
tros da primeira divisão, que te-
rão a responsabilidade de atuar
no campeonato profissional
deste ano. A CEAF vai, tam-
bém, reunir com os onze clubes
que participarão do campeona-
to, visando acertar o problema
de veto a nomes de árbitros. A
CEAF não poderá impedir que
clubes impugnem nomes de ár-
bitros. Isso acontece em todos
os meios futebolísticos. Mas o

órgão da Federação Paraense
de Futebol deseja estabelecer
uma norma a respeito desse as-
sunto, com a finalidade de orga-
nizar a arbitragem para a
temporada oficial deste ano. Os
juizes locais inscritos no quadroda entidade, serão divididos em
vários grupos, com os da pri-
meira divisão ficando com a
responsabilidade de atuar na
competição profissional. No en-
tanto, pelo regulamento de 89,
não há impedimento para tra-
zer árbitro de outras federações
para apitar jogos do campeona-
to, desde que haja acordo entre
os clubes.
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O meia Ondino vive drama no Sousa.

Ondino vive
situação
confusa

O meia Ondino, cujo passe pertence
à Tuna LüâcfBÊa .ilejjfa, enfrenta uma si-.,
tuação confusa:' Ahopassado foi empres-
tado ao Clube do Remo, por quem
disputou o campeonato 88. Não foi feliz.
Encerrada a temporada, o Leão Azul de-
volveu o meiocampista ao seu clube de
origem. Aí começou o drama do jogador,
que já figurou entre os melhores armado-
res do futebol paraense. No clube Cruz de
Malta, Ondino procurou acertar sua situa-
ção, sem conseguir. A Tuna não aceitou as
reivindicações do jogador, nem liberou
seu passe. E o mais irregular é que Ondi-
no está há vários meses sem receber sa-
lário. Mesmo assim, continua treinando
no Souza. Os tunantes já se manifestaram
sobre esse meiocampista, alijando-o dos
seus planos para a temporada deste ano.
Ondino pensa em conseguir um contrato
no exterior, visando o futebol português.
Mas até agora nada conseguiu. Reunindo
boas condições técnicas, Ondino tem ain-
da esperança, também, de alcançar uma
vaga no elenco da Tuna Luso Brasileira
em 89. No início do campeonato do ano
passado, o atancante Luís Carlos enfren-
tou o mesmo drama. Integrou a lista dos
dispensáveis. Inclusive foi proibido de
treinar no Souza. Não fosse o diretor Wal-
ter Abel, Luís Carlos teria ficado fora do
elenco da Tuna. Esse diretor acreditou
nas possibilidades de Luís Carlos, conse-
guindo um contrato para esse atacante,
que acabou sendo o goleador do campeo-
nato e um dos melhores avantes do fute-
boi paraense na temporada passada. O
mesmo pode acontecer ao meia Ondino.
Futebol ele ainda possui para jogar em
qualquer time paraense.

Precisa, apenas, de alguém que acre-
dite nas suas possibilidades.
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Marcelo e Jorginho Macapá. Remo voltou a treinar ontem.

Os jogadores Chico Montealegre,
zagueiro do São Raimundo, e Arapi-
xuna, meiocampista do São Francis-
co, ambos do futebol santareno, che-
garam ontem à noite a Belém contra-
tados pelo Clube do Remo para a tem-
porada deste ano. Chico Montealegre
foi escolhido como o craque do ano do
futebol santareno e Arapixuna foi
campeão local pelo São Francisco. Os
jogadores chegaram acompanhados
do diretor de Futebol do Remo, Israel
Vasconcelos, que foi a Santarém na
última segunda-feira especialmente
para. contratá-los. Eles devem ser3ápregerttádòs,;v.h.oje,::no Baenão, ao

T;Mnãd8r'JdséT3üti--dós Santos. Em
Santarém, Vasconcelos também ten-
tou trazer o lateral Djair, do São
Francisco, mas não conseguiu. A es-
posa do jogador alegou que não pre-
tende sair da cidade mocoronga, para
não ficar longe de seus familiares,
motivo que impediu a contratação de
Djair.

Após a folga do Carnaval, o elen-
co do Clube do Remo se apresentou na
tarde de ontem, no Baenão. O treina-
dor azulino comandou um leve treino
e marcou para hoje, pela manhã, uma
movimentação física na praia do Ou-
teiro. O salário do mês de janeiro dos
jogadores deve sair nesta sexta-feira,
conforme o prometido pela diretoria.

Os dirigentes do Leão Azul come-
moraram o aniversário do clube na
última terça-feira, durante a festa de
carnaval realizada na sede social, •
com a presença da Rainha das Rai-
nhas do carnaval paraense, Valéria
Porpino Nunes. No próximo dia 17,
haverá um coquetel para festejar o
aniversário do Leão Azul, que trans-
correu no dia 5 passado.

Papão reúne para estudar
três novas contratações

_ diretoria do Paissandú reunirá hoje à -,

Tuna ainda não conseguiu
vender avante Luís Carlos

A Tuna Luso Brasileira deve definir,
hoje, se aceita ou não os convites de ou-
trás cidades do Baixo Amazonas, além
de Santarém, Monte Alegre e Itaituba,
para apresentação de sua equipe de fute-
boi. Os únicos municípios que estão cer-
tos na agenda dos cruzmaltinos são San-
tarem e Itaituba. Neste sábado, a Cruz
de Malta jogará na cidade mocoronga,
no estádio "Jader Barbalho", para a en-
trega de faixas ao São Francisco, cam-
peão de futebol do ano passado. Aprovei-
tando a viagem, é intenção do treinador
Fernando Oliveira realizar outros amis-
tosos em cidades daquela região, para
avaliação do atual elenco cruzmaltino.
Após a excursão, o técnico deve anun-
ciar uma lista de jogadores que serão
postos em disponibilidade, para abertu-
ra de espaço Rara novas contratações.

Enquanto isso, o colaborador do fu-
tebol tunante, Valter Abel, tenta a nego-
ciação do jogador Luiz Carlos para o
Ceará Sporting, de Fortaleza. Segundo a
diretoria anunciou, Luiz Carlos pode ser
emprestado ou mesmo ter o passe vendi-
do ffra o clube cearense, desde que o'5 o q Tuna está pedindo ;a. ;<
..~0...._ur o atleta. A Lusa estipulou em
NCz$ 10.000,00 a quantia para a venda do
passe de Luiz Carlos e em NCz$ 4.000,00
pelo empréstimo.
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Ceará ainda não decidiu a compra de Luís Carlos.

A diretoria do Paissandú reunirá hoje „
noite, na sede da avenida Nazaré, para defi-
nir as novas contratações para a temporada
deste ano, encaminhadas pelo diretor de Fu-
tebol, Geraldo Rabelo, quando esteve em Por-
to Alegre e São Paulo. Além das contratações,
um outro assunto consta na pauta da reunião:
a preparação da festa para a'apresentação do
centroavante Dadinho, adquirido junto ao In-
ternacional, de Porto Alegre, no próximo dia
5 de março. Os cartolas analisarão as propôs-
tas feitas pelo dirigente para contratar Hei-
der, ponteiro direito que já jogou no Paissan-
du e também está no Internacional, e mais
dois jogadores de São Paulo. Rabelo conver-
sou, ontem, com o ex-treinador bicolor João
Avelino, que está encarregado de contactar
os atletas.

Geraldo Rabelo, contudo, não revelou os
nomes indicados por João Avelino, que possi-
velmente virão reforçar o Paissandú no Cam-
peonato Paraense de 1989. Sabe-se, apenas,
que se trata de um ponteiro direito, um late-
ral esquerdo e um zagueiro. Ao encontro de
hoje à noite devem se fazer presente todos os
dirigentes do futebol bicolor, uma vez que o
investimento a ser feito nas novas contrata-
ções "é muito alto". O único que não deve
participar da reunião é Miguel Pinho, queencontra-se no Rio de Janeiro. Geraldo Rabe-
lo não adiantou nada, mas a presença de Mi-
guel Pinho na capital carioca está associada à
contratação de mais um jogador, que pode
ser anunciada a qualquer momento, uma vez
que não tem data marcada para o retorno do
dirigente.

Os jogadores do Paissandú se reapresen-
taram ontem à tarde, para reinicio dos traba-
lhos físicos, sob o comando do treinador Man-
gaba. Nesta sexta-feira, os atletas farão um
coletivo, possivelmente no campo da estação
de rádio da Marinha, na rodovia Augusto
Montenegro, uma vez que o gramado do está-
dio "Leônidas Castro" não reúne condições
para a prática. A partir deste coletivo os joga-
dores e Comissão Técnica do Paissandú tra-
balharão em dois turnos.

¥

Pedrinho vai ter que lutar muito. Paissandú vai trazer outro lateral.
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Permanência de Stroessner é incerta
Um ministro da

lei na Justiça
Osvaldo Melo

É saudável ver no Ministério da
Justiça, num momento muito crítico
da vida pública nacional, um homem
do padrão moral e de conduta ilibada
como é o ministro Oscar Dias Corrêa.

Com 60, dos 67 anos que tem de vi-
da, dedicados à atividade política, co-
mo ele afirma, - que desde os sete
anos seu pai lhe ensinava política,
através dos grandes vultos daquela
época, — o novo ministro traz como
motivação de sua atuação, a implan-
tação do império da lei. Vou lutar, diz
ele, "pela disciplina da lei. Tudo aqui-
lo que for contrário à lei, tem que ser
punido. A violência é contra a lei; a
corrupção é contra a lei; a falta de res-
ponsabilidade no uso do dinheiro pú-
blico, é contra a lei; a fraude é contra
a lei. Tbdas essas são formas de indis-
ciplina no sentido mais amplo, isto é,
de quebra de ordem legal. O Ministé-
rio da Justiça é ministério que deve
manter a ordem legal e constitucional.
Tudo aquilo que atentar contra a or-
dem legal e constitucional o ministé-
rio combaterá. A corrupção e à
impunidade são duas formas de indis-
ciplina da lei".

As declarações do ministro Oscar
Dias Corrêa não são apenas discurso.
O suporte de suas palavras se assen-
ta em 50 anos de vida pública, como
advogado, funcionário, deputado esta-
dual, deputado federal e, ultimamen-
te, como ministro do Supremo Tribunal
Federal, de onde, se aposentando, as-
sumiu o Ministério da Justiça. Perten-
ceu a um partido, a U.D.N., somente
tendo militado nesse partido, sem nun-
ca ter mudado de camisa, e essa glo-
riosa agremiação, de grandes lutas
pelo país, empregou seu maior vigor
no combate à corrupção e á impu-
nidade.

E o ministro Oscar Dias Corrêa,
para dar sentido prático à sua invés-
tidura, asseverou que o governo vai le-
var avante a apuração de dois dos
mais recentes escândalos que abala-
ram o Governo Federal, que são a
compra de um edifício, em Brasília,
pelos dirigentes do extinto Ministério
da Reforma Agrária, e as reclassifica-
ções irregulares procedidas no Minis-
tério da Administração, envolvendo 39
familiares do titular daquela pasta.

Na questão da violência no cam-
po, com as mortes havidas recente-
mente, o ministro da Justiça aconselha
que não é o revólver, a espingarda ou
a escopeta que vão resolver as quês-
toes sobre posses de terras. E adverte

aos grupos que estáo tentando radica-
lizar a situação, que procurem a Jus-
tiça para solucionar os conflitos,
adequado caminho para dirimir os
processos litigiosos.

Quanto à sucessão presidencial,
que passará pelo seu Ministério, pois
foi encarregado pelo presidente José
Sarney de coordená-la, em nome do go-
verno, o ministro Oscar Corrêa põe
muita fé no 'Plano Verão", que ele cha-
ma de "primavera", porque, segundo
a esperança dele, vai passar pelo ve-
rão, vai sofrer o outono, possivelmen-
te vai padecer no inverno e vai florir
na primavera, com o que teremos uma
sucessão presidencial tranqüila e sem
os componentes de radicalização, que
deverão ser evitados, para que o povo
brasileiro possa, serenamente, julgar
os candidatos que se apresentarem pa;
ra presidir o Brasil. Caso contrário, vai
ser muito difícil e o processo tornar-
será explosivo e emocional, o que não
será aconselhável.

Oscar Dias Corrêa que surpreen-
deu a todos ao retornar à cena politi-
ca no melhor estilo da velha U.D.N.,
sendo seu modelo de homem público
esse grande brasileiro que foi Milton
Campos, dá uma lição a todos nós di-
zendo que o problema do Brasil é que
o povo se eduque e aprenda a conviver
com a disciplina da lei.

A vida vai melhorar para todos,
"em termos de ordem e de vivência pa-
cífica, necessitando apenas que o Bra-
sil, para ser o maior país do mundo,
o seu povo aprenda a disciplina do im-
pério da lei, nada mais". Porquanto, diz
ele: "No Brasil, o meu medo maior é
o da indisciplina. Porque na verdade
há no Brasil muita indisciplina. Você
chega numa fila e o sujeito passa na
frente da fila, julgando ser melhor que
os outros. Você chega e pára o carro
e vem um sujeito e pára o carro na
frente do seu e vai embora e leva a cha-
ve do carro. Você vai comprar uma
mercadoria, a lei diz que vale 25 e o
vendedor quer cobrar 30".

E concluiu: "O governo deve dar
o exemplo do comprimento da lei. Co-
mo já disse, uma escada começa a se
varrer de cima para baixo. Foi para is-
so que vim para o Ministério da
Justiça".

Temos muita esperança na ação
do ministro Oscar Dias Corrêa, a
quem conhecemos pessoalmente e ad-
miramos a sua cultura, o seu procedi-
mento e a sua honrada vida pública.
Devemos estimular a sua ação no Mi-
nistério da Justiça, para tentar rever-
ter a imagem de que o Brasil não é um
país sério.

Brasília (AG) — O estado de saú-
de do ex-presidente do Paraguai, Al-
fredo Stroessner, inspira cuidados.
Por isso, ele deverá trocar o asilo no
Brasil por outro pais onde possa fazer
tratamento (recentemente ele foi sub-
metido a uma cirugia na próstata), in-
formou ontem o porta-voz do Palácio
do Planalto, jornalista Carlos Henri-
que. O ex-ditador paraguaio, que está
com 76 anos de idade, teve de ser as-
sistido por um médico na terça-feira,
logo após ter concedido sua primeira
entrevista desde que chegou ao Bra-
sil, por causa de uma súbita elevação
da pressão arterial.

O porta-voz do Palácio do Planai-
to revelou ontem que o governo brasi-
leiro recebeu o pedido de asilo para
Stroessner feito pelo governo para-
guaio num tom de apelo, com a justif i-
cativa de que a permanência do ex-

ditador no Paraguai representava na-
quele momento, um elemento pertu-
bador da ordem no país.

O presidente Sarney resolveu, en-
tão, atender o pedido pois, além da re-
lação entre os dois países, entendeu
que ajudar na retirada dc Stroessner
do Paraguai era também contribuir
para a democracia no continente,
uma vez que o novo governo "já ace-
nava um horizonte democrático",
afirmou o porta-voz.

Livre circulação
Brasília (AG) — O governo brasi-

leiro ainda não recebeu qualquer indi-
cação do ex-presidente do Paraguai,
Alfredo Stroessner, sobre quanto tem-
po pretende ficar no Brasil e muito
menos sobre onde ele quer permane-
cer enquanto estiver no país. A infor-
mação é de uma alta fonte do Itama-

raty, que fez questão de frisar que o
ex-ditador paraguaio goza de todos os
direitos que normatizam esses casos.

— O general Stroessner goza do
direito de livre circulação, não está
confinado em Itumbiara, vai para on-
de quiser e fica quanto tempo quiser— afirmou um outro diplomata.

No entanto, o governo brasileiro
prefere que o ex-ditador permaneça
em Itumbiara por questões de segu-
rança, embora "em caráter transito-
rio", tendo em vista que a própria ca-
sa de hóspede de Furnas é bastante
requisitada pela empresa para rece-
bçr outros convidados.

Ontem, no Itamaraty, alguns di-
plomatas ficaram frustrados peo fato
de Stroessner, na entrevista dada na
véspera não ter informado sobre o
tempo que pretende ficar no país.

Tor que o asilo?', pergunta Pires
Salvador (AE) — O governador da

Bahia, Waldir Pires, disse ontem, em
Salvador, que ainda não entendeu bem
o asilo político concedido pelo governo
brasileiro ao ex-presidente Alfredo
Stroessner. "Por que o asilo? Afinal, ele
tem passaporte e, pelas notícias divul-
gadas, o general que derrubou o ex-
presidente chegou a acompanhá-lo cor-
dialmente até o aeroporto".

Achando difícil negar asilo politi-
co para qualquer pessoa perseguida,
seja pela direita ou esquerda, Pires du-
vida da "qualidade do asilo concedido
ao ex-presidente do Paraguai. "É uma
concessão que faz parte da essência dos
regimes democráticos e falo com enor-
me emoção sobre o assunto, pois pas-
sei por isso. Mas o asilo serve para
proteger os perseguidos, os que têm
problemas de falta de documentos, por
isso ainda pergunto: por que o asilo?".

Antipatia
Belo Horzonte (AE) — "O general

Stroessner, por ter sido um ditador, pa-
rece não contar com a simpatia do po-
vo brasileiro, o que é natural". A
afirmação é do governador de Minas,

Newton Cardoso, e foi divulgada ontem
pela assessoria de imprensa do gover-
no, diante da possibilidade de o presi-
dente deposto do Paraguai, general
Alfredo Stroessner, fixar residência em
Uberaba, no Triângulo Mineiro.

Newton Cardoso não quis falar
muito sobre a possível vinda de Stroess-
ner para Minas. Segundo ele, primeiro
precisa tomar conhecimento dos fatos
para depois falar sobre o assunto: "Não
tenho qualquer informação oficial so-
bre a vinda do general Stroessner pa-
ra qualquer ponto de Minas. Antes de
me pronunciar a respeito, pretendo ou-
vir as razões que levaram o Itamaraty
a aconselhar o governo brasileiro a con-
ceder o asilo" — afirmou o governador.

O governador mineiro quer saber
também do Itamaraty até que ponto "é
importante, neste momento para o Bra-
sil, dar esta colaboração ao Paraguai".
Newton Cardoso disse ainda que desce-
nhece, oficialmente, se o presidente de-
posto tem algum imóvel em Minas,
apesar de já ter "ouvido falar" sobre o
assunto, através da imprensa.

Exigências
Curitiba (AE) — O governador do

Paraná, Álvaro Dias, afirmou, ontem,
que o Governo Federal deve determinar
com urgência as exigências mínimas
que definam o local de permanência do
ex-ditador do Paraguai, general Alfre-
do Stroessner, no Brasil. Dias está preo-
cupado com a possibilidade de
Stroessner acabar ficando em uma de
suas propriedades no Paraná e deve, in-
clusive, entrar em contato com o Gover-
no Federal, pedindo que o presidente
deposto não vá ao seu Estado.

Álvaro Dias manifestou-se contra-
rio ao asilo político concedido a Stroess-
ner. O governador lembrou que o Brasil
e, em particular, o Paraná acolheram
milhares de refugiados paraguaios du-
rante os 35 anos de governo de Stroess-
ner e, agora, teme até mesmo pela
reação que estes paraguaios podem ter
com relação à presença do ex-
presidente paraguaio no país. "Eu não
sou contra o asilo pelo ser humano, mas
pelo que ele representa", afirmou o go-
vernador. Segundo ele, "Stroessner é o
símbolo do regime autoritário, da dita-
dura violenta".

Lula critica Sarney e acusa general

Projeto de Maurüio vai
ser benéfico a Ulysses

Santo André/SP (AE) — O deputa-
do federal é candidato do PT à Presi-
dência da República, Luís Ignacio Lula
da Silva, disse ontem, em São Bernar-
do do Campo, que os protestos de seu
partido contra o asilo concedido pelo
governo brasileiro ao general Alfredo
Stroessner não se deve a motivos ideo-
lógicos, mas "morais". "Não adianta o
governo invocar a Constituição. O que
está em jogo não é o fato de ser dado
asilo a um político de direita ou esquer-
da, mas a um homem que está ligado
ao que existe no mundo do crime e do
tráfico" — afirmou.

Lula retornou, ontem de um sítio no
interior do Estado, onde passou os fe-
riados de carnaval, e considerou absur-
do o comportamento das autoridades
brasileiras nestes dias: "Além de dar
asilo, ainda providenciaram segurança.
O Sarney (presidente José Sarney) de-

veria, antes, se livrar destas ameaças
indesejáveis para o Brasil". O deputa-
do reafirmou várias vezes que o ex-
ditador paraguaio mantém estreitas re-
lações com o tráfico e o contrabando e
disse que o PT não está, "absolutamen-
te, fazendo qualquer tipo de patrulha
ideológica". Para Lula, a imagem do
Brasil ao receber Stroessner como asi-
lado, corre risco internacionalmente.
Segundo disse, o governo ficará marca-
do como aquele que recebeu "um dita-
dor que sempre acobertou bandidos e
traficantes".

"Absurdo"
Recife (AE) — O candidato a pre-

sidente da República pelo PCB, depu-
tado federal Roberto Freire, considerou
um "absurdo" a decisão do governo bra-
sileiro em conceder asilo político ao ex-
homem forte do Paraguai, Alfredo

Stroessner. Para ele, nada justifica a
posição do governo. E lembra que
Stroessner nem mesmo corria perigo
de vida, porque era amigo do que ago-
ra ocupa o seu lugar.

Para Roberto, o governo brasileiro
perdeu uma oportunidade de demons-
trar que quer a democracia na Améri-
ca latina e de incentivar as instituições
democráticas a serem mais respeita-
das: "Ele tinha de ficar no Paraguai e
pagar suas penas. Tínhamos de mos-
trar aps transgressores da lei que não
é tão fácil encontrar refúgio".

Frisou que, pela nova Constituição,
o Brasil se reafirma como um país de
asilo, não podendo expulsar quem aqui
conseguiu entrar. "Mas aceitar um pe-
dido de Stroessner foi ato político, o go-
verno tinha que negar, nada o
obrigava".

Brasília (AE) — Se o Congresso
Nacional aprovar o projeto de regula-
mentação da eleição para presidente da
República feita pelo deputado Genebal-
do Correia (PMDB/BA), ligado a Ulys-
ses Guimarães, o candidato do PMDB
à sucessão presidencial terá mais tem-
po que os demais para aparecer no rá-
dio e na televisão. O partido tem as
maiores bancadas da Câmara e do Se-
nado e "o projeto estabelece que o tem-
po de propaganda eleitoral gratuita
será proporcional às bancadas dos par-
tidos no Congresso", como explicou
Correia.

O deputado disse ontem e que "o
tempo de propaganda é a questão mais
polêmica da regulamentação das elei-
ções deste ano. Ele admitiu que seu pro-
jeto "prejudica os pequenos partidos e
eles vão protestar". Segundo explicou
Correia, os partidos qué não tiverem
nenhum deputado ou senador eleito te-
rão um tempo de 30 segundos diários
para sua campanha em rádio e TV e po-
derão acumular vários dias. Para o se-
gundo turno, o deputado previu uma

Apoios a
Brizola são
bem-vindos
Recife (AG) — O deputado e ex-

ministro da Justiça Fernando Lyra
(PDT) afirmou ontem que o candidato
do partido à Presidência da República,
ex-governador Leonel Brizola, não re-
jeitará qualquer apoio que lhe for ofe-
recido na campanha. Segundo Lyra,
todos os apoios serão bem-vindos ao
PDT, desde que não firam as idéias e
o programa do seu partido.

— Não pretendemos ir buscar cer-
tos tipos de apoio, mas também não nos
negaremos a recebê-los — disse ele, pa-
ra quem Brizola é a única opção hoje,
no Brasil, para as forças populares se
aglutinarem.

Criticas

Fernando Lyra, que coordena a
candidatura de Brizola em nível nacio-
nal, acredita que o candidato do PT a
presidente, Luís Inácio Lula da Silva,
não conseguirá ser um dos dois mais
votados no primeiro turno da eleição e
que, por isso, o PT apoiará o candidato
do PDT no segundo turno. Lyra, durante
entrevista a uma emissora de rádio do
Recife, não poupou críticas ao PMDB
ePFL.

— O PMDB acabou há muito tem-
po e agora só serve para museu, devi-
do a seu papel e a sua história. Já o
PFL é um tripartido, pois existe o de
Marco Maciel, o de Aureliano Chaves
e o de Antônio Carlos Magalhães.

divisão de tempo igual entre os dois
candidatos mais votados. O projeto de
Correia estabelece, ainda, que os par-
tidos terão de definir seus candidatos
até o dia 15 de junho.

Na quarta-feira, será instalada na
Câmara uma comissão inter-
partidária, para examinar o projeto,
que está em regime de urgência e ser-
virá de base para a apresentação dos
projetos e emendas dos demais
partidos.

Jarbas Passarinho (PA), líder do
PDS no Senado, aproveitou o Carnaval
para fazer o esboço do projeto pedessis-
ta para a regulamentação das eleições."Não sei como definir a questão do tem-
po de propaganda" — disse Passarinho.
A princípio, ele pensou em estabelecer
como critério que os partidos, para apa-
recerem no rádio e na TV deveriam ter
representantes na Câmara e no Sena-
do, "mas isso impediria o PT de fazer
propaganda" — ponderou. Passarinho
decidiu colocar o problema para ser re-
solvido pela bancada do PDS.

Históricos do PMDB começam a
formar chapa na segunda-feira

Quorum só
na próxima

semana
Brasília (AG) — Somente na pró-

xima semana o Congresso Nacional de-
verá conseguir quorum para retomar
a votação das medidas provisórias, in-
terrompida pelo carnaval. Das 14 me-
didas editadas pelo governo este ano, 11
ainda não foram apreciadas pelo Con-
gresso, que durante o período de con-
vocação extraordinária, votou apenas
duas e devolveu uma.

Na segunda-feira, as lideranças
partidárias reúnem-se para tentar che-
gar a um acordo sobre as medidas que
compõem o Plano Verão. Grande par-
te dos parlamentares deverá estar em
Brasília, pois, no dia seguinte, a ban-
cada do PMDB indica seu candidato à
Presidência da Câmara, entre os depu-
tados Bernardo Cabral, Paes de Andra-
de e Paulo Mincarone. É possível que,
já na terça-feira, último dia do prazo de
convocação extraordinária, haja quo-
rum para votar. A nova mesa da Cama-
ra será eleita pelo Plenário na manhã
de quinta-feira e às 18 horas presidirá
a sessão solene de abertura dos traba-
lhos deste ano, na qual será lida men-
sagem do presidente da República.

Pelo rumo dos entendimentos man-
tidos até agora, algumas medidas es-
tão praticamente rejeitadas. Entre
elas, a de número 30, que transfere pa-
ra o Ministério da Fazenda a adminis-
tração das receitas do Sistema
Nacional de Previdência e Assistência
Social (Sinpas), e a 26, que autoriza a
privatização de empresas estatais.

Salvador (AE) — A formação
da chapa dos chamados "históri-
cos" do PMDB para a convenção
do partido, que ocorre entre os dias
10 e 12 de março, começa a ser de-
finida, com a escolha de nomes, a
partir da segunda-feira, em reu-
niões, em Brasília, de representan-
tes dos progressistas e peemede-
bistas ligados ao deputado Ulysses
Guimarães. Foi o que informou on-
tem à tarde, ao desembarcar em
Salvador, o governador da Bahia,
Waldir Pires. Ele estava desde o
meio-dia de 3a feira em Corumbaú,
extremo-sul da Bahia, onse se reu-
niu com Ulysses e o ex-ministro
Renato Archer.

O governador disse ter renova-
do, nessa conversa com o presiden-
te do PMDB, suas impressões so-
bre "o instante delicado e decisivo
do PMDB que, para muitos, signi-
fica sua sobrevivência ou sua mor-
te". Essa sobrevivência, segundo
Pires, passa pela retomada dos
compromissos históricos da legen-
da com a democracia. "Um parti-
do não pode ter esses compromis-
sos, sendo um desaguadouro de vá-

rias tendências políticas",
acentuou.

Para o governador, é possível
uma composição entre todas as
correntes peemedebistas, contan-
do que os "históricos" fiquem com
os principais cargos da direção na-
cional para ditar a linha ideológica
do partido, de centro-esquerda. Se-
gundo o governador, Ulysses Gui-
marães "reagiu bem" a essa tese.

Quanto à escolha do nome do
partido para a eleição presiden-
ciai, Waldir Pires acha que isso de-
va ocorrer no dia 30 de abril ou Io
de maio, "Datas anteriores ao li-
mite da desincompatibilização de
cargos, o que daria mais liberdade
e um leque de nomes bem maior".

Convite recusado
Recife (AG) — O deputado

Maurílio Ferreira Lima, enviou,
ontem, ofício ao presidente regio-
nal do PMDB, Dorany Sampaio,
declinando de sua indicação para
compor o Diretório Nacional do
Partido, representando Pernam-
buco, juntamente com outros cinco
nomes. Maurílio não aceitou a indi-

cação do seu nome porque já decla-
rou seu apoio ao candidato do PT a
presidente, Luis Inácio Lula da
Silva.

Embora não queira ser do Di-
retório Nacional do PMDB, o depu-
tado pernambucano continuará
membro do Diretório Regional, se-
rá delegado à convenção do parti-
do a se realizar no dia 12 de março,
e não pretende deixar o PMDB, pe-
lo menos até aquela data. Ele
aguarda apenas o resultado da
Convenção para decidir se sai ou
fica no PMDB, mas garantiu que
continuará a apoiar a candidatura
de Lula.

Maurílio havia sido indicado
para ser representante de Per-
nambuco no Diretório Nacional
junto com o governador Miguel Ar-
raes, o vice-governador Carlos
Wilson, o senador Mansueto de La-
vor, o ex-prefeito de Recife Jarbas
Vasconcelos e o deputado Egidio
Ferreira Lima. Jarbas Vasconce-
los já havia também declinado da
indicação de seu nome, pois poderá
deixar o PMDB depois da
Convenção.

Proposta para compor a Executiva
Brasília (AJB) — Uma Comissão

Executiva Nacional com um nítido
perfil de centro-esquerda e composta
por pessoas como o ex-prefeito do Re-
cife, Jarbas Vasconcelos, o senador
José Fogaça (RS) e a mulher do go-
vernador Moreira Franco, Ceiina Mo-
reira Franco (filha do ex-senador
Amaral Peixoto e neta do ex-
presidente Getúlio Vargas) e um dire-
tório nacional mais abrangente, mas
com um corte ideológico claro, com
pessoas que não precisem explicar
sua presença nesse organismo.

Ê a proposta que vai ser apresen-
tada hoje aos históricos e a centro-
esquerda do PMDB, em Brasília, pela
comissão que representa, informal-
mente, o deputado Ulysses Guima-
rães nas negociações em torno dos fu-
turos Diretório Nacional e Executiva
Nacional do PMDB, que deverão ser
eleitos na convenção do dia 12 de
março.

Pelo lado de Ulysses, comparece-
rão à reunião o senador Ronan Tito, li-
der do Senado, e os deputados Ibsen
Pinheiro, líder na Câmara, Israel Pi-
nheiro Filho, José Carlos Vasconce-
los, Luiz Henrique, Genebaldo Corrêa

e Cid Carvalho. Pelo lado dos históri-
cos, estarão os senadores Márcio La-
cerda e José Fogaça e os deputados
Hélio e Chico Pinto. De todos eles, só
Cid carvalho foi encontrado anteon-
tem em São Luís.

Segundo Cid, a Executiva Nacio-
nal deve ter uma maioria de clara po-
sição de centro-esquerda e de inde-
pendência diante do governo. Expli-
cando a indicação da mulher do go-
vernador Moreira Franco, d deputado
lembrou as posições políticas que ele
vem tomando, lembrando tam! m
que seria uma homenagem do partido
ao ex-senador Amaral Peixoto e ao
ex-presidente Getúlio Vargas.

Cid esquivou-se de dar uma res-
posta clara quanto à participação ou
não no diretório, de peemedebistas
que sejam ministros de Sarney, como
Carlos SanfAnna (Educação), Rober-
to Cardoso Alves (Desenvolvimento
Industrial), e íris Rezende (Agricul-
tura). "Ser ministro — explicou —
não é necessariamente uma creden-
ciai mas também não pode ser motivo
de veto".

Designada pela Executiva do
PMDB, uma comissão de parlamen-
tares está discutindo um novo estatu-

to para o partido, a ser aprovado pelos
membros do Diretório Nacional no
próximo dia 12 de março."O arcabouço é o mesmo do atual
estatuto, mas vamos inovar em al-
guns pontos", disse o deputado Luis
Henrique (SC), ao comentar o traba-
lho da comissão, que é integrada tam-
bém pelo deputado Genebaldo Corrêa
(BA) e pelo senador Severo Gomes
(SP).

Até agora, duas regras dos estatu-
tos de todos os partidos de esquerda
estão sendo discutidas e devem ser in-
corporadas pelos peemedebistas. Pe-
Ia primeira, o mandato parlamentar
pertence ao partido e não, como acon-
tece hoje, ao político. E pela segunda,
qualquer candidato a um cargo eleti-
vo pela sigla do PMDB deverá ter um
prazo mínimo de filiação partidária.
Pensa-se em um ano.

A partir de uma consulta ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), a co-
missão de peemedebistas está con-
vencida de que qualquer alteração de
estatuto aprovada pelo diretório só
poderá entrar em vigor seis meses de-
pois. Esta regra faz parte do atual es-
tatuto do PMDB e terá de ser
observada.

Preocupação
com efeitos

do golpe
Itumbiara/GO (AE) — O presiden-

te deposto do Paraguai, Alfredo
Stroessner, está preocupado com as
conseqüências do golpe em seu país e
quer saber especialmente dos mortos
na batalha pelo poder. O general quer
saber quantos morreram exatamente
e a identidade de cada um deles, como
revelou em conversas, ontem pela ma-
nhã. Segundo informações extra-
oficiais, teriam morrido cerca de 300
pessoas no golpe dado há uma sema-
na, em Assunção.

Ontem, um novo funcionário do Ita-
maraty chegou a Itumbiara para
acompanhar os primeiros dias do asi-
lo a Stroessner. O primeiro secretário
Mário Vilalva, da Subsecretária Geral
de Assuntos Políticos Bilaterais, está
substituindo o ministro-conselheiro da
embaixada brasileira no Paraguai, Vir-
gilio Moretzsohn, na função.

Logo depois de chegar num avião
Xingu, da FAB, Vilalva fo apresentado
ao ex-presidente e, nas primeiras con-
versas, Stroessner se mostrou muito in-
teressado na situação de Angola —
onde Vilalva estava recentemente — e
da África do Sul, querendo saber deta-
lhes sobre o processo de pacificação da
região e retirada de tropas.

Stroessner também se confessou
entediado com a nova vida, sentindo
saudades do tempo mais ativo, mas
também falou sobre a situação no Chi-
le e na Bacia do Prata. O ex-ditador
passa todo o dia andando pela mansão
em que está hospedado, vestido com
uma guayabera branca e conversando
muito e lendo jornais. No seu quarto a
entrada não é permitida nem mesmo
para os camareiros, que só arrumam
o quarto na presença do general.

Neste quarto, o general guarda as
seis grandes malas que trouxe do Pa-
raguai, e que ninguém sabe o que tem.
As roupas são poucas, uma vez que o
general usou o mesmo terno azul escu-
ro nas duas vezes que apareceu para
a imprensa e ontem mandou lavar ai-
gumas roupas (uma calça, quatro ca-
misas brancas, três camisetas de
malha, quatro cuecas e um macacão).

Ontem, o general Stroessner rece-
beu dois convites para sua moradia
permanente. O empresário Nei Jun-
queira, de Uberaba, ofereceu uma chá-
cara distante 10 quilômetros do centro
da cidade, que tem uma casa de cinco
suítes, varanda de 400 m2 e "ilumina-
ção feérica". Outro convite foi feito pe-
lo deputado federal José Gomes da
Rocha, do PDC, que ontem tentou fa-
lar com o general para oferecer as cha-
ves da cidade de Itumbiara ao
ex-presidente, "como reconhecimento,
pelo que ele fez pelos brasiguaios", se-
gundo justificou.

O deputado — que antes de procu-
rar o general procurou os jornalistas —
não acredita quç Stroessner tenha si-
do um traficante de drogas e, quando
foi perguntado sobre as torturas do re-
gime paraguaio, ele respondeu: "E este
general que está lá, também não
torturou?"

Ontem, o dia foi mais tranqüilo nas
proximidades da mansão que hospeda
o ex-presidente paraguaio e até a segu-
rança dos militares foi abrandada. Um
grupo de garotos, como câmaras de te-
levisão de brinquedo, chegou até o por-
tão da casa e "entrevistou" os soldados
e seguranças.

Pela primeira vez desde que che-
gou ao Brasil, Stroessner ligou para o
Paraguai e falou com parentes. Sua
preocupação com os mortos no golpe
que o tirou do poder continuou, mas ele
não recebeu números precisos. Acostu-
mado a dar longas caminhadas quan-
do ainda estava no Paraguai, o general
percorre todos os cômodos da mansão
várias vezes, mas dificilmente vai além
da ampla varanda.

Regulada a
distribuição
de imóveis

Brasilia (AJB) — O ministro do
Planejamento, João Batista de
Abreu, assinou portaria, suspenden-
do a distribuição e permuta de imó-
veis funcionais localizados no
Distrito Federal, até que se proceda
um estudo global do assunto. A por-
taria sai publicada no Diário Oficial
hoje e suspende, ainda, a locação de
imóveis residenciais de terceiros no
Distrito Federal, administrados pe-
Ia Superintendência de Construção e
Administração Imobiliária (Sucad).
A norma não se aplica aos imóveis
ocupados pelo primeiro escalão do
governo, nem aos ocupados por
membros do serviço diplomático.

Na justificativa da portaria, o
ministro esclarece que em face do
Plano Verão, criou-se a necessidade
de serem identificadas a disponibi-
lidade e as demandas de imóveis fun-
cionais em Brasilia. A suspensão
deverá durar o tempo necessário pa-
ra a elaboração desse estudo. No go-
verno, existe uma forte corrente que
defende a venda desses imóveis com
condições facilitadas de pagamento.

Poucos dias antes de deixar a ex-
tinta Secretaria de Administração, o
ex-ministro Aluizio Alves entregou ao
presidente José Sarney um projeto
para a venda dos imóveis funcionais.
Aluizio propunha a venda através de
condições extraordinárias facilitadas
e sem nenhum prazo e carência. Sar-
ney decidiu arquivar a proposta, que,
se tivesse sido colocada em prática,
acabaria beneficiando até mesmo
aqueles que estão com riscos de se-
rem demitidos.

Há muito tempo circulam boatos
sobre a venda dos apartamentos fun-
cionais com condições facilitadas de
pagamento. Com isso, muitos funcio-
nários estabeleceram a permuta, is-
to é, pediam para trocar o imóvel que
estavam ocupando por outro melhor.

. Com a portaria, este tipo e negocia-
ção fica suspensa.
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GUARACY DE BRITO

INFLAÇÃO
0 governo não está muito preocupado com as

reações negativas à formula utilizada para calcu-
lar a inflação do mês passado, de 70,28% que con-
siderou a variação de preços de 51 dias e não
incorporou os reajustes havidos às vésperas de ser
divulgado o novo pacote econômico. No entender
de técnicos dos Ministérios da Fazenda e do Pia-
nejamento, o esperado êxito do Plano Verão vai fa-
zer com que os índices inflacionários recuem até
próximo ao zero. E se tal ocorrer, a própria socie-
dade perceberá, na prática, que viver num pais
de inflação baixa - uma experiência há mais de
quinze anos desconhecida pela maioria dos bra-
sileiros — é bem melhor do que ficar constante-
mente na doce ilusão da correção monetária, que
apenas repõe aquilo que a inflação corrói.

Mas isto tudo são expectativas. Na prática, en-
tretanto, ninguém sabe se as previsões otimistas
vão mesmo se consumar.

SAMBA (I)
No Rio de Janeiro, as escolas de samba con-

seguiram uma situação privilegiada durante o
Carnaval, em virtude do sentido empresarial que
deram às suas atividades, de modo a obter suces-
sos. Enquanto noutros centros, como em Belém,
por exemplo, o Carnaval é deficitário e as escolas
ficam a depender da maior ou menor compreen-
são das autoridades municipais, os cariocas, de
antemão, sabem de seu faturamento, permitindo

Elenamente 
fazer orçamentos compatíveis a uma

oa apresentação no Sambódromo.
A Liga Independente das Escolas de Samba

terá um resultado líquido de NCz$ 2.7 milhões, que
será rateado em partes iguais de NCz$ 150 mil en-
tre as 18 escolas do desfile do 1? grupo, embora
o custo médio de cada apresentação seja de NCzf
200 mil. Ibdavia a diferença será coberta com a
receita dos ensaios nas quadras, bailes e merchan-
dising na avenida.

SAMBA (II)
A criação da Liga Independente das Escolas

de Samba se deveu a uma manobra dos "bichei-
ros", quase todos eles "patronos" das agremiações,
libertando-se do ônus maior para o desfile. O pa-
trocínio das escolas rendia bastante em matéria
de imagem junto à sociedade. Ibdavia, a Liga
tornou-se uma empresa privada, administrada em
conjunto pelas dez principais escolas fundadoras, .
sendo presidida por um "bicheiro", o conhecido
"Capitão" Guimarães. Pela sua organização, a Li-
ga processou a gravação do LP com os sambas-
enredos, tornando-se um campeão de vendagem,
tendo ainda participação na arrecadação do des-
file de 40% na venda de camorotes e ingressos,
90% nos direitos de transmissão pela TV e 50% do
lucro final apurado no desfile do 1? Grupo.

A Liga pretende, doravante, arrendar o Sam-
bódromo, contratando empresas particulares pa-
rá os serviços de organização. O governo seria
responsável pela prestação dos serviços públicos
de policiamento e plantão dos bombeiros.

PARABÓLICAS
A partir de amanhã, os usuários de antenas

Earabólicas 
que captam imagens das emissoras

rasileiras de televisão terão de efetuar ajustes,
uma vez que a difusão de imagens de TV será
transferida do Brasilsat I para o Brasilsat 2, que
originalmente seria o satélite brasileiro de
reserva.

A Embratel está orientando os proprietários
de antenas parabólicas para chamarem a empre-
sa que procedeu a instalação da antena, a fim de
efetuar o ajuste necessário à recepção das ima-
gens através dos novos satélites. Estima-se haver,
no Brasil, 15 mil usuários de parabólicas.

GASOLINA
Pode ficar tranqüilo. Por mais que, pela roti-

na, o título desta nota sugira nova majoração das
tarifas de combustíveis, não se trata disso. A Pe-
trobrás, preocupada com os problemas proporcio-
nados pela diferença de preços com o álcool,
reduzindo a venda de gasolina, está empenhada
numa campanha para que o consumidor brasilei-
ro volte aos seus velhos hábitos, preferindo a ga-
solina em seus veículos.

É certo que os preços entre os dois combustí-
veis já estão mais parelhos. Agora, a empresa es-
tatal processa a distribuição e plásticos
aconselhando: "Use gasolina-BR". É curioso que,
ao surgir o álcool e temendo a crise do petróleo,
o próprio governo estimulou o consumo de álcool.
A solução mais rápida para a mudança (outra
vez) dos hábitos seria fazer a gasolina mais ba-
rata. Mas sem mexer no álcool.

GOSSIPS
Aplicação que to-

dos estão aproveitando
é o do Fundo ao Porta-
dor, que dizem ser me-
lhor do que caderneta
de poupança///Estão
desaparecendo da pra-
ça peças e acessórios
de carros. A indústria
está entrando em crise
face ao Plano Verão///-
Os carros também vão
ficar difíceis e surgirá o
famoso ágio///Em de-
clínio, o comércio imo-
biliário///MateriaI de
construção também es-
tá faltando///Regressou
da Bahia, com a fami-
lia o novo diretor regio-
nal do Banco Econômi-
co, Agenor Pedreira,
que é torcedor do Flu-
minense, como o colu-
nista///De Porto Ale-
gre, recebi telofonorna
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Japão volta a emprestar ao Brasil
Tóquio (AFP) — O Japão decidiu

conceder alo Brasil 500 milhões de dó-
lares em empréstimos no próximo mês,
anunciou ontem, em Tóquio, o jornal"Nihon Keizai".

Também no mês que vem, as au-
toridades japonesas enviarão uma mis-
são governamental ao México, para
estudar as possibilidades de retomar a
ajuda oficial a esse pais.

A decisão japonesa em relação ao
Brasil coloca um ponto final em três
anos de suspensão da ajuda a esse país
devedor. . ,

Citando fontes do governo, o jornal
afirmou que a decisão corresponde ao
pedido de estender a ajuda externa aos
países latino-americanos, feito sema-
na passada, em Washington, pelo
primeiro-ministro do Japão, Noboru
Takeshita, ao presidente dos Estados
Unidos, George Bush.

Inicialmente, o governo de Tóquio
pretendia conceder um empréstimo de
200 milhões de dólares para ajudar a fi-
nanciar projetos de desenvolvimento
agrícola no Brasil. Contudo, decidiu au-
mentar a ajuda para 500 milhões de dó-
lares, a fim de melhorar as instalações
do porto de Santos, principal porto ex-
portador brasileiro.

Os empréstimos do programa ja-
ponês de ajuda ao desenvolvimento es-
trangeiro foram suspensos para o

do amigo Álvaro Men-
donça Júnior, que, ago-
ra, é diretor do Econô-
mico no Sul///Raymun-
do Nonato, gerente do
Bradesco Marajó, re-
gressando de mereci-
das férias, ele que foi
muito bem substituído
pelo Carlinhos, executi-
vo bancário de muito
gabarito///0 engenhei-
ro José Augusto Affon-
so ingressando no ramo
do comércio de mate-
rial de construção///-
Carlos Guapindaia Jú-
nior comprou o restau-
rante "Pato de Ouro" e
vai reabri-lo com mui-
to gabarito///Regres-
sando da Europa Lula
Chaves, presidente do
Banco do Estado do Pa-
rá.

Brasil em 1985.0 Banco de Exportação
e Importação do Japão também sus-
pendeu sua ajuda financeira devido à
incerteza existente em relação à poli-
tica econômica brasileira.

GATT

Genebra (AFP) — Os Estados Uni-
dos voltaram a rechaçar ontem, em
Genebra, a arbitragem do GATT em
seu conflito com o Brasil.

Contrariamente ao que se espera-
va em geral, o representante america-
no, Michael Samuels, rechaçou no
Conselho do GATT a solicitação brasi-
leira de que o órgão fosse o árbitro em
sua queixa por 'ttireitos de alfândega
proibitivos" impostos pelos EUA a al-
guns produtos brasileiros.

Apoiado em sua demanda por 50
países, o Brasil anunciou imediata-
mente que reclamará uma reunião ex-
traordinária do Conselho, para voltar
a se ocupar da questão, antes da pró-
xima reunião ordinária, prevista para
8 do mês próximo.

Até agora, os norte-americanos in-
dicaram que levantariam suas medi-
das quando os brasileiros terminassem
de utilizar sem pagar suas fórmulas
farmacêuticas, prática que prejudica
sua própria indústria.

Campinas poderá ficar sem
os vôos regalares da VASP

Campinas/SP (AE) — No dia 24, a
VASP encerrará cinco dos seus onze
vôos ligando Campinas ao Rio de Ja-
neiro, a partir de Viracopos, trazendo
outra vez a perspectiva de extinção das
linhas regulares em Campinas. Parte
do plano adotado pelo governador Ores-
tes Quércia para reduzir os prejuízos
da empresa — há um total de 93 vôos
semanais nacionais em extinção — o
corte não deverá, porém, segundo o
presidente do Comitê das Companhias
Aéreas de Viracopos, Ediltòn Mantova-
ni, inviabilizar o aeroporto para uso de
passageiros. 

"Não existe aeroporto uni-
camente cargueiro, pois há a necessi-
dade de infraestrrutura, como o
serviço de rampa, que só as compa-
nhias regulares fazem, apoiando o sis-
tema de cargas". Atualmente,
Viracopos mantém 27 vôos semanais
de pasageiros, divididos por quatro em-
presas — VASP, KLM, Lufthansa e
Swissair.

O aeroporto de Campinas teve, no
ano passado, uma reforma geral, com
a recuperação da pista 14-32, que rece-
be todo o tráfego aéro pesado, criação
da nova iluminação de pista, amplia-
ção da área da Polícia Federal, lojas e
"check-in". No período, de abril a de-

zembro, todos os vôos diurnos foram
suspensos, com empresas alterando
horários ou transferindo suas <jpera-
ções para Guarulhos. No retorno, Vira-
copos perdeu oito vôos semanais, com
a manutenção das operações da Alitá-
lia e Lan Chile na capital.

'Acho que a VASP está adotando
apenas o critério da racionalização,
pois os vôos cortados eram realmente
deficitários" — afirmou Edilton Man-
tovani, presidente do comitê. Para ele,
"o tráfego de passageiros não deverá
sofrer problemas, a partir da manuten-
ção dos vôos regulares das outras em-
presas". Com a mudança, segundo a
assessoria de imprensa da VASP, os
vôos mantidos — seis por semana — te-
rão também seus horários alterados. ,

De segunda a sábado, a partir de
Campinas, os vôos passam agora para
às 7 horas, ao invés das 8:30, para faci-
litar as conexões a serem feitas no ae-
roporto do Galeão, no Rio. Já a volta do
Rio passará a ser às 21 horas, em seis
dias, à exceção do sábado. A autoriza-
ção do fim aos vôos está na dependén-
cia do Departamento de Aeronáutica
Civil (DAC), mas deve ser definida até
a próxima semana.

Leste europeu está há 50
dias sem o café do Brasil
Santos (AG) — As exportações de

café do Brasil para todo o leste euro-
peu e países socialistas em todo o mun-
do estão suspensas já há 50 dias e a
expectativa é de que, enquanto não ha-
ja uma solução para a liquidação dos
contratos, o Brasil deixe de exportar,
este ano, cerca de 1,5 milhão de sacas
de café, o equivalente, aos preços de ho-
je, a USS 1,2 bilhão. Do lado dos impor-
tadores, nesses países, a questão è
ainda mais grave, já que começa a fal-
tar café nos estoques destinados a
abastecer o consumo, indicando a ne-
cessidade, em curto período de tempo,
de substituir o Brasil como fornecedor
do produto.

O problema ocorre desde que o
Banco do Brasil alegou falta de recur-
sos em moeda nacional, para liquidar
uma operação com 117,5 mil sacas ex-
portadas para a República Democrá-
tica Alemã por 14 empresas exporta-
doras brasileiras. No total, essas em-
presas deixaram de receber, até ago-
ra, US$ 15,7 milhões, referentes aos
contratos de exportação e ainda tive-
ram de recolher tributos de NCz$ 4
milhões.

Em várias delas, segundo telex en-
viado ao presidente da República, re-

Consórcios: 25 mil
carros garantidos

S3o Paulo (AG) — A Autolatina espera entregar ao
mercado interno este ano 25 mil veículos pelo sistema
de consórcio, anunciou ontem o diretor de operações da
área, Rod Romano. Mesmo com o lance limitado a 20%
do valor do veiculo e o prazo dos grupos restrito a 25 me-
ses para automóveis e 30 meses para caminhões, a pre-
visão de Romano é de aquecimento do setor depois do
periodo de regras indefinidas vivido desde o Plano Cru-
zado I. A intenção da holding que administra a Volks-
wagen e a Ford no Brasil é entregar pelo menos 1,5 mil
veículos todo mês através de consórcio, que dentro da
indústria automobilística como um todo é responsável
por 40% das vendas.

O consórcio Ford é originário da Willys Overland do
Brasil e foi criado em 1967. O da Volks nasceu em 1976.
Ambos entregaram ao mercado interno mais de 600 mil
veículos nesse período, segundo Romano.

INDICADORES
TABLITA

Dívidas em cruzados sem correção monetária ou com correção monetária pre-
fixada de primeiro de janeiro do ano passado até 15 de janeiro de 1989, terão

seus valores reduzidos, no dia do vencimento, através de uma "tablita", 
que deve

durar até 15 de janeiro de 1990.
Basicamente este instrumento será aplicado sobre todas as dividas referentes

a aquisição de bens duráveis de consumo (eletrodomésticos, automóveis, etc.) e de

crédito pessoal obtido na rede bancária, onde todas as prestações já eram co-

nheridas,
A aplicação da tablita não vale paro obrigações tributárias, contos de água,

luz, telefone, esgoto e gás, nem para mensalidades de escolas, clubes, associações

e despesas conaominiois (vejo isso nas respectivas seções).

Mercado caffeeiro esfria
após queda de Stroessner

Ül Sff^HDÍ A StKTA
07 30 DA MANHAm

TVUBtRsUCHNtU7

São Paulo (AG) — A queda do
ditador Stroessner reduziu em pe-
lo menos 20% o volume de negócios
no mercado cafeeiro do norte do
Paraná, que movimenta semanal-
mente 300 mil sacas. A informação
é de um grande corretor de Londri-
na, acrescentando que os compra-
dores de café, que trabalham para
os exportadores e contrabandistas
paraguaios, deixaram de adquirir
o produto um dia depois do golpe
militar liderado pelo general An-
dres Rodriguez. Esses comprado-
res, conhecidos "como capas
pretas", em troca de uma comissão
chegavam a adquirir diretamente
de cafeicultores até 200 mil sacas
mensais de café, que posteriormen-
te eram contrabandeadas para o
Paraguai. A estimativa de correto-
res e de fontes do IBC é a de que,
no ano passado pelo menos 2 mi-
lhões de sacns, avaliadas em US$

centemente, por Rubens da Silva,
presidente da Associação Comercial de
Santos, a situação "é bastante grave".

A questão merece uma explica-
ção: os países socialistas, tradicional-
mente, não liberam somas em dólares,
abrindo, em compensação, linhas de
créditos equivalentes ao valor do café,
para que o Brasil importe outros pro-
dutos em troca do café. O procedimen-
to é usual há muitos anos, e o Banco do
Brasil se encarregava de fazer a liqui-
dação da exportação, pagando aos ex-
portadores o valor equivalente em
moeda nacional.

r

No caso com a República Demo-
crática Alemã, o Banco do Brasil rece-
beu a carta de crédito do Deutsche
Aussenhandelsbanck — Berlim, o Ban-
co estatal alemão, mas alegou aos éx-
portadores, na época de liquidar a
operação, a falta de recursos em moe-
da nacional. Essa liquidação, anterior-
mente, fera feita através de convênios
com recursos procedentes de um fun-
do para exportação, com essa finalida-
de. A existência desse fundo e seus
recursos não foram autorizados ainda
pelo Congresso, daí a inexistência dos
recursos para pagamento.

Fatores de conversão
Cruzado para Cruzado Novo

janeiro e fevereiro de 1989

Data do
vencimento

fator de
divisão

CzS/NCzS

16/01 1.000.0000
17/01 1.004,2490
18/01 1.006,5161'
19/01 1.015,8012
20/01 1.017,1046
21/01 V.021,4263
22/01 1.025,7663
23/01 1.030,1248
24/01 1.034,5018
25/01 1.038,8974'
26/01 1.043,3117
27/01 1.047,7447
28/01 1.052,1966
29/01 1.056,6674
30/01 1.061,1572

31/01 1.065,6660
01/02 1.070,3283
02/02 1.075,0110
03/02 1.079,7142
04/02 1.084,4379
05/02 1.089,1823
06/02 1.093,9475
07/02 ]..1.098,7335
08/02 1.103,5405
09/02 1.108,3685
10/02 1.113,2176
11/02 1.118,0879
12/02 1.122,9796
13/02 1.127,8926
14/02 1.132,8271
15/02 1.137,7832

CUSTO DE VIDA/INFLAÇÃO
MESES

Novembro'bezérribrò'

Janeiro

ICV-BELÉJVt

31,31%

IPC
(INFLAÇÃO)

26,92%
28,79%-

70,28%

POUPANÇA OTN/UPC

Stfcmbro Outubro Novembro Dezembro

24,62% 27,88% 27,55% 29,43%

| SALÁRIO

Outubro Novembro Deiembro Janeira

2.966,39 3.774,73 4.790,00 6.170,19

Vr. REFERÊNCIA

Mínimo: —

Piso Nacional NCzS 63,90
URP: 26,05% para
aplicar em dez e janeiro
Empregada doméstica
Contribuição p/ lapas
NCzS 11,82

Maior: NCzS 17,86
Regional: NCzS 13,97
DOU de 18.01.89

JUROS

Libor (3m): 9 1/2 Prime: :_

UNIDADE FISCAL

Estado: NCzS 5,54
Belém: NCzS 3,00

Barcarena: NCzS 3,89
Ananindeua: NCzS 2,00

MERCADOS
DÓLAR - CzS

Oficial
Paralelo
Turismo

Compra Venda

OUTRAS MOEDAS

30 milhões, foram contrabandea-
das para o Paraguai.

No entanto, segundo agentes
da Polícia Federal, isso não signi-
fica que o contrabando de café e so-
ja para o Paraguai, que respondem
por mais de 20% das exportações
paraguaias, chegou ao fim:

— Pelas informações que cole-
tamos junto a corretores e aos nos-
sos informantes na fronteira com o
Paraguai os seis grandes exporta-
dores paraguaios, que controlam o
contraDando de café e soja brasilei-
ra para o país vizinho, decidiram
paralisar temporariamente suas
atividades para evitar problemas
para o novo governo em função das
denúncias internacionais de que o
novo presidente paraguaio tem li-

facões 
profundas com o contra-

ando e com o narcotráfico —
revelou um delegado federal.

Coroa Dinamarquesa.
Coroa Norueguesa....
Coroa Sueco
Dólar Australiano,'}...
Dólar Canadense
Escudo
Florim
Franco Belgo
Fronco Belga Financ...
Franco Francês
Franco Suico
Yen
libro C)
Lira
Marco
Peselo
Xelim

Compra Repasse

Não disponível

Cobertura

OURO

Brasil (Grama/Czt)

Safra
Ouro bru z
Eldorado

Compra Venda

EXTERNO
(Onça (31g) x USS)

Cidade
Londres
Pari!
Zurique
Hong Kong "
Nova York:
Handy and Harman
Engelnord:
Refinado
Bruto

Colnçüu

Não disponível

Arroz será
distribuído
em protesto

Porto Alegre (AG) —
Na busca de apoio ao seu
protesto contra o conge-
lamento dos preços, os
produtores rurais do Rio I
Grande do Sul estão or- i
ganizando a distribuição !
gratuita de 40 toneladas •
de arroz, em março, em ;
frente à sede do governo ,
estadual, no centro da ,
capital. O protesto foi ar-
ticulado em reunião com
representantes de rizi-
cultores de todo o Estado
que agora tratarão de ar-
recadar o produto. "Não
podemos aceitar que os
preços do arroz estejam
congelados enquanto os
empréstimos com recur-
sos da poupança rural
continuem sendo corrigi-
dos", reclamou o diretor
da Federação da Agri-
cultura (Farsul), Geral-
do Pereira de Souza.

Alegando que os eus-
tos de produção conti-
nuam elevando-se devido
aos encargos financeiros,
Souza assegura que é im-
possível continuar prati-
cando os preços
congelados. "Vamos con-
tinuar negociando com o
governo, a espera de que
haja uma liberação, mas
caso haja resposta nega-
tiva vamos pressionar",
anunciou o dirigente
rural.

Para diminuir a re-
percussão negativa de
um possível descongela-
mento dos preços, os ri-
zicultores tentarão
ganhar a simpatia da po-
pulação distribuindo o
produto em sacos de um
quilo.

MERCADO
EXTERNO

Açúcar
Nova York (UPI) —Fe-

chamento do açúcar em No-
va York. Mercado em alta.
Contrato número 11. Volume
27.573.
Mar
Mái
Jul
Out
Jan
Mar
Mai
Algodão

10,28
10,44
10,46
10,33
9,90

10,11
10,13

10,22
10,26
10,22
10,08
9,65
9,88
9,85

Nova York (UPI)— Fe-
chamento do algodão em
Nova York. Mercado em bai-
xa. Volume 3.000 contratos.
Mar
Mai
Jul
Out
Dez
Mar
Mai
Cacau

59,39
59,76
59,80
58,80
58,70
58,60
59,10

59,43
59,87
59,75
58,75
58,75
58,65
59,15

Nova York (UPI) —Fe-
chamento do cacau em No-
va York. Mercado em alta.
Volume 5.240 contratos. •
Mar 1496 1589
Mai 1449 1430
Jul 1365 1390
Set 1396 1370
Dez 1371 1350
Mar 1360 1345
Mai 1368 1353
Madeira

i'.:

Chicago (UPI) — Mer-
cado de madeira em Chica-
go. Volume 7.229.
Mar 187,40 184,90
Mai 190,70 188,40
Jul 192,20 190,60
Set 191,80 189,90
Nov 187,60 186,60
Jan 189,00 186,60 (!
Milho  jj

Chicago (UPI) — Fe-
chamento do milho em Chi-
cago, em centavos de dólar
por Bushel.
Mar 264% 267%
Mai 271V4 274V4
Jul 275 278
Set 269',4 270%
Dez 268>/í> 270*/2
Mar 275>/4 277
Mai 277V4 278M>
Prata

Nova York (UPI) —Fe-
chamento da prata em No-
va York. Mercado em alta.
Volume 13.000 contratos.
Fev 591,7 585,8
Mar 594,5 589,0
Abr 599,5 594,0
Mai 604,7 599,2
Jul 613,3 609,7
Set 625,5 619,9
Dez 640,4 634,8
Jan 644,8 639,2
Mar 655,3 649,7 .
Mai 665,7 660,0
Jul 676,3 670,5
Set 687,4 681,5
Dez 703,2 697,2 •
Suco

Nova York (UPI) —Fe-
chamento do suco de laran-
ja concentrado em Nova
York. Mercado em alta. Vo- \
lume 1.200 contratos.
Mar 138,50 136,00
Mai 136,80 134,30
Jul 136,50 133,50
Set 136,30 133,20
Nov 133,10 129,75
Jan 130,95 128.70
Mar 130,40 127.70
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Indústria e comércio negociam ajustes
Formulários

do IR já
estão prontos

Brasília (AG) — Já es-
tão prontos os formula-
rios para declaração do
Imposto de Renda da
pessoa física exercício
89, ano base 88. Ainda
nessa declaração, cujos
formulários somente co-
meçarão a chegar para a
maior parte dos 9 mi-
lhões de contribuintes a
partir de março, a siste-
mática é complicada,
exigindo um pouco de pa-
ciência. Estão isentos do
pagamento do imposto
todos os contribuintes
com renda líquida anual,
em 88, até NCz$ 620,00,
mas estão obrigados a
apresentação da declara-
ção até 28 de abril.

Os contribuintes
com imposto a pagar po-
derão optar pelo paga-
mento de uma única vez
em abril ou em seis quo-
tas, atualizadas pelo va-
lor do índice de Preços
ao Consumidor (IPC). Os
abatimentos por depen-
dentes estão limitados a
NCz$ 115,00 por cada um.
Os contribuintes com
mais de 65 anos ou mais
em 31 de dezembro de 88
podem abater até NCz$
1.200,00 desde que não te-
nha considerado proven-
tos de aposentadoria ou
reforma como não tribu-
táveis. Os aluguéis resi-
dênciais podem ser
abatidos até o limite de
NCz$ 340,00.

Os abatimentos com
despesas de instrução es-
tão em NCz$ 160,00. Os
Planos de Aposentadoria
Integral do Trabalhador
(Pait), caderneta pecúlio
e contribuições a entida-
des de previdência priva-
da (aberta e fechadas)
têm o limite conjunto pa-
ra abatimento da renda
bruta fixados em NCz$
930,00.
a ., Os seguros de vida,
acidentes pessoais e saú-
de podem ser abatidos
até o limite de NCz$
310,00. Existem dois mo-
delos de formulários: o
verde (simplificado) e o
azul (completo). O mo-
delo simplificado pode
ser usado para declara-
ção de rendimento de
qualquer valor classifi-
caveis na cédula C até o
montante de NCz$ 600,00
e outros rendimentos tri-
butáveis na declaração e
não classificáveis na cé-
dula C até o valor de
NCz$ 600,00.

O modelo completo
será obrigatório para os
contribuintes com rendi-
mentos classificáveis em
qualquer cédula, exceto
C e com soma superior a
NCz$ 600,00, ao lado de
rendimentos não tributa-
veis ou tributados exclu-
sivamente na fonte
superiores a NCz$
5.000,00. Os juros do Sis-
tema Financeiro de Ha-
bitação (SFH) podem
ser abatidos até o valor
de NCz$ 340.

Greve atrapalha morador de
Paquetá na viagem ap Rio

Rio de Janeiro (AE) — A greve dos
marítimos da Companhia de Navega-
ção do Rio de Janeiro (Conerj) entrou
ontem no oitavo dia e está transtornan-
do a vida dos moradores e veranistas
da Ilha de Paquetá, que já enfrentam
problemas de abastecimento, além da
falta de transporte para que possam
comparecer ao trabalho, na capital,
após os feriados de carnaval. Dos 3.200
moradores da ilha, 1.750 trabalham
diariamente no Rio.

Só os aerobarcos voltaram a fun-
cionar ontem, das 6 e 30 às 18 horas,
com saídas a cada meia hora, mas a
situação na ilha não foi contornada: a
passagem custava NCz$ 2,00 (NCz$ 2,60
para turistas) e em cada embarcação
viajavam no máximo 80 passageiros. O
Grupamento Marítimo do Corpo de
Bombeiros colocou duas lanchas à dis-
posição mas, por volta de meio-dia,
uma delas, a "Paraty" — com capaci-
dade para 30 passageiros — não pôde
sair do cais da Ilha do Governador, por-
que a maré estava muito baixa, só vol-
tando a transitar normalmente às 16
horas. A outra lancha pode levar 20 pes-
soas e saiu lotada em todas as viagens,
com duração de 40 minutos. Além des-
sas, o Grupamento Marítimo mandou
para Paquetá outra lancha para o
transporte de gêneros alimentícios e
profissionais de saúde que moram no
Rio e trabalham na ilha.

Apesar dos transtornos, o clima na
ilha estava calmo, ontem, mas a pre-
visão é que hoje ocorra aglomeração de
filas para a barca do Grupamento Ma-
ri timo, cuja passagem é gratuita. O te-
nente Barnabé Cavalcanti, do
Grupamento Marítimo, informou que
ontem manteve contato, através de rá-
dio, com destacamento do Corpo de
Bombeiros na Ilha de Paquetá e não
soube de qualquer incidente. O coronel
José Albucacys, secretário estadual de
Defesa Civil e comandante do Corpo de
Bombeiros, que terça-feira foi à ilha ve-
rificar a situação dos moradores, não
foi localizado ontem no Rio.

Rigor com grevistas
Rio (AJB) — A proposta apresen-

tada pelo prefeito Marcelo Alencar pa-
ra pôr fim à greve do funcionalismo
municipal não corresponde ao reajus-
te salarial a que tem direito a catego-
ria. A avaliação é do presidente dá
União Nacional dos Servidores, Luís
Inácio do Nascimento.

Ele lembrou que, desde setembro,
os servidores vêm recebendo os venci-
mentos com atraso e sem o aumento
previsto pela lei 1016, para cada se-
mestre.

O presidente da União Nacional

dos Servidores não acredita no fim da
greve do funcionalismo antes que seja
concedido reajuste que cubra as perdas
salariais da categoria. Luís Inácio do
Nascimento ressaltou, no entanto, que
qualquer decisão sobre a continuidade
ou não do movimento somente será to-
mada durante assembléia da categoria
prevista já para esta semana. .

O prefeito do Rio fará publicar ho-
je, na imprensa, um aviso determinan-
do o corte do ponto do servidor
municipal que não comparecer ao tra-
balho a partir de segunda-feira.

Marcelo Alencar considera que a
greve de servidores já se tornou iner-
ciai e o funcionário não comparece ao
trabalho por estar certo de que vai re-
ceber o salário. Os grevistas que tive-
rem cargos de confiança serão,
exonerados dos postos.

Ônibus
Sorocaba (AE) — A população de

Sorocaba, no interior paulista, está cor-
rendo o risco de ficar sem ônibus a par-
tir de sábado, caso motoristas e
cobradores mantenham a decisão de
entrar em greve se as três empresas
que operam o transporte coletivo não
incluírem no pagamento de sexta-feira,
a equiparação com os salários pagos à
categoria em Campinas. Na antecipa-
ção paga no dia 25, não foram credita-
dos os valores equiparados que
correspondem a salários de NCz$ 239,00
para motoristas e NCz$ 131,00 para co-
bradores.

As empresas estão alegando que a
equiparação seria feita se tivessem re-
cebido o aumento nas tarifas previsto
para o início deste mês e que deixou de
ser dado em razão do Plano Verão. A
decisão da greve foi tomada pelo Sin-
dicato dos Condutores em assembléia
realizada ontem e só depende de com-
provação do não pagamento da equipa-
ração dos comprovantes que os fun-
cionários receberão dia 10. "A popula-
ção está sendo avisada com antecedên-
cia para que não seja muito sacrificada
caso ocorra a greve", disse o presiden-
te do Sindicato, Carlos Albuquerque. O
transporte coletivo de Sorocaba aten-
de a cerca de 200 mil usuários por dia.

O prefeito de Sorocaba, Antônio
Carlos Pannunzio, reconhece que as
empresas necessitam'de'um; reajuste

Süo Paulo < AG) — A indústria
e o comércio começam, hoje, a
discutir em Brasília os ajustes de
preços necessários para os produ-
tes que ainda registram defasa-
gem entre o preço cobrado pelos
fabricantes e a tabela para o va-
rejò, como é o caso do óleo de soja
e de alguns derivados de leite.

A previsão é de que o final do
mês os ajustes estejam feitos, pa-
ra esses produtos e alguns de hi-
giene e limpeza — certas marcas
de detergente e de pasta de den-
tes —, na opinião do presidente da
Associação Brasileira da Indús-
tria de Alimentos (ABIA), Ed-
mundo Klotz. Ele ressalta, porém,
que não se pretende alterar a ta-
bela ao consumidor, mas promo-
ver ajustes como o já praticado
para as tintas, em que o comércio
e indústria decidiram absorver o
aumento dos preços.

Para o vice-presidente da As-

sociação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), William Eid, que
estará sentado hoje à tarde à me-
sa de negociação do Ministério da
Fazenda, é urgente encontrar uma
solução para o óleo de soja. Ele ex-
plica que, depois da ação do gover-
no contra a rede se supermerca-
dos Pão de Açúcar, acusada de re-
ter óleo de soja em seu depósito,
os supermercados ficaram com
medo e decidiram desovar todo
seu estoque de uma só vez nas
lojas.

Mercadoria não reposta
Segundo Eid, até a semana

passada, os supermercados vi-
nham administrando os estoques
para impedir o desabastecimento,
uma vez que o comércio não está
encontrando produto a preço tabe-
lado nas indústrias e, portanto,
não está repondo mercadoria ven-
dida.

Segundo o vice-presidente da
Abras, há também problemas no
abastecimento de suinos e seus de-
rivados, produtos que foram pegos
no contrapé pelo pacote econômi-
co. Para os derivados do leite, a si-
tuação não é preocupante, já que
os preços estão majorados apenas
para algumas marcas que não ha-
viam reajustado suas listas de
preços antes do Plano Verão.

Segundo o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de
Óleos Vegetais (Abiove), Antônio
Iafelice, o governo decretou rea-
justes para diversos insumos, co-
mo a caixa de papelão (47%), a
lata de alumínio (28,5%), e para o
frete, combustíveis, lubrificantes,
energia elétrica e comunicações
em índices entre os 20% e os 25%.
Tais aumentos representam eleva-
ção de 11% nos custos dos fabri-
cantes e obrigariam a um aumen-
to de NCz$ 1,40 por lata de óleo.

Prestação da casa própria vai
incluir os ganhos de salário

Brasília (AG) — Não são só
as URPs atrasadas'que serão co-
bradas dos mutuários em três
parcelas iguais e sucessivas, após
o fim do período dp congelamen-
to. A Caixa'Econômica Federal
também vai incorporar a presta-
ção da casa própria (contratos
com base no Plano de Equivalên-
cia Salarial) o que os mutuários
conseguirem a mais nos seus sa-
lários.

O cálculo do percentual de
reajuste na prestação vai ser fei-
to tomando como base a média
dos últimos 12 meses, dividida pe-
Ia OTN do mês seguinte. Se der
abaixo da média, o mutuário não
paga nada. O que estiver acima da
média vai ser cobrado em três
parcelas iguais, a partir do fim do
congelamento.

No mês de janeiro a Caixa já
incorporou a prestação do seus
mutuários, sem juros e correção
monetária, à diferença de seguro
habitacional não cobrada nos me-
ses de outubro, novembro e de-
zembro. Isso aconteceu porque
quando a Superintendência de Se-

na tarifa Rara poderem pagar a éqúii1 < guros Privados (Susep) autorizou
paração aos motonetas priricí^lmetí-'" 

--um aumento de45,6%, No-seguro
te porque os'combustíveis foram habitacional no final do mes de se-
reajustados às vésperas do Plano Ve-
rão e a tarifa não aumentou. Entretan-
to, ele não está disposto a elevar os
preços públicos sem autorização ex-
pressa do Ministério da Fazenda.

tembro de 8 com validades a par-
tir do mês de outubro, a CEF já
tinha emitido os carnes para o úl-
timo trimestre do ano.

Lucro da Caixa

São Paulo (AJB) — A cúpula
do governo paulista está exultan-
te: é que depois de sete anos con-
secutivos apresentando prejuízo
em seus balanços a Caixa Econô-
mica do Estado de São Paulo con-
seguiu encerrar 88 com um lucro
inédito de NCz$ 12 milhões. O re-
sultado foi alcançado depois que o
empresário Nildo Masini — ex-
diretor da Federação das Indús-
trias do Estado (Fiesp) — assu-
miu a direção da Caixa
Econômica Estadual em substi-
tuição a Flavio Chaves, afastado
da presidência da instituição pe-
lo governador Orestes Quércia,
depois do surgimento de várias
denúncias de seu envolvimento no
escândalo da "raspadinha" (bene-
ficiamento de empresas para fa-
bricar o equipamento de loteria de
São Paulo), em junho do ano
passado. í..

úi ijtDe acordo com o 
'paíánço 

da'
Caixa, enviado ontem para o Ban-

co Central, a instituição desviou
NCz$ 12 bilhões para formar re-
serva financeira contra créditos
duvidosos, o que podem significar
um rsultado positivo muito maior,
já que a decisão da direção da Cai-
xa foi a de agir de forma conser-
vadora nesse aspecto contábil,
provisionando boa parcela para o
fundo de prevenção. Antes de as-
sumir a presidência da Caixa Es-
tadual, Nildo Masini encontrou
uma projeção da antiga adminis-
tração que contabilizava prejuízo
de NCz$ 20 milhões para o exerci-
cio de 88. A reversão do quadro se
deve a estratégia de Masini em
tornar a Caixa o banco comercial
normal. Com isso, a Caixa montou
sua mesa de open dinamizou o
atendimento as pessoas jurídicas,
lançou a conta remunerada e ati-
vou a política de arrecadação de
tributos.

Masini implantou também
um rígido sistema de controle de
gastos, racionalizando procedi-
mentos de atividades bancárias e
reformulou vários conceitos, como
o da cobrança de dividas das pre-
feituras. A Caixa possui .680 agên-

, cias no Estado e sua principaj
atividade, até agora, era o da capj-
tação de deççsitós de poupança.

Trabalhador terá resíduo
mesmo com a inflação zero

rá em três parcelas, a partir de março.
Só que os reajustes de preços e tarifas
praticados antes do congelamento não
aparecerão integralmente no INPC, fi-
cando para fevereiro um resíduo esti-
mado em 11%. Esse resíduo é o
chamado "efeito Alfonsin", que foi eli-
minado do IPC com o vetor.

0 BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
ASSUME POSIÇÃO DE DES1AQUE

Brasilia (AG) — Mesmo que se
confirme a hipótese de inflação zero
em fevereiro, medida pelo IPC, os tra-
balhadores terão um resíduo a nego-
ciar no Fórum Nacional proposto pela
ministra do Trabalho, Dorothéa Wer-
neck. Esse resíduo, estimado pelos téc-
nicos da área econômica em torno de
11%; deve aparecer no INPC de feve-
reiro, mas se refere ao realinhamento
de preços e tarifas públicas efetuado
antes do congelamento confirmam es-
ses técnicos.

O acordo entre o Governo e o Con-
gresso, firmado na última semana de
janeiro, prevê que os salários serão
reajustados em janeiro pelo INPC, o ín-
dice do governo que mede a inflação de
primeiro a 30 de cada mês. A diferen-
ça entre a URP de janeiro e o INPC se-

Como o IPC com vetor em janeiro,
que ficou em 70,28%; não será conside-
rado na correção dos salários, os tra-
balhadores teriam que ter incorporado
aos salários, além do INPC de janeiro,
o resíduo verificado em fevereiro, pa-ra que não ocorra perda, reconhecem
alguns técnicos do governo. Só que es-
se repasse precisara ainda ser negocia-
do entre o governo, empresários e
trabalhadores.
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O Banco do Estado de Mi-
nas Gerais S/A — BEMGE
— contabilizou, até novem-
bro de 88, um resultado ope-
racional de NCz$ 4.9888 mil,
com previsão de chegar a
NCz$ 7.179 mil no encerra-
mento do exercício. O lucro
líquido de NCz$ 1.181 mil ob-
tido no primeiro semestre
de 1988, equivalente a 10 por
cento do patrimônio líquido,
cresceu significativamente
no segundo semestre, che-
gando a NCz$ 7.550 mil até
novembro.

Em outubro, o BEMGE
alcançou o primeiro lugar
na média dos depósitos à
vista em Minas Gerais e
passou do 14? lugar no ran-
king nacional de bancos,
que ocupava em agosto, pa-
ra 10? posição que deve me-
lhorar já nos primeiros me-
ses de 1989. No mês de no-
vembro o volume de depó-
sitos à vista do Banco
totalizou NCz$ 59,7 milhões,
representando uma evolu-
ção de 1.140 por cento em re-
lação ao volume de depósi-.
tos captados em janeiro. A
relação depósitos à vista so-
bre depósitos a prazo em
novembro era de 50,94 por
cento e, para fechamento do
balanço, a previsão é de que
a relação seja de 53 por cen-
to, para depósitos totais de
NCz$ 168 milhões:

Com relação ao patri-
mônio líquido, o BEMGE
também vem alcançando
expressiva performance.
Era novembro, contabilizou
um patrimônio de NCz$ 39,9
milhões, com projeção de
fechar o exercício de 1988
com um patrimônio da or-
dem de NCz$ 45 milhões. É
importante destacar que a
relação patrimônio líqui:
do/ativo permanente, no
mês de novembro, era de
118,39 por cento, consolidan-

do uma tendência de equi-
li brio patrimonial para o
Banco, já que, em março de
87, essa relação era de 84,14
por cento.

MODERNIZAÇÃO
Para o presidente do

BEMGE, José Luiz Rocha,"o desempenho operacional
apresentado pelo Banco em
1988 e sua invejável e tran-
qüila situação patrimonial e
econômica são conseqüên-
cias do amplo processo de
modernização que vem sen-
do implementado na organi-
zação. O objetivo é tornar o
BEMGE uma empresa tão
moderna e competitiva
quanto qualquer empresa
privada".

As mudanças no BEM-
GE foram implantadas a
partir de estudos elabora-
dos pela empresa de cônsul-
toria internacional Booz,
Allen & Hamilton, após um
detalhado estudo e análise
da estrutura do Banco e
seus procedimentos opera-
cionais.

A modernização do
BEMGE, como de qualquer
organização prestadora de
serviços passa, necessária-
mente, pela profissionaliza-
ção, reconhecimento e pro-
gresso do funcionário em
função do desempenho. A
área de Recursos Humanos
do Banco recebeu atenção
especial com a implantação
de planos de Cargos e Sala-
rios, de Avaliação de De-
sempenho e de Acesso e
Sucessão.

Outro importante ponto
da reestruração do BEM-
GE foi a criação de sete co-
mitês: Executivo, Gestão
Financeira, Compras e Li-
citações, Informática, Re-
cursos Humanos, Rede de
Agências e de Crédito. No
caso do BEMGE, a criação

desses comitês é da maior
importância, por se tratar
de uma empresa do setor
público, onde'as inevitáveis
mudanças na alta adminis-
tração podem resultar em
descontinuidade adminis-
tra tiva. Para evitar isso, os
comitês foram formados
com a participação de exe-
cutivos do quadro perma-
nente do Banco.

Destaque especial deve
ser dado aos Comitês de
Crédito de Agência. Cada
agência do Banco tem o seu
Comitê de Crédito, que ava-
lia as operações e, depen-
dendo de suas característi-
cas e valor, concede o cré-
dito ou encaminha a deci-
são sucessivamente ao Co-
mitê de Gerentes Regionais,
Comitê de Superintendentes
e Comitê Executivo. Esse
sistema de aprovação de
crédito privilegia as deci-
soes colegiadas e melhora a
qualidade das operações.

As áreas de Planeja-
mento e Orçamento tive-
ram grande incentivo no
sentido de otimizar os resul-
tados do Banco. Foi criada,
também, a área de Atendi-
mento a Clientes Especiais,
visando um tratamento di-
ferenciado em função de ne-
cessidades específicas de
cada cliente.

Além disso, o BEMGE
já integrou ao Banco Co-
mercialas operações da Fi-
nanceira, da Distribuidora
e da Seguradora, antecipan-
do-se às reformas do Siste-
ma Financeiro. Isso permi-
tiu a extinção de 16 das 26
diretorias, reduzindo custos
operacionais e adminis-
trativos.

Todo esse trabalho le-
vou o BEMGE, ainda em 88
a alcançar o 10? lugar na
classificação geral dos ban-
eos do País.
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Palestinos e um israelense mortos em Gaza
Cão tentou
seqüestrar
um carro

Ayer, Massachusetts (UPI)
— Um policial motorizado que
parou para enxotar um pastor
alemão preso no meio do tráfe-
go de Ayer ficou assombrado
quando o cão pulou para dentro
da patrulhinha e apertou o ace-
lerador.

O policial, Mark Coulter, de
:)7 anos, disse ao "Boston He-
rald" que parou sua patrulhinha
quando viu o cão se desviando
dos carros numa rua movimen-
lada. Procurou enxotá-lo para
tora da rua e então o animal pu-
lou para dentro do carro."Olhei através do pára-
brisa e lá estava ele sentado
atrás do volante", contou Coul-
ter, que trabalha na força poli-
ciai há sete meses."Em seguida, desceu do
banco e acelerou o carro com a
parti? traseira do corpo", disse o
policial. 

"Pelo jeito com que me
olhava, vi que, por ele, seria eu
que leria de ficar a pé o resto da
noite".

O seqüestrador canino só
não conseguiu arrancar com a
patrulhinha porque o carro esta-
va com o motor ligado, mas em
ponto morto.

Coulter disse que chamou o
setor municipal competente e
um funcionário usando um pau
com um laço na ponta, conse-
guiu puxar o cão de dentro da
patrulhinha.

Condenados
2 médicos

nazistas
Karlsruhe. RFA (AFP) —

Dois médicos alemães que par-
ticiparam como assistentes no
extermínio de milhares de anor-
mais em 1940 e 1941 foram con-
dènádos ontem a três anos de
prisão pela Corte Suprema Fe-
deral de Karlsruhe (sudoeste da
UFA).

A corte declarou aos dois
médicos culpados de participa-
ção no assassinato de 2.340 anor-
mais dos 9.200 casos citados
ante o tribunal, pondo fim a 28
anos de investigação judicial e
anulando um veredito anterior
que os havia condenado a qua-
tro anos de cárcere.

Aquilin Ullrich (de 74 anos)
eHeinrichBunke(de75) traba-
lharam em 1940 e 1941 como as-
sistentes dos chefes de clínica de
estabelecimentos psiquiátricos
onde conduziam os anormais às"duchas" e "centros de inala-
ção" de gás mortal e examina-
vam os pacientes para preparar
seus históricos.v'" Segundo estatísticas da épo-
ca nazista, 70.273 anormais fo-
ram exterminados na Alemã-
nha durante esses dois anos, vi-
limas da "eutanásia" ordenada
por Adolf Hitler.

Os vereditos dos tribunais
alemães ocidentais para os mé-

¦ dicos implicados nesse extermí-
nio vão da prisão perpétua a
absolvição. A Corte Suprema

• justificou sua decisão de ontem
i (três anos e a pena legal mini-
; mal poivconsiderar que tinha
j que "por um fim a invés-
j ligação".

Enchentes
matam 72

em Manila
Manila (UPI) — As autori-

dades das Filipinas informaram
ontem que peto menos 72 pes-
soas morreram e mais de 500
mil ficaram desabrigadas em
conseqüência de enchentes e
deslizamentos de terra causa-
dos por fortes chuvas, nas últi-
mas duas semanas.

O número oficial de mortos
deve aumentar nos próximos
dias. quando as comunicações
forem restabelecidas nas ilhas
de Samar e Leyte e na região de
Bicol, no sul da ilha central de
Luzon, as áreas mais atingidas
pelas chuvas.

O serviço nacional de me-
teorologia afirmou que conti-
nuava chovendo ontem na
região, impedindo o Exército e
agências de ajuda humanitárias
de levar alimentos, remédios e
roupas para os residentes das
áreas inundadas.

Na aldeia de Oras, em Sa-
mar oriental, pelo menos 17 pes-
soas morreram soterradas
quando suas casas desabaram
sob o impacto de várias tonela-
das de terra numa encosta.

A presidente Corazón Aqui-
no declarou o estado de emer-
gência e ordenou o envio de
suprimentos para atender a po-
pulação mais atingida.

i-'V .tBn&iàvBÈktií \BL] s~~t"\ 4 j ,»-*>. i
¦ •¦. 'i 

u K_J_B_k-flÈ^BFk_ _ 
I, I _^X.M ^^mW^mWmm%mWmmWmm^i^^^*WÊÊmWm\^Sm\WÊm^W^\P^Wm\

^.'mmWáámmm^mài.' 7Í>*ta___ta_. *;*'59 IHF^W^W^T^BH I * Ifl

as ITtMÍ ^Írrfm..ifl Li a^Vmiimfíni^mmÊ
x Í^Bjfeí. ^p"^-- r.:W*'¦¦ ^^BiffiBriBiSffEii^BiiS-^E'^

r mWrS''-' - 
*Jm\

rai eJsm m^%. %. '™ i«bh-.bi^ -~ ••¦ -lar^s-H _hSsíihmiictiêj^^tmmxx. •'. •' ip^nHMtfiLr- ¦ - . ^mwim\ •> r ¦

vi ''^sfl|^a_j_flp 'Mg' -^rit»
SM* ' y^yimréiPíz&xtiyJÊr i hp * '*.-

,* íjM^^Wmm1ÈmWl'^y^

Jerusalém (AFP) —Quatropales-
tinos morreram ontem em violentos
confrontos nos territórios ocupados, pa-
ralisados por uma greve geral, além de
um israelense que faleceu na explosão
de um coquetel-Molotov, nas proximi-
dades da colônia de repovoamento de
Alfe Menache, norte da Cisjordânia
ocupada.

O incidente mais grave ocorreu no
presidio de Negiddo, próximo a Afula,
norte de Israel, quando policiais israe-
lenses dispararam contra detidos que
protestavam empunhando bandeiras
palestinas, matando um deles e ferin-
do outros 19, indicou a rádio oficial. A
violenta reação israelense provocou
uma manifestação dos familiares, proi-
bidos de visitar os presos. A polícia in-
terveio com bombas de gás
lacrimogêneo disparos para o alto,
prendendo cerca ae 200 palestinos.

Por outro lado, dois palestinos de 17
e 18 anos morreram baleados ontem em
confrontos com militares israelenses,
nas localidades de Qabatiya e Silat El-
Narituya, ambas no norte da Cisjordâ-
nia. Além destes, outro palestino de 20
anos, do campo de refugiados de Ra-
fam, Faixa de Gaza, ferido a bala an-
teontem, também morreu ontem. Com
estas mortes, o número de vitimas pa-

lestinas, desde o inicio da Intifada nos
territórios ocupados, em dezembro de
1987, chegou a 356, de acordo com um
balanço da AFP a partir de fontes
árabes.

Direitos Humanos
Jerusalém (AP) — Israel rechaçou

ontem conclusões chaves de um infor-
me do Departamento de Estdo norte-
americano que alega que o Estado ju-
deu cometeu violações substanciais dos
direitos humanos e disse que o docu-
mento omite a violenta rebelião civil
palestina que enfrenta.

O ministério de relações exteriores
diz em uma resposta de 15 páginas que
o informe dos Estados Unidos "não con-
sidera, infelizmente, a plenitude das
ações de elementos extremistas locais,
nem os importantes dilemas que cau-
sam a Israel".

A resposta, cópia da qual foi obti-
da pela AP, faz alusão a ataques per-
petrados por "elementos ligados a ÒLP
(Organização para a Libertação da Pa-
lestina) ou por setores fundamentais is-
lâmicos radicais que recorreram ao
lançamento massivo de pedras, bom-
bas e inclusive de armas de fogo con-
tra judeus e árabes".

O Ministério de Relações Exterio-
res acusou também os instigadores pa-

lestinos de ataques incendiários contra
bosques israelenses, de obrigarem es-
tudantes árabes a participar dos con-
flitos e de usarem ambulâncias e
hospitais como esconderijos de mani-
festantes.

O ministério questiona a afirmação
do informe de que os soldados que dis-
param desnecessariamente são puni-
dos com penas leves e que em alguns
casos nem sequer são castigados. O in-
forme norte-americano expressa que as
práticas do Exército provocaram ''mui-
tas mortes e ferimentos que poderiam
ter sido evitados".

"Apesar das provocações constan-
tes, a força de defesa israelense man-
têm escrupulosamente as normas de
moral e de direitos humanos e trata
qualquer exceção com a maior severi-
dade", disse um funcionário do Minis-
tério de Relações Exteriores.

A resposta do ministério defende
também as medidas israelenses nos
territórios ocupados, como as demoli-
ções de casas, as detenções administra-
tivas e as deportações, que segundo
expressa, acatam a lei internacional. A
declaração diz que os palestinos têm re-
cursos legais ante o tribuna supremo is-
raelense.

Soldados jamaicanos em guarda contra franco-atiradores que eslão agitando as vésperas das eleições
em Kingslon.

Violência eleitoral na
Jamaica com dez mortos

Kingston, Jamaica (AP) — Outras duas
pessoas foram assassinadas no centro de
Kingston, elevando para dez o número de
mortes vinculadas com a violência pré-
eleitoral na Jamaica, informou a polícia.

Se conheciam poucos detalhes sobre os
assassinatos, mas segundo um porta-voz do
Partido Trabalhista da Jamaica, do
primeiro-ministro Edward Seaga. uma das
mortes ocorreu quando um pistoleiro atacou
um grupo de seguidores de Seaga anteontem
à tarde e depois a polícia o matou.

Meia hora depois, outro seguidor de Sea-
ga foi atacado a tiros, segundo um dirigen-
te do partido que pediu para não ser
identificado.

A polícia disse que as mortes estavam
relacionadas a violência registrada antes
das eleições de hoje, mas não quis determi-
nar que partidos estavam envolvidos.

Em uma manifestação realizada an-
teontem à noite, Michael Manley, o candi-

Sakharov denuncia na Itália
contradições da Perestroika

dato opositor a Seaga, encerrou sua
campanha com um pedido pela paz."Não podemos construir um país que
valha algo se não começamos a respeitar a
vida", disse Manley a milhares de seus se-
guidores.

Manley disse que um dos mortos era um
menino "assassinado sem nenhuma razão"
e que outro era pistoleiro, mas não identifi-
cou a que partido pertencia.

A eleição de hoje é a primeira desde
1980, quando cerca de 700 pessoas morreram
em violência política nos nove meses de
campanha eleitoral.

A atual campanha se iniciou em 15 de
janeiro e não gerou nada comparável às ma-
tanças de 1980.

Manley, que foi primeiro-ministro entre
1972 e 1980, é o favorito nas pesquisas de opi-
nião para derrubar o conservador Seaga,
que tem sido um dos principais aliados dos
Estados Unidos no Caribe.

No Sri Lanka, 34 mortos
Colombo, Sri Lanka (UPI) — Pelo me-

nos 34 pessoas foram mortas no período de
24 horas terminado às 6 horas de ontem, se-
gundo a polícia, em violência praticada pe-
lo grupo Janatha Vimukti Peramuna
(Frente de Libertação do Povo), dos radi-
cais cingaleses.

A polícia informou também que oito ra-
dicais cingaleses do mesmo grupo assalta-
ram um banco de Colombo, levando o
equivalente a mais de 75 mil dólares em di-
nheiro e jóias. O banco, estatal, fica a 180
metros de uma delegacia policial.

Policiais e soldados bloquearam as ruas
da área e revistaram veiculos e todas as de-
legacias foram colocadas em alerta geral
para a captura dos assaltantes, que fugiram
num furgão.

O Janatha Vimukti Peramuna vem rea-
lizando uma campanha de mortes, sabota-
gem, intimidação e greves destinada a criar
condições que lhe permitam tomar o poder

e estabelecer um regime de estilo marxista.
Nos últimos meses, roubou o equivalen-

te a mais de 300 mil dólares em assaltos a
25 agências bancárias.

A maioria das agências é do sul de Sri
Lanka, o reduto do grupo, formado princi-
palmente por estudantes insatisfeitos e jò-
vens desempregados da maioria étnica
cingalesa budista.

A polícia disse que os mortos nas últi-
mas 24 horas foram, na maioria, pequenas
autoridades, funcionários públicos e segui-
dores do Partido Nacional Unido, do presi-
dente Ranasingh Premadasa.

A organização cingalesa é acusada de
haver morto centenas de pessoas nos últi-
mos 18 meses. Vem intensificando suas ati-
vidades num esforço para perturbar as
eleições parlamentares do dia 15 deste mês
das quais já foram mortos pelo menos 12
candidatos.

Bolonha, Itália (AFP) — O dissi-
dente soviético Andrei Sakharov denun-
ciou ontem na universidade de Bolonha"as contradições da Perestroika" e a de-
tenção na URSS, nas últimas semanas,
de numerosos militantes armênios, que
segundo ele são os "novos presos de
consciência". O acadêmico soviético,
nomeado "Doutor Honoris Causa" pe-
Ia universidade mais antiga da Euro-
pa, ressaltou, no entanto, que "nos
úitimos dois anos ocorreram na União
Soviética mudanças significativas pa-
ra todo mundo".

Embora se considere um "otimis-
ta" em relação à evolução da situação
em seu país, o dissidente afirmou que
a Perestroika — a política de reestru-
turação do líder soviético Mikhail Gor-
bachev — é "um processo complexo e
contraditório". "Apesar de quase todos
os presos políticos terem sido liberta-
dos, outras pessoas foram detidas re-
centemente", como os militantes
armênios do comitê Karabaj, declarou.

No grande salão da igreja Santa
Lúcia de Bolonha, dependência da uni-
versidade onde se realizou a cerimônia,
o Prêmio Nobel da Paz lançou um ape-
lo em defesa a "esses novos presos de
consciência". Vestido com a toga verde

Khomeini anuncia anistia
de todos presos políticos

Nicósia (AP) — O ayatollah Rujola Ko-
meini perdoou presos políticos no Irã numa
anistia geral declarada em meio aos feste-
jos para comemorar o décimo aniversário
da Revolução Islâmica, informou a rádio
Teerã. A emissora oficial iraniana, numa
transmissão captada aqui, disse que Komei-
ni havia proclamado a anistia a pedido do
ministro da Inteligência, Mohammad Rey
Shahri, que disse numa carta ao patriarcarevolucionário que os grupos políticos não
constituíam uma ameaça à revolução.

A rádio disse que quase todos os 900 pre-
sos encarcerados por pertencerem a grupos
opositores serão libertados graças à anistia.
Nem a rádio nem a agência de noticias ira-
niana especificaram quantos presos seriam
libertados nem quando entraria em vigor a
medida.

O principal grupo opositor iraniano —
os Mujahedim Jalk — os Guerrilheiros San-
tos do Povo — com sede no Iraque, tem dito
que 140 mil dissidentes foram presos nos úl-
timos anos à medida que a revolução islã-
mica de Komeini se consolidava após ter
derrubado a monarquia em 1979.

Rey Shahri, funcionário de linha dura
e genro do presidente do Irã Ali Jamenei,
disse a Komeini que propunha que todos os
membros de grupos de que estejam encar-
cerados sejam libertados, qualquer que se-
ja o estado judicial de seus casos, segundo
a agência iraniana. A agência, num despa-
cho recebido nesta cidade chipriota, disse
que Komeini respondeu a Rey Shahri que"concordo com sua proposta de anistia ge-
ral para os presos de grupos e espero que
as respeitáveis famílias desses presos acon-
selhem seus filhos a não tomarem medidas
que causem nova separação de seus paren-
tes". A agência disse que Komeini afirmou
que "Deus mediante as autoridades do sis-
tema islâmico os trata com bondade e que
maneira fraterna os alentaria a dar-lhes fa-
cilidades de emprego". "Rezo a Deus todo
poderoso para que lhes mostre o caminho
da orientação e a honestidade", disse
Komeini.

A anistia ocorreu depois de uma onda
de execuções de centenas de presos políti-
cos e ativistas dos Mujahedin.

Jogadores tâue desertaram da
Somália voltam hoje a seu país
Nairobi (L'PU — Cinco dos sete jogado-

res de futebol da Somália, que tentaram de-
sertar para o Quênia, estão sob custódia
'if icial e seriam enviados de volta ao seu país
ainda ontem, enquanto os outros dois estão
sendo procurados pela policia nesta capital,
informou um funcionário do governo somali.

Tessa Williams, porta-voz do Alto Comis-
iariadq das Nações Unidas para Itefugiados,
disSe que a entidade está intervindo "em vá-
rios niveis" para tentar evitar que os joga-
dores sejam forçados a voltar para casa.

Os jogadores,-cujo time foi eliminado do
Campeonato de Clubes da África Oriental e'.entrai, na semana passada, pediram asilo
político segunda-feira, alegando que seriam
forçados a ingressar no Exército da Soma-

.'I que está enfrentando uma violenta guer-i civil no norte do pais. Mas eles ficaram
apavorados e fugiram do Departamento de
Imigração Queiniano, terça-feira a tarde, ao
aderem que seriam levados a policia para

inif.rrfjjjatôrio
Quatro deles foram presos no final do

dia. do lado de lora do prédio do jornal
Daily Nation"
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eles foram levados ao aeroporto de Nairobi.
onde embarcarão, mais tarde, num vôo pa-
ra Mogadiscio com o resto do seu time.

Acredita-se que os outros dois estejam
escondidos com membros da grande popu-
lação somali de Nairobi, que inclui refugia-
dos contrários ao regime de Mogadiscio e
que devem ter avisado aos jogadores para
fugir.

O porta-voz da embaixada da Somália,
Abdulkhadir Noor, confirmou que os jogado-
res estão sendo mandados de volta contra a
sua vontade, mas disse que o governo soma-
li prometeu que eles não serão punidos e po-
derão permanecer no seu time."Nós realmente gostamos das medidas
tomadas pelas autoridades quenianas, que
resolveram mandar estes rapazes para suas
casas e famílias", disse.'

Williams dissera antes que o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas havia falado com
as autoridades e acreditava quo os sete re-
ceberiam vistos temporários, que permitiria
que ficassem no Quênia, enquanto seus pe-
didos de asilo fossem analisados

No entanto, o chefe do Departamento de
Imigração, Frank Kwinga, disse: "Estas
pessoas não se aproximaram de nós eom
consideração.. Kits foram trazidos aqui i*

e arminho, Sakharov assistiu visível-
mente emocionado à cerimônia organi-
zada em sua homenagem, seguindo um
ritual que remonta a Idade Média.

O momento mais importante foi
quando o reitor da universidade, profes-
sor Roversi Mônaco, rodeado de mais
de cem professores, lhe entregou o ti-
tulo de "Doutor Honoris Causa", e o Prê-
mio Nobel levantou o diploma por um
longo tempo, com os braços estendidos
sobre sua cabeça.

Cerca de 800 pessoas presentes à
igreja aplaudiram de pé quando o pro-
fessor Mônaco lhe entregou um exem-
plar do "Diálogo dos Sistemas
Fundamentais" de Galileu. Inicialmen-
te, o exemplar estava fechado para sim-
bolizar a posse do conhecimento, e em
seguida foi aberto, para mostrar sua
transmissão.

Sakharov, que se expressou em rus-
so, advertiu sobre a responsabilidade
dos cientistas perante a comunidade in-
ternacional. O acadêmico enfatizou os
perigos do progresso científico no âm-
bito nuclear, destacando que "uma no-
va compreensão destes problemas"
deveria permitir que "os dois sistemas
políticos eeconômicos que dominam o

mundo" encontrassem pontos de "con-
vergência".

Elena Bonner, a esposa do físico so-
viético, que estava sentada na primei-
ra fila da platéia, também foi muito
aplaudida quando um dos oradores elo-
giou sua valentia.

A universidade de Bolonha, que em
novembro passado homenageou o pai
da "Primavera de Praga', Alexandre
Dubcek, decidiu em março de 1988 ou-
torgar o titulo de "Doutor Honoris Cau-
sa" a Sakharov. Na época, o físico era
simplesmente o mais célebre dissidente
soviético, e a universidade desejava dar
o menor eco político a esta distinção,
para convencer os dirigentes soviéticos
a permitirem sua viagem a Itália. Me-
nos de um ano depois, o acadêmico —
que atualmente é candidato a deputa-
do — obteve sem grandes dificuldades
a autorização para deixar seu pais. Em
novembro passado, ele foi autorizado a
viajar aos Estados Unidos, em sua pri-
meira visita ao Ocidente.

Após a breve estada em Bolonha,
os Sakharov, visivelmente cansados pe-
Ia viagem, irão a Siena, a turismo, an-
tes de deixar a Itália no próximo
sábado, rumo ao Canadá.

Bush propõe hoje ao Congresso
congelar os gastos militares

Washington (AFP) — O presidên-
te George Bush proporá hoje ao Con-
gresso o congelamento dos gastos
militares dos Estados Unidos, para po-
der financiar algumas de suas promes-
sas eleitorais, especialmente em
matéria de ensino, disseram ontem fon-
tes próximas a Casa Branca.

O presidente deve apresentar hoje
à noite seus objetivos orçamentários
para o próximo exercício, que começa-
rá em outubro, e ao que parece só in-
troduziu pequenas modificações no
plano esboçado já em janeiro passado
por seu antecessor, Ronald Reagan.

A principal, segundo as fontes, con-
sistirá em alinhar o aumento do orça-
mento da defesa com o da inflação.
Reagan havia proposto que fosse 2% su-
perior, com um total previsto de 315 bi-
lhões de dólares.

Desse modo, Bush "economizará"
cerca de 6 bilhões, soma relativamen-
te módica com relação ao total orça-
mentário de 1.150.000.000.000 (um
trilhão e 150 bilhões), mas suficiente pa-
ra custear vários programas edu-
cativos.

O déficit previsto pelo governo que
saiu (95 bilhões) era inferior ao máxi-
mo permitido pelo Congresso em seus
esforços para reduzir a dívida pública
norte-americana. George Bush pode,
pois, redestinar a outros setores as so-
mas previstas por Reagan para cada
capítulo orçamentário.

Se por acaso, deverá levar em con-
ta uma possível redução da receita,
principalmente por causa da mais bai-
xa taxação sobre a mais-valia do capi-
tal que também prometeu durante sua
campanha eleitoral.

Segundo as fontes, os créditos ob-
tidos com a limitação do orçamento mi-
litar serão afetados a uma dezena de
setores, começando pelo ensino e a pro-
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Manuel Lujan presla juramento como novo secretário de Interior dos Eslados Unidos.
Ao cenlro, ao lado da mulher de Lujan, que segura a Bíblia, o presidente Georges Bush.

teção do meio ambiente, domínios nos
quais a gestão de Reagan havia sido du-
ramente criticada e a de Bush prome-
teu dedicar mais atenção. Boa parte do
discurso de amanhã, quinta-feira, esta-
rá destinada a convencer da boa dispo-
sição do Executivo de cooperar com o
Poder Legislativo na discussão do or-
çamento. "Bush quer trabalhar com o
Congresso segundo um critério bipar-
tidarista" (democrata e republicano),
disse o porta-voz da Casa Branca, Mar-
lin Fitzwater.

Nos últimos anos, Reagan se havia
queixado de que, apesar de apresentar
o orçamento em janeiro, meses depois
seguia recebendo textos e emendas sem
nenhuma relação com sua proposta ini-
ciai. George Bush aspira a que este con-
tratempo não se repita.

A modo de preparação, Bush visi-
tou anteontem o Congresso para
entrevistar-se com vários parlamenta-
res e lhes explicar que, chegada a ho-
ra da redução orçamentária, a

cooperação entre ambos os poderes é
mais necessária que nunca.

Mais tarde, Fitzwater insistiu em
que o orçamento que apresente o pre-
sidente não é definitivo, mas apenas"uma base de negociação".

No dia seguinte, sexta-feira, Bush
viajara a Ottawa para entrevistar-se
com o primeiro ministro canadense,
Brian Mulroney. No seu regresso se de-
terá em sua propriedade de Kenne-
bunkport (Estado de Maine). Segundo
as más línguas, seguramente quer fu-
gir de Washington na previsão de rea-
ções negativas a seu discurso.

Pelo mais, o princípio de que o no-
vo presidente apenas modifique o orça-
mento adiantado por seu antecessor
nem sempre se cumpriu. O caso recen-
te mais n otório foi o de 1981, quando
Reagan iniciou seu primeiro mandato
refazendo totalmente o orçamento do
presidente que deixava o posto Jimmy
Carter.

quando estavam sendo levados ao Centro de
Recepção >iara as entrevistas, desapa-
recerar, '.

Kwinga mostrou-se irritado com a cena
ocorrida do lado de fora do seu escritório, in-
dagando: "Porque essas pessoas tiveram de
fugir? Será que pensam que este ó um gover-
no beduíno?".

Os jogadores temiam ser obrigados a
servir ao Exercito somali, que tem sido acu-
sado de estupros, torturas e outras atrocida-
des, desde o começo da rebelião, em abril,
liderada pelo Movimento Nacional Somali no
Norte do pais.

Noor assegurou que os atletas somalis
estão automaticamente isentos do serviço
militar e acusou os jogadores de terrin sido
influenciados por outros somalis, que vivem
em Nairobi.

O primeiro-minislro somali Mohammed
Ali Samatar voou para Washington na sema-
na passada para conter a puulicidade nega-
tiva gerada pela guerra civil, que levou os
Estados Unidos e .-> Inglaterra a cortarem a
ajuda ao seu pais.

O governo de Mogadiscio, que abriga
uma importante base militar dos EUA, liber-
tou mais de 100 prisioneiros políticos na se-
mana passada, como reação aos cortes da
ajuda internacional.

Possível renúncia de John
Tower à pasta da Defesa
Washington (AFP) — A possibilidade de que John To-

wer, secretário de Defesa designado, se retire de seu cargo
erâ comentada ontem em Washington, quando continuavam
se acumulando as acusações sobre sua vida privada e so-
bre sua antiga colaboração com importantes fábricas de
armas.

Mas, seja qual for a decisão final da comissão senato-
rial das forças armadas, encarregada de confirmar ou não
Tower, o caso já prejudicou politicamente a nova adminis-
tração.

Ontem de manhã Tower se entrevistou na Casa Bran-
ca com o conselheiro presidencial para assuntos de segu-
rança, Brent Scowcroft, e com o secretário de Estado,
James Baker. O encontro foi qualificado de "de rotina" por
um dos porta-vozes presidenciais, Jay Cooper.

O porta-voz acrescentou que os problemas que Tower
enfrenta não foram evocados, que a posição da Casa Bran-
ca era "a mesma" e que o presidente Bush esperava que
o Senado confirmasse Tower.

Numa entrevista coletiva, dada ontem de manhã, o pre-
sidente da comissão senatorial, Sam Nunn, disse ter trans-
mitido a Bush sua "séria preocupação", acrescentando que"se a votação fosse agora, eu votaria contra".

Nunn disse que ainda não tinha em seu poder todas as
informações necessárias para emitir um julgamento, em
particular faltava o informe do FBI sobre as últimas acu-
sações formuladas contra Tower, sobre as quais disse so-
mente que eram "de tipo financeiro".

Primeira-ministra norueguesa
ganha prêmio Indira Gandhi

Nova Delhi (UPI) — A primeira-ministra noruegue-
sa, Gro Harlem Brundtland, foi declarada ontem-a ga-
nhadora do Prêmio Indira Gandhi da Paz, do
Desarmamento e do Desenvolvimento de 1988, no valor
de cem mil dólares, por seu trabalho em questões rela-
cionadas com o meio ambiente e o desenvolvimento.

O vice-presidente Shankar Dayal Sharma anunciou
a escolha, feita por um júri de seis membros. A primeira-
ministra é a terceira pessoa a receber o prêmio, que tem
o nome da líder indiana assassinada em outubro ae 1984.

Seus "dedicados esforços para melhorar as condi-
ções de vida das pessoas deste planeta, especialmente
seu trabalho como presidenta da comissão mundial de
meio ambiente e desenvolvimento", inclinaram o júri a
seu favor, disse o ex-professor da Universidade de Cam-
bridge.

O júri foi composto por Julius Nyerere, ex-presidente
da Tanzânia"; Bruno Kreisky, ex-chanceler da Áustria",
o cientista norte-americano Jonas Salk, o músico Yehu-
di Menuhin A.P. Alleksandrov, ex-presidente da Acade-
mia Soviética de Ciências e Mohammad El-Zayyat,
ex-ministro das Relações Exteriores do Egito.

O prêmio de 1987 foi ganho pelo presidente Mikhail
Gorbachev, da União Soviética, por suas propostas de
desarmamento nuclear. Ele recebeu a láurea em Nova
Delhi em novembro último.

Sharma disse que se espera que Gro Brundtland ve-
nha receber em novembro o maior e mais prestigioso
prêmio internacional da Índia. Ela visitou o pais em 1987.
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Um jovem paraguaio fixa cartazes com o retrato do novo presidente do Paraguai, num muro diante do Palácio presidencial, em Assunção.

Paraguaios voltam-se contra
ex-ministros de Stroessner

Assunção (AFP) — Mais do que
contra o próprio general Alfredo
Stroessner, a vingança popular se cris-
taliza hoje no Paraguai contra os que
foram seus colaboradores, considera-
dos como verdadeiros responsáveis pe-
la repressão, corrupção e pela
decadência moral e econômica que ca-
racterizaram a última época da era
Stroessner.

Em geral, os paraguaios conside-
ram que o exílio imposto ao ex-ditador
é um "castigo suficiente".

Entretanto, todos gritam vingança
contra os que só designam pelo termo
genérico de "Quatrinômio de Ouro",
versão local do Grupo dos Quatro, ao
qual são atribuídos todos os excessos da
revolução cultural chinesa.

Desse "quatrinômio" fazem parte
os ex-ministros do Interior, Sabino Mon-
tanaro, da Justiça e Trabalho, Eugênio
Jacquet, e de saúde pública, Adan Go-
doy, além do secretário particular de
Stroessner, Mário Abdo Benitez.

O primeiro está refugiado desde o
golpe de Estado na embaixada de Hon-
duras em Assunção. O segundo estava
em Caracas em missão oficial e não
voltou ao país. Os outros dois, segundo
informações não oficiais, estão detidos
pelos autores do golpe.

Desde a segunda-feira passada fo-

ram apresentadas inúmeras queixas
contra eles. A mais completa e melhor"argumentada é a apresentada por um
jovem advogado conhecido por suas to-
madas de posição em defesa dos direi-
tos humanos, Pedro Abílio Rolon.

No longo documento que entregou
à Justiça, Rolon acusa os quatro ho-
mens de ter utilizado seus cargos para
submeter o país a um verdadeiro ter-
rorismo econômico.

O advogado denuncia particular-
mente os contratos fraudulentos firma-
dos em nome do Estado, a venda em
benefício próprio de bens públicos, a
concessão ilegal de isenções fiscais, a
proteção do contrabando, a entrega
contra pagamento de grandes somas
em dinheiro de documentos de identi-
dade paraguaios a delinqüentes estran-
geiros notórios, a extorsão imposta às
empresas privadas e o desvio de recur-
sos do Estado.

Rolon afirma que os quatro com-
praram assim fazendas-modelos, sun-
tuosas mansões no país e no estrangeiro
— com uma clara preferência pelas
praias brasileiras —, aviões partícula-
res, iates, automóveis, tudo isso junta-
mente com polpudas contas bancárias
em Assunção, mas principalmente no
estrangeiro.

A ação apresentada pelo advogado

não evoca a repressão política pela
qual a oposição considera amplamen-
te responsável o "quatrinômio" de
Stroessner.

A oposição acredita que durante os
35 anos do regime, cerca de cem mil
pessoas foram detidas por razões poli-
ticas e mais de mil morreram em con-
seqüência de torturas.

Esta repressão teve dois períodos
particularmente intensos, segundo fon-
tes da oposição. O primeiro em 1959/60
durante a luta contra a guerrilha orga-
nizada por um setor do Partido Liberal.
O segundo a partir de agosto de 1987,
quando Montanaro e seus aliados ocu-
param todos os cargos do poder e do
Partido Colorado.

Acredita-se que durante este ano e
meio no poder, prenderam cerca de
duas mil pessoas suspeitas de ativida-
de política hostil.

Também se considera o grupo dos
quatro responsável pela decadência
econômica que se acelerou nos dois úl-
timos anos, com conseqüências drama-
ticas para os trabalhadores e para o
poder aquisitivo de um modo geral. O
desemprego afeta hoje quase a meta-
de da população ativa do país e as írês
quartas partes dos trabalhadores ga-
nham menos de 120 dólares por mês.

Paraguaio
tenta o
suicídio

AssuiiçSo <A1'T> — O ex-
diretor dos Correios da ditadu-
ra do general Alfredo Stroessner
e um dos mais duros expoentes
de seu regime, Manuel Modesto
Esquivei, tentou suicidar-se
quando foi detido, informou on-
tem a policia em Assunção.

Esquivei estava escondido
na casa de um parente seu na
capital paraguaia desde o dia do
golpe militar contra Stroessner,
sexta-feira passada, até que foi
preso anteontem.

O chefe de relações públicas
da polícia, Osvaldo Palácios,
confirmou o fato e revelou que
Esquivei deu um tiro na boca,
que não teve conseqüências
maiores.

Conhecido por seus insultos
verbais contra bispos, sacerdo-
tes e oposicionistas e por amea-
çar constantemente reprimir a
oposição mediante brigadas ci-
vis armadas stroessneristas,
Esquivei foi acusado de dirigir
um ataque para destruir a rádio
independente "Nanduti" em
198B.

Laino
Assunção (UPI) — O presi-

dente do Partido Liberal Radi-
cal Autêntico, Domingo Laino,
disse ontem que não será candi-
dato presidencial pelo Acordo
Nacional da oposição e que con-
tinuará pedindo a prorrogação
da data das eleições, fixadas pa-
ra 1? de maio.

O jornal "Hoy" informara
em sua edição de ontem que
Laino, o mais popular dos diri-
gentes antiditatoriais do pais,
teria sua candidatura lançada
pelo Acordo Nacional, que reú-
ne quatro partidos da oposição.

"Fui erroneamente citado
quando o jornalista disse que
anunciei minha candidatura à
presidência da República", de-
clarou Laino. "O que realmente
afirmei foi que discursarei pelo
Acordo Nacional numa concen-
tração pública, no sábado".

Acrescentou que todos os
partidos da oposição agrupados
no Acordo Nacional, convocados
pela igreja católica, "assumi-
ram o compromisso de recla-
mar a prorrogação da data das
eleições".

Salientou que o Acordo Na-
cional exigirá novo registro de
eleitores, já que considera que o
antigo foi manipulado pelo go-
verno do general Alfredo
Stroessner.

Será também exigida a mo-
dificação da lei eleitoral, "que

padece de vícios realmente an-
tidemocráticos", acrescentou.

O governo do general An-
dres Rodriguez expediu anteon-
tem um decreto fixando para 1?
de piaio a data das eleições par
ra' presidente, deputados' e se-
nadores.

Lisboa (UPI > — Um Boeing 707 com 21
anos de idade, de propriedade da pequena
companhia norte-aericana de vôos charter
Independent Air, caiu ontem na ilha de San-
ta Maria, no arquipélago dos Açores, pou-
cos minutos antes de aterrissar para uma
escala regular de reabastecimento. Não há
noticias de sobreviventes entre os 137 pas-
sageiros — todos turistas italianos — e os se-
te tripulantes norte-americanos a bordo do
aparelho, que se espatifou na montanha de
Pico Alto, com cerca de 550 metros de altu-
ra, a maior da ilha de Santa Maria.

O avião da Independente Air saiu de
Bergamo, na Itália, rumo a Santo Domingo,
na República Dominicana, com uma única
escala prevista nos Açores, região autôno-
ma portuguesa no Oceano Atlântico, a 1 mil
450 quilômetros a oeste de Portugal. Todos
os passageiros eram turistas italianos que
iam passar férias em Punta Cana, na Re-
pública Dominicana, num pacote turístico
organizado por agências do norte da Itália.
A Independent Air está realizando este vôo
semanalmente de Bergamo a Santo Domin-
go há três meses. Este é o primeiro aciden-
te aéreo da companhia em seus 15 anos de
existência.

Segundo testemunhas citadas pela
agência portuguesa Lusa, o avião bateu no
Pico Alto e explodiu transformando-se nu-
ma bola de fogo. Há informações contradi-
tórias sobre se o piloto enviou ou não um
pedido de socorro antes do acidente. Lisse-
te Cabral, porta-voz do município de Vila
Porto, na ilha de Santa Maria, disse que a
tragédia ocorreu três a quatro minutos an-
tes do pouso e que uns 30 homens foram en-
viados para ajudar no resgate. Duas
fragatas e um avião de salvamento portu-
guês também seguiram para Santa Maria.

A Independent Air, sediada em Smyrna,
no Tennessee, e adquirida há quatro anos pe-
lo seu atual presidente, Al Pittman, tem 60
funcionários e possuía apenas dois aviões,
ambos Boeing 707 adquiridos à companhia
norte-americana TWA em 1973. Segundo
Pittman, a Independent realiza vôos char-
ter em todo o mundo, normalmente levan-
do turistas para balneários.

O porta-voz da Boeing em Seattle, Ri-
chard Schleh, disse que a ultima revisão no
707 acidentado ontem foi feita em dezembro
e que o avião estava em boas condições.
Schleh revelou que o último 707 em versão
comercial fabricado foi entregue em 1978,
mas não soube revelar quantos ainda estão
voando pelo mundo a fora.

0 707 da Independent deixou Bergamo
às llh (hora local), com duas horas de atra-
so devido a sua chegada retardada na cida-
de italiana. O acidente ocorreu por volta das
13h30min, hora dos Açores. O local da tra-

gédia é de difícil acesso, pois os destroços
se espalharam por um lado da montanha
com muita vegetação e cuja única estrada
de acesso fica do outro lado do Pico Alto. Mi-
litares portugueses disseram que um heli-
cóptero do Exército estava levando algumas
equipes de resgate para a região do aciden-
te, enquanto outras equipes iam por terra.
A base aérea norte-americana que fica na
ilha de Terceira, próxima à Santa Maria,
ofereceu ajuda às autoridades portuguesas.

Um repórter da única rádio de Santa
Maria disse que o clima estava chuvoso na
hora do acidente, mas não havia nenhuma
tempestade. Em Washington, a porta-voz do
Departamento de Aviação Civil dos Estados
Unidos (FAA), Theresa Greco, disse que as
informações preliminares sobre a tragédia
mostram que havia visibilidade de 8 quilo-
metros na hora do acidente. Quatro investi-
gadores norte-americanos, um do FAA e os
demais da Junta Nacional de Segurança Aé-
rea, seguirão para o arquipélago português
nas próximas horas para acompanhar as in-
vestigações.

Esta é a terceira tragédia com um avião
fabricado pela Boeing em menos de dois me-
ses. Em 21 de dezembro, uma bomba supôs-
tamente colocada por terroristas líbios ou
iranianos explodiu um Boeing 747 Jumbo da
Pan Am em pleno vôo sobre a Escócia, ma-
tando as 259 pessoas a bordo e mais 11 em
terra. Há exatamente um mês, em 8 de ja-
neiro, foi a vez de um Boeing 737 da British
Midland se espatifar ao tentar um pouso de
emergência ao norte de Londres, matando
47 passageiros e ferindo dezenas de outros.

Na Itália, a notícia da queda do Boeing
da Independent teve grande repercussão. A
chancelaria providenciou imediatamente o
envio de uma equipe da Força Aérea italia-
na aos Açores para dar assistência às auto-
ridades portuguesas nos trabalhos de res-
gate. O ministério divulgou em todas as rá-
dios e televisões os números de três telefo-
nes para que os parentes das vítimas pu-
dessem saber informações. O primeiro-
ministro Ciriaco de Mita mobilizou também
os Ministérios dos Transportes, Defesa e
Proteção Civil no auxílio às famílias das vi-
timas. O presidente Francesco Cossiga foi
informado do acidente durante sua viagem
à África e enviou um telegrama de condo-
lências aos parentes dos mortos.

Na Câmara de Deputados, o presiden-
te do Comitê de Transportes, Antônio Tes-
ta, exigiu uma "avaliação política das
condições de vôo e segurança sob as quais
a companhia de charter operava". Testa lan-
çou dúvidas sobre a confiabilidade dos vôos
da Independent, lembrando que ela é uma
companhia pequena de poucos aviões.

Grupo desconhecido assume o caso
Lisboa (AFP) — Um indivíduo que afir-

mou falar em nome de uma organização ter-
rorista denominada Brigadas Terroristas
Internacionais (BTI), totalmente desconhe-
cida até anteontem à noite, reivindicou a
responsabilidade pela catástrofe aérea so-
bre as ilhas Açores por um telefonema anô-

. nimo, feito à primeira cadeia de! televisão
portuguesa.

O homem, que falou em português com
ligeiro sotaque africano, declarou que sua
organização era responsável pelo acidente
aéreo que provocou a morte dos 144 ocupan-
tes do avião da empresa Independent Air
Corporation, que caiu ontem à tarde na ilha
de Santa Maria.

Essa reivindicação foi recebida com ex-' trema prudência pela polícia.

Fim do culto à personalidade
Assunção, Paraguai (AP) — O

culto à personalidade do deposto pre-
sidente genera'i Alfredo Stroessner,
que durante 34 anos de seu governo
deu seu nome a um bairro desta capi-
tal, a uma cidade e a um aeroporto in-
ternacional, está sendo agora destruí-
do, quando os cidadãos tentam elimi-
nar qualquer vestígio de seu poder.

Pouco depois que o general An-
dres Rodriguez derrubou Stroessner
através de um sangrento golpe de Es-
tado sexta-feira passada, os morado-
res do setor de classe operária "bair-
ro Stroessner", conseguiram laçar
pelo pescoço uma estátua sua e
derrubá-la.

No Aeroporto Internacional "Pre-
sidente Stroessner", um empregado,
com uma espátula e um balde d'agua,
retirou cartazes alusivos ao ex-
presidente e "líder único", tal como
costumava ser qualificado o
mandatário.

Do alto do Banco de Desenvolvi-
mento Industrial, próximo ao parque
do centro da cidade, foi apagado um
letreiro luminoso que acendia durante
a noite em letras vermelhas a mensa-

gem "Paz, trabalho e bem-estar com
Stroessner".

Funcionários do governo costu-
mam se enganar, entretanto, quando
se referem ao atual presidente eitan-
do o nome de Stroessner ao invés de
Rodriguez, porém as outrora onipre-
sentes fotografias do deposto coman-
dante em chefe do Exército desapare-
ceram subitamente de seus
escritórios.

O jornal "Última Hora" ofereceu
sarcasticamente a venda de "fotos e
pinturas de vários tamanhos", do fa-
moso ex-presidente militar, dizendo
que "a oferta é por tempo limitado e
não será repetida".

A Rádio Cáritas, emissora dirigi-
da pela igreja católica, realizou uma
pesquisa para determinar o novo no-
me do aeroporto, do "Bairro Stroess-
ner", e da cidade presidente Stroess-
ner, situada a 309 quilômetros a leste
da capital.

Um cidadão sugeriu que o termi-
nal aéreo fosse batizado com o nome
de "Aeroporto Liberdade" e outro
propôs "Aeroporto 3 de fevereiro",
para comemorar o dia do golpe que

depôs Stroessner. Outros propuseram
que o "Bairro Stroessner" fosse tro-
cado para "Bairro João Paulo II", pa-
ra comemorar a visita do pontíficie ao
Paraguai em maio passado.

Os funcionários do governo se
mostram renitentes em criticar a era
Stroessner com tanta rapidez e dizem
aos jornalistas que preferem olhar pa-
ra o futuro. O próprio Rodriguez de-
clarou em público, entre outras coi-
sas, que seu ex-chefe militar não era
um "ditador".

"O governo de Stroessner teve di-
ferentes etapas e dentro dessas eta-
pas houve 32 ou 33 anos de um grande
governo", disse o recém-designado
ministro das Relações Exteriores,
Luís Maria Argana.

A reação do povo é mais variada e
difícil de medir, mas tal e como ex-
pressou em tom áspero o dirigente po-
lítico de oposição Domingo Laino, fo-
ram poucos os que defenderam
Stroessner quando este precisava,
ninguém foi visitá-lo quando esteve
preso no Paraguai e a maioria do povo
que o viu partir no aeroporto foi lá pa-
ra vaiá-lo.

Agora tem Banco 24 Horas
também aqui.

Mineiros em
greve na
Polônia

Varsóvia (AFP) — Oito mil
mineiros em greve paralisaram
ontem quase completamente as
atividades da mina de Linhita
de Belchatow, centro da Polônia,
prosseguindo o movimento ini-
ciado segunda-feira passada re-
clamando aumentos salariais,
informou-se ontem em Var-
sóvia.

O endurecimento da greve
de Belchatow, a mina de linhita
maior do país, coincidiu ontem
com a primeira reunião da Co-
missão de Assuntos Econômicos
criada no contexto da "mesa re-
donda" entre o poder e a opo-
sição poloneses, iniciada
segunda-feira em Varsóvia.

Os 8 mil trabalhadores em
greve, dos 12.000 que trabalham
na mina, pedem um aumento
salarial de 30.000 zlotys (60 dó-
lares). O salário médio da Polo-
nia é de 70.000 zlotys (140
dólares).

A direção da mina propõe
um aumento de 17.000 zlotys (34
dólares), mas os operários, diri-
gidos por um comitê de greve,
rechaçaram essa proposta.

O conflito em curso é exclu-
sivamente "salarial" e não tem"caráter político", nem pretende"perturbar o desenvolvimento
da mesa redonda", afirmou on-
tem numa declaração o comitê
de greve.

A greve "não é conduzida
por forças hostis ao regime",
acrescentou o comunicado do
comitê.

O economista Witold Trze-
ciakowski, que dirige a delega-
ção da oposição nesta comissão,
descreveu de forma muito cri ti-
ca a situação econômica da Po-
lônia e propôs a criação de um
conselho econômico, integrado
por todas as correntes nacio-
nais, com o objetivo de "discutir
as decisões dn rxvler no domínio

Rebeldes intensificam ataques
contra cidades do Afeganistão
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Moscou (AFP) — Os rebeldes afegãos
intensificam seus bombardeios contra as
cidades do Afeganistão, matando e ferindo
soldados afegãos, enquanto as tropas so-
viéticas se retiram, confiando suas bases
às forças do governo, informou ontem a
agência soviética Tass.

De acordo com esta agência, durante
as últimas 24 horas o exército afegão so-
freu baixas no bombardeio contra o aero-
porto de Kandahar (sul) e nos disparos de
foguetes contra as cidades de Herat (oes-
te) e Jalalabad (leste), sem fornecer
números.

A resistência muçulmana continuou
bombardeando a cidade de Khost (sudes-
te), matando três pessoas e ferindo outras
10, acrescentou a Tass, citando a agência
de notícias afegão Bakhtar.

Em outra nota, a Tass informou que os
soldados soviéticos confiaram ontem o
controle da estrada situada no sul do estra-
tégico passo de Salang às forças afegãs.

A agência também confirmou que tro-
pas soviéticas começaram a se retirar an-
teontem de suas posições no oeste do Afe-
ganistão, incluindo Herat e a base aérea de
Shindand. Somente uma pequena unidade
do exército soviético permanece em Ca-
bul, para proteger o aeroporto, adiantou a
Tass.

O último soldado
Moscou (AFP) — O último soldado so-

viético sairá do Afeganistão em 14 de feve-
reiro próximo, um dia antes da data fixada
pelos acordos de Genebra, anunciou ontem
o chefe do estado-maior das forças arma-
das soviéticas, general Mikail Moisseev.

Durante uma entrevista concedida à
agência de notícias Tass, o oficial fez "um
apelo aos paises que garantem os acordos
de Genebra para que se limitem a cumprir
estritamente suas obrigações para assegu-
rar a aplicação total da política de reconci-
liação nacional no Afeganistão e o restabe-

lecimento da paz nesse país amigo".
O general Moisseev substituiu, em de-

zembro, o marechal Serguei Akhromeev
como chefe do estado-maior.

Anteontem, segundo dados oficiais so-
viéticos, 35 mil dos 50 mil soldados que
continuam no Afeganistão já haviam dei-
xado esse país.

Solução difícil
Paris (AFP) — Há dois meses, a Re-

pública Islâmica vem intensificando as
iniciativas para encontrar uma solução
pacifica para a questão afegã e atuando
como mediadora entre mudjahedines xii-
tas e sunitas, enquanto favorece contatos
entre soviéticos e a resistência.

Livre da guerra com o Iraque, hoje,
Teerã tenta se aproximar de vez do Oci-
dente e da União Soviética e quer, segundo
os analistas, uma solução para a crise do
Afeganistão através do estabelecimento
de um regime que lhe seja favorável.

Desde que as hostilidades com o Ira-
que terminaram, os dirigentes iranianos
reiteraram a Moscou seu desejo de ajudar
na solução do problema afegão e, ha dois
dias, o presidente iraniano afirmou estar
feliz pela retirada soviética.

Na verdade a República Islâmica nun-
ca mudou seu ponto de vista sobre o Afegã-
nistão: sempre foi a favor da ratirada das
tropas soviéticas e da autodeterminação
do povo afegão.

Essa posição, uma das poucas que o
Irã compartilha com os países árabes, não
se traduziu de modo significativo devido
aos esforços empregados durante a guerra
com o Iraque.

O apoio material do Irã à resistência
tem sido destinado essencialmente para os
grupos xiitas afegãos mobilizados no Irã,
os quais somente têm influência na comu-
nidade xiita (15 ou 20% da população jdas
regiões de Hazaradjat (centro do Afoga
nistão) e Cabul.
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O Banco 24 Horas continua
inaugurando novos pontos de
atendimento em todo o país. Tudo
para facilitar a sua vida, 24 horas
por dia. Você poderá sacar e
depositar a qualquer hora, em mais
de 50 cidades. Para quem mora

nestas cidades, uma facilidade a
mais. Para quem está viajando,
tranqüilidade garantida. Informe-se
sobre a inauguração destas praças
pelos telefones Disk 24 Horas:
(011) 800-8394 e (021) 800-2353
(ligação gratuita).
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Saúde monta
plano para'

os garimpos
Brasília (AG) — O Mi-

nistério da Saúde preten-
de desenvolver um pro:
grama especial de saúde
nas regiões de garimpo,
diante da constatação de
alta incidência de doen-
ças como malária, lepra,
sifílis, e até mesmo AIDS
nestas áreas. O plano pa-
ra controle destas doen-
ças faz parte da amplia-
ção do Programa Nossa
Natureza, que inicial-
mente previa, no aspec-
to sanitário, apenas o
controle do uso de subs-
tâncias químicas como
mercúrio.

Nestor da Costa Bor-
ba, coordenador do pro-
grama de saúde ambi-
ental do Ministério da
Saúde, informou que um
diagnóstico preliminar
efetuado em garimpos do
Amapá, Pará, Rondônia,
Roraima e Mato Grosso,
apontou problemas como
alta incidência de doen-
ças sexualmente trans-
missíveis, como a sífilis,
ém mulheres gestantes e
crianças, além de um
grande número de casos
de malária.

Assim, o governo fe-
deral optou por elaborar
um programa mais a-
brante, que deverá estar
concluído dentro de três
meses, após as Secreta-
rias de Saúde dos Esta-
dos envolvidos conclui-
rem o detalhamento de
projetos específicos. A
pretensão é implantar no
interior dos principais
garimpos do país unida-
des móveis de atendi--
mento para prestação de
primeiros socorros e nas
cidades próximas postos
de saúde.

Queimadas
mobilizam
ministério

Brasília (AE) — O gover-
, no vai montar um plano de
¦ emergência para evitar que
|as queimadas jlevastem
áreas imensas das •florestas

'— no ano passadd,h20!:mi-,' Ihões de hectares da Amâ__-'
nia foram consumidos pelo
fogo, segundo o Instituto de
Pesquisas Espaciais. O pia-
no só vai ficar pronto depois
da viagem, ainda sem data
marcada, que o ministro do
Interior, João Alves, e o pre-
sidente do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renova-

. veis, Fernando César Mes-
quita, . vão fazer pela' Amazônia.

O LIBERAL Belém, quinta-feira, Q9 de fevereiro de 1989

Sem-teto encerram negociação
e prometem invadir conjunto

__•__ ^ . ,...,v a_.-h__si nin-t_ Ho ooitar-ãn mu. onmecava seta Mariano Barbosa, casada, 2
São Paulo (AJB) — Acabou

no grito a conversa entre a secre-
tária da Habitação, Ermínia Ma-
ricato, e os 300 sem-teto reunidos
ontem na marquise da Prefeitura
paulistana sob o comando de Sil-
vio Rocha, que já liderou diversas
invasões de terras desde o inicio
do ano. A secretaria deixou seu
gabinete, acompanhada do presi-
dente da Cohab, Miguel Reis
Afonso, para falar aos sem-teto
na tentativa de dissuadi-los da
idéia de invadir mais úm conjunto
da Cohab na zona leste da cidade,
programada para a hoje. Quando,
no palanque improvisado na mar-
quise, ela discursava sobre a si-
tuação da moradia no país, entre
os aplausos alguém gritou: "Não
viemos para resolver o problema
do Brasil, viemos para resolver o
nosso, de São Paulo", foi o sufi-
ciente para que Silvio Rocha, que
hoje faz o papel que o PT fazia no
passado, subisse ao palanque e
começasse a discussão.

O líder dos sem-teto tirou o
microfone da mão da secretária
e, com a voz muito elevada, dizia
que as palavras de Erundina
eram "pura demagogia". Não se-
remos levados por esse discurso,
queremos casas para morar",
berrava. A secretária tentou vá-
rias vezes tomar o microfone de
volta, mas não foi bem-sucedida.

Diante da agitação que começava
a aparecer entre os sem-teto, ela
bateu em retirada para seu gabi-
nete, deixando Afonso sozinho pa-
ra acalmar o pessoal — o que
também não deu certo. Instantes
depois, os policiais que guarda-
vam a entrada da Prefeitura in-
formavam que a secretária rece-
beria apenas uma pequena comis-
são em seu gabinete. Mas logo a
notícia foi desmentida e os sem-
teto foram embora.

"Diante disso tudo, não temos
alternativas", dizia Sílvio Rocha.
Hoje vamos invadir a Cohab. "Na
verdade, muitas famílias já fize-
ram suas mudanças para as ca-
sas a serem invadidas, como é o
caso de Gerusa de Souza da Silva,
casada, 19 anos, com uma filha de
dois "estou com ordem de despejo
nas costas há muito tempo", de-
sabafou. "E há quatro anos estou
na espera de uma casa para mo-
rar", dizia ao explicar que a casa
em que morava também é da Co-
hab, pela qual pagava um aluguel
de 50,00.

A principal reclamação dos
sem-teto é que várias casas da
Cohab foram copmpradas por
quem já tem onde morar e agora
cobram aluguéis altos para quem
ainda está na fila de espera, o
que interessa para esse povo (da
Cohab) é dinheiro", afirmava Jo-

sefa Mariano Barbosa, casada, 24
anos, com a filha Mariana, de 1
ano, no colo, "como pobre não
tem dinheiro, eles vendem as ca-
sas para os ricos".,

Invasão
Oitocentas famílias de trabalha-
dores rurais, num total de 4.200
pessoas, invadiram ontem a fa-
zenda Cuirá de três mil hectares,
no município de Pacatuba, a 116
quilômetros de Aracaju, cinco
dias depois que um grupo de 70 fa-
zendeiros pediu ao governo do Es-
tado e à Polícia Federal ajuda pa-
ra impedir a ocupação de suas
tprrss

A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e a Comissão
Pastoral da Terra foram acusa-
das por alguns fazendeiros de lis-
tarem fazendas em sete munici-
pios para serem ocupadas, mas a
Associação dos Criadores não
sustentou, em nota, as acusações.

Ontem, contudo, o presidente
da associação, Wolney Brito, in-
formou que a entidade entra hoje
com uma ação na Justiça, recla-
mando a reintegração de posse da
fazenda ao seu dono, José Augus-
to Silva. "Vamos agir dentro da
lei, para que amanhã não nos aeu-
sem de violência", disse Brito,
enquanto na área ocupada, os tra-
balhadores temem a violência
policial.

Balbina: denúncias fazem
Eletronorte usar discrição

Posseiros temem confronto com UDR
Porto Alegre (AJB) — As 70

famílias que invadiram na sema-
na passada a fazenda Ramada,
em Júlio de Castilhos, (a 394 km
desta capital), já estão pratica-
mente sem alimentos. A denúncia
foi feita hoje pelo membro da
Executiva Estadual dò Movimen-
to dos Agricultores Sem-Terra,
Antoninho Mattes, ressaltando
que "oclima na fazenda é tenso,
já que muitos fazendeiros arma-
dos ligados a UDR (União Demo-
crática Ruralista) estão se deslo-
cando para o local", onde tam-
bém o esquema de segurança da
brigada militar já foi reforçado.

A Comissão do Movimento
dos Agricultores sem terra que se
reuniu ontem com o secretário es-
tadual de Agricultura,, Odacii*...,
Kleiri; teme um.coitfrqntQApefliu,,
áo secretário que interfira nas ne-
gociações com o governo federal.
Odacir Klein garantiu que ira ne-
gociar com o ministro da Agricul-
tura, íris Rezende, com o proprie-
tário da fazenda Fernando Lima,
e dará uma resposta para a co-
missão amanhã.

Ressaltou que a ocupação da

fazenda foi precipitada afirman-
do que se o proprietário tiver êxi-
to com uma ação de reintegração
de posse, o governo estadual nada
poderá fazer em favor dos
colonos.

Odacir Klein disse que a fa-
zenda Ramada foi desapropriada
em 1986, mas com a extinção do
Mir ad, o período para o pagamen-
to aumentou de 2 a 5, para 2 a 10
anos, fazendo com que o proprie-
tário Fernando Lima discordasse
e suspendesse as negociações. O
processo, segundo o secretário,
continua na Justiça, por isso, a
ocupação é diferente das demais.

O secretário sugeriu ainda, a
compra de outras áreas com re-
cursos do Funterra, m^s primeiro
tentara negociar como governo
federal Para assentar essas-
famílias.— Não vou respaldar o Movi-
mento Sem-Terra, porque meu
compromisso é assentar as 1 mil
500 famílias que estão acampadas
ainda na fazenda Annoni em Salto
do Jacui, reagiu Odacir Klein, ao
ser questionado sobre o reforço
da brigada militar feito por Anto-

ninho Mattes, que lembrou de our
trás ocupações em que a Polícia
Militar ficou sempre do lado dos
fazendeiros ligados a UDR.

O deputado Adão Preto, do
PT, que fez da Comissão dos Sem-
Terra pediu ao secretário que a
brigada libere o trânsito das 70 fa-
mílias designadas, anteriormen-'
te, para assentar essa área. Se-
gundo o deputado, os acampados
da fazenda Ramada entraram
ontem com um pedido de habeas-
corpus para garantir a entrega de
alimentos enviados pelos agricul-
tores de Caaró. Ao mesmo tempo,
a juíza de Júlio de Castilhos, Ju-
dith Di Biase, decidiu que os
maiores de 14 anos que deixarem
o acampamento serão impedidos
de retornar a fazenda. ....

Manaus (AK) — Discretamente, a
diretoria da Eletronorte saiu de Ma-
naus, sábado, dia 28; para assistir ao
funcionamento da primeira das cin-
co turbinas da usina hidrelétrica de
Balbina. Sem alarde, a empresa
(Centrais Elétricas do Norte do Bra-
sil) viu a usina, questionada em to-
do o mundo por seu alto custo
econômico e ecológico, entrar na la-
se final de testes. Hoje, 12 dias depois
e fim de carnaval, Balbina já esta-
rá "energizando" as primeiras li-
nhas de transmissão para Manaus.

Apesar da discrição, a Eletro-
norte garante que não transformou
Balbina em usina secreta. "Isso não
é motivo para comemoração" —
desconversa o gerente da obra.
Francisco Qúeiroga. Defensor do
projeto, Qúeiroga lembra que o pre-
sidente Sarney e o governador do
Amazonas, Amazonino Mendes, já
estiveram antes prestigiando a usi-
na. "Agora, é só entrar a pleno va-
por" — minimiza.

De qualquer maneira, a gerên-
cia deixou por três horas na guarita
da usina jornalistas brasileiros e in-
gleses à espera de uma autorização
para entrar em Balbina. A equipe da
INT — rede de televisão britânica —
desistiu. 'Ainda é carnaval no Bra-
sil", deduziu, entre incrédulo e de-
cepcionado, Desmonb Hamil."Quarta-feira de cinza não tem ex-
pediente" — desculpou-se mais tar-
de Qúeiroga, em tom irritado.

Francisco Qúeiroga garante que
a Eletronorte não tem do que se en-
vergonhar. "Essas denúncias de des-
truição da floresta estão na cabeça
de ecologistas" — despreza. O ge-
rente contestou, inclusive no início
da obra de Balbina, a operação res-
gate montada para retirar os ani-
mais da área inundada pela represa."O processo de enchimento do lago
favorecia para que os animais sais-
sem naturalmente"— imagina.

O gerente mostrou a obra à
"Agência Estado" e fez questão de
chegar à régua que marcava, segun-

do explicações técnicas, o limite do
lago. "Já vamos verter água, des-
mentindo esse pessoal que dizia quenão teria água suficiente para mo-
ver as turbinas". Na região chove há
várias semanas.

As críticas a Balbina irritam o
gerente responsável. A acidez da
água que poderá corroer equipa-
mentos — acidez provocada pela fio-
resta inundada — "é coisa daquele
americano do INPA" (Filipe Fear-
side é biólogo americano, estudioso
da região há 13 anos e trabalha no
Instituto de Pesquisas da
Amazônia).

Quanto ao constrangimento do
presidente Sarney em visitar a obra
e a frase do governador Amazonino
Mendes (Balbina é um erro irrepa-
rável), Qúeiroga responde com uma
pasta de recortes de jornais, onde
aparecem elogios à Balbina. "Eles
são políticos e andam conforme a
onda. Eu não". Em Brasília, entre-
tanto, em recente entrevista coleti-
va, o coordenador de planejamento
da Eletronorte, José Antônio Muniz
Lopes, também condenou: "Nin-
guém decidiria hoje fazer Balbina".

Ausência

O presidente José Sarney não
quis comparecer à inauguração on-
tem de manhã da hidrelétrica de
Balbina, no interior do Amazonas. A
ausência do presidente é justificada
pelas fortes pressões de bancos e or-
ganismos internacionais de meio
ambiente..

A própria Eletronorte admite
que Balbina foi o maior erro do se-
tor energético brasileiro. Segundo o
Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia o governo terá de gastar
2 milhões de dólares por ano, para
manter a usina em funcionamento.

Os problemas decorrem da aci-
dez das águas do lago, devido ao
apodrecimento de enorme quantida-
de de vegetação submersa.

; Antoninho Mattes, da;Execu-
tiva Estadual do Movimento dos
Sem-Terra, denunciou ainda, a
morte de duas crianças e mais de
10 pessoas intoxicadas devido a
pulverização de agrotóxicos por
avião sobre os 3 mil e 500 hectares
do acampamento dos sem-terra
em salto do Jacui, onde estão eer-
ca de 500 famílias.

O presidente do recém
criado Instituto do Meio Am
biente disse ontem que o
sensoriamento da Amazônia
deverá ser feito pelo satéli-
te amerienao Landsat. "É
mais adequado que o Noda-9
que hoje informa as áreas
queimadas", opinou. Além
disso, ele pretende conse-
guir as informações sobre as
queimadas num prazo infe-
irior aos 90 dias que o Noda-9
demora para realizar este
trabalho.

Com um quadro de 50
fiscais na região — seriam
necessários 2 mil para fisca-
lizar a Amazônia, segundo
dados do extinto IBDF — e
impedido de fazer novas
contratações, Mesquita quer
conscientizar a população
com programas educativos
de rádio transmitidos pela
Radiobrás. "Aguardo o re-
torno do presidente da Ra-
.diobrás para acertar o
programa" contou.

Críticas:
Itamaraty

silencia
Brasília (AG) —O Mi-

nistério das Relações Exte-
riores não quis formalizar
uma posição sobre o relato-
rio do Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos
em que são apontadas vio-
lações dos direitos huma-
nos no Brasil, com criticas
às autoridades estaduais e
federais. A alegação da Se-
cretaria de Imprensa do
Itamaraty foi a que a inte-
gra do documento não ti-
nha sido enviada pela em-
baixada em Washington
até o começo da noite de
ontem.

De acordo com um di-
plomata, o Itamaraty ain-
da vai avaliar a necessida-
de de se pronunciar ou não
sobre o documento. As su-
cessivas,. denúncias inter-
nacionais de violações dos
direitos humanos — como a
falta de punição a assassi-
nos de índios e sindicalistas
— e crimes ecológicos le-
vou o Itamaraty a criar
uma divisão para assuntos
de direitos humanos e meio
ambiente, cujo funciona-
mento deverá ser iniciado
neste semestre.

Maranhão ganha hospital em 9 meses
São Luís (Radiobrás) — Serão iniciadas dentro de 15

dias as obras de construção civil do hospital do Aparelho
Locomotor Norte, que compõe uma rede nacional de hos-
pitais especializados no tratamento e reabilitação de por-
tadores de deficiências do sistema locomotor, nos moldes
do hospital modelo Sarah Kubitschek, de Brasília. A infor-
mação é do assessor — chefe da Secretaria dos Transpor-
tes e Obras Públicas do Maranhão, Luis Raimundo Azeve-
do. Segundo Luis Raimundo Azevedo, a obra toda em
construção térrea, atenderá aos padrões e requisitos da
engenharia hospitalar e deverá ser entregue, num prazo
de .270 dias a partir do seu início. E pensamento da comu-
nidade médica, prestar uma homenagem ao médico Car-
los Macieira, colocando o seu nome como denominação da
nova instituição hospitalar.

O hospital Dr. Carlos Macieira será uma realização
conjunta ío governo federal e estadual, com recursos ga-
rantidos pela Fundação Banco do Brasil e participação da
Fundação das Pioneiras Sociais. O hospital Carlos Maciei-
ra terá a capacidade para 150 leitos, empregará cerca de
700 pessoas da área médica, incluindo 20 médicos, 80 en-
fermeiras e 20 terapêutas.

Para a capacitação desses recursos humanos, foi rea-
lizado um concurso público visando à classificação dos
técnicos, a nível nacional. Segundo dados da Fundação
Sarah Kubitschek, 67 por cento da demanda de doentes
atendidos no "Sarah" de Brasília são oriundos das regiões
Norte e Nordeste. Esses dados dão conta ainda que exis-
tem cerca de 10 miljiões de deficientes físicos no Brasil.

Chuvas recomeçam
e põem Cubatão em

estado de alerta
.oSantos, ( AíÚtt.ÁS.fprtes pancadas de chuvas

que eairam no início da tarde de ontem voltaram
a assustar os moradores de Cubatão. Os riscos
de deslizamentos nas encostas não estão afasta-
dos desde domingo, quando, em virtude das chu-
vas, o prefeito Nei Serra foi obrigado a decretar
estado de calamidade pública na região, deter-
minando a imediata remoção das famílias resi-
dentes nas áreas de maior perigo.

Até ontem, a Comissão Municipal de Defesa
Civil de Cubatão — Condec — havia transferido
118 famílias para os dois ginásios de esportes do
município. Em seguida à retirada das pessoas,
os operários da Prefeitura iam demolindo os bar-
racos para evitar novas invasões nas encostas.
Em telex enviado ao secretário dos Transportes,
Walter Nory, o prefeito Nei Serra expôs a grave
situação das encostas da serra, lembrando os
riscos a que estão expostas as pistas ascendente
e descendente da Via Anchieta, especialmente
na área do morro do Piche e do Grotão.

"Estou absolutamente convencido que há sé-
rios riscos de deslizamento que poderão inclusi-
ve provocar completa obstrução das duas pistas
da Anchieta, comprometendo a segurança dessa
importante rodovia e pondo em risco vidas hu-
manas", alertou o prefeito. Nei Serra convidou o
secretário para uma inspeção urgente no local,
adiantando que os laudos do Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas do Estado de São Paulo, do Ins-
tituto Geológico, do geólogo da Prefeitura de Cu-

' batão e dos técnicos da Comdec são conclusivos
no sentido do alto risco de deslizamentos das en-
costas da Serra do Mar.

Funcionários
da Rede Globo

intoxicados
Bauru/SP (AG) — A comida ser-

' vida na noite de anteontem no restau-
rante Porteira do Rio Grande, em
Bauru — a 326 quilômetros desta ca-
pitai — é suspeita de ter intoxicado
mais de 40 pessoas, entre elas 30 fun-
cionários da Rede Globo que traba-
lhavam na cobertura do carnaval
local. Até ontem a tarde, 24 estavam
internados no hospital Beneficência
.Portuguesa com gastroenterocolite
(infecção generalizada no aparelho
gástrico). A previsão do hospital é que
até o final do dia mais pessoas que
jantaram no restaurante sejam in-
ternadas.

O diretor em exercício do hospi-
tal Beneficência, Anibgl Alves de Car-
valho, explicou que os primeiros
sintomas apareceram ontem de ma-
nhã e o alerta sobre a intoxicação foi
a internação de dois funcionários da
Rede Globo, seguido durante o dia pe-
los da Companhia Paulista de Força
e Luz (CPFL) e populares.

O diretor de Rede Globo, Mauro
Gonçalvez, informou que os serviços
do restaurante foram contratados pa-
ra o jantar da equipe que cobria o des-
file das escolas de samba na avenida
Nações Unidas, onde está localizado
o restaurante. Da equipe, 30 pessoas
jantaram, entre elas editores de tex-
to, câmaras e motoristas.

VW 16 210 H Turbo Charger com 90% de financiamento do FINAME.

CHEG0UASUA VEZ.
Este novo lançamento da Vol-

kswagen, projetado para um peso
bruto total de 15 ton, na confi-

guração 4x2, ou 22 ton em 6x2,
apresenta ainda na versão H,
diferencial com capacidade de
tração para 30 ton. Isto o cre-
dencia para o financiamento
FINAME, em até 90% de seu eus-
to total, de acordo com o Plano
Econômico do Governo Federal.

Aí está uma excelente oportuni-
dade para renovar a frota com os
16.210 H Turbo.

Para completar, você ainda
conta com nosso eficiente serviço
de assistência técnica especiali-
zada e completo estoque de peças
originais.

Caso você não possa se des-
locar, nós iremos com ele até
você. Basta telefonar.
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AVISOS & EDITAIS Assaltantes matam mulher.
filho e neto de empresárioREPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA

AVISO DE EDITAL
A EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, torna público

que fará realizar a licitação abaixo identificada:
OBJETO: Serviço de Vigilância Armada no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico

Úmido - CPATU/EMBRAPA.
MODALIDADE: Tomada de Preços n° CPATU 02/89
UNIDADE EXECUTORA: Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido — CPA-

JU/EMBRAPA n .
LOCAL: Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/n?, Bairro do Marco, Belém, Para.

DIA E HORA PARA ABERTURA: 24 de Fevereiro de 1989, às 10:00 horas na Sala de

Reuniões da Chefia do CPATU. .
Maiores informações deverão ser obtidas no endereço acima, no horário de 09:üü as I l:JU,

diariamente. O EDITAL estará à disposição dos interessados no mesmo local, cuja obtenção

será feita mediante o recolhimento da importância de NCzS 20,00 (Vinte Cruzados Novos)

à Tesouraria do Centro.
A licitação será reqida pelo Decreto-Lei n? 2.300, de 21.11.80.Chefe/do 

CPATU/EMBRAPA

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARÁ
AVISO

TOMADA DE PREÇOS N°. 01/89 • COSANPA
A COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARÁ-

COSANPA, avisa que fará realizar às 09:30 horas do dia
27.02.1989, em sua Sede à Avenida Magalhães Barala,
1.201, nesta Cidade, a TOMADA DE PREÇOS N°.
01/89-COSANPA, para fornecimento de equipamentos de
proteção individual destinados aos empregados desta Em-
presa. O Edital e demais informações poderão ser obti-
dos no endereço,acima.

Belém, 03 de fevereiro de 19B9
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Governo^. _
iHÉUOVgUEIROSi
ICamrtundoe que se encontra o camrtw l

Secretário vai apurar
chacina de detentos

na cadeia pública
Cuiabá (AJB) — 0 secretário de Segurança Pública de

Mato GrQsso, Hilário Mozer, informou no final da tarde de
ontem, que já determinou ao Departamento de Policia Ci-
vil e ao comandante da Polícia Militar, coronel Altair das
Neves Magalhães, a abertura de um inquérito policial, a ser
presidido por um corregedor de polícia, e de um inquérito
policial militar (IPM), presidido por um oficial superior,
para apurar a chacina de seis presos (um outro continua
desaparecido) da cadeia pública de Rondonópolis (220 qui-
lômetros da capital), na madrugada de anteontem, por um
grupo de 30 a 40 homens encapuzados e fortemente arma-
dos, que invadiram a cadeia e retiraram os detentos das ce-
Ias para assassiná-los.

Hilário Mozer informou que a polícia já possui algumas
pistas que prefere não revelar para que as investigações não
sejam prejudicadas. Ele garantiu, porém, que o governo es-
tá interessado na apuração do caso, "porque se a lei possui
incorreções, isso não dá direito aos presos de agirem com
suas próprias mãos".

Por volta de uma hora da madrugada de anteontem,
o grupo de encapuzados invadiu a cadeia pública de Ron-
donópolis, rendeu os sete policiais que montavam guarda,
cortou o fio dos telefones, arrombaram as celas e, no pró-
prio local assassinou a tiros quatro presos. Ao sair, o grupo
levou mais três presos, dos quais já foram encontrados os
corpos de dois na periferia da cidade, enquanto o terceiro
encontra-se desaparecido (a polícia acredita que também
foi executado).

Por enquanto, as autoridades policiais têm evitado fa-
lar das causas que motivaram a chancina, alegando que
qualquer conclusão dependerá dos inquéritos abertos, mas
a origem dos incidentes pode estar na morte de um solda-
do PM, ferido durante uma tentativa de fuga na
segunda-feira.

Na madrugada de segunda-feira, três detentos, que es-
tão entre os mortos na chacina, serraram a grade da cela
que ocupavam, renderam um guarda PM e, quando outro
policial militar que também montava guarda, Neves José
de Matos, tentou socorrer o companheiro, foi atingido porumm tiro calibre 38, na altura do pescoço, vindo a falecer
na tarde do mesmo dia, o que provocou revolta entre seus
companheiros de farda.

— Até o momento, nos limitamos a levantar provas ma-
terais, a providência os laudos cadavéricos das vitimas, mas
não podemos afirmar nem mesmo se o tiro que atingiu o
PM partiu da arma utilizada pelos presos que tentavam fu-
gir, porque o revólver ainda está sendo examinado pelos pe-ritos do IML", disse ontem o delegado municipal de
Rondonópolis e diretor da cadeia pública, Benedito de Oli-
veira Ramos, ouvido por telefone.

No Ceará, 58 pessoas
morreram durante o
período de carnaval
Fortaleza (Radiobrás) — O carnaval cearense deste

ano foi um dos mais violentos dos.últimos tempos: 58 pes-soas morreram, sendo 41 somente em Fortaleza. No inte-
rior do Estado houve 24 vitimas fatais, com o pior deles
ocorrendo na cidade de Quixeramobim —160 quilômetros
de Fortaleza — onde um homem de 20 anos de idade foi as-
sassinado e posteriormente incinerado. Só em Fortaleza
foram registrados 17 homicídios, sendo que sete ocorre-
ram após um tiroteio no clube Farrá-Forró, bairro Bom
Jardim, zona oeste da cidade.

Mas não houve só desgraças no carnaval do Ceará. As
praias do litoral leste e oeste estiveram lotadas durante os
quatro dias de carnaval, com foliões da capital. Nas
praias de Paracuru (oeste) e Majorlândia (leste) a ale-
gria ficou por conta dos trios elétricos que tocaram nas
praças e na beira do mar. Em Fortaleza, cerca de 50 mil
pesoas dançaram o carnaval na avenida Beira Mar ao
som de vários trios elétricos, num espetáculo semelhante
ao que é visto nas outras capitais nordestinas.

Menos acidentei
São Paulo (AJB) — No carnaval deste ano nas estra-

das paulistas ocorreram menos acidentes e, conseqüente-
mente, foi menor o número de vítimas em relação ao car-
naval do ano passado. Segundo dados divulgados pelas pa-trulhas rodoviárias estadual e federal, de sexta-feira até a
manhã de ontem, acontecera/n 886 acidentes nas rodovias
que cortam o Estado, que causaram 67 mortes e deixaram
720 pessoas feridas. No ano passado, no período do carna-
vai, foram registrados 1.560 acidentes, com 94 mortos e
1.209 feridos.

Já no trânsito urbano da Grande São Paulo houve um
pequeno aumento de acidentes e de vítimas, que deixa-
ram 24 motos e 608 feridos, no anb passado foram 308 os
acidentes com vítimas, que mataram 21 pessoas.

Os assassinatos na Grande São Paulo também au-
mentaram em relação ao ano passado, segundo números
divulgados pelo Centro de Operações da Polícia Militar
(Copom). Neste carnaval ocorreram 52 assassinatos, en-
quanto no ano passado foram 45. No período de folia deste
ano, o Copom, registrou ainda cinco casos de estupro, 9
suicídios, 71 assaltos a residências e três latrocínios (rou-
bcseguido de morte), além de 89 assaltos a transeuntes.

Perdida
carteira com
documentos

O administrador de em-
presas Constantino Augusto
Miranda Tavares perdeu, na
última sexta-feira, entre 8 e
10 horas, nas imediações do
Banco do Brasil (agência da
Conselheiro Furtado), sua
carteira porta-cédulas com
todos os documentos. Quem
encontrá-la, pode devolver
na Superintendência Regio-
nal da Fundação Nacional
do Índio (avenida Padre Eu-
tíquio, 2315, entre Conceição
e Timbiras), ou comunicar
pelo telefone 223-3783, que
será bem gratificado.

Interrogatório
de Darli pode

ser amanhã
Rio Branco (AG) —

O juiz de Xapuri, Adair
José Longhini, marcou-
para amanhã o interro-
gatório do fazendeiro
Darli Alves da Silva e seu
filho, Darci Alves Perei-
ra, acusados de serem o
mandante e o autor da
morte do sindicalista e
ecologista Chico Mendes,
ocorrida no dia 22 de de-
zembro. Foi citado tam-
bém no edital, o
empregado de Darli, Ja-
deir Pereira, um dos mi-
neirinhos, também
acusado de ter participa-
dó ,dà tnórté: dé'ChiCó,
mas que se encontra fo-
ragido.

No processo com
mais de 200 folhas Darli
Alves da Silva, que se en-
contra preso em Rio
Branco, é apontado como
o mandante da morte de
Chico Mendes, tendo seu
filho — também preso —,
como o autor do crime,
juntamente com Jadeir
Pereira, também conhe-
cido como Antônio, Sér-
gio ou Serginho. O juiz de
Xapuri também decretou
a prisão preventiva de
Darli Alves, que se en-
contrava detido, a pedido
da Justiça do Estado do
Paraná.

Indiciado
Rio Branco (AG) —

O fazendeiro Alvarino Al-
ves da Silva, envolvido
na morte do ecologista
Chico Mendes e que está
foragido, poderá ser indi-
ciado como possível
mandante da morte do
dirigente sindical, Ivair
Higino de Oliveira, ocor-
rida em junho do ano
passado em Xapuri. O in-
quérito que apura a mor-
te de Ivair deverá ser
concluído esta semana
pelo delegado Nilson Al-
ves de Oliveira, que tam-
bém preside o inquérito
da morte do sindicalista
e ecologista Chico Men-
des. Os irmãos Oloci e
Darci Alves Pereira, so-
brinhos de Alvarino po-
dem ter participado
deste crime, juntamente
com o pistoleiro José
Cláudio de Arújo, o "Ze-
zão", morto no mês
passado.

Segundo o delegado
Nilson Alves, várias pes-
soas foram ouvidas sobre
este caso e o inquérito
deverá ser encaminhado
à Justiça na próxima se-
mana. Alvarino Alves, ir-
mão do fazendeiro Darli
Alves da Silva — aponta-
do como mandante da
morte de Chico Mendes
—, ainda está foragido,
juntamente com os ir-
mãos Jadeir, Francisco e
Amadeus, os "Mineiri-
nhos". Apesar do carna-
vai, a policia não
desativou o esquema de
captura, formado de bar-
reiras e patrulhas mó-
veis. Alvarino, segundo o
delegado Nilson, foi vis-
to há uma semana na es-
trada de brasileira, onde
teria invadido uma casa
para alimentar-se.

Curitiba (AJB) — A colônia holandesa de
Carambeí, município de Castro, a 130 quilôme-
tros de Curitiba, está em estado de choque
com a violência de um assalto à família do su-
perintendente da Cooperativa Central de La-
ticínios, que industrializa os produtos Batavo,
Adriano Bôer, ocorrido provavelmente no fi-
nal da tarde de anteontem. A mulher de Adria-
no, Mariana, de 48 anos, o filho Dirk, de 24 e
um neto, Tiago, de um ano e três meses, fo-
ram mortos a pancadas e facadas por pessoas
ainda não identificadas pela polícia. O próprio
Adriano, sua nora Míriam, de 24 anos, e seus
outros dois netos, Doni, de oito, e Leonardo, de
seis anos, estão internados em estado grave
no Hospital Bom Jesus, em Ponta Grossa, com
cortes por todo o corpo e ferimentos graves
causados por pancadas na cabeça.

O crime aconteceu no sítio de Sete Que-
das, na localidade de Santa Cruz, que embo-
ra faça parte do município de Ponta Grossa
esta integrado à colônia holandesa de Caram-
beí, e só veio à tona ontem pela manhã, de-
pois que Míriam conseguiu chegar,
arrastando-se, até a estrada que passa a cer-
ca de 200 metros da casa do sítio. Ela pediu
socorro ao motorista de um caminhão que
passou pelo local. Quando a policia chegou en-
controu mortos Mariana e Tiago e os demais

em estado grave. No início da tarde, já no hos-
pitai, Dirk morreu, no centro cirúrgico, vlti-
ma de traumatismo craniano.

O delegado Clóvis Galvão Gomes, de Pon-
ta Grossa, não conseguiu nenhuma informa-
ção da família, pois todos os que sobreviveram
estão sem condições de falar, devido à gravi-
dade dos ferimentos. Da casa de Dirk desa-
pareceram apenas um televisor, um rádio e
um aparelho de sorrf três em um. O carro de
Adriano, um Gol, também foi roubado e ontem
foi encontrado incendiado no municipio de Tei-
xeira Soares, próximo de Carambeí Em toda
a região, a polícia está dando buscas, mas até
o final da tarde dé ontem ainda não havia
qualquer pista.

A polícia e a população de Carambeí acre-
ditam que foi um latrocínio e que a família
Bôer deve ter tentado reagir. O presidente da
Batavo, Dick Geus; disse ontem que não há
porque levantar a hipótese de vingança con-
tra a família ou a colônia holandesa. Ontem,
o distrito de Carambei, que vive praticamen-
te só em torno da Cooperativa Batavo, parou
completamente. O clima não era de revolta,
mas de profunda tristeza e perplexidade. A po-
pulação foi toda para a sede do distrito, onde
fica a igreja protestante, para acompanhar o
velório de Mariana, Dirk e Tiago.

Policiais e delegado do
42? DP foram suspensos

São Paulo (AJB) — Foram
suspensos ontem por trinta dias
os policiais que estavam de plan-
tão no domingo no 42? DP, no par-
que São Lucas, zona leste da
capital, quando 18 detentos mor-
reram por asfixia numa cela-
forte. A suspensão, que atingiu
também o delegado titular do 42?
DP, Carlos Eduardo Vasconcelos,
foi determinada pelo delegado-
geral da Polícia Civil, Amandio
Malheiros Lopes. Esses policiais
são suspeitos de envolvimento di-
reto na chacina dos detentos. On-
tem, assumiu a chefia da 42? DO
a delegado Antônio Megiolaro,
que estava na 30? delegacia, nó
bairro do Tatuapé, também na
zona leste.

Além do delegado Vasconce-
los, foram suspensos o investiga-
dor Celso Jesus da Cruz, o
escrivão Celso Marques, o invés-
tigador José Evangelista de As-
sis e o carcereiro José Ribeiro.
Cruz é acusado pelos presos de
ter comandado a chacina, após
uma fracassada tentativa de fu-
ga. Outro acusado de envolvi-
mento direto é o carcereiro José
Ribeiro, conforme denunciaram
ontem vários sobreviventes dós
51 presos colocados na cela-forte
de apenas três metrôs dé compri-
mento por um e meio de largura.
Segundo presos sobreviventes, o
delegado Vasconcelos chegou à
delegacia a tempo de evitar as
mortes, mas não tomou qualquer
providência, e só abriu a cela
quase duas horas depois.

São Paulo (AE) — O procu-
rador geral da Justiça do Esta-
do de São Paulo, Cláudio Ferraz
de Alvarenga, designou os pro-
motores de Justiça José Albino
Zorthea e Clóvis Alberto D Are de
Almeida, para acompanhar a
sindicância e o inquérito policial
instaurado na Corregedoria da
Policia Judiciária e na Correge-
doria Geral da Policia, respecti-
vãmente, para apurar os respon-
sáveis pela chacina do 42? DP, na >
manhã de domingo. Na ocasião,
18 presos morreram por insufi-
ciência respiratória, dentro de
uma cela forte, de 1,5 por 3
metros.

O procurador geral recebeu
ontem à tarde, em seu gabinete,
a visita de representantes da Co-
missão de Direitos Humanos da
OAB, Paulo Sérgio Pinheiro, da
Comissão de Direitos Humanos,
Maria Teresa Assis Moura, da
Pastoral Carcerária da CNBB,
padre Agostinho Duarte de Oli-
veira, da Comissão Tteotônio Vi-
leia, Glauco Pinto de Morais, da
Comissão Justiça e Paz, Antônio
Carlos Malheiros, e o deputado
federal Fábio Peldman. A Comis-
são conversou com Cláudio Alva-
renga sobre a chacina no 42? DP
e sobre a situação caótica da su-
perpopulaçãó carcerária nos dis-
tritos policiais da capital. Os
responsáveis pela chacina deve-
rão ser denunciados por homicí-
dios doloso com duas qualifica-
doras: asfixia e reursos que di-
ficultou ou tornou impossível a

defesa das vitimas, sujeitando-se
a uma pena de 12 a 30 anos de re-
clusão. "Rido indica que estamos
diante de um quadro típico de ho-
micídio qualificado, cometido
com dolo eventual — disse Alva-
renga. Quem confina 50 pessoas
numa cela fechada, sem ventila-
ção, de 4,5 metros quadrados e
com a aeração prejudicada pela
explosão de uma bomba, assume
claramente o risco de causar o
evento morte. O fato é extrema-
mente grave e exige uma apura-
ção rigorosa. A situação grave
em que se encontram os distritos
policiais é decorrente do pouco
empenho de governos anteriores
da ampliação e vagas ho sistema
penitenciário. Os 50 distritos po-
liciais abrigam, hoje, aproxima-
damente 3.000 presos". O juiz
corregedor da Polícia Judiciária,
Vanderley Aparecido Borges, en-
tregou ontem ao presidente do
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo, desembargador Ne-
reu César de Moraes, um relato-
rio sigiloso sobre o episódio de

Tim Maia
pede punição

Rio (AE) — Ex-
presidiário confesso — "pu-
xou" cadeia no Rio e nos Es-
tados Unidos —, o canto* Tim
Maia telefonou ontem para a
redação de vários jornais, in-
clusive a sucursal da Agência
no Estado no Rio, para anun-
ciar que vai liderar uma cam-
panha com o objetivo de punir
os responsáveis pela morte
dos 18 presos da delegacia de
parque São Lucas.

Revoltado com o que cha-
ma de "verdadeira chacina",
Tim Maia responsabiliza,
além do detetive Celso Jesus
Cruz, o secretário de Seguran-
ça de São Paulo, Luís Antônio
Fleury Filho, pela tragédia.
Tim está disposto a mobilizar
amigos da classe artística, ou
não, para ajudar até a fami-
lia dos detentos mortos por
asfixia. .

Tim prometeu fazer con-
tato com a prefeita Luíza
Erundina, o governador Ores-
tes Quércia, o presidenciável
Lula, outros políticos e auto-
ridades "para saber o que eles
vão fazer agora". Chamou a
cela, onde morreram os pre-
sos, de "buraco da morte","uma cela que não tinha nem
janela para entrar um pouco
de ar".

O cantor considera São
Paulo um lugar violento, 'ique
está se especializando, mais
do que o Rio, em cometer cha-
cinas". Lembrou a condição
de ex-presidiário, principal-
mente no Rio de Janeiro:"Puxei cadeia no galpão da
Boa Vista e levei muita porra-
da". Tim Maia defende a idéia
de o Estado indenizar os pa-
rentes dos presos mortos.

domingo que será analisado pe-
lo Conselho Superior da Magis-
tratura, integrado pelo
presidente, 1? vice-presidente e
corregedor geral da Justiça. No
documento, o juiz sugere que se-
jam feitas gestões junto ao gover-
nador Orestes Quércia e ao se-
cretario da Segurança Pública,
Luis Antônio Fleury Filho, para
a extinção dos plantões dás dele-
gacias, a cargo de investigadores
eescrivãos, bacharelados em dl-
reito. "-

Sâo Paulo (AG) — O presi-
dente da Seção Brasileira da
Anistia Internacional, Carlos Al-
berto Idoeta, disse ontem que a
entidade já iniciou investigações
sobre o caso dos 18 presos que
morreram asfixiados numa cela
forte do 42? Distrito Policial, no
parque de São Lucas (zona les-
te), no último domingo, depois de
uma tentativa de fuga. Segundo
ele, os representantes de entida-
des de Direitos Humanos Brasi-
leiras, como a Santo Dias e a
Tteotônio Vilela, que visitaram a
delegacia ria segunda-feira, já es-
tão sendo ouvidos.

— Nossa investigacBo é mais
lenta, porque só nos baseamos
em informações cuja veracidade
é intensamente comprovada —
afirmou ele.

A Anistia Internacional, que
ganhou o prêmio Nobel da paz
em 1987, interfere sempre que
constata violações de Direitos
Humanos eni três tipos de casos,
o que chamam de mandato limi-
tado: pede libertação imediata
de presos de consciência (aque-
les presos por suas idéias ou ori-
gens, que não cometeram violên-
cia), busca para os presos poli-
ticos um julgamento justo, sem
protelação de acordo, com pa-
drões internacionais, e luta pela
erradicação da tortura e peha de
morte para todos os presos.

Os detalhes sobre o anda-
mento das investigações dos ca-
sos no Brasil, e especificamente
do 42? DP, só podem ser dados
pela pesquisadora especializada
no Brasil, Allyson Sutton, que
trabalha na matriz da entidade,
em Londres. Ninguém que resi-
da no país onde está sendo invés-
tigado o caso, cuida de detalhes.

S8o Paulo (AG) — A morte
por asfixia de 18 presos domingo
passado na 42* DP, zona leste da
capital, foi analisada pelo car-
deal arcebispo de São Paulo, d.
Paulo Evaristo Arns, como "um
dos atos mais abomináveis da
história do pais".— Qualquer pessoa saberia
o que aconteceria ao trancar 50
detentos naquele cubículo, A
imagem do país sofrerá muito
com casos como este. É claro que
todo criminoso deve pagar'por
seu crime, mas a justiça jamais
deve ser feita com às próprias
mãos —alegou.

O cardeal observou que fatos
como este acontecem porque o
Brsil está muito atrasado ha pre-
venção do crime e na reeducação
do criminoso.

Dois presos morrem asfixiados
dentro de uma viatura da PM
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Salvador (AG) — Deti-
dos durante o carnaval e
deixados por quase seis ho-
ras dentro de uma viatura
da Polícia Militar, os la-
drões José Carlos Santana, o"Cotia", e Jutaf Pereira
Caldas, de 25 anos, morre-
ram, provavelmente asfi-
xiados por gases que esca-

Üim 
do motor do veículo,

m comparsa deles, Itamar
Augusto dos Santos, o "Me-
nino Augusto", teve que ser
hospitalizado.

Os três ladrões foram
presos na periferia de Salva-
dor, depois de assaltarem
Wellingfon Fernando San-
tos. José Carlos, Jutaf e Ita-
maf, que também portavam
maconha, foram presos pela
guarnição de prefixo
Sierra-582, comandada pelo
tenente Raimundo Cezar
Magalhães Dantas. Levados
para a is Delegacia de Poli-

cia da Capital, os três che-
garam lá desmaiados.

Os policiais tentaram
reanima-los molhando-os
com jatos d'água, mas a de-
legada Eliane Azevedo de-
terminou que os três presos
fossem levados para o nospi-
tal Roberto Santos, onde
dois deles já chegaram
mortos.

O carnaval de Salvador
registrou, ontem, um total
de 42 mortes, metade delas
ligadas diretamente à folia.
O dado que chamou atenção
este ano foi o grande nume-
ro de agressões a faca.

A primeira vítima fatal
dos festejos foi Luiz Antônio
dos Santos, de 23 anos, as-
sassinado a facadas, no cen-
tro de Salvador, na madru-
gada de domingo. Também
foi morta, com uma facada
no pescoço, uma mulher mo-
rena aparentando entre 18 e

22 anos, que portava a car-
teira de identidade de Jeane
Mendes dos Santos.

Um homem negro, ain-
da não identificado, teve a
cabeça quase separada do
corpo, por um golpe de faca,
nas proximidades do estádio
da Fonte Nova. O pronto-
socorro do hospital Getúlio
Vargas atendeu a dezenas
de feridos a faca.

Já os acidentes de trân-
sito foram responsáveis por
18 mortes em várias rodo-
vias baianas.

Já a delegacia de furtos
de veiculos de Salvador con-
tabilizou um número de 15
automóveis roubados, dia-
riamente, durante o carna-
vai na cidade. Foram regis-
tradas 78 queixas durante os
cinco diiis Je festa. A polícia
conseguiu recuperar apenas
20 carros.

Peso
da Lei

MORTE DOS DEPUTADOS
As diligências policiais que apuram

o assassinato do deputado João Batista,
ao que tudo indica, não terão prossegui-
mento. A elucidação do crime está con-
cretizada. Os autores do crime estão
provados nos autos, mediante declara-
ções de testemunhas e de um dos acusa-
dos, Foram realmente Roberto Cirino —
o "Robertinho" — e o pistoleiro conheci-
do por Péricles. Este, inclusive, segundo
seu parceiro, foi o autor dos tiros que cei-
faram a vida de João Batista. Agora,
quanto aos mandantes do assassinato, é
a grande incógnita."Robertinho", quando preso, confes-
sou sua participação direta no assassi-
nato. Mas, quando inquirido a respeito do
mandante, afirmou terem sido os empre-
sários Josiel Martins, Jeová Campos e
Oscar Ferreira, apontando, inclusive, Pé-
ricles como autor dos tiros, ficando ele
como uma espécie de "bandeira".

A polícia saiu á caça de Péricles.
Uma pista o dava como escondido em Pi-
nheiros, no Estado do Maranhão. Os po-
liciais chegaram tarde, não mais o
encontrando.

As diligências continuaram. A cida-
de de Arco Verde, em Pernambuco, foi vi-
sitada, há dias, por policiais paraenses.
Ao chegarem numa fazenda ali localiza-
da, conversaram com o pai de Péricles,
que é o proprietário. Perguntaram pelo
acusado. A resposta do genitor do pisto-
leiro foi uma bomba:

— Vocês querem prender meu filho?
Ele está aqui pela redondeza. A história
que vocês sabem é muito diferente da
realidade. Se quiserem levá-lo, podem
fazê-lo, mas lá em Belém, ele vai contar
realmente quem mandou matar o de-
putado.

O pai de Péricles foi ouvido em de-
poimento, e o conteúdo de suas declara-
ções! trazidas para Belém. Segundo
propalam a própria Segup, a diligencia,
diante dá revelação bomba, não fez mais
questão de prender o pistoleiro. Tal revê-
lação está mantida eni sigilo. : . ¦

Por outro lado, ò criminalista Fuàd
El Souki Filho, há dias, impetrou habeas-
corpus ao Tribunal de Justiça, em favor
de Roberto Cirino — o "Robertinho" —
que se encontra preso no pátio da Cen-
trai de Polícia, preventivamente, à dis-
posição da Justiça.

Já os criminalistas Paulo Rolla e
Walmir Bandeira ingressaram em juizo,
com pedido de revogação de prisão pre-
ventiva, em favor dos empresários Josiel
Martins Rodrigues e Jeová Campos. O
pedido é destinado à juíza da 2* Vara Pe-
nal, Yvonne Santiago Marinho.

As circunstâncias do assassinato do
deputado Paulo Fonteles também foram
checadas nestes últimos meses. A poli-
cia já tem conhecimento real dos man-',;
dantes do homicídio. Ao inquérito
presidido pelo delegado Otací lio Mota,
segundo falam, faltou pouco para atingir
o seu objetivo: Mas, tudo também está
mantido em sigilo.

PESÃO ABSOLVIDO
Julgando improcedente a denúncia

do Ministério Público, o juiz titular da 6"
Vara Penal, Otávio Marcelino Maciel, ab-
solveu Francisco Barbosa dos Santos, co-
nhecido pela alcunha de "Pesão". O réu
foi processado pelo crime capitulado no
art 155, § 4», inciso I e IV, do Código Pe-
nal Brasileiro. O magistrado expediu a
favor do recluso, alvará de soltura.

VELHO CONHECIDO
Luiz Otávio Rodrigues China, quan-

do pivete, assaltava, roubava e pratica-
va toda espécie de delinqüência. Cresceu
e resolveu continuar na senda do crime.
Já de maior, é um assaltante da pesada.
Há dias, roubou da sra. Maria das Gra-
ças Brígido de Araújo, a importância de
de NCz$ 50,00. Foi preso e autuado em fia-
grante.

Um advogado requereú sua liberda-
de provisória. O juiz Otávio Marcelino
Maciel negou-a. Diz o magistrado em seu
despacho: "O indiciado que possui ape-
nas 19 anos de idade é primário, sendo
este talvez seu primeiro processo, o que
não significa seja o primeiro delito pra-
ticado, pois, por várias vezes compare-
ceu à presença deste magistrado, quando
juiz de menores".

JOGO DO BICHO
A juíza titular da 4* Vara Penal, Rai-

munda do Carmo Gomes, até ontem, ain-
da não havia se manifestado se recebia
ou não a denúncia formulada pelo promo-tor dè Justiça José Ribamar Coimbra,
contra o delegado Clóvis Martins e "ban-
queiros" do jogo do bicho.,

As juízas Ana Tfereza Murrieta e Ge-
ralda Blanco Rendeiro, respectiVamen-
te, da 5» e (Ja 7» Vara Penal, já haviam
julgado suspeição.

AUDITOR DO TRIBUNAL
A titular da 1* Vara Penal, Maria

Izabel de Oliveira Benone, reunirá, no
próximo mês, o TVibunal do Júri Popular.

Autores de crimes de homicídios
simples, qualificados e tentativa de ho-
micídio serão julgados pelo Conselho de
Sentença. A lista de réus está sendo ela-
borada pela magistrada. Ela pretende,
desta vez, levar ao banco dos réus o ad-
vogado, professor universitário e auditor
do Tribunal de Contas, José Ibdeu Leão
de Sales, para que ele seja finalmente,
julgado pelo TVibunal do Júri.

Tadeu Sales não tem mais a que re-
correr. Tudo a que tinha direito já foi es-
gotado.

PREVENTIVO
Para que possa se apresentar à au-

toridade policial processante, Luiz Lucas
da Silva impetrou habeas-corpus preven-
tivo contra o delegado Armando Mourão,
da Divisão de Crimes Contra o Patrimô-
nio. O paciente se diz ameaçado de pri-
são e fichamento criminal por parte
daquela autoridade policial, sob a acu-
sação de haver comprado objetos furta-
dos de um contraventor. O pedido foi
distribuído à juíza da 4» Vara Penal, Rai-
munda do Carmo Gomes. (F.A.).



20 POLÍCIA
O LIBERAL Belém, quinta-feira, Q9 de fevereiro de 1989

I JÊÊL WÊÊ_____\ _W_-__vÍ' 
>,-:-.ki"*t,S¦^PiP"'-'

¦H' ;^__í: _____________Hlw ^H HL *mj__ H '

¦V, -h-i J :'j_iéLfà______W\

Presos dois envolvidos
na morte de 'Nilsão'

Zilma, a viúva.

Estão recolhidos no pátio da
Central de Policia, em Belém,
Antônio Alves de Mesquita, ma-
ranhense, de 50 anos, lavrador, e
Zilma Mesquita Barbosa, de 17
anos, casada, ambos residentes
na Colônia do Prata, em Igarapé-
Açu, acusados de estarem envol-
vidos na morte de Nilson Barbo-
sa da Silva, o "Nilsão" casado, 30
anos, que também residia na Co-
lônia do Prata.

Eles foram detidos pelo dele-
gado de Igarapé-Açu, Jorivi Mal-
ta, sob suspeita de serem os
mandantes do crime ou de esta-
rem envolvidos. O delegado disse
temer que a população revoltada
resolvesse fazer justiça com as
próprias mãos.

Em contato com o delegado
Rubens Martins, da Divisão de
Vigilância Geral, em Belém,o de-

legado Malta, informou que rece-
beu de Rubens a recomendação
de que, por segurança, deveria
transferi-los para Belém.

Hoje, o delegado Rubens en-
tregara o casal para o delegado
coordenador do policiamento do
interior, para as necessárias pro-
vidências.

Zilma Mesquita Barbosa é a
esposa da vitima, e o delegado
acredita que ela pode estar envol-
vida na morte do marido. Antônio
Alves de Mesquita é pai de Zilma.

"Nilsão", segundo apurou a
polícia, pode ter sido morto por
encomenda, uma vez que os ma-
tadofes, apontados como sendo
Antônio e Fonseca, ambos conhe-
cidos na região, chegaram ao lo-
cal, bateram na porta e fuzilaram
Nilson, que já estava deitado pa-
ra dormir, à queima-roupa.

BflKi WWW ^_—W\

__ /*
Antônio, o sogro.

Perdeu parte da
orelha na briga

Fábio Márcio Leão de Paula, que resi-
de na rua Diogo Móia, HU, era uni dos que
integravam, ontem, o famoso bloco da 4» Fei-
ra de Cinzas, que já é conhecido pelo nome
de "O que 6 que eu vou dizer em casa'.'".

Além do final de semana na cadeia, Fá-
bio terá outras recordações bastante desa-
gradáveis do carnaval de 1989, como por
exemplo, a perda de um pedaço de sua ore-
lha esquerda. É que ele levou uma dentada
de um homem conhecido apenas como "Ba-
cu" e que mora ás proximidades de sua
casa.

Segundo contou ao delegado Rubens
Martins, da Divisão de Vigilância Geral, on-
tem de manhã, antes de ser colocado em li-
berdade, Fábio e o Bacu estavam brincando
e bebendo juntos desde cedo no domingo,
mas acabaram se desentendendo.

Durante a briga que travaram, o Bacu
deu uma forte dentada na orelha do rival,
arrancando um pedaço.

A equipe da Polícia Militar chegou na
hora da briga, apanhou Fábio mas Bacu
conseguiu escapar. Levado para a Divisão
de Vigilância Geral, Fábio ficou detido alé
ontem de manhã, quando foi solto com os ou-
tros 34 elementos presos.

Todos foram liberados depois de uma
boa faxina no pátio da Central de Policia.
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Fábio levou uma dentada.

Na brincadeira do carnaval ele recebeu um tiro na testa

Pedreiro assassinado no bar
Cinco crimes em Santarém

Cinco assassinatos foram registrados
na delegacia central de Santarém no pe-
ríodo do carnaval. O mais recente acon-
teceu anteontem, às 15 horas, na praia de
Maracanã, quando foi abatido a facadas
Eloi Pereira da Silva, 24 anos, aparente-
mente em razão de um discussão banal.
A praia estava lotada de banhistas, a
maioria deles foliões que tinham saído
das festas diretamente para tirar a res-
saca no rio Tapajós. A bebedeira corria
solta quando começou a briga que resul-
tou em várias pessoas feridas. O acusa-
do fugiu e não foi identificado pela polícia
até agora. A vítima morreu pouco depois,
ao ser operada no hospital da Fundação
SESP.'

No sábado à noite, também a facadas,
no tórax, foi morto o gari da prefeitura,
Luís Alves de Souza, 55, viúvo. Ele tinha
saído de casa para beber num boteco do
bairro do Aeroporto Velho, onde morava.
Dois suspeitos foram presos e há indica-
ções sobre um possível latrocínio, pois os

acusados levaram 5 cruzados novos que
o trabalhador tinha no bolso. Os suspei-
tos detidos são conhecidos da polícia, "In-
dio" e "Dinno", que rondavam o bairro
naquela noite, bebendo cachaça nas ta-
bernas, sem pagar.

Piloto encontrado morto
Foi enterrado anteontem, em Orixi-

mina, o corpo do piloto José Nolasco Pi-
canço, 37 anos, casado, 3 filhos menores.
Ele passou duas semanas e meia desapa-
reciclo, depois de decolar do garimpo da
Conceição, município de Itaituba. O avião
e o corpo foram localizados no domingo,
por pilotos privados. Há informações de
que o tempo que estava chuvoso naquela
região no dia do desaparecimento. O avião
caiu não muito longe da pista de chão da
qual acabara de sair. Bateu numa serra
e espatifou-se na mata. Ele fazia o trans-
porte de óleo diesel entre algumas loca-
lidades e tinha decolado vazio em busca
de nova carga.
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Os três acusados presos pelos policiais da DFV.

Polícia prende quadrilha
que roubava automóveis

Depois de jogar maisena na Jcabeça do dono de uma estância I
de material de construção, conhe- o
cido apenas por Paulo de tal, re- §
sidente no conjunto Júlia Seffer, Jrua 15, foi derrubado com um ti- ™
ro no meio da testa o ajudante de _>
pedreiro José Wilton de Lima,
cearense de Iguatu, que tinha 24
anos e residia na travessa Quinti-
no Lyra, sem número na área de
invasão daquele conjunto, em
Ananindeua.

O crime aconteceu por volta
das 23:45h de terça-feira, quando
os dois bebiam juntos, no Bar e
Restaurante 2.001, localizado na
rua principal do Conjunto Júlia
Seffer. O crime revoltou a quantos
o presenciaram, pela frieza com
que foi cometido pelo empresário
Paulo, que depois fugiu com a ar-
ma na mão.

Segundo contaram várias
pessoas que presenciaram o as-
sassinato, mas que evitam se
identificar temendo represálias
do criminoso, que é tido como
uma pessoa muito violenta, os
dois estavam juntos desde algu-
mas hpras antes do crime. Joga-
ram algumas partidas de bilhar
em um bar próximo da casa onde
morava José Wilton e, em segui-
da, a convite de Paulo, os dois fo-
ram para o Bar e Restaurante
2.001, algumas quadras adiante do
local onde se encontravam.

Ali, passaram a beber algu-
mas cervejas, a conversar e a se
divertir com as brincadeiras ca-
racterísticas do carnaval.

Nessa altura, José Wilton ti-
nha nas mãos duas caixas de mai-
sena, que havia comprado espe-
cialmente para a brincadeira, e
espalhava o conteúdo de uma de-
Ias pelo ar, enfeitando com o pó
branco o rosto e corpo dos pre-
sentes.
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José Wilton morreu porque sujou de maisena o colega de farra.

O bar 2001, no 'Júlia Seffer', foi o palco da execução.

Em determinado momento,
José foi para o lado de Paulo, que
também já estava com maisena
sobre o corpo, e espalhou mais um
pouco do produto sobre o empre-

sário que, ninguém conseguiu en-
tender o porquê, sacou um revól-
ver da cintura e fez um único dis-
paro, atingindo o ajudante de pe-
dreiro exatamente no meio da tes-

ta, causando sua morte instanta-
nea.

A vítima caiu ao solo já sem
vida, e o criminoso fugiu com a
arma na mão. Os freqüentadores
do bar começaram a sair, não
querendo se comprometer e mui-
to menos dar informações, porque
temem o criminoso.

A vítima foi socorrida e leva-
da ao hospital Anita Gerosa, de
Ananindeua, pela moradora da
casa 3, da rua 6, em um táxi que
passava no local na ocasião. Mas
ao chegarem com o rapaz no hos-
pitai, o médico de plantão apenas
constatou a morte e acionou a De-
legacia de Polícia de Ananindeua,
que pediu a remoção do cadáver
pela equipe do Instituto Médico
Legal "Renato Chaves".

José Wilton de Lima era filho
de criação de dona Maria Rosa de
Lima Pereira e Manoel Claudino
Pereira, ambos cearenses e seus
tios, que o criaram desde peque-
nino, quando sua mãe Maria Vai-
da de Lima Oliveira morreu. Era
José quem, juntamente com mais
dois irmãos de criação, sustenta-
va o casal de pais adotivos.

o criminoso, Paulo de tal, se-
gundo informaram populares, é fi-
lho de um rico empresário. Ainda,
segundo depoimento de várias
pessoas, Paulo tem o hábito de ati-
rar nos animais de estimação dos
vizinhos.

Seu pai, conforme os depoi-
mentos, montou a estância no
Conjunto Júlia Seffer para ver se
o filho "tomava juízo'.

Entretanto, de acordo com os
moradores, Paulo continua levan-
do uma vida marginal, fazendo
constantes farras na área do con-
junto. Agora,*porém, está sendo
procurado pela polícia de Ana-
nindeua.

Um grupo que já vinha atuando há ai-
gum tempo em roubo e "guaribagem" de
carros, liderados pelo motorista de praçaRoberto Sérgio Ramalho Amaral, solteiro,
de 29 anos, residente a rua Cairu, número
10, foi desbaratado, anteontem, pelo delega-
do Lauro Viana Neto, da Divisão de Furtos
de Veículos.

A quadrilha foi descoberta por policiais
da Divisão de Furtos de Veículos (DFV) e
pelo delegado Lauro Viana Neto, que já vi-
nha há algum tempo perseguindo o motoris-
ta Roberto Sérgio, tido como ladrão de carro
e que já tinha 'leito" vários veículos na
capital.

Na última semana, Roberto Sérgio re-
solveu roubar o automóvel Chevette, de pia-
cas AJ-5202, de propriedade de Nilson Pinto
de Oliveira, que estava estacionado, em
frente a um edifício na avenida Serzedelo
Corrêa com a rua dos Pariquis.

Porém, foi descoberto pelo delegado
Lauro Viana Neto, quando estava com o car-
ro totalmente "lanternado e emassado", já
com a base para uma pintura nova, na cor
branca, em frente a sua casa, no conjunto
Tapajós.

Como parte do esquema para 
"guari-

bar" os veículos roubados, Roberto Sérgio,
que também é conhecido como "Gigante",
contava com a participação de um pintor o
Eduardo Raimundo Magalhães, e de seu fu-
turo sogro, que cedia a frente de casa, onde
eram feitas as "guaribagens" e as trocas de
acessórios dos carros roubados.

Presos pelo delegado Lauro Viana e_pe-

los investigadores Sérgio, Osvaldo, Modes-
to, Bomfim e Arthur, o trio de ladrões e
guaribadores de carros foi levado para a Di-
visão de Furtos de Veículos, onde foi indi-
ciado em inquérito policial pelo furto e"guaribagem" dos veículos.

Flagrante

Foram presos em flagrante ontem
quando tentavam roubar o carro do investi-
gador Muniz, os ladrões de carro Virgílio
Ferreira Ferreira, solteiro, de 33 anos, resi-
dente na rua dos Timbiras, 2451 e Luiz Car-
los Domingos Pinto, solteiro, de 27 anos, que
mora na passagem União, número 143.

Os dois estavam no automóvel Volkswa-
gen, de placas AH-8587 e resolveramm ten-
tar roubar justamente o automóvel de
placas BC-6860, de propriedade do investi-
gador, que estava estacionado às proximi-
dades da casa do policial.

Os dois puxadores desceram do carro e,
com uma chave de fenda, já haviam estou-
rado o veículo do policial, quando Muniz os
descobriu. Ele então saiu de casa e, de ar-
ma na mão efetuou a prisão.

Os dois ainda tentaram reagir mas aca-
baram se entregando ao policial. Os dois fo-
ram levados para a Divisão de Furtos de
Veículos, onde foram autuados em flagran-
te delito. Agora, serão mandados para o São
José.

A tia, o irmão e o pai de Wilton, que morava em um barraco na cidade de Ananindeua.

Pai-de-santo encontrado morto

Duplo atropelamento e um
morto, no Entroncamento

Morreu ontem no Pronto Socorro Municipal,
vítima de atropelamento, o braçal de 29 anos Rai-
mundo Miranda Barros, que era solteiro e residia
na rua Dr. Henrique, número 4, no bairro da Gua-
nabara.

Raimundo foi atropelado por um veiculo que
não chegou a ter suas placas anotadas, quando es-
tava na avenida Almirante Barroso esquina com
a avenida Dalva, no bairro da Marambaia. Com
ele, na ocasião do acidente, estava a jovem Juce-
lina Silva Santa Brigida, solteira, de 26 anos, quereside no mesmo endereço, e também foi atingi-
da pelo mesmo veículo..

Eles ainda estavam na sargeta, esperando o
momento mais propicio para atravessar, quando
foram colhidos ali pelo veículo não identificado.
As duas vitimas foram conduzidas ao PSM por po-
pulares e Raimundo não resistiu à gravidade dos
ferimentos, morrendo minutos depois. Jucelina foi
transferida para um hospital particular, em esta-
do grave.

Perna quebrada
De Mosqueiro, chegou vítima de atropela-

mento por uma motocicleta, cujas placas não fo-
ram anotadas, a jovem Raimunda Elza Ribeiro
Costa, solteira, de 27 anos residente na rua Pa:
dre Duque sem número, - ;i Ariramba. Ela foi
atropelada na av ip.!í! 16 de Novembro, mais co-
nhecida como a Aven-da das Mangueiras, e atira-
da à distância. Com o choque, a motocicleta
passou por sobre sua perna esquerda,
tratí iando-a.

Proposital

Iracema Maia da yeiga, solteira, de 28 anos,
residente na rua Domingos Marreiros, número
1.377, foi atropeladam-opositalmente, segundo in-
formou no PSM, pelo veículo de placas AK-9166,
também foi atingido o menor de 16 anos, Marcelo
Mafra, que estava caminhando ao lado dela na rua
Domingos Marreiros

O pai-de-santo Raimundo Roberto Ama- s
ral Seabra, que tinha 41 anos e residia sozi- |
nho na rua 27 de Abril, esquina com a õ
passagem Emilio Martins, no bairro do |Marco, foi encontrado morto, ontem, no in- _
terior de seu quarto, atravessado sobre uma |
das camas. j

Raimundo não era visto pelos vizinhos £
já há cerca de três dias; e a policia acredi-
ta que ele foi morto, no domingo uma vez
que o cadáver já começava a apresentar os
sinais de decomposição, inclusive exalando
mau cheiro. Isso despertou as suspeitas de
Rosângela Almeida da Silva, a "Polanga",
que foi ontem à tarde fazer-lhe uma visita
e fez o achado."Polanga" disse que era amiga de Rai-
mundo, e sempre ia conversar com ele, que
era pai-de-santo de profissão. Ontem, ela foi
até a casa de Raimundo e, depois de bater
várias vezes na janela da casa, que dá pa-
ra a rua, notou o forte cheiro e chamou a vi-
zinhança, descobrindo, por fim, o cadáver
do amigo no quarto.

Imediatamente ela fo avisar outra ami-
ga do pai-de-santo Marivone Souza Nasci-
mento, que reside na Passagem Maria
Aguiar, número 190.

As duas estiveram no quarto, constata-
ram a desarrumação na casa de Raimun-
do, inclusive com estátuas, pratos e outros
acessórios do "congá" quebrados e
decidiram-se acionar a policia da Terra Fir-
ma Os policiais estiveram no local realizan-
do os levantamentos preliminares e pediram
a remoção do cadáver, para a necessária au-
tópsia.

Marivone acredita que o amigo pode ter
sido assassinado, inclusive por qualquer um
dos freqüentadores de sua casa. Ela disse
qne Raimundo de determinada época para
ca, passou a se acompanhar de pessoas in-

O corpo do
pai-de-santo
Raimundo
foi achado
por sua ami-
ga Rosângela
e estava atra-
vessado sobre
a cama, já em
adiantado es-
tado de de-
composição.
No quarto,
foram encon-
trados vários
objetos que-
brados

desejáveis, fato que é reforçado pela vizi-
nhança da vítima, que disse que o
pai-de-santo recebia ali todo tipo de pessoas,
até bandidos conhecidos, que eram pratica-
mente protegidos pelo pai-de-santo.

Marivone acredita que pode ter sido um
latrocínio, pelo estado em que estavam os
objetos na casa de Raimundo, o "congá"
quebrado, o que ele jamais deixaria acon-
tecer, e tambem pela posição em que o cor-
po foi encontrado, com vestígios de sangue
sob a cama.

O Instituto Médico Legal Renato Chaves
fez a remoção do cadáver para a necrópsia,
e só nos próximos dias estará fornecendo a
causa-mortis de Raimundo Roberto Amaral
Seabra.

Outro fato que reforça a suspeita de um
crime é que, durante os dias que o pai-de-
santo esteve desaparecido, por já estar mor-
to, nenhum dos assíduos freqüentadores da
casa da vítima foi ali.
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Delírios
cênicos

em pleno
comércio
De acordo com o grupo, as encenações

não chegam a ser nem liappeiiiiings,'
nem performances. Muito

menos teatros-clips.
» Apenas minutos de delírios cênicos

nas ruas. envolvendo pessoas
das mais variadas idades e maneiras de

pensamento. Trabalhadas em cima do
texto "Luz nas trevas" (Lux in tenebris).

produzido pelo gênio de Bertold.Brecht,
as 'tràvessuras' da Troupe

The 4 Pr'a Cena podem ser
apreciadas no meio das ruas;
no Bosque "Rodrigues Alves"

— onde foram apresentadas no
último domingo, 5, pela manhã

— e até mesmo em pleno comércio
da cidade e num palco alternativo:

em cima de uma carroça, onde
serão encenadas nesta quinta-feira. 9.

Criadas e dirigidas coletivamente.
algumas dessas encenações,

que às vezes são concebidas no momento
da apresentação, acontecem com a

participação ou não da própria• platéia. Produção de Isabella Rezende
e direção de Chico Weyl."Luz nas trevas" tem a

assistência de direção assinada
por Rony. No elenco Thomé

Azevedo dAzevedo. Mika. Isaac. Cuité,
Christine Andrade. Carlos Humberto"Pão" e Chico Weyl. Criada em-abril

do ano passado, a Troupe de 4
Pr "a Cena é formada atualmente

por nove pessoas.
todas engajadas

no estudo sobre parte da vida
do revolucionário Brecht.
Mexendo com as cabeças

Além da leitura do texto e da pesquisa.
que conta com a colaboração de Cláudio Barradas,

a Troupe "solta as asas
da imaginação" nos espaços de lazer da cidade.

como a Praça da República, nas manhãs
de domingo. Essas apresentações

nas praças e ruas de Belém fazem parte do
principal objetivo do grupo, que quer"mexer com a cabeça das pessoas, se valendo

para isso de um não-teatro. uma não-proposta".
define o diretor Weyl. A Troupe

foi responsável pelo encerramento da
última Mostra de Teatro da Federação de

Atores. Autores e Técnicos de Teatros
A — Fesat — . realizado dia 10 de janeiro

passado, quando encenou o espetáculo "Debate"
— lexto de Chico Weyl. mesclando

colagens de Luis Fernando Guimarães, a
loucura de Augusto dos Anjos e o

futurismo de Umberto Bpçcini.
As encenações, que o grupo

costuma chamar"delírios cênicos", envolvem teatro
(principalmente) e poesias — Augusto dos

Anjos. Drummond. Weyl. Com a' participação
do público, serão apresentadas hoje,

9. no comércio de Belém. O local preciso
onde será realizado o espetáculo.

cujo palco é uma carroça.
não foi definido pelo grupo teatral.

Portanto, se você for ao
comércio hoje. não se espante:

a qualquer momento poderão
surgir em sua frente os 'delírios

cênicos' da Troupe de 4 Pr'a Cena,
que promete "mexer

com a sua cabeça".
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Com 

a medida proposta pelo
Plano Verão, do Governo Fe-
deral, de demissão de milha-
res de funcionários públicos, ¦•>
a AFIN (Associação de Fun-
cionários da Fundação Na-

cional de Artes Cênicas) apresentou uma
carta onde são expostos vários exemplos
de prejuízo.à cultura nacional, caso as de-,
missões venham a ocorrer. A AFIN afii*-'"
ma que "São legítimas, necessárias è
salutares medidas de enxugamento da má-
quina administrativa, extinguindo cargos,
empregos, funções, órgãos e instituições
inúteis, ineficientes e/ou obsoletos", mas
declara, enfaticamente, que a Fundacen
não se enquadra nestas especificações.

A Fundacen atua a nível nacional,
com ação em todos os Estados e Territó-
rios brasileiros e registra 317 funcionários
que trabalham em vários institutos, cen-
tros, escolas, teatros e assessorias da Fun-
dacen. Desses 317, serão exonerados 217,
quase 70% do total. A Fundacen cobre as
áreas de teatro, dança, ópera e circo, ad-
ministra teatros e livrarias especializadas,
centros técnicos e de estudos, biblioteca e
uma casa de alojamento para artistas de
passagem pelo Rio de Janeiro, presta ser-
viços de comunicação social e visual a gru-
pos e companhias e apoia — através de
financiamentos parciais — a produção de
espetáculos, promoção de concursos e ex-
posições, edição de livros voltados para a
divulgação da dramaturgia brasileira e
preservação da memória das artes
cênicas.

Se a Fundacen sofrer um corte de 70%

de pessoal, vários órgãos serão fechados,
como a Escola Nacional de Circo, única na
América Latina (de seu quadro de 38 fun-
cionários, restarão 8, sendo demitidos to-
dos os professores e deixando sua segunda
turma, de 60 alunos, com a profissionali-
zação incompleta); o Centro de Produção
Audiovisual, pois serão demitidos quatro
de seus cinco profissionais, que trabalham
em registros'dè espetáculos; os teatros
Aluisio Batata e Aloisio Magalhães (am-
bos em Brasília); o teatro Eugênio Kusnet
(São Paulo"); o teatro Rival (Rio de Janei-
ro) — além de, também no Rio, ficar in-
viabilizado o funcionamento dos teatros
Dulcina e Cacilda Becker, "espaços da
maior importância para a produção de es-
petáculos, pelo reduzido custo de seus alu-
guéis, num momento em que estes, na área
privada, atingem cifras quase incompor-
táveis", diz a carta da Associação.

Também ficará inviável o funciona-
mentò do Centro de Estudos da Fundacen,
que coordena a difusão cultural, uma bi-
blioteca, as áreas de pesquisa, documen-
tação e edições e promoção de cursos e
oficinas em todo o país; do Instituto de
Ópera; dos Institutos de Teatro e Dança
(está prevista uma redução de 70% em
seus quadros); do Centro Técnico Pernani-
buco de Oliveira, destinado à formação e
reciclagem de pessoal de cena (carpintei-
ros, eletricistas e outros); da Assessoria
de Comunicação Social e Visual, que edi-
ta um jornal bimensal com colaboradores
de todo o país e ajuda nas campanhas de
lançamento de espetáculos com cartazes,
programas, filipetas e outros meios "sem

os quais muitos grupos e companhias" —
afirma a Associação — "teriam grandes
dificuldades de promoção". A Assessoria
terá 90% de seu quadro pessoal reduzido.

O projeto de recuperação da Aldeia de
Arcozelo (com capacidade para reunir
mais de trezentas pessoas em encontros,
congressos e cursos) também será encer-
rado, assim como serão fechadas as livra- .
rias Ver e Ler, especializadas em artes |l
cênicas; a Casa de Paschoal Carlos Mag- ¦
no, em Santa Teresa (Rio), onde são hos-
pedados artistas em trânsito no Estado; o
escritório da Fundacen em Brasília e o
recém-instalado setor de informática, cu-
jo projeto de terminais em todos os Esta-
dos possibilitaria o acesso ao acervo da
Fundacen, de qualquer ponto do país.

De acordo com a carta da AFIN, os
custos operacionais da Fundacen já estão,
sem as demissões, cerca de 15% abaixo do
exigido pelas medidas de contenção do
próprio Governo Federal e caso a Funda-
cen seja inviabilizada realmente, a Asso-
ciação acredita que indiretamente, ficará
extinto o próprio Ministério da Cultura,"na medida em que esta situação se repe-
te, com poucas variantes, nos outros ór-
gãos da pasta".

A Fundacen é o terceiro nome que a
mesma instituição recebe. Primeiramen-
te foi criado o SNT (Serviço Nacional de
Teatro), depois o Inacen (Instituto Nacio-
nal de Artes Cênicas) e, por fim, a Funda-
cen. Seus cinqüenta anos de atividades
foram recentemente assinaladas com um
selo comemorativo lançado pela Empre-
sa Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT).

I ____^______  __ Carlos Eduardo NQvaes

Epor 

essas e por outras que a opinião
pública olha com desconfiança pa-
ra o Plano Verão. O governo mistu-
rou de tal maneira as cartas que o
cálculo da inflação transformou-se

num hermético quebra-cabeças. Ela, em janei-
ro (já saiu o índice? > tanto pode ser de 70%, co-
mo de 50%, como de 3% se o governo resolver
cortar o zero.

A Fundação Getúlio Vargas tem um nume-
ro; o IBGE tem outro, o Dieese outro, a Fiesp ou-
tro e o Ministério da Fazenda outro. Tudo
depende da metodologia. Por que o governo não
libera geral o cálculo da inflação? Assim cada
pessoa calcula o seu. Já perdemos tanto tempo
nas filas, no trânsito, no preenchimento de for-
mulários, na deflação das tablitas, na fiscaliza-
ição de preços nos supermercados que umas
continhas a mais não vai alterar o Produto In-
terno Bruto. Além do que será um motivo a mais
para estender o papo.Como vai você?

Tudo bem. E você?
Tô com um problema. Minha inflação es-

te mês está batendo em 45%. E a sua?Bem, a minha está em 2%. Estou usando
a metodologia do governo.

Seja qual for a metodologia, o governo já deu
como perdida a inflação de janeiro. Ela será nem
superior aos investimentos e salários, ainda que
Mailson continue afirmando que não houve per-
das salariais. Então por que concordou com a re-
posição em três parcelas votada pelo Congresso'.'
Xão terá sido para — como gostam de dizer os
economistas — aquecer a demanda.

E atrás da inflação de fevereiro que corre o
governo. Dela depende o.sucesso dp plano e Mail-
son e Cia., já demonstraram que são capazes de
se vestir de baiana para mantê-la próximo áo /.<•¦

„ m^MíA
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Uma questão de metodologia

ro. Numa linha no subsolojio Ministério da Fa-
zenda um punhado de economistas trabalha dia
e noite para encontrar a melhor metodologia.

— Se usarmos a metodologia tradicional —
perguntou o chefe — coletando preços de 30 de
janeiro ao final de fevereiro em quanto ficará a
inflação?

Os assistentes se debruçaram sobre as
contas:

Ficará em 15%.
Está alta, altíssima — reagiu o chefe —

tratem de refazer essas contas retirando o resi-
duo (parte da inflação de janeiro que escorrega
para a taxa de fevereiro).

Já retiramos.
Então incluam o vetor. (Invenção do Plano

Verão)

Os assistentes disseram que já tinham iri-
cluído.

Substituam o IPC pelo INPC multipli-
quem pelo IPA e subtraiam do INCC

Os assistentes já tinham feito tudo isso. O
chefe começava a se descabelar: preocupado.
Sugeriu que eles zerassem o IPC e invertesse a
operação, subtraindo o INCC do IPA e esqueceu-
do o IPTU. Os assessores lembraram ao chefe
que era impossível esquecer o IPTU ele vence
em 15 de fevereiro. Ai o chefe teve um ataque:

Não importa quando vença o IPTU. o que
importa é a inflação baixa, o êxito do plano, a
nossa permanência no emprego. Joguem o IP-
TU para a inflação de setembro.

Mas., e quando setembro chegar?
Ai já teremos outro plano e outra meto-

dologia.
Com o IPTU incorporado a inflação de se-

tembro e mais as outras modificações pedidas
pelo chefe a inflação de fevereiro baixou para
14%. Ainda alta demais. Mailson tinha encomen-
dado a eles uma inflação zero ou — se possivel— abaixo de zero. O chefe endoidou e começou
a dar ordens como um comandante de galeão:Reduzam o acumulado! Eliminem o rea-
juste! Rebaixem as variações dc preços! Dêsa-
pareçam com as rèmárcáçõès
pós-congelamento! Façam qualquer coisa ou es-
te plano não irá nem até o final do verão!

Os papéis voavam pela sala entre os asses-
sores a tarefa dos.

Pronto chefe! Teremos uma inflação do
11%. Foi o máximo que conseguimos, mesmo as-
sim porque fevereiro só tem 28 dias.

Tfem não! Tinha! — berrou o chefe
E explicou aos assessores que iria sugerir áo

Mailson uma medida provisória reduzindo, este
ano. fevereiro para 10 dias.
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Rumo ao Japão
Na agenda do ministro Mailson

da Nóbrega, já programada a via-
gem a Tóquio, dia 24, com o presi-
dente Sarney, para assistir o
sepultamento do imperador Hiroito.
Mesmo que o objetivo principal da
viagem não constitua um assunto
político, há intenção do governo bra-
sileiro de tratar com o Japão sobre
a questão das novas perspectivas
que o Brasil pretende imprimir na
negociação da dívida externa, com
a redução do seu volume. Daí a ne-
cessidade do ministro acompanhar
Sarney.

• A visita que a missão oficial do

Ministério da Indústria e Comércio
do Japão, liderada pelo vice-
presidente do banco de Tóquio Eii-
chi Matsumoto, fará ao Brasil no
próximo dia 16, tem como meta prin-
cipal visitas ao interior do Brasil e
não apenas às grandes capitais. Os
japoneses querem ver como está a
situação do Brasil e onde investir
por aqui. O grupo vai se dividir, par-
tindo em todas as direções. No Rio,
onde fica durante dois dias, Eiichi
Matsumoto e sua equipe serão recer
bidos pelo governador Moreira
Franco e líderes empresariais e
brindados com um jantar pelo côn-
sul Chihiro Tfeukada.

IhrahimSued
Homens e gaios

"A convenção nacional do
PMDB mês que vem não pode ser
comparada a uma rinha, onde gaios
brigam até que um dos contendores
tombe morto". A afirmação é do mi-
nistro Carlos SantAnna que diz não
se importar se houver bate-chapa na
convenção, mas considera funda-
mental que após o encontro todos se
unam em torno do candidato do par-

tido à sucessão do presidente José
Sarney. SantAnna considera Ulys-
ses Guimarães como o único nome
capaz de juntar as correntes do par-
tido, porém, atribui o sucesso da vi-
tória à capacidade que o deputado
terá para estabelecer regras claras
para o preenchimento de cargos na
direção peemedebista.

Brasil na Garta de
pesquisa sDepois de constatar que /Depois de constatar que

dos pacientes vitimas da
Aids daqui a três anos serão
nessoas viciadas em drogas, a
Organização Mundial da Saú-
de decidiu fazer uma pesquisa
mundial na tentativa de encon-
trar uma forma de evitar a tra-
gédia. O Brasil foi um dos
países escolhidos como o dire-
tor da organização, Jonatha-
mann. Ele espera até o fim do
ano saber como o doente se
contaminou e de que forma
agir para impedir que a Aids
seja uma realidade tão dura
para a pessoa, como é a droga.

O Itamaraty está sugerindo que o ministro
íris Rezende leve no bolso do colete uma carta
do presidente Sarney endereçada ao presiden-
te da CEE, Jacques de Lorf, dando explicações
mais detalhadas sobre as providências do go-
verno para melhorar a qualidade da carne bo-
vina que será exportada para a Europa. O
ministro viaja dia 23 para Bruxelas, onde vai
tratar do assunto. O Itamaraty considera que
a carta do presidente Sarney facilitaria as coi-
sas junto à comunidade européia. Resta agora
saber se Sarney irá acatar a sugestão.

Queda nas
Homem-forte exportações

O rjoderoso presidente da *O poderoso presidente da
Federação Internacional de
Automobilismo, Jean Marie
Ballestre, avisa que chega ao
Brasil no mês que vem. ímpia-
cável no rigor com que trata de
assuntos de segurança em pro-
vas automobilísticas, sua pre-
sença promete agitar a
abertura da temporada de 89
da fórmula 1, dia 26 de março,
no autódromo de Jacarepa-
guá. Há dois anos Ballestre
não vinha ao Rio e será escol-
tado pelo primeiro presidente
da Confederação Brasileira de
Automobilismo, o advogado
Charles Nacache.

O diretor da Cacex, Namir Salex, tem
andado insone. Ele teme que as exporta-
ções brasileiras sejam afetadas pelo im-
posto que será cobrado pelos estados
produtores que a nova constituição garan-
te. O imposto vai onerar sensivelmente o
valor do produto brasileiro e há uma pre-
visão de queda de US$ 8 bilhões de dóla-
res se os estados não se conscientizarem
de que o faturarão muito mais facilitan-
do o produto de exportação e não o one-
rando. Os exportadores estão fazendo coro
com o diretor Namir Salek, em busca de
uma solução que não desvie os países
compradores para outros mercados.

Londres sambando
Quem desceu no Rio, rumando

direto para a Sapucaí, onde desfilou
na Cabuçu, foi Alan Hayman, um in-
glês fanático pelo nosso samba e
fundador da primeira escola de
samba de Londres. Ele aproveitou
para fazer contatos visando a reali-
zação, em julho, de um encontro eu-

ropeu do samba, em Londres.
Segundo ele, existem atualmente na
Europa 85 agremiações dedicadas a
este ritmo. Seu grande sonho é pro-
mover um desfile na capital inglesa,
com um congresso paralelo para en-
sinar aos europeus as artes da ba-
tucada e das fantasias.

Campeão de saltos pulando na Belacap

Ministro passou carnaval em Recife

Edição venezuelana do livro de Sarney

O governador Newton Car-
doso hão quis ouvir nem um pou-
co o barulho dos tamborins.
Aproveitou o feriado carnavales-
co e foi descansar na praia de
Itacimirim, bem distante de
Salvador.

Já o presidente do STF,
Rafael Mayer.que estava sozinho
em Brasília, arrumou a mala e
foi ao encontro de D. Leide e to-
da a mobília em Recife, onde
passou o carnaval.

Quando chegou a Caracas,
em sua ultima viagem, o presi-
dente Sarney foi recebido parti-
cularmente pelo ex-presidente
Jaime Lusinchi, que lhe entre-
gou uma edição venezuelana de"Norte das Águas", com o prefá-
cio do próprio Lisinchi. Recorda-
ção de um velho amigo.

Quem esteve circulando
pela Belacap, rumo a Montevi-
déu, foi o campeão de saltos Ma-
nuel Malta da Costa. Português
radicado em Chantilly, o cavalei-
ro já foi por 5 vezes consecutivas
cmpeão europeu, contando tam-
bém no seu currículo o fato de

ser o professor de hipismo da
princesa Helena, filha do rei
Juan Carlos.

O embaixador Paulo Tar-
so Flecha de Lima rumo a Mos-
cou, com pequena delegação de
empresários. Vai tratar de açor-
dos Brasil-URSS na área de si-
derurgia, irrigação e tecnologia,
dando continuidade aos assuntos
tratados pelo presidente Sarney.

O cônsul François Pillonel,
da Suiça, entrando firme na pi-
canha~da churrascaria Palace,
onde também Dias Gomes puxa-
va uma animada mesa, no inter-
valo do carnaval.

O ex-vice ministro do Ca-
nada Pierre Trudeau encerra
sua visita ao Brasil visitando tri-
bos indígenas, como as de Cara-
jás, Boa Vista e Xingu, no
Amazonas. Onde vai pernoitar
no barco "Jananaca", com um
grupo de senadores que o acom-
panham em programas do meio
ambiente. Fica no Brasil até o
dia 13.

Filosofia: a vaidade é o fe-
minino do orgulho. Eu volto.

Mão-de-obra infantil
explorada em Portugal

Portugal se esforça para erradicar
a mão<le-obra infantil, prática que ale-
ta a centenas de milhares de crianças
mas que é persistente, entre outras coi-
sas, porque contribuiu para promover
as exportações, setor de vital importân-
cia para o pais. Os sindicatos alegam
que os governos de Portugal, empenha-
dos no aumento das exportações, não
têm atuado com devida energia para
impedir que as crianças trabalhem.

O governo social-democrata
centro-direitista de Aníbal Cavaco, au-
mentou em junho as multas para as
companhias surpreendidas com o uso
da mão-de-obra infantil, e começou a
por em prática novos métodos de ins-
peção de suas instalações. O principal
sindicato do pais, a Confederação Ge-
rai dos Trabalhadores Portugueses
(CGOP), acredita que as companhias
nacionais continuam empregando cer-
ca de 200 mil menores de idade.

A indústria têxtil do pais produz
um terço das exportações em Portugal,
e é uma das que mais explora as cria-
nas, disse o CGOP. Outros setores são
a indústria de calçado, hotéis e da cons-
trução. O salário mínimo de Portugal
é de 30 mil escudos (204 dólares) men-
sais, o mais baixo da Europa Ociden-
tal, apesar dos salários pagos às
crianças serem ainda mais baixos. Em
Portugal a idade mínima para traba-
lho, é de 16 anos para empregos de ho-
rário integral e 14 anos para trabalhos
mais rápidos.

Antônio Aquino, 14 anos, deixou a
escola aos 12 para trabalhar numa fá-
brica de cerâmica. Quando esta fechou,
há seis meses, os novos proprietários
o mantiveram, e aos 13 tornou-se um
metalúrgico. Considerado como um
adulto para o seu trabalho, Antônio faz
nove horas de serviço sem supervisão,
mas é tratado como uma criança, e
percebe como tal. Antônio quase per-
deu totalmente o seu braço direito, há
dois meses quando trabalhava com
uma serra elétrica.

Apesar das- muitas crianças que
trabalham em empresas familiares
não serem mal tratadas, o CGOP ale-
ga que milhares trabalham sem super-
visionamento e sem equipamentos de
segurança, em pequenas oficinas que
lembram mais o Sudeste da Ásia que
a Europa Ocidental.

Em Braga, uma das várias cida-
des industriais situadas no Norte de
Portugal, o arcebispo Eurico Noguei-
ra, disse que o trabalho infantil é con-
seqüência de uma "questão de
mentalidade familiar. A Igreja denun-
cia o problema, mas a mão-de-obra in-
fantil não existe nas grandes fábricas,
e não é portanto, suficientemente sério
para que seja iniciada uma campanha
organizada a respeito".

Vitor do Vale, estudioso em mão-
de-obra infantil do CGOP em Braga,
acredita que os proprietários das fábri-

cas, são mais culpados que os pais. "E
apesar da mentalidade dos pais ser um
problema, é necessário levar em con-
ta a baixa renda familiar. ínu linai, sau
os proprietários das fábricas os bene-
ficiários, os criminosos", disse Vale.

A 30 quilômetros de Braga existe
num cemitério, um túmulo que diz
"Aqui jaz Francisco José da Silva", um
menino que morreu 11 dias antes de
completar 14 anos, esmagado por um
elevador, quando trabalhava em uma
fábrica local de meias. "Ele começou
a trabalhar porque seu rendimento na
escola não era bom, faltava às aulas,
desaparecia para ir à praia", disse o pai
de José da Silva. Pensei que o trabalho
o manteria afastado das ruas, evitaria
problemas, e o deixaria longe das dro-
gas", acrescentou.

O arcebispo disse que as autorida-
des devem aumentar de 12 para 16 anos
a idade para poder sair das escolas.
Atualmente, somente as crianças que
começarem as escolas depois de' se-
tembro de 1987, têm que permanecer
nelas até que tenham 16 anos. Do Vale
disse também que a corrupção é mui-
to grande entre os inspetores das fábri-
cas. "Os patrões escondem crianças
nos banheiros, quando os inspetores •
chegam", disse Leonardo Matos, chefe
de inspetores do país. "Como os inspe-
tores são conhecidos em sua região, co-
meçamos a fazer rotatividade para
haver o fator surpresa", acrescentou."As fábricas preferem, normal-
mente, pagar uma multa de 80 escudos
para impedir o trabalho dos inspetores,
que 70 escudos para cada menino que
for encontrado trabalhando", disse do
Vale. Nos primeiros 11 meses do ano
passado, o governo identificou 275 fir-
mas em todo o país, que empregam
mão-de-obra infantil, mas a CGOP, in-
formou que somente na região de Bra-
ga existem 240 fábricas.

Dezenas de pequenas pedreiras ao
longo do Rio Douro, ao Sul de Braga,
empregam crianças em tempo parcial,
mas João e Manuel, ambos de 12 anos,
são aprendizes em horário integral, e
trabalham cortando grandes pedaços
de granito que são exportados para
Alemanha e Suiça. Os comerciantes lo-
cais são reticentes, ao falar sobre este
assunto. Antônio Brochado, presidente
da Associação Industrial da Criança,
regiãoque cerca Braga, não quis fazer
declarações.

Portugal não faz parte da Conven-
ção da Organização Internacional do
Trabalho (OIT), que tem como objeti-
vo abolir o trabalho infantil. Somente
35 estados, inclusive sete dos 12 do Mer-
cado Comum,'ratificaram!o docUmeri-.'!
to. Em outubro e novembro de 1987.
quando os patrões enfrentavam mui-
tas, entre 30 e 70 dólares para cada
criança empregada, 1186 fábricas fo-
ram citadas na região de Braga.

Manifestações culturais
na Aliança Francesa

Na programação de atividades artisti-
cas produzidas pela Aliança Francesa de
Belém para este semestre, destaca-se um
espetáculo teatral de objetos e de marione-
tes. Intitulada "Revolução Francesa", a pe-
ça é encenada pela Companhia Houdart,
que no ano passado foi muito aplaudida no
Brasil, quando se apresentou no Festival In-
ternacional da Marionete Francesa. O ob-
jetivo da programação é promover a cultura
de um modo geral, e mais especificamente
as línguas e cultura francesas, através das
mais variadas manifestações nesta área.

Os outros eventos são: um espetáculo de
dança, conduzido pela Companhia Christi-
ne Bastin, especializada em dança moder-
na e contemporânea e que goza de renome
internacional; um outro espetáculo de dan-
ça contemporânea, com a Companhia An-
nick Maucouvert, instalada na Guiana
Francesa. Além do show, será realizado um
curso de três dias, que será ministrado por-
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Annick Maucouvert. O curso será aberto aos
bailarinos de Belém; um espetáculo de mi-
mica, que será conduzido pela Companhia
Rradel, considerado atualmente como um
dos maiores grupos de mímica da França;
um concerto de música clássica com o duo.
Fournier (violão) / Verena (flauta); e um
espetáculo itinerante com a Companhia
Vélo-Théatre, que se apresentou com suces-
so no ano passado em Belém, no Teatro Mar-
garida Schiwazzappa, da Fundação Cultural
do Pará "Tancredo Neves" — Centur.

A turnê do Vélo-Téatre, que acontecerá
já no segundo semestre — provavelmente/
em outubro ou novembro — deverá incluir
apresentações do espetáculo nas cidades do
interior do Pará situadas ao longo da linha
de barco Belém-Santarém. Esta turnê se,
propõe a promover o teatro de objeto nas pe-
quenas cidades paraenses que estão fora do
circuito das atividades culturais.
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FESTIVAL DE SUCESSOS
PEQUENO TESOURO

01:00 Título Original: Lit-
tle Treasure. Na-

Z&mBk w cionalidade: Ameri-
nMf cano. Ano de Produ-
jSL ção.- 1985. Direção:

fcZfc'J ^'an Sharp. Elenco:
Margot KÍdder, Ted Danson, Burt Lanças-
ter, Joseph Hacker, Malena Doria, John

Pearce, Gladys Holland, Bill Zuckert, Ja-
mes Ho//.

A caminho do México, para reen-
contrar o pai que não via há vários anos,
uma dançarina descobre que o velho
possuía um tesouro enterrado e decide
procurá-lo. Cor. 95'.
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Horóscopo
ARIES (de 21/03 a 20/04) Regente: Marte.
Júpiter está agora em aspecto com Marte,
o que traz expansão e abundância para a
sua vida. Qualquer baixo astral é dissipa-
do pela energia otimista de Júpiter, e você
se sente mais confiante Atividades intelec-
tuais e artísticas estão particulamente fa-
vorecidas. *

TOURO (de21/04 a 20/05) Regente: Vênus.
Hoje você poderá se sentir compensado por
algum sacrifício que tenha feito. Basta pa-ra isso, que você considere que a sorte ba-
te a portaL não por acaso. Ela é uma
compensação pelo seu esforço, e aconteceu
porque você estava receptivo, depois de ha-
ver cumprido seu dever.

GÊMEOS (de 21/05 a 20/06) Regente: Mer-
cúrio. Não se espante se, de repente, cair
uma situação embaraçosa. Você às vezes
fala demais, sem avaliar as conseqüências.
Então, quando menos esperar, vem o ata-
que de algum ofendido. Em compensação,
você possui o dom da improvisação, queconsegue transformar inimigo em amigo
com uma brilhante argumentação.

M ^""^^mmr^^ ^^^Bi^MC IV

CÂNCER (de 21/06 a 22/07) Regente: Lua.
A Lua hoje está incentivando o seu desejo
de brilhar, o que é muito bom, mas você es-
tá um tanto impaciente, querendo forçar as
coisas. As vezes, pode parecer gue um for-
te desejo é suficiente para faze-lo atingir
as suas metas. Mas, sem trabalho, naaa
feito.

flr^e» jhr ^^WBjr ^HM

LEÃO (de 23/07 a 22/08) Regente: Sol. A
Lua hoje poderá lhe trazer alguma tensão
e dificuldades. Sua paciência está um pou-co baixa, em vez de contornar os obstacu-
los, você tenta derrubá-los. Seja firme nas
suas ações, mas saiba identificar o mo-
mento em que está começando a ficar tei-
moso ou intransigente.

VIRGEM (de 23/07 a 22/08) Regente: Mer-
cúrio. Mercúrio transita pelo persistente
signo de capricórnio, trazendo para você
mais firmeza e.determinação. Você pensa
grande, e enxergando novas possibilidades,
outros caminhos, entretanto, há o risco de
cair no egoísmo desenfreado, que pode cor-
tar o seu barato. Atenção.

LIBRA (de23/09 a 22/10) Regente: Venus.
Aproveite a onda romântica provocada por
venus, na sua casa do amor e criativida-.
de. Ela aumenta a sua sensibilidade para
receber o lado mais poético da vida. As-
sim, você pode compreender as contradi-
ções do ser humano na sua luta pela vida,
melhor dizendo, na luta pelo amor.

«HBPHl 7-7 gP mii ¦
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ESCORPIÃO (de 23/10 a 21/11) Regente:
Plutão. Suas emoções mais íntimas e anti-
gas vêm a tona, e você poderá ter uma sen-
sação de nostalgia, de que está faltando
algo na sua vida presente. Mas evite pen-
sar que o passado era melhor do que ago-
ra. No futuro, você vai achar que agora era
melhor. Viva o presente.

SAGITÁRIO (de 22/11 a 21/12) Regente: Ju-
piter. Mercúrio e Júpiter estão trazendopa-
ra você uma fase animada e criativa. Seu
interesse pelos acontecimentos culturais e
sociais vai aumentar muito. Você quer es-
tar em todas. Aproveite a oportunidade pa-
ra entrar em contato com pessoas e idéias
novas.

CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/01) Regen-
te: Saturno. Boa fase para saúde e traba-
lho. Tranqüilidade e satisfação nestes
setores. Hoje, entretanto, você poderá es-
tar um tanto descuidado; deve se precaver
conferindo tudo o que fizer. Para aumen-
tar a concentração, vista-se de tons escu-
ros. Evite estar muito sozinho.

AQUÁRIO (de21/01 a 19/02) Regente: Ura-
no. Nesta fase, que está mais positiva do
que para negativa, você poderá se ligar
num sertor importante da sua vida, que è
o setor espiritual. Tterá facilidades empe-
netrar nos mistérios da vida, e expandir a
sua consciência. A chave para isso é o
amor e a união.

àJxÀ JX ^mmWÊl
PEIXES (de 20/02 a 20/03) Regente: Ne-
tuno. Marte em aspecto com seu regente
está movimentando a sua vida. Você esta
mais energético e ativo, não deixando na-
da para fazer depois. Aproveite logo para
colocar em dia a sua agenda e acabar de
vez com as pendências mais chatas, como
consertar coisas, ir ao dentista, etc.
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.Rainhas no chá-desfüe

| hoje, na AP.

mblèiadraet^^lf^Séns Clube
neficente Pr°™°Af0comoatração maior

tecolunista F^S^nto. Aceitamos ^ ma»
nia do grande acontecimenw. esse gran-
^na vez, estaremos colaooran fi Jém.
TcJubé de serviço que eoaindares-

fee$ndência;eS!iaSp^das «horas
tam poderão ser aaqmnau*g-ys)
na portaría^da AP £^Xs da Assembléia Pa-*A Rainha d°s ^desfiando na passarela
raense, estará p«*SE Este ano tam-
fncebendo os taerecidosapl^^' .Q de ^e,Z%verà ^^Si^nasonic que será
modWníssimo vid^assetera flto 01fl.
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ria do Estado <

Isaac Soares
O baile de

encerramento
do COPM.

O Clube dos Oficiais
da Polícia Militar do Pa-
rá, brilhou no carnaval
de salão paraense de 89,
realizando bailes anima-
díssimos e participando
pela primeira vez do con-
.curso de Rainha das Rai-
nhas, promoção tradicio-
;nal do Sistema RM de
Comunicação, muito
;bem representado pela•encantadora jovem Már-
;cia Corrêa, uma "tigre-
;sa" pra ninguém botar
defeito.

Terça-feira última,
com o salão da sede so-

I ciai lotado de associados,
todos brincando descon-
;traidamente na folia
quente e contagiante, o
Clube dos Oficiais da

-PMPa realizou, o seu

baile de encerramento
da programação de car-
naval de'1989, com início
às 23:00 horas e término
ao amanhecer do novo
dia.

Márcia, a Rainha de
Carnaval do Clube, ani-
mou ainda mais, o gosto-
so ambiente.

O presidente do
COPM coronel PM Rai-
mundo Nonato Barbosa
Lima, o diretor social, te-
nente coronel PM João
Paulo Vieira da Silva, o
RP, capitão PM José
Azevedo Bahia Neto e to-
dos os demais dirigentes
do COPM, estão de para-
bens pelo sucesso da be-
Ia programação de
carnaval do grande
clube

No Salão Karajás do
\'c Hilton Hotel, realiza-se
; hoje, às 18:00 horas, a

despedida de solteira da' bonita Lise Barcessat, f i-
lha de Messod Levy Bar-
cessat e Miriam Larrata

! Barcessat, que vai casar
com o jovem empresário
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A txjnffo Vo/Srfo fbrp/no A/unes. /to/nfto cfos to/nhos representando o Clube do Rema foi multo aplaudida

I no Bo//e dos Leões Na foto, Valéria com o casal presidente Ubirajara Salgado e esposa Mana Helena e o

I CdUnlsta. (fotos de Mário Barbosa)

Valéria aplaudida pelos associados
do Bemo* no Baile dos Leões.

O "Até o Sol
! Raiar" da AAAM
; O "tigrão" Leôncio Bitar, dedicado presidente da
1 Associação dos Antigos Alunos Maristas e seus com-
' panheiros de diretores, estão de parabéns, pelo su-
; cesso que marcou sua programação de carnaval,
I prestigiada pelo quadro social. Terça-feira última, o
! baile de encerramento, denominado "Até o Sol Raiar"
! foi um tremendo "su", com a animação a cargo do
; excelente conjunto de Orlando Pereira que, mais uma
! vez, brilhou no carnaval. A folia foi comandada pela
: Rainha Jacqueline Andrade. No "clic" de Mário Bar-

bosa, a rainha, comandando a folia quente ao lado
; do presidente do clube, Leôncio Bitar.
f

Chá-de-panela de Lise

Nats

r» ilu N ib^ I
M\ *m*Sk\' KZk "' V \S «%£&¦:" càH

MmMR^^SM^cqMm^^^, ¦¦-wi • 3-Jk ¦¦'¦-xSSSBwí» ^W'V|_nMEmKP» ^ê^m m?7m

Bi*£3\ v$ÈÈÊiwmMmMW$!--. 1 ¦¦¦.ilsPS». tal 1

Hi EM PI íl 1 à I

I

Valéria com a diretoria do Clube do Rema

A atual diretoria do Clube do
Remo, à frente o magnífico presi-
dente Ubirajara Salgado e o efi-
ciente vice-social Joaquim Bastos,
deu uma demonstração de eficiên-
cia nesta quadra carnavalesca, ao
oferecer aos seus associados gran-
des acontecimentos nos salões da
sede social. Encerrando a progra-
mação de carnaval deste ano, o
Clube do Remo realizou, na sede
social, o tradicional "Baile dos
Leões", com muito brilho e com os
salões lotados. O destaque maior
foi a presença da bonita Rainha
das Rainhas do Carnaval de salão
paraense de 1989, Valéria Porpino
Nunes, jovem em evidência da so-
ciedade local. Ttendo como eficien-
te mestre de cerimônia o nosso
companheiro Adenirson Lage, que
ressaltou o mérito da vitória de
Valéria na tradicional promoção
de carnaval do Sistema RM de Co-
municação. Em seguida,

convidou-a a desfilar com a fanta-
sia com que conquistou o ambicio-
nado título de Soberana do
Carnaval de salão paraense de
1989. Valéria, com muito charme
e desembaraço, foi muito aplaudi-
da. Na ocasião, o diretor do Clube
dos Contadores do Pará, Edson
Branco Ferreira, entregou uma
plaqueta de prata à Rainha das
Rainhas, em nome do seu clube. É
que na última vez que o Clube do
Remo conquistou o título no gran-
de certame de beleza e fantasia,
na sede do Remo, realizava-se o
baile de carnaval da agremiação
dos contadores paraenses. E este
ano, por feliz coincidência, disse o
diretor Ferreira, nessa mesma
noite e no mesmo local o Clube dos
Contadores realizava sua festa de
folia.

Não resta dúvida que o Baile
dos Leões foi sucesso absoluto, tu-
do funcionando com muita anima-

ção e folia, com o presidente
Ubirajara Salgado e esposa Maria
Helena recebendo felicitações dos
associados, pela conquista do ti tu-
lo e sucesso do tradicional baile.

O presidente azulino Ubiraja-
ra Salgado e esposa Maria Hele-
na, Henrique Antunes e esposa
Jane, Raimundo Souza, Emir El
Husny, Cremilda Brito, Maria Jo-
sé Medeiros, diretores, recebendo
os associados e imprensa com
atenções.

O Baile dos Leões do Remo foi
animado do princípio ao fim pelo
conjunto magnífico de Vidinho e
sua Banda, dando brilho à tradi-
cional festa.

Entre os casais animadíssi-
mos Arnóbio Franco, Carlos Al-
berto Silveira, Adenirson e
Lucinha Lage e mais Ângelo Bar-
reto e Marcos Flaveira, Nino Je-
sus Aranha Nunes e Marly
Porpino Nunes (pais de Valéria).

José Isaac Serruya, filho
de Isaac Jaime Serruya
e Ourovida Mendes
Serruya.

O "chá-de-panela"
de Lise é oferecido por
várias amigas que a ad-
miram e estimam.

Dia "D" de Júlia e Yuri
i

; Na Basílica de Nazaré, hoje, às 19:00 horas, es-
tarão subindo ao altar para a cerimônia do casa-
mento, a bonita Júlia Rodrigues Lobo, filha de An-

1 tônio Carlos Fontelles de Lima e Maria Selma Ro-
drigues Lobo, e o jovem Yuri Parry Acatauassú Nu-
nes, filho de Domingos Amaral Acatauassú Nunes e
Servita May Parry Acatauassú Nunes.

Após o ato religioso, Júlia e Yuri receberão
seus convidados para um coquetel no salão
paroquial.

O casal presidente do Paysandú, Arthur Tourinho com as Rainhas Milene Souza, do Bancrévea (Princesa do Carnaval) e Simone Silva (Rai-
nha do Paysandú) (Fotos de Mário Barbosa).

O baile "Azul e Brarwo" do
Paysandú foi sucesso total

De "niver" hoje a boni-
ta e inteligente Cremilda
Pinheiro, esposa de Dário
Pinheiro, secretário muni-
cipal de Finanças, dama
estimada no meio do círcu-
lo de amizade do casal, por
suas virtudes. O evento se-
rá comemorado "in
family".

xxxxx
Aniversariando hoje o"tigre" Ernesto Adolfo Pa-

: raense, destacado funcio-
nário da Sudam, onde sou-
be conquistar um largo cir-
culo de amizade. Ernesto é' o cobiçado solteirão da ter-
ra. Comemora o evento
reunindo em sua bela man-
são um grupo de amigos,
para um jantar. Ernesto é
grande "host".

xxxxx
Quem também está no

berço hoje é o engenheiro
Amilcar Pinheiro, desta-
que da classe e homem da' sociedade. Comemoração

, na intimidade ao lado de
_ sua esposa Nazaré e dos
¦ filhos.

xxxxx
Entre os nataliciantes

distinguidos de hoje, o ad-
vogado e professor Aldeba-
ro Klautau Filho, destaque
das mencionadas classes,
onde esplende por sua inte-
ligência e capacidade pro-fissional. O evento será co-
memorado "in family".

xxxxx
O simpático casal en-

genheiro Hélio e Suely Ra-
mos Azevedo comemora,
hoje, com animada festa
mirim, na boite "Convés"
do Iate Clube do Pará. o
primeiro aninho do filho
querido, o bonitão Hélio Li-
ma de Azevedo, que já tem
bossa de futuro "tigrinho".
A turminha amiga de Hélio
prometeu comparecer no
grande "rebu" e cantar-lhe
os "parabéns".

xxxxx
A sra. Eulália Macha-

do de Avcllar completa, ho-
je, 80 anos de idade, entre
os carinhos dos seus filhos,
genros, nora, netos e bisne-
tos. O feliz evento será co-
memorado com missa em
ação de graças, às 19 ho-
ras, na Igreja da SS
Trindade.

O Paissandu, terça-feira última,
encerrou sua vitoriosa programação
de carnaval, realizando na nova boa-
te da sede social (ainda não inaugu-
rada), o tradicional baile denomi-
nado "Azul e Branco" dos mais ani-
mados da valorosa agremiação, sob
o comando musical do excelente
conjunto Sambrasil que abafou nes-
te carnaval. O destaque maior, foi a
presença das bonitas rainhas, Môni-
ca da Silva, do Paissandu, e Mylene
Souza, do Pinheirense e Princesa do
Carnaval 89. Ambas desfilaram com
suas respectivas fantasias de luxo e
receberam carinhosos aplausos. O"tigre" Luiz Lopes, diretor social do
Paissandu, foi o eficiente mestre de
cerimônia, cabendo a este colunis-
ta, ali presente, a apresentação das
encantadoras rainhas. Terminado o
desfile, o baile prosseguiu com o
mesmo ritmo quente, destacando-se
o bloco alvi-azul, constituído de ca-
sais, à frente o presidente Arthur
Tburinho e o diretor João Drumond,
todos simpáticos e educados. Outra
folia do baile foi a bonita Roberta
Drumond.

As rainhas Mylene e Simone
divertiram-se muito no empolgante
baile alvi-azul.

A diretoria do Paissandu, à fren-
te os dedicados presidente Arthur
Tburinho e o vice-social Luiz Lopes
e todos os demais, recebendo os as-
sociados, rainhas e convidados, com
a costumeira fidalguia e distinção.
O presidente Arthur Tourinho, está
com grapdes planos para movimen-
tar o departamento social de seu clu-
be, com grandes realizações. Não
resta dúvida que o baile "Azul e
Branco" foi sucesso total. Parabéns
presidente Tourinho e demais mem-
bros da diretoria do Paissandu. E,
agora, é bola pra frente.
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\Um grupo de componentes do bloco "Azul e Branco", sob o comando do presidente
'Arthur Tourinho, estava animadíssimo, nobaHe do Paysandú.
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Manuelito que conquistou o primeiro lugar no Baile do Pierrot do Clube
do Remo, foi aplaudido pelos associados no Baile dos Leões, terça-feira
última.
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A Rainha Valéria foi homenageada com uma plaqueta de prata, ofe-
recida pelo Clube dos Contadores

Um grande baile
do Grêmio Português

Outro grande acon-
tecimento da última noi-
te de carnaval, foi o já
famoso baile "Até o Sol
Raiar" do Grêmio Re-
creativo Português, com
todas as localidades ocu-
padas pelos associados
da valorosa agremiação
que reúne confraterniza-
dos brasileiros e portu-
gueses. Foi um baile
empolgante, todos ali, vi-
vendo momentos agra-
dáveis de folia, em
ambiente descontraído,
alegre e festivo.

O comando musical
foi do magnífico conjun-
to "2001" que brilhou nes-
te carnaval de salão
paraense. A animação da

folia quente, nos salões
gremista, foi de respon-
sabilidade da bonita Rai-
nha do clube, Fabiana
Valente que quando en-
tra no salão é pra valer
mesmo. Os dirigentes do
Grêmio Português, estão
de parabéns pelo sucesso
que marcou a programa-
ção do elegante clube,
com todos os bailes ani-
mados e prestigiados pe-
lo quadro social.

A diretoria do Grê-
mio Recreativo Portu-
guês, à frente o dedicado
presidente José Valente e
o vice-social Fernando
Carvalho, recebendo os
associados e imprensa
com atenções.

As bonitas Rainhas do Paysandú e do Pinheirense com os dirigentes do Paysandú.
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A bonita Rainha Fabiana Valente, do Grêmio Pxtugués. comandou a
fofa quente no "Até o Sol Raiar" de seu clube (Fotos de Mário Borboso).
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Belém, quinta-feira, Q9 de fevereiro de 1989 ...

-Cláudia Alvares "§-

Vídeo Filmes
JOGO DO DESTINO

(Docteur Françoise Gailland)
França, 1976. Direção de

Jean Louis Bertucelli. Com
Annie Girardot, François Pé-
rier, Jean Pierre Cassei, Isa-

belle Huppet. Mundial Vídeo,
103'.

Médica famosa, Françoise
Gailland (Annie Girardot), di-
rige um hospital em Paris e vi-
ve distanciada do marido

WSjMM
Docteur Fr?*
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(François Périer) de quem
tem um casal de filhos, embo-
ra continuem morando juntos.
A dra. Françoise, apesar de
seus inúmeros afazeres e dos
problemas dos filhos que ain-
da tem que enfrentar, ainda
encontra tempo para um
amante (Jean Pierre Cassei)
bem mais jovem que ela. Fu-
mando muito e várias vezes
sentindo-se mal no trabalho,
ela é aconselhada pelos cole-
gas a fazer exames e constata
um tumor maligno num dos
pulmões. Angustiada, Françoi-
se tenta organizar a sua vida
e viver intensamente o que lhe
parece o seu último período de
vida; O argumento é extraído
de fatos reais e uma súbita
narração. feita pela própria
Françoise, complementa as úl-
timas imagens.

O filme deu um César (Os-
car francês) à Annie Girardot.
Mas acaba sendo um melodra-
ma plenamente "percebível"
embora bem narrado. Isto por-
que o roteiro, do próprio dire-
tor, não procura investigar
melhor o íntimo da. persona-
gem, detendo-se na superfície
das situações, procurando ape-
nas sublinhar os fatos.

Como o cinema francês é"figurinha difícil" atualmente
em nosso país (mesmo em vi-
deo), a fita é muito interessan-
te por quebrar a rotina,
caracterizada pelos filmes
americanos. Atores conheci-
dos (principalmente de quem
acompanhou pelo menos uma
fase do cinema francês) e sen-
so de ritmo — o que vale dizer
um bom modo de fcontar uma
história — valorizam o
conjunto.

É um programa indicado
para quem não gosta de cine-
ma muito "hermético" ou "en-
cucado". (Mr Movie).
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.RhVídeo Notas
"Moonwalker", o novo filme de Michael

Jackson que entrou ontem em cartaz nos ci-
nemas de Belém, vai ser lançado em vídeo
pela Transvídeo em março durante o "II Vi-
deo Trade Show". A transvídeo pretende lan-
çar ainda, no próximo mês, "Jorge, Um
Brasileiro", filme de Paulo Thiago, com Car-
los Alberto Ricceli, que já está sendo exibi-
do nos cinemas da cidade. *** Ainda sobre
o "II Vídeo Trade Show", já está confirma-
da para o evento a chegada ao Brasil da co-
leção "Nacional Geographic Vídeo", cujo
representante entre nós será a Vídeo Arte do
Brasil, que ficará responsável pela distribui-
ção no mercado nacional de mais de 100 ti-

!?!•
tulos produzidos pela geographic e que sm<
tornaram consagrados nos Estados Unidos^
e Europa. *** Simultaneamente com o "II Vilif-
deo Trade Show", a UBV (União Brasileiras
de Vídeo), estará reunindo realizadores de;/
vídeo empresarial, publicitário e indepen-)>
dente, acessórios e serviços e a indústria de>i
videocassetes, em torno de uma feira para-jt,:
leia onde, apesar de também estar aberta ao»-
público, se deterá muito mais ao comércio*
com locadoras de todo o pais. *** O "II Ví-V
deo Trade Show" está marcado para acomí1
tecer no período de 17 a 22 de março nó;1
Pavilhão da Bienal, no parque Ibirapuera em>'
São Paulo. *** Ponto final. tfiC"
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A Biblioteca Pública
Arthur Vianna (CENTUR)
vai apresentar este mês a
seguinte programação de
vídeo:

Sessões às 10:00; 13:00
e 16:00 horas

Vídeo - Programação
Dia 14 - "Cria Cuervos",

de Carlos Saura.
Dia 16 - "Brasa Ador-

mecida", de Djalma Limon-
ji Batista

Dia 20 - "Antártica: "A
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"COLOCAÇÕES CARNAIS"
I.NOVIDADE MUNDIAL! NUNCA VISTO!

FUNDAÇÃO CULTURAL TANCREDO NEVES
(Centur)

ÇINE LIBERO LUXARDO
Às 16:30—18:00—19:30—21; 00
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CINE OPERA
O BONZAO

Horários:
15:30 - 17:00 - 18:30 - 20:00 - 21:30

¦ü-üú-ü-ü-tr-ttò-lr-ü-ü-ü-tc-tr-ü-ü-lr-Irtfü-Crtftftfü-ü-ü-tr
O Carnaval terminou deixando a cidade com saudade.

O Bonzão-Bonitão, continua cada vez mais animado com suas
festas de lançamentos (dois (2) filmes por semana). Hoje um
super-lançamento inédito e exclusivo com a superprodução
do cinema erótico nacional.¦ü-ü-ü-tfti-ü-tril-ü-d-ü-ü-Cr-ir-Cr-ü-tfü-tfü-ü-ü-üir-üiftr-lr

AGITE ANTES DE USAR
(Você vai gostar)

ATENÇÃO, MUITA ATENÇÃO:
A Promoção do Bonzão-Bonitão é permanente, em qual-

quer dia da semana ou horário, o preço do ingresso custa
o mesmo do ano passado onde é mais barato 50% que os
outros cinemas da cidade.

A Seguir:

ESTAÇÃO DO PRAZER
Um filme extremamente erótico americano.

Rigorosamente proibido para menores de 18 anos.
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t I -1 1 _P^ B fl l^^^^___Pv_P_____-^__r^^_iCINE II - DOMINGO-MATINAL às 10:00-(UVRE) - EM DESPEDIDAI - UM Fll-

ME PARA AS SUPERCRIANÇAS - "SUPERXUXA CONTRA O BAIXO ASTRAL"

CINEMA I - DOMINGO-MATINAL às 10:00 (18 ANOS) — ATENDEN-
DO À PEDIDOSI - "VELUDO AZUL" UMA OBRA-PRIMA DO CINEMA

Tel: 224-2835

Última Fronteira"
Dia 21 - "Um Caipiraj

em Bariloche", de Pioi
Zamuner

Dia 28 - "Mistério no;!;
Parque Gorki", de Michaeli
Apted

Mudanças j
climáticas jem estudo i

í ¦ ¦

Um grupo da Nações'
Unidas iniciou ontem um'..
estudo de 18 meses sobrq' I
os riscos que podem pro], I
duzir as mudanças cli';.
máticas, incluindo uni:'¦
aquecimento geral d()'
globo terrestre e o au|:,
mento do nível dos mar;:
res, que têm sido '
relacionados com a con|,;
taminação atmosférica!;

O presidente do gruj-,!
po, o professor sueco dèl í
meteorologia Bert Bolini.: '<

pediu aos governos para,iniciar ações preventivaè; 
'•

para evitar a crise.

O estudo permitira!;
reunir dados sobre mifi
danças climáticas e seuk: j
possíveis efeitos ao mes- jmo tempo que surgem' ¦
soluções, disse Bolin def-; j
pois da reunião do grupf)
durante dois dias.

A redução do uso db: |combustíveis derivadois-
de fósseis é provável-
mente, a principal reco-;
mendação que o estudo;
fará, que será apresenta-, i
do à assembléia geral:}
das Nações Unidas em';
1990.

A acumulação dé
dióxido de carbono aü-j
menta com o consumo de jcombustíveis tais como o,
petróleo, o carvão e o gás í
natural, mas tambéiji:
através do indiscriminà-1
do desmatamento.

Será sugerida a sui?- ]
pensão do uso de cloro-:
fluors de carbono, conhe-
cidos como 'sprays'. en-;
bora já existam medid.is'
em todo o mundo parja1
reduzir seu uso. disse;
Bolin.

| i i

Acredita-se oue osi
gases criam mudanças!
atmosféricas que redu-1
zem o escapamento dej
calor da Terra num fenô-1
meno conhecido còmol"efeito estufa".

i I
Os cientistas temem

que o aquecimento gio'-;
bai possa provocar mu-
danças de temperaturas;
mais freqüentes em ámj-
bos os extremos, ou seja!]
ondas de intenso calor e
frio, com mudanças dò'
nível do mar e das coij-
rentes marítimas.

jO grupo, com répreM
sentantes de M) paises. foi';
estabelecido em novem-;
bro pela Organização;
Mundial de M _Ideologia;
e o programa sobre meio;
ambiente das Nações-
tinidas
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Opinião Alheia:

Totalmente
| Selvagem

: 0 cine Libero Luxardo está apresentando
a mini mostra "Hollywood new wave", reunin-
dó14 filmes .recentes da produção norte-
americana e dirigidos por diretores jovens."Procura-se Susan Desesperadamente"são os
trabalhos que constam dessa mostra, já exibi-
dos anteriormente na cidade.

:: "Totalmente Selvagem (Something Wild),
dirigido por Jonhattan Demme com roteiro de
E. Max Frye, é uma interessante experiência
cinematográfica, com cara de comédia que
acaba num tremendo drama repleto de violên-
cia, sangue, morte, arma branca, etc.

Jeff Daniels (o explorador/ator de "A Ro-
sa Púrpura do Cairo", de Woody Allen) é Char-
lie Driggs, um executivo convencional que é
seduzido pela exótica (inicialmente) Lu-
lu/Audry (Melaine Griffith). Aqui dois mundos
humanos encontram-se como a dupla estabili-
dade/instabilidade. A aventura, o inesperado,
o erotismo selvagem tomarão conta da vida de
Charlie enquanto estiver "possuído" pela lou-
ca Lulu. O exotismo aparece no volante cor de
rosa, no colorido interno do carro, na velocida-
de, nas transgressões da lei (o assalto à loja de
bebidas), no visual da Lulu (com os cabelos que
é uma mistura de Cleópatra com Channel). Lu-
lu detém o controle da situação, dominando as
ações de Charlie. Vão a um motel, onde Lulu dá
vida a suas fantasias sexuais, prendendo seu
parceiro com algemas na cama para que pos-
sa exibir suas qualidades de amante insaciá-
vel diante de um tímido alvo de seu prazer.

Charlie está nas mãos de uma mulher que
mal conhece e aceita sua proposta de aventu-
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Melanle Griffith em "Totalmente Selvagem", de Jonathan Demme.

ra pelas estradas. Lulu transforma-se em uma
lourinha mais pacata e apresenta Charlie so-
cialmente como seu marido. Os dois. vão a uma
festa de confraternização de velhos colegas de
Audry. Nessa festa o destaque fica por conta das
incursões (muito engraçado) de Charlie como
dançarino e o nacionalismo exatíerbado dos
americanos presente no visual ambiental do lu-
gar. O vermelho, o azul e as estrelhinhas de ban-
deira da terra do tio Sam predominam no
cenário.

A aparente comédia começa a ter ares de
drama quando surge em cena a imagem da
maldade, da violência e da vingança. Falo de
Ray Sinclair (Ray Loitta), Charlie e Ray dis-
putarão o amor de Audry com a ardência hu-
mana claramente exposta. Nessas alturas o
comportamento de Charlie está modificado, em
relação à timidez e ao convencionalismo veri-
ficado no início do filme. O paletó e a gravata

dão lugar a bermuda e camiseta com direito a
óculos escuros e tudo. Charlie, que fora seduzi-
do pela loucura de Lulu, agora luta por seu
amor contra o canastrão Ray."Totalmente Selvagem" atinge seu pique
dramático quando Ray invade a casa de Char-
lie, quebra e danifica vários objetos, com o ob-
jetivo de liquidar Charlie e ficar com a mulher
desejada. Mas, a morte o espera na ponta de
sua própria faca, fazendo a mudança come-
dia/drama/policial.

O filme de Jonhatan Demme tem alguns
pontos também presentes em "Depois de Ho-
ras", de Martin Scorsese; uma vida sem gran-
des extravagâncias abalada por um elemento
perturbador cheio de novidades que introduz
modificações comportamentais. Úm filme da"nova safra" do cinema norte-americano que
merece ser visto.

OSVALDO BELLARMINO JR.

André Cayatte (1900-1989)
Morreu aos 88 anos o cineasta

francês André Cayatte. Muito critica-
do pelo pessoal dos Cahiers du Ciné-
ma que mais tarde passou da teoria
à pratica formando a "nouvelle va-
gue", Cayatte foi, no entanto, um dos
marcos do cinema francês dos anos
40 e 50. Sua famosa trilogia jurídica,"O Direito de Matar", "Somos Todos

. Assassinos" e "Antes do Dilúvio", em-
polgou multidões e foi assunto nas ro-
das acadêmicas, coisa que o cinema
pouco fazia nesta época em que a Sé-
tima Arte ainda era vista com certo
preconceito, especialmente em um
meio pequeno como o nosso.

Em rtO Direito de Matar" (Justi-
ce est Faite), Cayatte dizia que os ju-

; rados votam de acordo com os seus
. próprios sentimentos, as suas pró-

prias experiências. Num caso de eu-
tanásia, ele discutia não só a atitude

, da ré (uma enfermeira que mata o
. amante para que ele não sofra a doen-

ça incurável que possui), mas tam-
bém a atitude de alguns jurados, que
espelham os seus problemas no caso
em que são convidados a discutir.

Em "Somos Todos Assassinos"
. (Nous Sommes Tous des Assassins) é

a pena de morte que está em pauta.'íVous êtes imortelle et insubstituible",
diz uma personagem a um condena-
do a morte. O público ficava co-
movido.

Em "Antes do Dilúvio" (Avant le
Délugue), os jovens dos anos 50 (os"tricheurs" segundo um colega de Ca-
yatte, o cineasta Mareei Carne) ex-
pandiam a sua descrença nas
instituições e o medo de uma tercei-
ra guerra em atitudes consideradas
criminosas. Neste caso, os pais
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"Os Amantes de Verona" foi um dos
primeiros filmes de André Cayatte

exibidos em Belém.

mostravam-se surpresos com as rea-
ções dos filhos, levando para o cine-
ma um esfoque muito popular na
época, gerador de um filme america-
no famoso: "Juventude Transviada"
(Rebel Without Cause) de Nicholas
Ray.

Cayatte viu, ainda, o divórcio, o
crime passional, a infidelidade conju-
gal, a criança abandonada, a solidão,
os temas da sociedade de seu tempo.

O seu cinema era muito claro, muito
objetivo, e geralmente não chegava a
ser reflexivo, contentando-se com a
denúncia ou a exposição quase jorna-
lística do fato.

Os historiadores dizem que "An-
dré Cayatte foi um advogado que fil-
mava. Mas não acrescentam que os
seus filmes vendiam muitos ingressos
numa fase heróica do cinema de sua
terra natal.

al

0*1
Extra
Cine Libero

Luxardo (Centur)
—16.30 -18.00 -19.30
-21.00 — UMA NOI-
TE ALUCINANTE
(Evil Dead II) de
Sam Raimi. "Holly-
wood New Wave".

Domingo —
Início da mostra"Kinosglasnost"
com A LENDA DA
FORTALEZA SU-
RAM de Sergei Pa-
radjanóv.

++
Cinema I —

Domingo à lOh —
VELUDO AZUL de
David Lynch, com
Isabella Rosselinni
e Dennis Hopper.
Um dos 10 melho-
res do ano.

I RÁDIO i
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00:00 Utilidade Musical (Show da Ma-
drugada — Com Manoel Cláudio

Hora certa a todo instante —
Músicas de ontem e hoje — Uli-
lidade Pública

04:00 Relógio Muscial do Trabalhador
Com Estefânio Nauar —

Tutti-Fruti: receitas de frutas —
Conheça o Mundo: informações
sobre as nações, suas cidades,
suas moedas, religiões, idiomas,
rodovias, etc — A música brasi-
leira em todos os ritmos — O
Flash da Saudade: música —
Aparições da Virgem Maria em
Medjugorge na Iugoslávia —
Receitas de ervas medicinais.

05:45 Alvorecer da Esperança — Pro-
grama Religioso

06:00 Costa Filho Show — HoróscopoBolsa de Empregos — Pedi-
dos Musicais através de cartas

Homenagem aos aniversa-
riantes do dia — Mora certa a to-

do instante — Roleta da Sorte —
Informações do Pará, do Brasil
e do Mundo — Noticiário dos
principais Clubes de Belém.

09.00 Bom Dia Total — com Giusep-
pe Tomazo — Reportagens ex-
ternas em todos os quadrantes
da cidade — Atendimento de re-
clamações do público — Horós-
copo — Noticiários dos
principais clubes de Belém —
Participação Especial de Jair
de Ogum, o maior Pai de Santo
do Brasil - Utilidade Pública —
Noticiário do mundo peladeiro
de Belém.

11:55 Banco de Praça — Com Joa-
quim Antunes — Comentários e
críticas sobre todos os assuntos.

12:00 Patrulha Liberal na cidade —
Com Adamor Fiho e equipe —

' Resenha Policial — rIácando-lhe
a Pau — Mesa Redonda — Do
fundo da Cela — A Tribuna Li-
vre (O Povo no Rádio) — Co-
mentando um Fato.

12:45 A Bola é Nossa — Programa Es-
portivo

13:30 Programa Santino Soares — Ro-
teiro de atrações, com sucessos
de todos os tempos — Reporta-
gens, informações e -utilidade
pública.

15:00 Sua Tarde Favorita — Com
Franck Souza — Programa po-
pular de críticas e solicitações
musicais — Reportagens — Par-
ticipação Especial da Mãe liai-
mundinha.

17:00 Boa Tarde, Saudade (Arquivo
da Juventude) — Com Adonay
do Socorro — Programa focali-
zando os grandes sucessos dc
ontem.

19:00 Atualidades Esportivas — Pro-
grama Esportivo

20:00 Projeto Minerva
20:30 Motorista Brasileiro — Com

Raymar Bentes — Programa
popular dedicado à classe moto-
rizada — Música de todos os
gêneros.

22:00 A Volta do Boêmio - Com Luiz
Euclides — Programa de
seresta.

23:30 Resenha Final — Programa Es-
p o r t i v o
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06:00 âs 10:00
10:00 às 14:00
14:00 às 19:00
19:00 às 23:00
23:00 às 02:00
02:00 às 06:00

Bento
Silvio Jr.
Ney
Binho
Marcão
Gravado

Rádio Cultura FM
00 : 00 Musical Especial
07 : 30 Jornal Cultura Ia Edição
08:00 Musical
13 : 00 Jornal Cultura 2" Edição
13:30 Musical
18:45 Grandes Orquestras
21 :00 Musical Especial

Hoie na TV
(SiTV LIBERAL

CANAL 7 - BELÉM
CANAL 2 - MARABÁ

06:30 Telecurso 2. Grau -
y-' História n!' 10 / Física

n? 20
07:00 Bom Dia Brasil
07:30 Bom Dia Pará
08:00Xou da Xuxa
12:25 Jornal Liberal
12:35 Liberal Esporte
12:40 Globo Esporte
13i00 Jornal Hoje
13:25 Vale a Pena Ver de No-

vo - Gabriela
14:20 Apuração do Desfile

das Escolas de Samba
- Belém

17:20 Sessão Comédia - O Po-
deroso Benson

17:55 Nova I - Vida Nova
Bruno envergonhado foge da

pergunta de Maria, mesmo assim
ela promete ajudá-lo. Samuel fa-
Ia de Israel como se ele estivesse
vivo e Fanny fica preocupada. Ju-
rema conta a Laura que Mariali-
na brigou com Marta. Antônio do
mercado bêbado conta ao filho
que vendeu o caminhão para com-
prar cebola. Sara conta a Michael
que Samuel esta passando a pen-
são para seu nome. Fanny conta a
Ruth que Samuel está estranho.

18:50 Novela II - Bebê a
Bordo
Laura pede a Ana para se en-

tregar que ela testemunhará a seu
favor. O médico comunicaque o
bebê morreu. Tônico ama Angela
antes de ela se internar no sana-
tório. Zezinho vai a casa de Bran-
ca. Tônico aconselha Ana a voltar
para a prisão. Rico flagra Rei e
Raio juntos. Eles saem brigando
pela rua. E só param quando
vêem o caminhão da demolição
chegar. Eles vão para casa. O te-
to vai cair em cima de Rei e Rico
tenta protegê-lo.

19:45 Jornal Liberal
20:00Jornal Nacional
20:30Novela III - O Salvador

da Pátria
Rubens exigi que Tomaz con-

te onde está João. Eduardo diz a
Regis que Sassá não é culpado.
Bodão em depoimento conta que
Sassá tinha ciúme de Marlene e
que a viu com Jucá. Camila e Sér-
gio vão a casa dela em Tangará
que está vazia. Silvia se preocu-
pa com o sumiço do marido. Ca-
mila e Sérgio se amam. João e
Tomaz combinam um encontro com
Rubens. Ângela liga para Paulo e
ele promete visitá-la. Todos vêem
Sassá na ^televisão., ...

21:30 Copa União - Flumi-
nense x Bahia

23:30Jornal Liberal
23:35 Jornal da Globo
00:05Globo Economia
00:10 Festival de Sucessos -

Pequeno Tesouro

TV Tapajós
Canal 4 {Santarém)
05:30Telecurso 2!' Grau -

História n? 10 / Física
n? 20

06:00Bom Dia Brasil
06:30Bom Dia Pará
07:00Xou da Xuxa
11:25 Jornal Tapajós
11:35 Tapajós Esporte
11:40 Globo Esporte
12:00 Jornal Hoje
12:25 Vale a Pena Ver de No-

vo - Gabriela
13:20 Apuração do Desfile

das Escolas de Samba
- Belém

16:20 Sessão Comédia - O Po-
deroso Benson

16:55 Nova I - Vida Nova
17:50 Novela II - Bebê a

Bordo
18:45 Jornal Tapajós
19:00 Jornal Nacional
19:30Novela III - O Salvador

da Pátria
20:30Copa União - Flumi-

nense x Bahia
22:30 Jornal Tapajós
22:35Jornal da Globo
23:05 Globo Economia
23:10 Festival de Sucessos -

Pequeno Tesouro

TV Guajará
Canal 4

07:00 Brasil Hoje
07:30 Força Verde'07:35 Dinheiro / Economia

do Brasil
08:00Dia a Dia / Baby Gar-

roux e Ney Galvão
09:30 Cozinha Maravilhosa

da Ofélia
10:00 Meu Pé de Laranja

Lima
11:00 Boas Novas no Lar
11:30 Show de Desenhos
11:55 Boa Vontade
12:00 Bandeira I / Ney Gon-

çalves Dias
12:30Tênis / ao vivo
13:00Gil Reis Especial / C.

Gil Reis
13:30Lopo na Cidade / C. IjO-

po de Castro Jr.
14:15 TV Cidade / Apresenta-

ção Everaldo Lobato
14:30 Cidade Alerta /

Amaury Silveira
15:00 Show de Atrações
16:15 Cidade Noticia / Gil-

berto Danin
16:30Cavalo Amarelo
17:30Canal Livre
18:25 Jornal do Pará
19:00 Agrojornal
19:45Jornal Bandeirantes
20:30Dallas / Novela
21:30 Futebol Americano
23:30 Jornal da Vanguarda
00:00 Flash / Amaury Jr.

TV Stúdios
Canal 5

06.45 Qualificação Profis-
sional

07.00 Eureka
07.15 Jornal 1? Página
07.30 Missão Mágica
08.00 Oradukapeta
10.45 Dó Ré Mi Fá Sol Lá

Simony
12.20 Chapolin
12.45 Bozo
15.30 Show Maravilha
18.15 Carrossel - Elo Perdido
18.45 Jornal da Cidade - San-

dro Valle/Gisele Pinheiro
19.08 Economia Popular - Per-

gunte ao Tamer
19.10 TJ Brasil
19.45 Confissões Verdadeiras -

O Pródigo
20.15 Carro Comando - A Es-

trela de Hollywood
21.15 Tom & Jerry
21.30 A Praça é Nossa
23.00 Jô Soares Onze e Meia
00.00 Jornal Notícias de Pri-

meira Página
00.15 Perfil - Otávio Mesquita

TV Cultura
Canal 2

08.15 Qualificação Profissio-
nal - Ciências

08.30 Telecurso 1? Grau -
História

08.45 Telecurso 2? Grau -
.,..;,._,.Física ""'yf.-à^r :

09.00 CatàventÒ7'
09.15 Sítio do*MèapauAmare-

lo - A Viagem ao Céu
09.45 Catavento
10.15 Cinemim
11.00 I Love You
11.30 Documentários
12.00 É Hora do Esporte
12.40 Jornal 1? Edição
13.00 Esporte Cultura
13.30 France Express
14.00 Cabeça Feita - "Crise

Política"
14.30 Canta Conto - "Dormir

Fora de Casa"
15.00 SítiodoPicapau Amare-

lo - A Viagem ao Céu
15.30 Viver "O Circo II"
16.00 Sem Censura
19.00 Panorama Cultural
20.00 Eu Sou o Show - Alcione

(IV Parte)
20.30 Jornal Cultura - TVC PA
20.55 Via Brasil
21.25 Jornal Visual
21.30 Jornal da Rede - Noite
22.30 Repórter Econômico
22.45 A Era da Incerteza
23.45 1989 - Opinião Pública

TV RBA
Canal 13

06.30 TV Educativa
06.50 Clips Musicais
07.30 RBA em Manchete - 1?

Edição
08.00 São Paulo 08:00 hs
08.30 Brasília 08:30 hs
09.00 Rio 09:00 hs
09.30 Repórter Manchete
10.00 Jaspion
10.30 Changeman
11.00 Manimal - "O Sopro do

Dragão"
12.00 Manchete Esportiva -1?

Tempo
12.35 Jornal da Manchete -

Edição da Tarde
13.00 Corpo Santo
14.00 Mulher 89
16.00 Manimal - "Uma Mulher

Sem Igual"
17.00 Clube da Criança
19.20 RBA Esporte
19.30 RBA em Manchete
20.00 Manchete Esportiva
20.30 Jornal da Manchete
21.30 Dona Beija - 45?Capítulo
22.30 RBA Debates
23.30 RBA em Manchete
23.50 Jornal da Manchete
00.20 A Ilha da Fantasia -

"Festa de Aniversário"

JOÃO
SALDANHA
¦jnooos cy>s ry>i^\s ejvi
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Fioi 
para matar o desejo dos filhos, que aspi-

ravam desfilar numa escola, que Ewerton de
Castro aceitou o convite e juntou-se a cole-

gas numa ala da Unidos da Ponte. No emba o fem
família, no entanto, Ewerton mostrou sua falta de
intimidade com o samba, terminando o desfile
claudicante, num quase desmaio. Suas crianças,
no entanto, ainda cheias de gás, queriam mais.

Samba, café
e pintura

Dispostos a curtir em grupo as alegrias do
samba, Nuno Leal Maia, Luiz Magnelli, Chico Ten-
reiro, Ewerton de Castro, Raymundo de Souza e
Antônio Grassi, entre outros, comprometeram
seus passos e sorrisos com a Unidos da Ponte e
a Portela. Os encontros para a aventura foram na
casa de Magnelli de onde, reunidos, partiam pa-
ra a concentração e para onde voltavam para o
rango da manhã. Orgulhosas, mulher e filha do
ator curtiram cada detalhe e todo o trabalho que
tiveram para ajudá-lo a reunir 34 pessoas em sua
ala.

Tbdo esse movimento de samba, aliás, serviu
para revelar ao mundo um talento insuspeitado no
Magnelli: a pintura. Exibindo a maior intimida-
de com os pincéis, as paredes de sua casa estão
cobertas por telas de colorido suave e belas ima-
gens, todas assinadas pelo próprio.

Feliz 
com o desempenho e os elogios re-

eebidos por seu D. João VI, Fábio
Sabag deixou a Sapucaí à procura de

um táxi e, quando exausto mas orgulhoso,
afinal encontrou um, ouviu do motorista a
pergunta sarcástica: "Ah, seu Napoleão, já
vai pra casa, heim? Dona Josefina está lhe
esperando, não é?" Furioso, ele fez a corre-
ção: "Eu não sou Napoleão, sou D. João VI".
"Ah", retrucou o outro, então é a Carlota Joa-
quina que lhe espera". Para desespero de Sa-
bag, a confusão do saliente não era
desconhecimento histórico.

Cientistas premiados no Japão

Yoná no samba pela TV
Quem passou a noite de domingo em casa,

roendo as unhas de frustração, foi a Yoná Maga-
lhães, convidada para participar do desfile da Tra-
dição, a moça foi para a avenida pronta para exibir
a forma sambando no pé mas, ao vestir os para-
mentos, a decepção: com defeito, a armação de
seu esplendor quebrou e jogou os planos por ter-
ra. O jeito foi voltar para casa e assistir pela tele-
visão a alegria dos outros. Oh, dor.

precisa maneirar
Puxa, gente, e não é que eu me enganei. Pele

ainda tem muito poder e sua protegida, Adriana,
acabou mesmo rainha da bateria do Salgueiro.
Sem muita bossa, é verdade, mas estava lá. A tur-
ma' da Xuxa é que não gostou nada dessa história.
Para elas, essas variações constantes nos interes-
ses do "rei" podem acabar refletindo negativa-
mente sobre a "rainha dos baixinhos", a
precursora, colocando-a como cabeça de chave de
um rol infinito. Sem coragem, no entanto, para a
crítica aberta, querem que alguém dê o recado e
conselhos ao moço. Prestativa, estou fazendo o
serviço.

A Fundação para a Ciência e Tecnologia do Japão con-
cedeu a dois cientistas norte-americanos os prêmios em
Ciência da Medicina e Ciência c Tecnologia do Meio Am-
biente de 1989. Os dois cientistas receberão 400 mil dólares
cada um.

O prêmio em Ciência e Tecnologia do Meio Ambiente
foi concedido a Frank Sherwood Rowland, professor de Qui-
mica da Universidade da Califórnia, que desde 1974 está fa-
zendo advertências sobre a destruição da camada de ozônio
que protege a atmosfera terrestre. Seus estudos mostraram
que o maior responsável pela destruição são os gazes cio-
rofluorcarbonos, produzidos pelo homem.

O prêmio em Ciência da Medicina será entregue a Elias
James Corey, um pioneiro da química orgânica.

A fundação japonesa, que espera competir com o Pre-
mio Nobel em importância, tem concedido prêmios anual-
mente desde 1983, por conquistas importantes nos campos
da ciência e tecnologia. Dos 15 prêmios já concedidos, no-
ve foram para cientistas norte-americanos.

A Fundação para a Ciência e Tecnologia, uma organi-
zação não-lucrativa administrada pelo governo japonês, jul-
gou 407 designações de 44 países para selecionar os
vencedores de 1989.

Segundo o comitê de seleção da Ciência do Meio Am-
biente, o professor Rowland, de (il anos, foi escolhido por- .
que suas advertências sobre a camada de ozônio loram de ,
importância fundamental para a humanidade.

Os primeiros avisos do professor Rowland sobre o efei- jto destruidor do clorofluorcarbono sobre a camada de ozô- j
nio, que protege a terra da radiação dos raios ultra-violeta i
prejudiciais à vida, preocupam a comunidade científica •
mundial, segundo declarações da fundação.

Ironicamente, o Japão é um dos maiores responsáveis
pela destruição da camada de ozônio, através do uso do cio- i
rofluorcarbono 113 na fabricação de chips de computadores.

Recentemente, as empresas japonesas começaram a
pesquisar materiais alternativos e uma delas, a Asahi Glass
Co. já anunciou que descobriu um possivel substituto.

Em declaração à fundação, o professor Rowland disse
que uma das dificuldades dos cientistas tem sido a decisão
de muitos governos de proteger a indústria química em de-
trimento da proteção aos povos e à atmosfera.

Outra dificuldade, de acordo com o professor, é a relu-
tância do mundo científico em aceitar que as atividades do
homem chegaram a um nível tal que são capazes de real-
mente mudarem a atmosfera de forma global.

Entretanto...
Campeão mesmo de fôlego e animação neste

carnaval foi o Jayme Periard. Resolvido a desço-
brir as diferenças do carnaval das duas cidades,
foi a São Paulo e, depois de rebolar no asfalto ao
som do batuque da "Vai vai", embarcou de volta
ao Rio para a festa da Sapucai, onde desfilou com
os colegas na Portela. A diferença, ele analisa de-
pois, ainda está muito cansado. *** Kleber Mace-
do também veio de São Paulo para unir-se aos
amigos na folia. *** Ela e Nicete Bruno, aliás, cur-
tiram muito a experiência e para incrementar a
coreografia, fingiam estar recebendo santo em
pleno desfile. *** Lady Francyscu multiplicou-se
durante a folia. Foi rainha do baile do almirante
no Vasco da Gama, rainha do baile do pirata no
Marimbas, rainha da banda das bonecas na boi-
sa de Copacabana, e ainda arranjou tempo para
desfilar com a Império Serrano e atuar em dois
júris de fantasia. Ufa, ufa.. *** Françoise Fourton
também estreou na Sapucai e levava a tiracolo

uma outra estréia: namorado novo, que apresen-
tou aos amigos. *** Marilena Cury não desfilou,
mas terminou exausta. Sambou com todas as es-
colas no camarote, cantou os sambas e ainda in-
centivou suas favoritas. A voz foi pra cucuia e terça
e quarta-feira ficou de molho. *** Moacyr Deri-
quem ameaçou mas fugiu da raia. Na hora H, de-
sistiu de enfrentar o samba com a Unidos da
Tijuca. Temia um ataque de dor ciática, justificou-
se. *** Esta dor o atacou, aliás, depois que o garo-
tao fez suas gracinhas num pré-carnavalesco. Dai
o temor. *** Animação de Felipe Camargo acabou
em entrevero dos brabos para farta platéia, e os
poderes de Édipo não o ajudaram muito. *** Ale-
xandre Frota foi outro que se desdobrou no sam-
bódromo. Além de sambar na Beija, catou
famosos e personalidades para serem entrevista-
dos para a Manchete, inaugurando-se em nova ati-
vidade: produtor. Daí a distância de Cláudia Raia,
garantem.

SALA DE ESPERA |

HE-MAN

, PROMOÇÃO
RADIO LIBERAL AM

GRAVADORA EMI-ODEON

_____TJ1____________________j WHmVd^- *•* j&*i£\*»8l ^^

B^* B*yH^BL^*^ b
_____________BnPrV *rw^ t^BV* 99 liinâSM ^B
mt ?'¦ -*5^B B^-^l ^aT^

^^^HSr .'-^JE?- ' Cá jesBr*'
¦"''\!I? '^ÊLmWSe- ajrffiffi^frw*^' - ¦^^y^'-"''>-'''''-'^-*'^"'-^_ffp

F^*».- 1181 P '
fl§fc*"»» SgsSíKSíS r^^Rff?__________Bv ¦ •,''';

«BB? -/-¦

'%' 9fe

Vá ao Rio de Janeiro assistir
a gravação final do novo1 'LP" de.Reginaldo Rossy,
Com todas as despesas

pagas. Passagens
Belém-Rio Belém e hospedagens

Inscrição até o dia-20 de Fevereiro
Basta você escrever

para Rádio Liberal AM e dizer:
Eu sou ouvinte
da Rádio Liberal AM.

No gosto do povo.

I '
;

RÁDIO LIBERAL AM
VEÍCULO DO SISTEMA ROMULO MAIORANA DE COMUNICAÇÃO

NÃO E JUSTO ! SEQUES-
TRARAM A PRIMEIRA NAMO-
RADA QUE CONSEGUI ARRAN-
JAR BM. ÊZiOS E ANOS

^a^--~- r^* .  ¦7âm- >"- m .—-

mas eu, gvvildorA I Hi
VOU «SALVA-LA 1 \jyL~^^'VOU BUSCAR i /StTT |l I
MINHAS armas ! / \\ 'I

MINHA GRANADA GRAV1-
TÔNICA DESAPARECEU1
MAL UTILIZADA» ELA PO-
DÊ DESTRUIR AJE' O
CASTELO DE
SRYSKULL.'

DICK TRACY
"ONDE ESTaT QUEM I ELE?J "GSTAMO& DIANTE PB

UM CRIMINOSO ÇUB
POPE FUeiR SEM DEI-
XAR O LOCAL POCRIMb
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HORIZONTAIS - A maior das cinco partes do
mundo; 4- Nação da Ásia, na península indo-chinesa;
8- (Fig.) Solteirona; 10- Medida grega de cumprimen-
to; 11- O "sim" dos russos; 13- Nome próprio mascu-
lino; 15- Raiz grega que traz a idéia de ponta; 16-
Larva que nasce nas feridas dos animais; 18- Repe-
tição de um som; 20- Espécie de pombo bravo; 22-
Navegar; 24- Espontâneo; 25- Malogro; 26- Intolerân-
cia; 28- Milho torrado; 30- Palavra céltica: rio; 31-
Sigla do Estado da Bahia; 33- (Ant.) Espécie de cal-
çado; 35- O sol dos antigos egípcios; 36- Uma das
ilhas Molucas; 38- Gênero de orquídeas; 40- Justo;
41- Capital duma nação européia.

VERTICAIS -1- Trabalhoso; 2- Uonaire; 3- Cria-
da grave; 5- Contração; 6- Presentemente; 7- Tirar
à força; 9- Cem metros quadrados; 12- Lugar de com-
bate; 14- Indivíduo ambicioso que é vitima de sua
própria ambição; 17- Renda anual eclesiástica; 19-
Capela fora do povoado; 21- Amarrado; 23- Associar-
se; 25- Vermelhidão; 27- Invocação; 29- Donativo queo marido dava à mulher no dia imediato ao das nup-
cias; 32-Suf.: coleção, reunião; 34- Ação; 37- Antigo"testamento; 39- Sigla do Estado do Espirito Santo.
Solução do problema anterior (N? 4.609):- HOR. - al-
cadafe - A.M. -16 - errado - Or - dorido - pudor - ixirLeza - tarar - trator - aí - ara mar - ir - da - chipan-
le.- VER. - ale - car - amador - Alor - fó - trocar - Rouxdor - od - Iser - pintar - Diva - larada - zaga - tor

ri - lari - màn - Ree - ih.



 cimnML indice ~ 2° Põ9in~
Belém, quinta-feira, Q9 de fevereiro de 1989

LIB SOCIAL
LÍVIA

09.02.89
Hoje completas 18 anos. Para nós é a idade mais importante na vida da mulher, pois é quando ela

começa a definir os esboços dos valores reais da vida, os quais ela começou a vislumbrar aos 15.

Esperamos que com essa nova visão que terás e com a cumplicidade que existe entre nós, possas
tirar proveito de todos os nossos esforços para realizares os teus sonhos e alcançares os teus

objetivos para que no futuro não te lamentes do que deixou de ser feito e possas entender, além do

universo, o imenso amor que sentimos por ti, tu que fostes o 1? grande fruto de nosso eterno sonho

de amor. te amamos.
Teus pais Eli e Nava.

Bernardo
Salve! 08.02.89
No seu 1? aniversário, deseja-
mos a nossa maior riqueza, lo-
da felicidade do mundo. Teus

pais Giuseppe e Narda.

09.02.89
Zilah Porpino

No esplendor dos teus 70 anos. Teus
filhos, genros, noras e netos te saú-

dam. Radiantes de felicidade.

noras
ILUOTEL

ARSENAL
HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vonde gal-
pão em Marituba com 800m2
em terreno de 3,125m2 todo
cercado, com gabinetes etc.
T/R. 28 do Setembro 269/207
f: 223-6272 CJ6 NCz
10.000,00.

5005196

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferências de casa
e apt-**** em qualquer bairro nos
preços de 150,00 ale
12.000,00 M/Informações Rua
Aristides Lobo 1354 e/Quinti-
no o Doco F/2233504 C/l 17

5004951

DIREITO DA FAMÍLIA —In-
ventários, separações amiga-
veis ou judiciais, divórcios, etc.
Abrangendo próposítÜras de
ações, defesas e recursos.
T/Esc Haroldo Fernandes r/28
de Setembro 269/207
f/2236272 C/J6

5004460

ESC. VALENTE DO COUTO
— Aluga um ponto comercial
na Av. Bernardo Sayão esqui-
na da Vila Martins. Melhores
informações Av. Nazaré 272
cj 101 ou 241-4111. Creci
015-J.

0041721

PAGAMOS SEU ALUGUEL
ADIANTADO — Mesmo que
o inquilino atrase, temos sede
própria, p/estes fins, precisa-
mos 4 apto e 5 casas. Valor
60,00 a 600,00 compramos e
vendemos seu imóvel c/rapidez
e segurança. T/Humaitá 2350
2262109 C/489 Josafá Varela
consulte logo

0041667

AHAH1HDEUA
CASA C/PISCINA — 3/4
alugo atrás da boyte GominÍ's
em alameda c/sala 3/4 s/l sut-
te dep.omp. 3 banh piscina ga-
ragem murada poço artesiano.
T/Melo Emp. t/224-4356 Ma-
noel Borala 47 s/204. C/998.

0041895

PRIMUS ALUGA—Lago
Azul c/telefone piscina terrace
2 salas jardim inverno 2 suítes
2 quartos gabinete banheiro
dep. emp. copa-cozinha área
serviço chaves na Av.Nazaré
319 f/224-0411 223-6226
C/J 177

5004693

ALUGO CASARÃO—Na
Cons Furtado, garagem, 4/4,
dep.completa 600,00 e alugo
outro casarão próx. pça
B.Campos, porão habttável,
4/4 300,00 p/empresa colégio
ou familia. T/Humaitá 2350
f/226-2109 C/489

0041672

ALUGO SALAS P/FINS
COMERCIAIS — Próx. a pça
B.Campos luva 450,00 aluguel
120,00 e alugo casarão com

porão habitavel para colégios
300,00. Tralar Humaitá 2350
Josafa Varela consulte logo
C/489

0041678

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Aluga diversas casas
em locais nobres c/l 2 3 e 4
quartos de 150 a B00 cruza-
dos InformoçÕes o detalhes a
Av Nazaré 1223 Ed Feliz lojo
09 ou pelo- fone 224.5111
CJ-165.

5005007

CAHUDOS
COLARES EMPREENDI-
MENTOS — Aluga na Conse-
lheiro Furtado n*5205 c/sala,
2/4, wc, coz., área de serv.,
quintal, p/100,00. T/J. Allredo
70, ed. Lobrás s/207
f/224.1653 222.4296
223.0257 C/462.

0041943

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga 2 casas em Canudos
uma com sala e 1/4 e cozinha
NCz 45,00 e outra sola e 1/4
por 35,00. T/28 de Setembro
269/207 f: 223-6272 CJ6.

5005224

ESCRITÓRIO RUI AQUI-
NO — Aluga-se uma casa na
2-° de Queluz: 2/4, sala, copa-
cozinha, gradeada NCz
130,00. Fone 225-4841.
C/1460.

0041424

•DAMA
PONTO COMERCIAL —
Aluga-se na Av. José Bonífá-
cio, ótimo para supermercado,
etc. copm depósito, frogorifico
15 ton., banheiros, etc, 15x60
NCz3.000,00 T/Haroldo Fer-
nandes Advocacia a Rua 28 de
Setembro n-°269/207
f/223-6272 C/J6

5005272

CIDADE
TELHA

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Aluga excelentes apt-***.
de 1 2 3 e 4 quartos em bairros
nobres de Belém de 150 a 800
cruzados Informações detalha-
das a Av Nazaró 1223 Ed Fe-
liz loja 09 fone 224.5111
a-165.

5005027

COMERCIO
BAR, RESTAURANTE E
MOTEL — Melo Empreendi-
mentos, olugo c/móveis e uten-
sítios tudo funcionando, há 20
anos. Mats informações a R.
Manoel Barata 47 s/204
f/224.4356. C/998.

0041898

ESC.VALENTE DO COUTO
— Alugo na Manoel barata
esquina da Primeiro de Março
com 300m2 em baixo e 170m2
no andar superior. Melhores
informações av.Nazaré 272
cj. 101 ou 241-4111. Creci
015-J

0041713

I ANDAR E 2 LOJAS SEM
LUVAS — Aluga-se na Dr.
Assis, próx. do Colégio do
Carmo, ótimo para bancos,
repartições, etc. T/Haroldo
Fernandes Advocacia & Imó*
veis, à Rua 28 de Setembro,
269, sala 207. Fone:
223-6272. C/J006.

5005271

SUPER MERCADO ALUGO
— Josó Bonifácio 1200m2 fri-

gorffico p/15 ton 200 orotelei-
ras de aço balcões todo forra-
do iluminação perfeito
t/f/2227511 ou a Conselheiro
Furtodo 777 C/447.

0041872

ICOARACI
F. DELGADO —• Aluga man-
são em Outeiro px/a praia mo-
biliada piscina avarandado
murada isolada gradeada ga-
ragem jardim salas 3/4 1 sufte
s/banho coz. campo/futebol
quintal dep. empreg. isolada
em terreno de 80x200m
p/250,00 T/Aristides Lobo
1354 e/Quinlino e Doca
f/2233504 0117.

5004950

JOSAFA VARELA—Alugo
casarão no Conj.Mediei I,

garagem, 3/4, s.banho.copa-
coz.300,00 e alugo no Bengul
casa de mad. 50,00. Trotar
Humaitá 2350 f/2262109 creci
489. Compramos alugamos e
administramos.

0041688

NOVO LAR ALUGA—Casa
de madeira na pas. São Rai*
mundo próximo a av Dalva
c/sala varanda 2 quartos cozi-
nha e banheiro aluguel 50,00
Tratar Generalissimo Deodoro
1683 s/304 2239726
2239529 Creci J-33

5005139

ROSANA SATO ALU-
OA—Cosa térrea no Cordeiro
de Faria p/70.000,00 c/sala 2
amb, 3 qt-% bh.social, gora-
gem, a.serviço, quintal frente
asfalto Melhores informações
224-7825 A.Cacela 830 atend
sob OI 4

5004892

ALUGA-SE —Apartamento
amplo na av. Almirante Barro-
so 4890 com 3 quartos, sala,
cozinha, tratar pelo fone
235-0086 horário comercial e
pelo fone 231 -2692 horário de
almoço com o proprietário

5005327

BATISTA
CAMPOS

F.DELGADO ALUGA C/FO-
NE — ponto comercial na
Av.Pte.Vargas ideal p/bouti-
que ou qualquer ramo porta
de vídeo e de enrolar salão
c/ar condicionado wc e prato*
leiras p/300,00. T/Aristides
Lobo 1354 e/Quintino e Doca
f/223-3501 C/l 17

5004924

ALUGA-SE — Lindo Apl-°com
3 quartos, sendo 1 suíte, todos
com armários, salão, copo-
cozinha, dependência comple-
to, saleta, garagem. Preço
NCz 350,00. T/fone
223-6548. Creci 1038.

5005348

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga apt? na Praça de Batista
Campos c/sala 2/4 copa cozi-
nha, banheiro social dep emp
comp garagem. T/28 Setem-
bro 269/207 f: 223-6272 CJ6
NCz 220,00.

5005191

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga enorme casa em Batista
Campos, servindo para gran-
de comércio ou empresos.
C/pátio, jardim garagem, 3
salões, 6/4 (1 suíle) 3 banhei-
ros copo cozinha quintal. T/28
Setembro 269/207 f:
223-6272 CJ6.

5005212

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga casa de esquina, na Pra-
ça Amazonas, contendo 4 sa-
Ias e banheiro. NCz 150,00.
T/28 Setembro .269/207 F:
2236272 CJ6.

CASARÃO ALUGO — Pata
fins comerciais c/garagem sa-
lão 414 banheiros copa cozi-
nha refeitório quintal e outra
no Umarizal aluguel 300,00
T/f/ 223-3212 qualquer horo.
C/607.

0041859

F DELGADO ALUGA — ter-
reno c/550 m2 murado de es-
quina sito no rua S Miguel px a
Honório José dos Santos ideal

p/empresas p/150,00 T/Ariiti-
des Lobo 1354 e/Quintino e
Doca f/2233504 C/l 17

ínojot";

NOVO LAR ALUGA PO-
RAO—P/escritório ou outro
ramo comercial na rua Manoel
Barata próximo a Pte. Vargas
c/120 m2 e banheiro aluguel
150,00. Tratar Av G. Deodoro
1683 sola 304 f/2239726
2239529 C/J-33

5005143

P. COMERCIAL — Funcio-
nando bar, restaurante e motel
há 20 anos, alugo com cliente-
Ia feito faturamento garantido
no mínimo 6.000, mensais. In-
teiramente montado, preço e
condições a R. Manoel Barata
47 s/204 f/224-4356. C/998.

. 0041897

PONTO COMERCIAL - 28
de Setembro p/P.Vargas por-
tas blindex (entrada), salão
c/2O0m2 (livre) 3 sanitários e
amplo gabinete (fundos). Pron*
to p/ser ocupado p/bancos Io*
jas etc instalações'elétricas (in-
clusive p/ar) perfeitas. Rara
oportunidade. Trator na Mol-
cher e Malcher Imóveis fones
222-4844 e 223-7006 C/137J

0041719

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Alugo sala no Pte Var-
gas c/175m2 entre Riachuelo e
Aristides Lobo c/2 banheiros e
temos outras no Shopping José
Bonifácio Informações pelo fo-
ne 224.5111 CJ-165.

5005012

JOSAFA VARELA—Alugo 2
lojas térreas na Dr.Assis.No 1?
andar c/2 escritórios,6 sa-
las,área construída 360m.Alu-
guei 1.000,00.Servindo p/to-
dos fins comerciais.Trat/Hu-
maitá 2350 Creci:489 fone:
2262109

0041680

NOVO LAR ALUGA— Loja
p/comércio 240m2 c/sala de
banho 3 portas de esteira piso
em lajota toda pintada e pron-
ta Dr. Assis C.Velha Aluguel e
mais informações G.Deodoro
1683 s/304 f/223.9726 C/J33

5005137

CREMAÇÃO
CREMAÇÃO TERRENO DE
ESQUINA — 12x28 alugo
na Alcindo Cacela c/Umariz
servindo para vários tipo de
atividade. Preço e condições
t/Manoel Barata 47 s/204
f/224-4356. C/998.

0041892

NOVO LAR ALUGA—Cosa
na tv 9 de Janeiro c/sala va-
ronda 2 quartos cozinha ba-
nheiro pátio e quintal toda
gradeada aluguel 100,00 Tra*
tar Generalissimo Deodoro
1683 sala 304 2239726
2239529 Creci J-33

5005134

GALPÃO ALUGA-SE —Na
Pariquis próx a Alcindo Cacela
c/250m2 c/2 banheiros servin-
do p/depósito ou qualquer ra-
mo comercial aluguel
NCz200,00 Trat. p/fone
225-1882 ou Rua dos Tamoios
800 creci 172

5005200

MENDES d MELO - Aluga
lanchonete com lava-jato e re-
sidencial ótima localização ex-
celente clientela t. 2290008
2298451 2293697 ou 14 de
Abril 2027 e/Mundurucus e
Pariquis.

0041847

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga lojão no centro comer-
ciai Marajoara, medindo 200
m2 servindo para qualquer ati-
vidade. Aluguel 200,00. T/28
Setembro 269/207 f: 2236272
CJ6.

5005239

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga 2 lojas no centro comer-
ciai Marajoara. NCz 50,00
cada loja. T/28 Setembro
269/207 F: 2236272 CJ6.

5005244

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA 4 IMÓVEIS
— Aluga casa no Bengui toda
de alvenaria com sala 2/4
copa-cozinha banheiro quintal
60,00. T/28 de Setembro
n.°269/207 f/223-6272 C/J6

5005277

PRIMUS ALUOA-Apl-c/te-
lefone na Serzedelo Ed
J.M.Marques c/salão 3 quartos
(1 suíte) banheiro copa cozi-
nha dep.emp a.serviço gara-
gem armários cortinas
Tr/Av.Nazaró 319 fones
2240411 2236226 C/J 177

5004696

PROPOSTA IGUAL NAO
HÀ—Pagamos em dias,mes-
mo que o inquilino não pa-
gue.Agua luz IPTU cond lei
conservação e assist jurídica
p/sua tranqülidode proprieló-
rio ligue Adm-Belem 2411768
tb filmamos Cl 12J

0041390

F. DELGADO ALUGA —
ótima sala ideal p/escritório
na Trav. Quintino Bocaiúva
px/à São Jeronimo acarpeta-
da gabinete e wc p/60,00
T/Aristides Lobo 1354 e/Quin-
tino e Doca f/2233504 C/l 17.

5004941

ALUGA-SE EXC. APT'— De
sala 2/4 copa-cozinha garage.
Várias lojas em um Shoping
Center. Fone: 223-3670. Creci
853.

0041878

PEDREIRA

ESPETACULAR MANSÃO
— vende-se ou aluga-se no
Caixa Pará, c/5 suites, salão,

piscina , 3000m2 de terreno
1000m2 á/const. alto acaba-
mento e com telefone. Mais de-
talhes p/fone 222.3290 C/692

0041902

MARCO

I1TERI0R
DO ESTADO

F DELGADO ALUGA — Mo-
biliada gradeada por tempo-
rada casa em Salinas na rua
JK px a Telepará pátio sala
2/4 s/banho coz quintal vários
armadores de rede T/Aristides
Lobo 1354 e/Quintino e Doca
f/2233504 C/l 17

5004945

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Aluga gal-
pão em Maritubo-Pa 800 m2.
Localizado na Rua Uriboca.
T/R: 28 de Setembro 269/207
f: 223-6272 CJ6. Terreno
25x125. Aluguel 250,00.

5005218

F.DELGADO ALUGA —
C/340m2 ponto comercial tipo
loja na Av.Pedro A.Cobrol
px.Av.Dalva 2 porta/enrolar
salão fácil estacionamento
15m de pé direito escritório e
outras dependências
p/500,00. Tratar Aristides Lo-
bo 1354 e/Quintino e Doca
f/223-3501 C/117

5004949

F. DELGADO — Aluga
c/500m2 galpão na BR-316

px/ao viaduto porta/enrolar
piso acimentado wc e fácil es-
tacionamento p/250,00.
T/Aristides Lobo 1354 e/Quin-
tino e Doca f/2233504 C/l 17.

5004946

GALPÃO C/TELEFONE -
Aluga-se espetacular galpão
c/900m2 portai de enrolar to-
da alvenaria entrada p/cami-
nhão, casa p/vigia, etc. Maio-
res inform. f/224-7451 ou Ber-
nal do Couto, 491. C/348.

0041907

ATENÇÃO DONOS DE
CASAS—Apt!» sítios galpões
em qualquer bairro de Belém
F. Delgado aluga e vende c/se- ¦

gurança e rapidez o seu imóvel
paga o aluguel adiantado que
você desejar e ainda financia a
pintura e reforma do seu imó-
vel comprove ligue 2233504
ou Rua Aristides Lobo 1354
e/Quintino e Doca c/117.

5004938

QUARTO INDIVIDUAL
NCz50,00 — Reaj. semes-
trai, incluIndo:luz, agua e gás.
Sá para homens que traba-
lhem. Resido melhor pensiona-
to centro Belém, enorme casa
t/mobiliada. T/F/235-0840 e
235-3442.

5005339

JOSAFA VARELA ALUGO
— Apto no Costa e Silva, sala,
2/4, s. banho, copa-cozi
200,00 e alugo .casa na Rua
Emilio Martins
sala,quarto,copo*coz. 80,00.
T/Humaitá 2350 f/226-2109
consulte logo.O^Ç?

0041674

JURUHAS

COMÉRCIO ALUGA-SE —
Prédio com. área térrea
160m2 andar sup. contém 6
salas totalizando 160m2
c/copa-cozinha banheiro etc
ótimo p/esc. de empresa de
grande porte aluguel
NCzl.500,00. T/Benjamin
Comiam 553. 1/224-0080.
C/711

5005171

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga casarão no comércio de
esquino servindo paro qual-
quer atividade. Preço 200,00.
T/28 Setembro 269/207 F:
2236272 CJ6.

COQUEIRO
CIDADE NOVA 5 — Casa
c/3/4 alugo de esq c/sala 2/4 1
suíte pátio garagem t/reforma-
da murada gradeada copa-
cozinha quintal p/150,00.
T/Melo Emp. f/224-4356 Ma-
noel Barata 47 s/204. C/998.

0041893

F.DELGADO ALUGA — 1-°
locação apto no condomínio
fechado Beta Dulce garagem
sala 3/4 s/banho copa-coz wc
de empreg área serviço
p/140,00. T/Aristides Lobo
1354 e/Quinlino e Doca
f/223-3501 C/117

5004936

JOSAFA VARELA—Alugo
exc.apto c/sala, 3/4, copa*
coz,s,banho,todo acarpetado
e transfiro por 800,00 Res'Be-
Ia Dulce'.Trat.Humaltá 2350
f/2262109 C/489.Consulte
s/compromisso

1 -locação.ótimo acabamento.
0041682

COQUEIRO ALUGO —Lin-
do Apt-0 no Resid Bela Dulce
novinho 1-° locação garagem
sala 3/4 cp-coz 2/wc acarpeta-
do ót local excel. áreas lazer
chaves Tv Comendador Pinho
230 2332158, C/1617 q/hota.

ESTRADA
EOTA

GALPÃO 1000M2 — Em
terreno de 3.500m2 a B Sayão
próx a Conceição c/escritório 2
wc residência indep. c/180m2
em alvenaria energia trifásica
instalada. T/222.3290 0692

0041900

F DELGADO ALUGA — ter-
reno c/550 m2 murado de es-
quina sito na rua S Miguel px a
Honório José dos Santos ideal
p/empresas p/150,00 T/Arisli-
des Lobo 1354 e/Quintino e
Doca f/2233504 C/l 17

5004914

GALPÃO FRENTE ROBER-
TO CAMELIER — Alugo
600 m2 duas frentes vários es-
critórios lanchonete venda de
peças lavagem de veículos etc.
entrega imediata 89
T/f/222-7511 ou Conselheiro
777 OJ-072.

0041873

MARCO—Alugo ótimo opar-
tamento no Residencial Carlos
Gomes na Timbó px a Duque
contendo sala, 2 quartos.ba-
nheiro social, área de servi-
ço,garagem e áreo de la-
zer.Tratar fone 229-7906.
C/951

0041880

NOVO LAR ALUGA CA-
SA—Na rua Osvaldo de Cal-
das B.nto c/sala 2 quartos cozi*
nha banheiro e quintol aluguel
130.00. Tratar na Av. Genera-
lissimo Deodoro 1683 s/ 304
fones n" 223-9726 223-9529
creci J-33

5005136

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga mag frigirífico de 15 to-
neladas, com área de comer*
ciolização de 15x60 metros.
Banheiros escritório etc. Bairro
populoso. NCz 3.000,00.
T/28 de Setembro 269/207
f:223-6272 C/J6.

5005210

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga galpão de 980 m2 na
Roberto Camelier. Aluguel
100 OTN's. T/28 Setembro
269/207 f: 223-6272 CJ6.

5005216

MARAMBAIA
^mm^m^mmm^aaaÊmÊmm.
r DELGADO ALUGA — lin-
da casa gradeada no conj Ta-
pajós sala 3/4 s/bonho coz
quintal p/80,00 T/Aristides Lo-
bo 1354 e/Quintino e Doca
f/2233504 C/l 17

5004918

ÓTIMO APARTAMENTO
— C/2/4 amplos, sola es-
tar/jantar, copa/cozinha, ban.
soe, dep. empreg., armar, nos

quartos em ótima conservação.
Alug. NCz 130,00. Tralar fo-
ne 222-3290. Creci 692.

0041901

APVPARCIALMENTE MO-
BILIADO —Aluga-se próx. a
1-° de Dezembro c/garagem
sala 2/4 cozinha e banheiro de
empregada aluguel
CNzl80,00 Trai. p/F/
225-1882 ou Rua dos Tamoios
n-°800 Creci 172.

5005237

NOVO LAR ALUGA —
Grande loja p/comércio na av
Pedro Mirando de esquina
c/4O0m2 aluguel 100 OTNs
Trator na av Generalissimo
Deodoro 1683 s/304
223.9726 223.9529 C/J-33

5005131

NOVO LAR ALUGA — Conj
de 5 salas p/escritório c/copa

e sala de banho servindo p/clí-
nica médica ou escritórios de

grande empresa etc Aluguel e
informações 223.9726
223.9529 C/J-33

5005133

NOVO LAR ALUGA — gol-
pão paro oficina mecânica ou
outro ramo comercial c/terreno
aberto na Barão do Triunfo
aluguel 150.000,00 Tratar
G.Deodoro 1683 sala 304
223.9726 223.9529 C/J-33

5005135

NOVO LAR ALUGA CA-
SA—C/ 2pavimentos na Av.
Pedro Miranda próximo a Lo-
mas c/sala 3quartos cozinha
banheiro e quintal aluguel
200,00. Tratar Av Generalissi-
mo D. 1683 s/304 f/223-9726
223-9529 C/J-33

5005141

NOVO LAR ALUGA CASA
—De madeira na rua Antônio
Everdoso próximo a Lomas
c/sala 2quartos cozinha ba-
nheiro e área de serviço alu-
guei 70,00 Tralar Av G. Deo-
doro 1683 sala 304
f/2239726 2239529 C/J-33

5005145

ESCSIROTHEAU CORRÊA
— Alugo caso 2 pavs na Hu-
maitá px Pedro Miranda serv
p/residencia ou qq ramo de ne-
gócio c/garage pátio sala em L
4/4 2 salas de banho cp-coz
lavanderia dep.emp etc. t/em
laje c/ótimo acabamento
p/NCz400,00 T/225-3980
C/231

0042008

noras
cowu
trarot

IAZARE
CASA COLONIAL NOVA
—Aluga-se na 3 de Maio c/5
garagem jardim sala conjuga-
da lavabo 3 suites c/armários
dep de emprega área coberto
p/lazer imóvel c/acabamento
de luxo Trat.p/fone 225-1882
creci 172

5005209

CASARAOJNAZARE —
Aluga-se com 3 pavimentos: 2
salões, 4 quartos (1 suíle) e de-
mais dependências. Cz
500.000. T/Haroldo Fernan-
des Advocacia, ò Rua 28 de
Setembro, 260, sala 207. Fo-
ne: 223-6272 C/J006.

5005264

REDUTO

F. DELGADO ALUGA —
P/fins comerciais ou residen-
ciais bangalô 2 pavimentos
gradeado localizado px/a
Praça Brasil salão 4/4 2 sa-
Ias/banho coz. lavand. dep.
empreg. quintal p/ 300,00
T/Aristides lobo 1354 e/Quin-
tina e Doca F/2233504 C/117

5004948

REDUTO ALUGA-SE — Óti-
ma casa c/3 quartos, copo-
cozinha, dep.empregado, ba-
nheiro social, aluguel
NCz250,OO. Tralor Benjamin
Constant 553. fone 224-0080
C/711

5005163

SACRAMEHTA
JOSAFA VARELA—Alugo
galpão com 900m2, c/2 ba-
nheiros, porta de enrolar, es-
trutura metálica, telha Brasilit,
ótimo p/empresas de grande
porte. 450,00. Tratar:Humaitá
2350 fone: 2262109 creci
489

0041686

ESCRITÓRIO VVAN
RODRIGUES—{Imobiliária)-
Jardim Tropical aluga casa c/2
quartos sola visitas banheiro
cop-cozinha quintal NCz
100,00. Só alugo por consig-
nação e fiador idôneo.
T/f/235.0840 C/1539.

5005335

TELÉGRAFO
HÁROiDO FERNANDES
ADVOCACIA « IMÓVEIS
— Aluga galpão c/510m2
próximo a Senador Lemos
compramos, vendemos e admi-
nistramos o seu imóvel
locando-o de maneira correto.
T/28 de Selembro 269/207
f/223-6272 C/J6

5005281

UMARIZAL
APT' MOBILIADO — Alu-
gamos temporada c/telefone 2
quartos cama de casal e bi-
cama demais dependências
c/garagem Domingos Marrei-
ros tratar Nelplan 2245790
creci J-22.

0041498

F DELGADO ALUGA —
P/fins comerciais ou residen-
ciois bangalô 2 pavimenlos
gradeado localizado próx a

praça Brasil amplo salão 4/4 2
salas banho coz lavand. dep
empreg. quintal p/300,00
T/Aristides lobo 1354 e/Quin-
linoe Doca f/2233504 C/l 17

5004940

APT' I' LOCAÇÃO
—Aluga-se próx.a Generalis-
simo todo em granito c/gora-
gem sala 3/4 s/l suite cozinha
decorada dep de empregada
aluguel NCz350,00
Tral.p/f/225-1882 ou Ruo sos
Tamoios n-°800 C/172

5005220

APT' PROX.A DOCA
—Aluga-se c/garagem sala
conjugada 3/4 s/1 suite c/ar-
mário cozinha c/armário
dep.de empregada aluguel
NCz200,00
Tral.p/f/225-1882 ou Ruo sos
Tamoios n-°800 C/172

5005225

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga apartamenlão c/5/4 (3
suíles), garagem 5 corros, dep
emp comp, copo e cozinha,
pátio na cobertura. NCz
450,00 T/28 Selembro
269/207 f: 223-6272 CJ6.

5005188

ARSENAL

SACRAMENTA — Alugo-se
majestoso galpão de frenle

p/Pedro Alvares Cabral,
c/1000m2 c/2 banheiros alu-

guei NCzSOO.00. Tralor Ben-
iamin Constant 553, fone
224-0080 C/711

5005166

CHÃO E TETO ALUGA —
Andar comercial em plena Al-
cindo Cacela c/Mundurucus to-
do am tábua corrida divisórias
asquadrias de alumínio +
80m2 solão com bh gabinete
c/bh sola de recepção tudo de
1 -'qualidade próprio p/escritó-
rio consultórios agências etc.
Valor NCz 400,00. Tratar
Genlil, 508, f/222-5044. Creci
161.

5004710

SOUZA

COMPRO PGTO AVISTA
— Compramos seu imóvel, pa-
go no ato, temos clientes inte*
restados em casas e apto em

qualquer bairro, temos sede

própria, negócio c/rapidez e
segurança. T/Humaitá, 2350
Josafá Varela Creci 489 fone
226-2109 .

ZUUiT á I* 0041665

AHAM1.DBUA
ANANINDEUA —Atenção
vendo industria de Charques
etc c/maquináríos completos
frigof 2 golpães 1200m2 est
metálica em funcionamento de-
semboraçado T/Tv Comenda-
dor Pinho 230 2332158,
C/1617 q/hora.

5005164

Áreas grande b/loca-
LIZADAS—temos n/BR 316 e
periferia, Ananindeua, Co-
queiro, Icoaraci, Belém,
c/t/infra-estrutura fone e/elétri-
ca asfalto condução ligue-nos.
Escritório Leg f/223.7224
C/930

0041931

CONJUNTO GERALDO
PALMEIRAS — Atenção pro-
prietários de casa neste con-
junto estamos precisando com-
prar e alugar pagamento ante-
cipado Tratar 224.3095
C/491

0042004

GALPÕES E DEPÓSITOS
E/METALICA—vende-se na
área central e perfiria de be-
lém, BR-316 e marginais 500 à
2500m2 f/p/osfalto, condução,
telefone. Escritório Leg fone
223.7224. C/930

0041935

EDIF SILVIO MEIRA — Ven-
do luxuoso/excep apto frente

praça B Campos amplos salas
2 socadas 4 suítes demais de*

pendências lindo vista andar
inleito C/759 223.0695 Dr.
Júlio

0041955

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado opl?no
Ed Paul Ricard varanda salão
4/4 s/2 suites lovobo dep emp
área serv cop coz p ground an-
teno AM/FM e Tv Central do
gás etc T/224.5111 CJ-165.

5005026

TRANSFIRO — Apl-° com
248 m área privativa 4 suítes
avarandadas salas lavabo de-
pendência empregada 1 box 2

garagens • 11000 LTN -
2222976/223-7819. Creci
1624.

00418Í5

SOUZA ALUGA-
SE—Excelente casa t/em alve-
naria BR-316 oi.São Paulo
frente s/mercado bom preço
c/garagem sola 2/4 t/em tábua
corrida copa-coz banh-sociol
pequeno quintal aluguel
120,00. T/Benjamin Constant
553,1/2240080. C/711

5005182

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
aluga apt? c/3/4 (1 suíte) ba-
nheiro social, sala, copa cozi-
nho. NCz 150,00. T/28 Selem-
bro 269 opl-°207 F: 2236272
CJ6.

5005246

TAIrDECAES
F DELGADO ALUGA —
C/fone piscina mansão na av
Júlio César est colonial esquo-
drias aluminío vidros fume gra-
deada garagem p/3 carros sa-
lo 4/4 c/armários 1 suíte s/ba-
nho social copa-coz dep em-

preg quintal p/350,00. T/Aris-
lides Lobo 1354 e/Quintino e
Doca f/2233504 C/117

5004923
CASA ALUGA-SE — No Mo-
rex, próx. ao Aeroporto com 3
quartos, murada gradeodo,
ormáriop, etc. NCz200,00.
T/Haioldo Fernandes Advoca-
cio a Rua 28 de Setembro
^"269/207 f/223-6272 C/J6

5005275

MAGNÍFICO TERRENO
C/40x200 — Vende-se
f/p/BR próximo ao elevado do
Coqueiro, firme seco murado,
documentação perfeita posse
imediata. Escritório leg, fone
223.7224. Creci 930.

0041930

AC MELO TRANSFERE —
Uma casa na Cidade Nova
VIII com s/03 quartos copa co-
zinha banheiro. Tratar tv. 14
de Abril 2027. C/797.

0041840

EXC PONTO COMER-
CIAI—Terreno próprio alven.
laje c/resid socada 2 solas 3/4
2 banh área p/aumentar em

pleno R.Comelier fot/garanti-
dd +" de 70,00 diário mòl/vlo--

gem Tr/C.Gomes 193 L-2
f/2411053 C/1256

0041941

A VILLA DEL REY —Lança o
grande oportunidade; com
apenas 41 cruzados novos vo-
cê compra seu apt? e ganha
uma linha telefônica, instalada
e funcionando, c/2 dormitórios
sala para 2 ambientes, gara-
gem etc... Condomínio c/cre-
che, 2 pia/ ground e mais cen*
tro comercial o preço é rigoro-
somente de custo. Financia-
mento Caixa Econômica Fede-
ral. Vendas no local, à Rod.
Augusto Montenegro
f/231-4883 231-4002. Em
Macapá Rua Leopoldo Macho-
do, 1376 ou p/fone Código
(096) 222-1029 c/1331.

0041817

ED.DEL FIORI — Chão e Te-
to vende quitado por somente
17000 OTNs apt-° todo deco-
rado com armários ar cond.
blindex 4 quartos s/1 suite to-
do gradeado 2 garagens tudo
de 1-° qualidade Ed de maior
área de lazer da cidade c/pis*
cinas salão de festos play
ground área verde etc Maiores
informações na Gentil 508 ou
fone 2225044 Creci J-161

5004702

ESC VALENTE DO COU-
TO—Vende um excelente apt?
com sala, 3/4 sendo um sufte,
copa-cozinha, todo revestido
em magno e com ar condido*
nado em todos os quartos Me-
Ihores informações 241-4111
creci 015-J

0041723

F DELGADO VENDE — casa
em alvenaria na Quintino px a
Apinagés sala varanda 3/4
s/banho coz área p/3.500,00
T/Aristides lobo 1354 e/Quin-
tino e Doca f/2233504 C/117

5004927

DIVERSOS
E PBMSIOHATOS

MOÇA — Aluga uma vaga

paro uma moco que seja res-

ponsãvel, estude ou trabalhe.
Trotar tel. 229-5364

5005382

PRIMUS VENDE—Casa
Caixaparah c/terrace sala 3
quartos (1 suíte) banheiro copa
cozinha dep. emp terreno de
esquina preço 15 mil cruzados
novos. T/Av. Nazaró 319 fo-
nes 2240411-2236226. Creci
J-177.

5004706

PRIMUS VENDE—Lago
Azul casa c/salão gabinete 3
suítes quarto lavabo copa co-
zinha dep.emp garagem pisei-
na canil vestiário armários pre-
ço 10Omil cruzados novos
T/Av.Nazaró 319
f/2240411-2236226 Cl77

5004704

COMERCIO
3 PRÉDIOS NO CENTRO
COMERCIAL — Vendo s/um
medindo 14x21 e outros 2 de
esquina s/1 c/18x21 e outro
medindo 6x40 perímetro no-
bre maiores informações na
Cons.Furtado 777 f/222-7511
C/447.

0041875

COMERCIO-
PECHINCHA—Vendo 2 ler-
renos 20x47 próximo Pça.
Amazonas e Rodovia Coquei-
ro 25x300, asfalto, pequena
casa alvenaria e igarapé.
João Matos Corrêa CreciJOd
Fone 222-3425.

0041616

BATISTA
CAMPOS

B.CAMPOS—Vende-se enri-
quecido apto ótima altura a 2
passos da pça/B.Campos c/2
suítes 2/4 lavabo 3 salões todo
em tábua corrida armários em
magno lustres cristal blindex
copa-coz dep.emp. garagem
salão festos piscina jardim etc.
Tralor Benjamin Constant 553,
fone 2240080. C/711

5005179

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende apartamentos quitado
Ed.Laville com garagem sala L
sala de estar 3/4 1 (suíle)
dnp. empregada completa
copa-cozinha sacado stc. *t0
milhões. T/28 de Setembro
269 s/207 1:2236272 C/J6
aceitamos troca em carro

5005208

I0F. STELLA TRAtySF. .—
Apt?c/sala 2/4 garagem saca-
do coz. c/arm., ótimo estado o
muita vent. t/carpelada á. ser-
viço prest. 25,00 transf.
22.000,00. T/Manoel Barota
47 s/204 f/224-4356. C/998.

0041894

ESC. VALENTE DO COUTO
— Vende casa na 16 de No-
vembro c/3 salas amplas 3

quartos cozinha enorme lova-
bo corredor saguão sótão tudo
amplo. Inf. .2414111. Creci
015-J.

0041722

F.DELGADO VENDE —
Ponto comercial funcionando o
ramo de bar e mercearia sito
px/a Pte.Vargas c/bom fatura-
mento diário p/2.500,00.
T/Aristides Lobo 1354 e/Quin-
linoe Doca f/223-3501 C/117-

5004928

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende salas comer-
ciais quitadas Ed Shopping
Center S Braz Ed Américo Ni-
colau da Costa Ed José Bonifá-
cio Ed Gen Deodoro Infor-
mações detalhadas pelo fono
224.5111 CJ-165.

5005018

PROMORADA — vende ter-
reno na Batista Campos rara
oportunidade medindo
20x100 pronto p/construir ser-
vindo p/construção civil e in-
dustrial Preço NCz
220.000,00 visitas f/2250822
225.4959 C/J-143

0041732

PROMORADA — vende es-
petacular apto no ed Paul Ri*
card salão 3 amb 4/4 sendo 2
suítes lavabo copa-cozinha
dep emp completa 2 garagens
salão de festa play-ground vi-
sitos p/225.0822 2254959
C/J-143

0041737

PROMORADA — vende qui-
todo espetacular apto no ed
Michelangelo 1 p/andar salão
3 mb 4/4 sendo 2 suítes c/ar-
mários lavabo amplo copa-
cozinha dep emp completa 2
garagens NCz 85.000,00 Vi-
sistas p/2250822 2254959
C/J 143

0041744

PROMORADA — vende qui-
lado espetacular aplo no ed
Strauss 1 p/andar sacadas sa-
lão 3 amb 4 suítes sala de estar
jantar copo-cozinha dep emp
comleto 2 garagens piscina
s/de festa play-ground NCz
75.000,00 Visitas p/2250822
2254959 C/J143

0041749

VENDO ÚTIMO TERRENO
— Na praça Amazonas
19x66 excel p/condomínio, su*.
permercado, lojão, revende-
dora de automóvel e outras fi-
nalidades NCz 60.000.00 In-
Io r m c/lndalécio Diosj
1/241-4129 C/1388

004161

ROSANA SATO VEN-
DE—Sala comercial centro Ed.
Rotary quitada p/35.000.00
c/várias dependências servin-
do p/escritório/consultorio óti-
mo investimento Informações
224-7825 A.Cacela 830
C/1454

5004906

COMERCIO —Venda espeto,
cular prédio em plena Av. Por-
tugal reformado quitado esqui*
na desocupado desembaraço-
do serv p/loja o sobsobrelojo
etc. Ch t/Tv Comendador Pinho
2302332158, C/1617 q/hora.

5005174

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓVEIS
— Vende casa recém reforma-
àa para escritório, no Ô de Al-
meida medindo 10x20 c/3 sa-
Ias, 2/4 cozinho, .banheiro,
órea preço 35mil cruza-
dos.T/28 de Setembro
269/207 1/223-6272 CJ6

5005230

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende coso
para escritórios etc. medindo
7x22 central 2 salões, 5 salas,

1 saleto, 4 depósitos, 2 ba-
nheiros entradas índependen-
tes 2 andares. T/l: 2236272
C/J006. 4.166 OTNs.

5005256

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende o me-
lhor imóvel da Av. Portugal de
esquina com duas frentes, am-
pios salões etc. um luxo. Cz
32.500 OTN's. T/28 Selembro
269/207 F: 2236272 C/J006.

5005257

CAMPINA
ED J PEIXOTO DA COSTA
— Transfiro aplo fino acab lo-
do gradeado garagem sacada
sola 2/4 2 wc c/boxe lustres in
terf acarp lajotado excelente
vina. Inf. f. 2330227 q/h
C/1614.

0041936

TERRENO NA SAO PEDRO
— Próx. a Tomandaré com
mais de 1300m2 excelente
p/construção de condomínios
magazines, revendas de veícu-
los ou qualquer outro negócio.
Tralor fone 222-3290. Creci
692.

0041903
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F. DILOADO VINDI - 1°
locação manifio fim da linha
do ônibus gradtoda decorado

pátio garagem íola 3/4 »/ba-

nho iodai copa/coi «qua-
drlai coloniais quintal p/
8.000,00 T/Arlstldts Lobo
1354 ./Quintino • Doca
F/2233504 0117

5004937

ROCHA IMPMINDIMIN-
TOS — Transfere 2 apt°i no
Ed Saint Moriti ambos c/2/4
sala garagem p ground piscina
churrasqueira Detalhes Av Na-
zare 1223 lojo 09 òu pelo tele-
lane 224.51 il CJ-165.

5005016

fr, Wmsm

rj\j&8 CAMPOS
J_^^£f IMÓVEIS: '

¦ ^^ Ajuguel / Coitipra e Venda

I"?"' t" . -*•*,

[Pfíecj^^ BMPBB«0S:

O LIBERAL Belém, quinta-feira, Q9 de fevereiro de 198?

Babá/Cozinheira/Escritórios
/Lavadeira / Servente / Comércio
/ Nível Superior / Demais Profis-
sionais.

CIDADE
TELIA

SERVIÇOS PROFISSIONAIS

Educação e Cursos / Medicina
e Saúde / Assessoria Jurídica
/ Serviços Diversos.

UTILIDADES PARA 0 LAR:

Decoração / Serviços pára o
Lar / Antigüidades e Artes /
Festas, Animação e Alimenta-
ção / Animais e PlanTds / Cine,
Foto e Som / Diversos.

COMPRO PAOAO NA HO-
RA — Transferências de casas
• aptos am qualquer bairro nos

preços de 150,00 até
12.000,00 M/inlormac6es rua
Aristidés Lobo 1354 e/Quinfl-
no e Doca f/2233504 C/l 17

5004935

CREMAÇÃO

ROSANA SATO VEN-
DI—Terrenos Transcoqueiro
med 39x140 p/32.000,00,
Ananindeua med 20x40

p/3.000,00. Fazenda em VI-

gia c/porto med 620x1000

p/4.000,00 Melhores infor-
mações 224-7825 A.Cacela
830 Cl 145

5004888

f. DELGADO VENDE CfFO'
NE — Moblllada casa em Soli-
nas na Rua Getulio Bargas am
terreno do 15x30m garagem
sala 2/4 t/banho coz lavond

quintal p/7.000,00 T/Arlstides
Lobo 1354 e/Quintino e Doca
F/2233504 C/117

5004942

ORANDE TERRENO EM
, MARITUBA — Vendo frente

p/a DR dentro da cidade mede
42x100 duas frentes casa em
alvenaria murado plano mato*
res Informações à Conselheiro
Furtado 777 C/J072.

0041871

MARITURA MENDES E
MEIO — Vende terreno
85x52 c/igarapé e árvores fru-
tfferas c/casa em madeira de
lei sala 3/4 copa cozinha. T/1
de Abril 2027
F/229-0008/229-8451. Creci
J-142.

0041843

BR-316 PX.CASTANHEI-
RA—Ótimo terreno 17x34 no
Alameda Jarbai Passarinho

p/construir galpão ou reildèn*
cia documentos ok. T/Tv Co-
mendador Pinho 2 30
2332158, C/1617 q/hora.

5005167

¦
,1 I

TRANSFERE-SE CASA — C

Nova IV sala 2/4 cozinha bh
c/2 compartimentos ampliados
t/rebocada NCz 1.700,00 ca-
sa C Nova VI sala 2/4 cozinha
bh NCz 1.300,00 trotar WE
48 n-°2 C Nova IV 2354192
C/1078.

0041881

vpA WTT*\
UmiDADE PUBLICA:

Telefones uteis / Empregos Dis-
poníveis no SI NE / Achados e
Perdidos

COMUNICADOS:

Documentos Perdidos / Mu-
danças de Endereços / Di-
versos.

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende ler-
reno seco plano na Padre Eutí-

quio, medindo 9x61 preço 15
mil. T/28 de Setembro
269/207 f: 223-6272 CJ6 -

compramos, vendemos e alu-

gamos imóveis.
5005198

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende excelente terrenão no
Ale. Cacela esquina de Bernar-
do Sayão medindo 130x27
NCz 18.000,00. T/28 de Se-
lembro 269 s/207 tel:
223-6272 CJ006.

5005203

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferências de casas
e aptos em qualquer bairro nos

preços de 150,00 até
12.000,00 m/informações Rua
Aristidés Lobo 1354 e/Quinti-
no e Doca 1/2233504 C/l 17.

5004933

COQUEIRO
COQUEIRO ATENÇÃO SE-
NHORES — Proprietários de
casas nos conj.C/Nova t II III
IV V VI VII E VIII preciso com-

prar casas urgente p/otender
funcionários. Tratar Benjamin
COnstant 553 f/224-0080.
C/711

5005153

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vendo ler-
reno no Coqueiro 40 horas 4
frentes, medindo 210x160
T/28 de Setembro 269/207
f/223-6272 CJ6 HF a maior or-

ganização imobiliária da ama-
zonia NCz15mÍl.

5005223

TRANSFERE-SE ÓTIMA
CASA — Conj.chácara terra
nova sala 3/4 cozinho banhei-
ro social q.empregada porte
lajota e taqueada terreno
25x20 murado estrada 40 Ho-
ra Naz 5.500,00. Tratar WE
48 n-°2 C Nova 4 2354192
C/1078.

0041885

TRANSFERE-SE—M/viagem
casa C Nova 8 pátio sala 3/4
cozinha banheiro px ônibus
NCz 1.400,00 vende-se terre-
no própria l0x30potima loca-
lização NCz 1.200,00 Tratar
WE 48 n-° 2 C Nova 4
2354192 C/1078.

0041882

MENDES E MELEO — Ven-
de terreno em Marudá de fren-
te p/o mar 80x100 com diver-
sos tipos de árvores frutíferas
etc. T/14 de Abril 2027 ou
F/229-0008/229-8451. Creci
J-142.

0041842

VENDE-SE TAUA — Terreno
com 173.000 m2 Igarapé,

parte desmatado plantação de
mandioca quatro tarefa derru-
boda km 2 do asfalto. Trator
fone 222-3786.

0041189

SALINAS APT* — Vende-se
situado na praça do matriz
centro próximo de tudo com
3/4 sala cozinha 2 banheiros
de frente mobiliado. Fone
222-3786.

0041190

SlTIO NO URIBOCA VEN-
DO — Terreno 100x100 por-
cialmenle murado piscina poço
artesiano c/casa de bombas
casa do caseiro árvores frulífe-
ras etc NCz 15.000,00 (quin-
ze mil cruzados) T/1/222-7511
C/447.

0041874

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende casa
em alvenaria c/salo, pátio, qu-
ragem, 2/4, copa cozinha, Ba-
nheiro social. NCz 2.500,00

próx. Rua da Marinho. T/28
Setembro 269/207 F:
2236272 CJ6.

5005251

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓVEIS
— Cosa vende em alvenaria
c/salao, sola, 1/4 cozinha, ba-
nheiro social, quintal cercado,

poço artesiano 5x30
NCz2.50O,00. T/28 Solembro
n!269/207 f/223-6272 C/J6

5005267

mum m E IR
ALYR10 SABBA

MEDICI I — Transfiro casa
com sala 3 quartos sendo uma
suite sala de banho copa cozi-
nha e quintal murada e gra*
deada. valor NCz 8.500,00

prestação de NCz2,77. Tralar
fone 231-1446 creci 108.

5005365

EMBARCAÇÕES

TRANSFERE-SE APARTA-
MENTO —No conjunto Re-

gião dos Lagos ed. Arraial do
Cabo opl-° 203, tratar fone
231-0185 Marli.

5005395

OTAMA
HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende casa
com garagem( varanda, 4/4

sendo 2 suítes amplo sola, 1

banheiro copo cozinha sacada
área, quintal em terreno de
10x48 na Conselheiro Furta-
do T/28 de Setembro 269 saio
207 tel: 2236272 C/J006.
NCz 20.000,00.

5005252

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferências de casas
e aptos em qualquer bairro nos
preços de 150,00 ali
12.000,00 m/informações Rua
Aristidés Lobo 1354 e/Quinti-
no e Doca f/2233504 C/11/.

5004934

F. DELGADO VENDE —

Quitada gradeada na Augusto
M. Negro conj. Cohab Bleba I
sala 3/4 s/banho copa-coz
área/serviço p/6.000,00
T/Aristidés lobo 1354 e/Quin-
tino o Doca f/2233504 C/l 17.

5004947

A CNA — Companhia de
Navegação da Amazônia, empre-
sa especializada no transporte de
derivados de petróleo, detendo a
maior frota fluvial desse gênero na
Amazônia, incluindo dois navios-
tanques: "Liliana" e "Carla", que
inclusive já operaram regular-
ment»j para o Peru, dentro em bre-
ve deverá incorporar mais quatro
unidades, sendo dois empurrado-
res e duas balsas petroleiras, cu-
ja negociação está em a/idamento
com a Empresa de Navegação Ca-
jary. Atualmente essas quatro em-
barcações encontram-se em São

Luis do Maranhão.
Como se sabe, a CNA, tem co-

mo maior acionista a Libra — Li
nhas Brasileiras de Navegação
S/A, participando ainda o Lloyd
Brasileiro e a Petrobrás Distribui-
dora S/A, atualmente na direção
dessa empresa está o engenheiro-
naval Victorio Egashira, que por
alguns anos serviu em Belém, co-
mo diretor-industrial da Enasa,
oriundo do quadro técnico do IPT
— Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas de São Paulo, sendo conhe-
cedor profundo de todos os
problemas ligados à navegação in-
terior na Amazônia.

VENDE-SE EXCELENTE
TERRENO — Em Salvoterro
ilha do Marajó 54x75 cercado
fruteiro água poço
NCz 1.000,00 e outro Maruda
10x30 px Rodoviário NCz
270,00. Tralar WE 48 n-°2 C
Nova 4 2354192 C/1078.

0041883

F.DELGADO — Transfere ca-
sa no conj Tapajós gradeada
garagem sala 3/4 s/banho coz

quintal p/3.000,00.Tralar
Aristidés Lobo 1354 e/Quinli-
noe Doca f/223-3501 C/117

5004944

MARCO

-3M
NEGÓCIOS, INVESTIMENTOS
E OPORTUNIDADES:

Estabelecimentos Comerciais e
Industriais / Jóias / Empésti-
mos e Finanças / Telefones / Di-
¦versas

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO:

Serviços, Obras e Reformas /
Materiais Diversos

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS:

Assistência Técnica e Instala-
ções / Aluguel, Compra, Ven-
das e Leasing / Diversos

VEÍCULOS:

Volkswagen / Chevrolet / Ford
/ Caminhão / Fiat / Moto /
Acessórios, Peças e Serviços /
Transportadoras i Locadoras e
Mudanças / Diversos.

AGENCIAS
COMÉRCIO

Gospar Viana, 253. Térreo do Edifício de O LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramats 123 - 149

NAZARÉ _
Av. Nazaré, 350, junto à TV LIBERAL

Fone: 222-3000 Ramal 170
SÃO RRAZ 

Shopping Center São Braz
Fone: 228-3305

CIDADE MOVA
Av. Arterial - 18 - 612 - Loja 3

CASTANHAL

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓVEIS
— Transfere casa no conj Gua-

jara toda reformado com ga-
ragem, 2 salas, pátÍo,2/4
copa-cozinha banheiro social

quintal toda forrada ele.
NCz2.500,00 prestação 5,00.
T/28 de Setembro n-"269/207
f/223-0272 C/J6

5005270

TRANSFERE-SE URGENTE
UMA CASA — Quitada, com
telefone, no Conj. Satélite. Pre-

ço de ocasião. Tralar fone
241-0971 ou Trav. Frei Gil de
Vila Nova, 30ó, Sala-01.
Creci-1002.

5005285

TRANSFIRO CASAS — No
Guajará Cidade Nova VI Sté-
Ito Maroja e geraldo Palmeiras
Tratar fone 224.3095 C/491

0042002

TRANSFIRO NO CONJ
GUAJARÁ — Casa de 2

quartos sala cozinha naheiro
quintal etc por openas NCz
900,00 e 1.400 e no conjunto
Maguari por 2.500. Tratar pe-
Io fone 224.3095 C/491

0041996

VENDE-SE — Casa de 3

quartos no Conj. Júlio Seffer
ótimo estado de conservação,
área gramada. Tralar direta-
mente com o proprietário pelo
fone 233-0350, horário
comercial.

5005392

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferências de casas
e aptos em qualquer bairro nos

preços de 150,00 até
12.000,00 m/informações Rua
Aristidés Lobo 1354 e/Qutnli-
noe Doca f/2233504 C/l 17.

5004931

COQUEIRO — Transfiro con-
domínio fechado c/piscina área
de lazer ótimo apt? c/sala am-

pia 2/4 sociais sala de banho
copa-cozinha banheiro de em-

pregada e garagem coberta
Detalhes 2237646 Creci/100.

0040518

COQUEIRO — Vendemos
excelentes áreas na Rodovia
do Coqueiro, c/41m de frente

p/300 f e oulros na BR-316
c/75.000m2 Tapanã c/lOOm
de frente por 500 de fundos
Augusto Montenêgro
c/50.O00m2 e outros em Be-
lém, Umarizal, Marco e Pe-
dreira. Tr/223-9011. Cr/1096.

0041663

F.DELGADO TRANSFERE
—- Apt-°no conj. Estélio Maroja

gradeado sala 2/4 wc coz. etc.

p/750,00 T/Aristides lobo
1354 e/Quintino e Doca
f/2233504 C/l 17.

5004929

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende imó-
vel de esquino, servindo para
comércio, medindo 8x20, na

Castelo. Sala, solâo, 1/4, ba-
nheiro social copo cozinha etc.
Precisa reforma. Cz 22 mil.
T/F: 2236272 C/J6

5005263

VALLONI IMÓVEL —

Vende-se uma casa esi/colonial
c/garagem p/3 carros piscina 2
s/conj 6/4 sendo 2 suítes 2 c/co-
zinho 2/á.serviço cx d'água

p/lOmij l/ógua p/artesiano
c/b/elólrica etc.
M/inf/226-7279 Trv/Vilela
2618. C/1724 ou 181.

5005386

F.DELGADO VENDE TER-
RENO — T/legalizado medin-
do 6x30mts no ruo Ezertel Mo-
nivo de Maros edificado c/casa
em madeira de lei p/4.000,00
T/Aristides Lobo 1354 e/Quin-
lino e Doca f/223-3501 C/117

5004916

F.DELGADO VENDE — Oli-
mo terreno seco t/legalizado
medindo 6x70mts na Rua Eze-
riel Mõnico de motos px/a Ba-
rão de Igarapé Mirim c/casa
em alvenaria e madeiro

p/6.000,00 T/Aristides Lobo
1354 e/Quintino e Doca
f/2233504 Cl 117.

5004917

VIGIA VENDO — 200hc lin-
da área mala e capoeírão on-
tes de São Caetano próximo
ao asfalto dois igarapés ótimo

preço T/1/222-7511 ou a Con-
seiheiro Furtado 777 C/J072.

0041876

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende área
de terra em Traqualeua Pa
Bragança • medindo 1.000 x
3.000 apenas 12 mil. C/madoi-
ra do lei o igarapé. T/28 So-
lembro 269/207 f: 223-6272
CJ6. -

5005186

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA—Vende gal-
pão no Distrito Industrial de
Ananindeua.Terreno 100x1 50
de esquina.Escritório c/152m2
c/2salas c/banh cado.coz.co-

pa.sl/funcionários.Golpão
800m2 e 3linhas fone.sub esta-

ção, poço artes.F:22362 72
' CJ6 propostas 100 mil

5005241

HAROLDO FERNANDES,
'ADVOCACIA—JVonda ároo ¦

de torra 3.600 hectares Portei.
Com madeira do lei. Toda do-
cumentada. Cortada pelo'Rio
Anapú, Aceitamos trocos o

propostoi. T/28 Setembro
269/207 Fl 2236275 CJ6.
30.000,00.

5005249

A VILLA DEL REY — Lança a

grande oportunidade; com
apenas 41 cruzados novos vo-
cê compra seu apl-° e ganha
uma linha telefônica, instalada
e funcionando, c/2 dormitórios
sala paro 2 ambientes, gara-
gem etc... Condomínio c/cro-
che, 2 play ground e mais cen-
tro comercial o preço ó rigoro-
samonle do custo. Financia-
monto Caixa Econômica Fede-
ral. Vendas no local, ò Rod.
Augusto Montenêgro
f/231-4883 231-4002. Em
Macopá Rua Leopoldo Mocha-
do, 1376 ou p/fone Código

(096) 222-1029 c/1331.
0041815

Comboios
\Ü9JÍ

' ¦ m" ¦ "¦ a-

Dia a dia o sistema de comboio integrado vai aumentando em todas as
, fl Hirwnps ria Amazônia, não só Dela economia, como também pelas condi-Dia a dia o sistema de comboio integrado vai aumentando em todas as

direções da Amazônia, não só pela economia, como também pelas condi-
ções que oferecem no transporte de grandes toneladas utilizando possan-
tes balsas, o que antes não acontecia, uma vez que as embarcações
utilizadas na região eram os navios "gaiolas" que atendiam os altos rios,
com custos muito alto, que inviabilizava grandes lucros no final de cada
viagem.

Hoje se observa diariamente em todo o litoral de Belém, a presença
de comboios integrados, operando no transporte de qualquer tipo de car-
ga, inclusive o conhecido ro-ro/caboclo, ou seja carretas no convés das bal-
sas por sinal muito usado na rota Belém/Manaus/Belém e Manaus/Porto
Velno/Manaus.

Na foto um possante empurrador da REICON, com capacidade de em
purro para 2.000 toneladas, que no momento atende a linha de Santarém

F.DELGADO VENDE TER-
RENO — T/documentoda ca-
sa em alvenaria na pass S.Cris-
tovão px/a José Bonifácio sala
2/4 s/banho coz. quintal
p/3.000,00. T/Aristides lobo
1354 e/Quintino e Doca
1/223-3501 C/117

5004919

ICOARACI
C/FUNDOS P/RIO MA-
GUARY — Vende-se magnífi-
co área c/282M frente p/o Rio
Maguary, 55.000M2 área lo-
talmente murado, documenla-

ção perfeita, preço 35.000
OTNs. Escritório leg,
f/223.7224. Creci 930.

0041934

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende em leoaracy lojão no
centro comercial 1? locação,
servindo para qualquer ativi-
dade 200 m2. Preço
25 000,00. T/28 Setembro
269/207 f: 2236272 CJ6.

5005238

MAGUARY TRANSFERE-
SE —- Casarão estilo colonial

quintal sala 3/4 gradeada lo-

jotada teto em gesso garagem
prestação de 9,90 reajuste
atual documentação em ordem

preço 3.000,00 Inf. 2245459
Creci 182

0042012

INTERIOR
DO ESTADO

SALINAS CASA MOBÍLIA-
DA— Aluga-se no centro rua
Pariquis n-° 50 c/garagem 2
salões d/4 copa-coz quintal
p/120,00 chaves em frente c/sr
Daniel T/João Alfredo 70

7
ls/2241653/2224296/22302-
57 C/462

0041942

JDRÜNAS
EXC PONTO COMER-
CIAL—-Terreno próprio alven.
laje c/resid sacada 2 salas 3/d
2 banh área p/aumenlar em

plena R.Camelier fal/garanli-
do + de 70,00 diário mdl/vid-

gem Tr/C.Gomes 193 L-2
1/2411053 C/1256

0041940

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vonde coso
alvenaria medindo 6x30 pá-
tio, sala, 2/4 saleta, copa cozi-
nha, banheiro social quinlal lo-

je, lajolada. T/28 de Setembro
269/207 I: 223-6272 CI6
Preço 2.500 São Silvestre.

5005221

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓVEIS
— Vende tremondo terreno no
Jurunas, próximo a praça
Amazonas, medindo 20x47,
seco plano bom localizado,

preço 40mil. T/28 de Solembro
269/207 1/223-6272 CJ6

5005227

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende casa do madeira de lei,
no Roberto Camelier Poss.
Alan Kardec com sala 3/4 co-

pa cozinho murada ele 5x15
NCz 2.500,00 T/28 do Se-
tembro 269 saio 207 lei:
223-6272 C/J006.

5005231

AVALIAÇÃO GRATUITA —

Avalio seu imóvol sem qual-

3uer 
despesa, tenho compra-

or c/dinheiro om mãos p/ca-
sas terrenos o aptos de 8, 15,
25, 40, 65, 80 e 150 milhões.
T/Indalecio Dios f/241-4129
ou R/Soares Carneiro 480
e/S.Lemos e Municipalidade
C/1388 ,u„ . .

j JM. 0041617'

BARBADA APTO QUITA-
DO — 22.000,00 à visla
ed.krimet Humailá c/marques
c/garagem sala terraço 3/4 s/l
roversível c/Banh e + s/de ba-
nho coz decorada área
c/lav/entrega imediata Visitas
241-4129 Indalócio Dias
C/1388

0041608

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferências do casas
e aptos om qualquer bairro nos

preços de 150,00 até
12.000,00 m/inlormaçôes Rua
Aristidés Lobo 1354 o/Quinti-
1,00 Doco 1/2233504 C/117.

5004932

CONJ. COSTA E SILVA —
Transfiro opt-°c/sala, 2/4, coz.,
á. serviço o banheiro, faltam 8
anos p/quilar prest. 2,00

p/12.000,00. T/Manoel Baro-
ta 47 s/204 1/224-4356.
C/998.

0041896

CONJ. IMPÉRIO AMAZO-
NICO —• Transf belíssimo apt-°
no bloco 7 ótimo local ampla
sala 2/4 s/l suite b. social gra-
deado lajotado copa-coz á.
serv. apenas 3.200,00 prest.
25,00 1/1/229-0078 C/1477.

0041854

AVALIAÇÃO
Na próxima semana,

segundo notícias colhidas pe-
lo colunista, e fornecidas por
fontes de crédito, o problema
da Enasa, estará soluçionan-
do de vez. jym,alajílajiáção de
suas'íitividadés,' e dá sitÜãS"1"
ção atual, acaba de ser feita,
muito embora tenha chegado
ao Planalto uma série de de-
núncias, com relação a mes-
ma, o que achamos muito
perigosa para o momento
atual.

Enquanto isto, as ativi-
dades da Enasa continuam
sem problemas, toda progra-
mação está sendo cumprida
regularmente com referência
às saídas e chegadas das em-
barcações que atuam no
transporte de cargas e passa-
geiros, especialmente na ro-
ta de Manaus, com escalas
em diversas localidades do
Baixo Amazonas.

Problemas
Continuam aumentan-

do os problemas em decor-
rência da extinção da
Sunamam, muito especial-
mente na região Amazônica,

:'õnde^ operam milhares de
embarcações transportando
cargas e passageiros.

Ontem mesmo chegou ao
colunista, uma série de de-
núncias com relação ao au-
mento desenfreado nas
passagens a bordo das em-
barcações que atuam para o
interland, sem uma fiscaliza-
ção, os prejudicados se diri-
gem à Sunab, e esta por sua
vez, informa que o problema
é com a Sunamam. Urge por-
tanto, uma imediata provi-
dencia do Governo, para
sanar esse problema.

Os melhores

Av. Magalhães Barata — 1190 — 2Í
ICOARACI

Andar

Tv. Cristóvão Colombo esquina c/Rua Manoel Barata.
LIB

Classificados p/telefone ZM-OIM
HORÁRIO
AGÊNCIAS

De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

LIB
De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

F.DELGADO VENDE —

T/murado ideal p/construção
de galpão terreno medindo
37x47mts sito na Rodovia
Transcoqueiro na Rua do Una

p/4.000,00 T/Aristides Lobo
1354 e/Quintino o Doco
f/2233504 C/l 17.

5004921

MENDES & MELO—Cidade
Nova VI WE-8B transfere be-
líssima casa c/salo 2/4 copa-
cozinha garagem piso vitrifica-
do forrada em lambri toda

gradeado px.ônibus
1/2290008 2298451 ou 14 de
Abril 2027 C/J-l 42

0041844

ÓTIMA OPORTUNIDADE
— Ponto comercial c/residen-
cia esquina C.Novo 4 pátio sa-
Ia 2/4 cozinha bh.forrada lajo-
Ioda gradeado murada ônibus
n/Porta NCz2.700.00. Trotar
WE 48 n.° 2 C Novo 4
2354192 C/1078.

0041884

BARCARENA—Vendo Sitio
Paraiso Ilha Trambioca frente
Baia Marajá, lindas praias co-
cal, açaizais, fruteiras, mora-
dia campo futebol, poço arte-
ziano, cata-vento, móveis e
utencilios e pequena embarca-

ção. João Matos Creci404 Fo-
ne 222-3425.

0041615

CASA EM SALINAS
VENDE-SE — Casa em alve-
naria, construção recente, sa-
Ia, 2/4, cozinha, banheiro, pá-
tio garagem, entrada indepe-
dente. Tralar Ú de Almeida
948 ou fone 223-2734

5005138

CASTANHAL —

perim. urbano
Vende-se

mini-fazenda
c/93 Ha postagem c/divisões,
currais etc mais 2 casas uma ti-

po mansão c/piscina quadra
esporle etc e galpões c/700
m2. lnf/l/224-7451. C/348.

0041906

ESCRITÓRIO YVAN
RODRIGUES—(Imobiliária)-
São Francisco do Pará-Vendo
enorme casa em construção sil
rua Principal c/19 comparti-
mentos usomos 8 milheiros tijo-
los 200 sacos cimento edifico-
do terreno med 35x92m Preço
NC? 800.00 T/1/735 0840
C/1539.

5005338

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓVEIS
— Vendo galpão lom 980 r*1''
na Roberlo Cámelíer, t-undo-
mos, compramos alugamos e
administramos imóvois. T/28
de Setembro 269/207
f/223-6272 CJ6

5005233

TERRENO 7,50x57 RUA
TAMOIOS—Lado nascente
asfalto documentado edificado
com casa de madeira aprovei-
lável px a Breves preço NCz
13.000,00 Aproveite ótimo lo-
calização Trator 2227841
2241507 C/l 118

0041925

PRIMUS VENDE — Cosa
popular em passagem da Rua
Carlos de Carvalho c/2 salos 2
quartos banheiro cozinha
quintal preço 3 mil cruzados
novos. T/Av. Nozaré 319 fo-
nes 224-0411. Creci J-177.

5004705

ESC.VALENTE DO COUTO §
— Vonde casa do 2 pav na ruo
Eneas Pinheiro c/jardim pátio
sala visita jantar lavobo copa-
coz quintal sacada 2/4 wc so-
ciai cx. d'água e telefone
lnl/241-4111 C/015-J

0041716

GALPÃO—Vendo urgonte:
c/280m2 ótimo galpão legali-
zado c/lerrono 8x35m t/em ai-
vanaria precisando de peque-
no reparo na Av. Senador Lo-
mos px/a Guajorá Veículos
Pass. Bom Sossogo c/fácil acos-
so porque de estacionamento
acimentado portão escritório
wc piso acimontado utc. p/à
vista 5.800,00 t/c/o propriotá-
rio ps/fs/2233504 comercial e
2242158 residencial c/117.

5004922

JOSAFA VARELA VEN-
DO— Casarão bem localiza-
do, 7x50 c/garagem, 4dorl
dep compteta,faltando pintura
preço 35.000,00. T/Humailá
2350 f/226-2109 só eslo se-
mana consulte som compromis-
so C/489

0041689

JOSAFA VARELA VENDO
— Casa c/laje, garagem, 4

quorlos, 21.000,00 e vendo
terrenão 15x80 no asfallo por
80.000,00, transfiro apto c/2

quartos l-alocação. 3.600,00.
T/Humailá 2350 2262109
C/489

0041670

Tanto o Ciaga,
como o Ciaba, este
com sede em nossa
capital, hoje são
considerados entre
os melhores estabe-
lecimentos de ensi-
no marítimo do
mundo, recebendo
ambos, todos os
anos candidatos de
diversos países pa-ra o curso de Nau-
tica,

Radiocomunica-
ções e Máquinas,
alguns deles no fi-
nal, demonstram
absoluta vontade
de permanecer no
Brasil, chegando
até contrair matri-
mônio com brasi-
leiras, para poder
permanecer ofi-
cialmente no país,
como iá aconteceu
com alguns.

AVANTE

Esses dois es
tabelecimentos de
ensino marítimo,
oferecem além dos
cursos fundamen
tal, outros de espe-
cializaçao,
contando com pro-
fessores do mais ai
to nível, tanto
oficiais da Marinha
de Guerra, da Ma
rinha Mercante e
oivis. '

MARAMBAIA

VENDO MARAMBAIA —

Casarão coM 3 pontos comer*
ciais no Av. Dalva 734 próx P
Álvares Cobial 3/4 sala conj
etc preco NC/15 000.00 do
cumentucão em ordem aceita-
mos proposta inf. 224545°
Creci 182

0042011

JOSAFA VARELA—Transli-
ro apto no Timbó entre 25 de
Set. o D.Caxias no res. Carlos
Gomes c/sala,2/4,gara-
gem, s. banho ótima
localização, 1 -a locação.Valor
3. 600,00 Trai Humoila
2350,lono 226-2109. C/489

0041487

JOSAFA VARELA—Vendo
casa térrea na Cvtviú

próx. Almle. Barroso,gara-
gem, sola, 3/4,7x50 Pro-
ço:27.000,00. Só esta sema-
na, antes de vender ou com-
prar consulte.! rav.Humaità
2350 f/2262109 creci 489

0041683

VNILONI IMÓVEL —
Vende-se tosa de madeira
c/lcrrcnos m/6/28 8/30 5/35
,.lt M/inl/226-7279 lrv/V,lelo
26IB C/1724 ou 181

5005390

HOMENAGENS — Uma série de homan-
gens deverão ser prestadas no próximo mês de março
para o vicc-almiranle Hernani Goulart Fortuna, co-
mandanlc do 4? Distrito Naval. No mês de abril es-
lará seguindo para o Kio de Janeiro, onde assumirá
òulra importante função. ***** PORTO — Te-
remos novidades no decorrer ainda
deste mês, com relação ao porto da
Sotave. Anotem para confirmar.
Alias os exportadores do Para, des-
tacando-se da pesca, estão torcendo pa-
ra que o mesmo seja transferido pa-
ra a Companhia Docas do Pará.
***** SERVIÇO — Elogios aos montes pa-
ra a Frota Amazônica S/A, pelo extraordinário ser-
viço que eslá prestando na regiãa. escoando os nossos
produtos através dc seus navios, realizando viagens
rápidas c rcgularcs para os EUA e Europa.
DEFESA — Enquanto uns defendem
a continuação da Enasa como esta-
tal, outros pela 

;sua. privatização.
Aliás ja se encontra na mesa do mi-
nistro dos Transportes, José Reinai-
do Tavares, as primeiras propostas
de compra. As cartas ja estão mar-
cadas, segundo um dos interessados.
***** VERDADE — A verdade sempre foi a
companheira deste colunista. Nada falamos sem po-
der provar. ESTALEIRO — Tem um
estaleiro que esta pulando muito ai-
to. Cuidado com a queda. ***** AR-
MADOR — 0 conhecido armador Francisco
Fonseca, presidente do Grupo Junasa, manteve uma
série de importantes contatos com alias autorida-
des de Hrasília. CAPITANIA — Quan-
do a Capitania dos Portos, aperta, a
reclamção é neral no setor. Quando
ocorre um acidente, 6 o primeiro ór-
Uão a ser lembrado. *>*** AGÊNCIA
— A Transttav, som qualquer contestação, c a res-
ponsávei tx;la grande ntirvimenlaçâo de cargas através
dos navios da Enasa. Semanalmente os catamar&s
dessa empresa estào deixando o nosso porto com
carga lotai, proporcionando um bom resultado fi-
nameiro VOLTA — O comandante
Rubens Ilabbema de Maia, ex-supe-
rinteiidcutc da Suiiaman, voltará as-
sumir m«-»*-' ftmr!Ç«*«i nn nnc**r»^**#» l'n

mem de bem, muito estimado por
sinal em todo setor da Marinha Mer-
cante do Brasil. ***** EMBARCA-
ÇÕES — Confirma-se que, a empresa
amazonenses VValdcmiro P. Lustosa &
Cia, dispõe de uma frota de embarcações dos mais
variados lipos podendo atender qualquer local da
Amazônia, cm qualquer época do ano, especialmente
no transporte de derivados de petróleo. EM-
PRESÃRIO — O meu amigo Mário
Flcxa. um dos bem sucedidos empre-
sàrios de São Luís do Maranhão, pre-
sidente do Grupo Pedreiras, inaugu-
rou também uma moderna agência
de turismo na capital timbira. *****
REICON — Muito grande o movimento ontem
pela manhã nessa empresa. Diversas embarcações
operavam no embarque e desembarque de carre-
Ias. DEFENSORES — O professor
Guilherme Ramos, diretor adminis-
trativo e financeiro da Enasa, é sem
dúvida alguma um dos grandes dc-
fensores da continuação dessa em-
presa como estatal. ***** ATUAÇÃO
— 0 engenheiro Carlos Navarro, a mais nova aqui-
siçâo do Grupo Reicon. já está atuando em impor-
tante segmento desse conceituado grupo empresarial.

EMPURRADORES — Três novos
empurradores que estão sendo entre-
gues a empresas de nossa capital, es-
tão dotados de motores Scania, por
sinal boje o preferido em todas as di-
reções da navegação fluvial da Ama-
zônia. ,**1'* SINDICATO - Eni grande
aluaçâo o Sinpesia. órgão representativo das cm-
presas de pesca do Fará. agora sob a direção do
empresário Ivanildo de Fontes, do Grupo Ciapesc.
••••• IATES — È sem favor nenhum,
um orgulho para a construção naval
do Brasil, os iates que estão sendo
construídos pelo conceituado estalei-
ro Inncc de Fortaleza, todos para ex-
portação. **?** PREFEITO - 0
empresário Wilde Colares. um dos maiores expor-
tadores de pimenta, está agora ã (rente da Prefei-
tora de Mocajuba, realizando um grande trabalho.

PÁRA.
I
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¦ARCO
JOSAFA VARELA—V.ndo
caio dt alvenaria,terreno
próprio,barbada,c/sola,2/4,s-
.banho.copa-coz, pátio.
5.500,00. Compramos • ven-
demos teu imóvel c/rapidez.
Tratar Humailá 2350
1/2262109 creci 489.

0041687

MARCO TRANSFIRO — Em
prédio de 2 p/andar c/iala em
2 ambiente* 3/4 sendo 1 sulle
«ala de banho copa-cozinha
banheiro de empregada e ga*
ragem privativa Detalhes
p/2237646 ou Manool Barata
47 i/IOl C/100.

0040524

MARCO TRANSFIRO — Na
Almirante Barroso c/saia 1/4
c/armário banheiro social
copa-cozinha c/armário
p/apenas NCz 3.000,00
Inf/p/tol 2237646 ou Manoel
Barata 47 j/101 C/100.

0040526

MARCO TRANSFIRO —
Padrão Del-Rey ótimo apto
c/sala 2/4 sociais banheiro so*
ciai copa-cozinha banheiro de
empregada e garagem privati-
va Valor NCz 4.000,00 Visitas
p/2237646 ou Manool Barata
47 C/100

004053I

MENDES E MELO — Vende
excelente terreno na 25 de Se*
lembro c/Mauriti edificado com
2 caias sendo uma de alvena-
ria e outra de madeira terreno
1 2 , 7 0 x 7 5 . T /
F/229-0008/229-8451 /229-3-
697. Croci J-142.

0041846

PRIMU5 VENDE — Depòsi-
to na 1-° de Dezembro entre
Chaco a Humailá c/300m2
c/banheiro e entrada lateral
p/vofculoi. Tratar na Av. Na-
zarí 319 fonos 224-0411
223-6226. Creci J-177.

5004694

PROMORADA—Transfere
excelente Apt-°no Ed. Solor do
Bosque c/sacada salão 2 amb
3/4 sondo 1 sufte copa-cozinha
dep emp completa goragem
NCz 8.500,00 financiamento
5.000 Otn's chaves
F/2250822 2254959 C/J 143

0041754

PROMORADA—Transfere
excelente Apt*°no Ed. Rosiden-

. ciai Eitrela c/sala social 2/4 d
ormários copa-cozinha dep
emp completa garagem NCz
8.000,00 prestação NCz
120,00 V/F/2250B22
2254959 C/J 143

0041759

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Transfere apt-°tÍpo Kit-
nel no Ed Marajoara c/sala
quarto cozinho wc social gara-
gem c/prestação de NCz 5,00
reajuste anual Maiores infor-
moções pelo fone 224.5111
a-165.

5005020

ROSANA SATO TEM—Ca-
sas financiadas p/CEF c/2 qt-%
Br próx. Gemini 3.500 OTNs
Temos casa Humailá quitada
c/2 qt-°i 7.000,00 Melhores in-
formações 224-7825 atende-
mos aos sábados A.Cacela
830 C/1454

5004897

ROSANA SATO
TRANSFERE—Apt" c/telefo-
ne Enóas Pinheiro p/8.000,00
c/sala 2 amb, 2 ql-%, coz,
bh.social, bh omp, garagem,
prestação 59,00 ótima locali-
zação exc investimento Infor-
moções 224-7825 C/145

5004B91

TERRENOS EM GE-
RAL—Vondo Timbó 22x60
entre Marques e Visconde Pe-
robobui 13,50x75 próximo 25
llororó próximo Everdosa
30x33 Cesário Alvim c/16
19x66 l/f/2227511 ou a Con-
solheiro Furtado 777 C/J072.

0041877

VENDEMOS CA-
SA—Est.bangalow nova ga-
ragem p/2 carros sala e 2 amb
3 banh sociais s de janlar 2
ár/vont 2 lajes nos altos 3/4 so-
ciais sacada e terraço t/em Ia*
jota Tr M Barota 47 s/101
F/2237646 C/100

5003035

VENDO CASA — Prox.l?
Dezembro de laje.com 3/4,ga-
ragem,dep. completa, pá*
lio.22.000,00 e vendo outra
próx.1? Dezembro med.8x40
precisando reparos 16.000,00
T/Humoitó 2350 C/489 Josafó
Varela 2262109.

0041684

VALLONI IMÓVEL — Ven-
de cs com gar/sl/ampla c/coz
s/banho área serv quin! saca-
da MA id/grad/forroda v 12,5
mil. Aceil proposta.
M/inf/226-7279 Trv/Vileta
2618. C/1724.

5005389

VENDE-SE UMA CASA EM
ALVENARIA — Pass. Gui-
moraes, 57-A, perímetro l-°de
Dezembro e Barão do Triunfo.
Valor NCz 10.000,00. Aceito-
mos proposta. Fone
226-5636.

5005349

MOSQUEIRO — Praia da
Bala do Sol, vendo lindos ter-
renoi na praia maii bonita do
Mosqueiro próx o praia pronto
p/const met 12x30 voe» paga
20 prest de 20,00 (Ixas melho-
res inf/228.0168 C/0343

5004441

VENDE-SE EXCELENTE CA-
SA —No Mosqueiro na 2-°Rua
do Chapéu Virado próximo da

praia contendo sala 3/4 sendo
1 suite e outras dependências,
bem localizado. Trator
f/222-6135 C/1557.

5005359

( ItifiCiO 
"%

,N fHMt--AMIES: j

liZARE
A VILLA DEL REY — Lança a

grande oportunidade; com
apenai 41 cruzados novos vo*
cê compra seu apt? e ganha
uma linha telefônica, instalada
e funcionando, c/2 dormitórios
sala paro 2 ambientes, gara*
gem etc... Condomínio c/cre-
che, 2 play ground e mais cen-
tro comercial o preço é rigoro-
somente de custo. Financia*,
mento Caixa Econômica Fede*
ral. Vendas no tocai, à Rod.
Augusto Montenegro
f/231-4883 231-4002. Em
Macapá Rua Leopoldo Macha-
do, 1376 ou p/fone Código
1096) 222-1029 d 1331.

0041821

ULTIMAS
UNIDADES

O Edifício Thereza Nunes está em fa-
se final de acabamento, quase pronto para
ser entregue.

Não perca esta grande oportunidade de
adquirir um senhor apartamento (4 quar-
tos - 2 suites - lavabo, estar intimo, saca-
das, 2 vagas na garagem), numa senhora
localização (Av. Gov. José Malcher, entre
Generalissimo e 14 de Março).

O Thereza Nunes será dotado de uma
sofisticada central de gás, saunas para ho-
mens e mulheres, separadamente, salões de
jogos e de festa e piscina.

E tem a qualidade de construção Soer-
ga e financiamento da Caixa Econômica
FedenU- Construção:

¦CME-RGA.

Tv.

I W/ Vendas:
LZV EDILSON VALÊRIO
14 de Março, 1279. Íbis.: 241-2644
e 241-0696. Creci 229, 12* Rg.

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende exce-
tente casa no Gov. Malcher
c/4/4 (I suite), 2 gabinetes, pó-
tio, dep emp comp, sala estar
sala jonlar, copa cozinha, ter-
reno 9x45 T/28 Setembro
269/207 f: 223-6272 CJ6.
14.500 OTNs - Aceitamos tro*
ca opt-°.

5005226

VILA LEOPOLDINA -

Chão e Teto vendse magnifico
terreno em forma de de L com
750m2 com frente de 15,90
servindo p/vários tipos de edi*
ficaçõo, por somente 10.000
OTNs. Tratar Gentil 508
F/2225044 Creci J-161

5004708

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende cobertura •
apt? tipo no Ed Central Parle
c/garagem sala 3/4 c/ou s/suite
wc socíal/serv cop coz área
ierv p ground piscina q iport
l-°locação 224.5111 CJ-165.

5004993

CHÃO E TETO VENDE —
Excelente apto p/familía nume-
rosa no ed Paulo Maranhão
c/sala p/3 ambs em tábua cor-
rida 6 quartos s/1 suite todos
c/arms e acarpetados cozinha
dispensa área de serv 2 bh soe
lavanderia dep comp emp
c/arm e bh emp Inf/Gentil 508
F/2225044 Creci 161-J

5004690

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende apt-°Ed Ana Te-
reza c/telefone cobertura de-
socupada garagem sacadas
2/4 c/arms wc social cop coz
sala wc serv NCz 15.000,00
resi financiado T/224.5111
CJ-165.

5004996

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado apt-°no
Ed Banna silo a Av M Barata
c/garagem salão 3/4 s/l suite
c/arm embutido wc social cop
coz dep emp área serv etc ln>
formações 224.5111 CJ-165.

5004998

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado NCz
15 mil opt-°no Ed Ajuricaba si-
to a Gentil Bittencourt px a 14
de Março sala 2 ambles 2/4
cop coz área serv wc emp etc
Informações 224.5111
CJ-165.

5005000

PROMORADA—Vende qui-
tado excelente Apt-no Ed. Vic-
lor I c/sala social 2/4 c/armá-
rios copa-cozinha dep emp ar-
mários embutidos garagem vi*
sitas fone 2250822 2254959
C/J 143

0041762

COMPRO PAGO NA HO-
RA — Transferencias de casas
e aplos em qualquer bairro nos
preços de 150,00 ate
12.000,00 m/informações Rua
Aristides Lobo 1354 e/Quinti-
no e Doca f/2233504 C/l 17.

5004925

ED ALDEBARO KLAUTAU
— Cond fechado e preço de
custo c/-ló2m2 de área privai.*
va na Gov José Malcher c/sa-
lão de estar (152m2) v/varon-
dão (26m2) gabinete lav estar
copa-cozinha 2 qtos de emp 4
suites c/varanda etc. T/Chão e
Teto Gentil 508 F/2225044
C/J-161

5004707

PROMORADA—Vende qui-
lado excelente Apt? no Ed. In*
censo em plena Benjamin pró-
ximo à Nazaré c/sacada salão
2 amb. 3/4 s/1 sufte c/armários
copa-cozinha dep emp com-
pleta garagem NCz
50.000,00 V/F/2250822
2254959 C/J 143

0041764

MENDES A MILO -Vende
uma casa c/iatai conjugadai
3/4 copa banheira social terre-
no de 10x35 de frente para o
asfalto tratar 14 de Abril 2027
fones 2290008 2293697
2298451 creci J-142 ou 797.

0041845

PEDREIRA CASA VENDE-
MOS — Na Pedro Miranda
em umo alameda c/garagem
gradeada sala 2/4 copo-
cozinha quarto de empregada
área de serviço banheiro iodai
Ioda em lage e em lajota
Tr/Manoel Barata 47 s/101
NCz 10.000,00

0040519

ROCHA EMPREENDIMEN.
TOS — Transfere apt» no Ed
Principe Regente e/sala 2/4
cop coz área serv wc so*
cial/sorv garagem prestação
c/rea|usto anual T/Av Nazaré
1223 Ed Feliz s/9 f-
224.5111 CJ-165.

5005022

ROSANA SATO VEN-
DE—Terreno edificado c/casa
térrea em alvenaria na Alferes
Costa p/10.000,00 c/sala, 2

qt°s, coz, bh social, garagem,

3ulntal 
de 8x40 documento*

a/qultada Informações
224-7825 C/1454

5004900

ROSANA SATO VEN-
DE—Casa 2 pavimento na Hu*
maltó p/7.000,00 c/sala, 2
qt-\, coz, a.serv, varanda,

gradeado de 7,80x6,00 docu-
mentada. Melhores infor-
moções 224-7825 A.Cacela
830 atendemos sábado
C/1454

5004903

MAGNÍFICO terreno —
16,00x50 vende-se n/P. Mi-
ronda, 2 frentes c/t/infra-
estrutura, servindo p/q/negó*
cie, próx. ao Panorama. Preço
ótimo. Escritório leg, Fone
223.7224. Croci 930.

0041932

ÓTIMO TERRENO NA
MARQUES — De Eval próxi-
mo o Tv/Curuzú medindo
13x40M: 15.000,00 outro
19x40M: 22.000,00. Trator
Av. Alcindo Cacela c/Diogo
Móia no Posto Comodoro. Cre-
ci 541.

0041920

SACRAMBITA
OALPAO—Vendo urgente:
c/280m2 ótimo galpão íegoli-
zado c/lerreno 8x35m t/em ai-
venaria precisando de peque*
noi reparos na Av. Senador
Lemos px/a Guajaró Veículos
Pais. Bom Sonego c/fácil aces-
so parque de estacionamento
acimentodo portão escritório
wc pito acimentodo etc. p/à
vista 5.800,00 t/c/o proprletá-
rio ps/fs/2233504 comercial e
2242158 residencial c/l 17.

5004920*

_

OFERTA DE VAGAS DO SINEfM DATAs 02/02/89

OCUPAÇÃO Nf-.
VA0AS

SUO IXmilNCIA. IDADI
IIMM

JOSAFA VARILA—Vendo
cata na Sen.le-
mos.próx.Dr. Freitas c/exc.aca-
bamento,toda em laje.Gora-
gem,2 talas,2/4,quin-
tol,4x34.12.500,00. E vendo
casa c/ga ragem, sa -
Io,2/4,8.500,00 precisando
pintura.T/Humaltó 2350
f/2262109 creci 489.

0041685

ATENÇÃO SRS DONOS DI
IMÓVEIS —Em Belém e Inle-
rlor oferecemos nossos serviços
c/honestidade e garantia foze-
mos avaliações etc esc reiidên-
cia Tv Comendador Pinho 230
2332158, C/1617 q/hora.

5005192

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende apt-- c/3 e 4

quartos quitados Ed Dommus
Ed Pedro Carneiro Ed Banna
Ed Delta Garden Ed Central
Park Ed Maison Blanche Ed
Gilberto Mestrinho
T/224.5111 CJ-165.

5005002

ROSANA SATO TEM—Si-
tios, terrenos, fazenda c/porto,
ótimos preços localidades
Icoaraci, Vigia, Ananindeua,
Coqueiro. Melhores infor-
moções 224-7825 A.Cacela
830 atendemos aos sábados e
almoço C/1454' ' ¦ ' 

5004896

PROMORADA—Vende qui-
lado espetacular apt-° no Ed
Beverly Hill's em plena Benja-
min c/sacada saião 2 amb 3/4
sendo 1 suite c/armarios estar
intimo copa-cozinha dep emp
completa garogem
NCz80.000.00 Visitas
F/2250822 2254959 C/J 143

0041766

PROMORADA—Vende es-
petacular apt?no Ed San Mari*
no 1 p/andar em pleno Rui
Barbosa prox Brás de Aguiar
c/salão 3 amb sacadas lavabo
4 suites copa-cozinha dep emp
completa 2 garagens Visitas
F/2250822 2254959 C/J 143

0041769

TRANSFERENCIA RARA
OPORTUNIDADE—Apto
com 2/4, garagem e demias
dependências, na Mauriti.
Com prestações de NCz 5,00,
saldo devedor baixo. Tratar
com os proprietários pelo fone
223-0177-Dra. Célia

5005222

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado apt*°no
Ed Mediterrâneo na Gentil px
a Quintino socadas salão lava-
bo gabinete 3 suites garagem
dep emp ant parabólica p
ground piscina 224.5111
a-165.

5004990

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende apt-0 quitado c/sala t/4
banheiro social, área serviço,
sacada etc. Apenas 20 mil cru-
zados. T/28 de Setembro
269/207 F: 2236272 C/J006.

5005254

REDUTO

PROMORADA—Vende qui-
tado espetacular Apt° no Ed
Beverlt Hill's em plena Benja-
min c/sacada salão estar intimo
copa-cozinha dep.empregada
3/4 sendo uma suite garagem
piscina play ground NCz
80.000,00 Visitas F/2250822
2254959 C/J 143

0041747

PROMORADA—Vende qui-
tado excelente apt-°no Ed Mai*
son Blanche c/salão 2 amb 3/4
sendo 1 suite copa-cozinha
dep emp completa garagem s
de fesla piscina playground
NCz 75.000,00' Chaves
F/2250822 2254959 C/J 143

0041761

OPORTUNIDADE —Vendo
ótimo comércio c/residência
própria montada excelente fo*
luramenlo na Tv Cabedelo mo-
tivo viagem escritura pública.
Tr/Tv Comendador Pinho 230
2332158, C/1617 q/hora.

5005177

SACRAMENTA — Vende-se
galpão 1 "locação c/500m2 es-
trutura metálica desocupado
c/2 banheiros valor
NCz62.000,00. Tratar Benja-
min Constant 553, fone
224-0080. C/711

5005168

SAUTA IZABEL
HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA—& Imóveis
vende 4 galpões 3.500m2 em
Americano, terreno de
115x1000. Telefone, osfalto

poria. Luz, água caixa d'água
c/dez milhões de litros. 13 hec-
lares 6 mil telhas de brasilii etc.
Cz 12 milhões propostas F:
2236272 C/J6

5005262

SAO BRAS

A VILLA DEL REY — Lança a

grande oportunidade; com
apenas 41 cruzados novos vo-
ce compra seu apt-3 e ganha
uma linha telefônico, instaloda
e funcionando, c/2 dormitórios
sola para 2 ambientes, gara-
gem etc... Condomínio c/cre-
che, 2 play ground e mais cen-
tro comercial o preço é rigoro-
somente de cuslo. Financia*
mento Caixa Econômica Fede-
ral. Vendas no local, à Rod.
Augusto Montenegro
f/231-4883 231-4002. Em
Macapá Rua Leopoldo Macha-
do, 137Ó ou p/fone Código
(096) 222-1029 c/1331.

0041818

SAO BRAZ — Vendo quitado
desocupado ótimo apt? c/sala
ampla 3/4 sociais sendo 1 suite
c/armários sala de banho
copa-cozinha dep.completa
área de serviço e garagem li-
gue p/2237646 Creci/100.

0040536

Aliador dt Ftrraiiwntoi
Cortadslra d* Roupas.
Marceneiro.
Moleiro.
Corturtira; mi Gtral.
Mecânico d* Empilhadíira.
Mecânico Diesel.
Carpinteiro».
Mecânico d* Fiat.
Mestre d* Obrai.
Contador,
Analista de Cargoi de Salarial.
Analista de Recrutamentos Humanos.
Auditor Contábil.
Auxiliar d* Pessoal.
Gerente Administrativo.
Auxiliar de Escritório.
Auxiliar de Contabilidade.
Copeira
Vendedores Externos.
Vigilante.

Encarregado de Manutenção
Mecânico de Manutenção.
Médico; em geral.
Chefe de Pessoal.
Técnico de Segurança do Trabalha
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Os interessados deverão comparecer com todos os seus documentos na trav. Quintino Bocaiúva; NP 1.404. (entre Pu. Nazaré • Gov. Jos*

Malcher).

TERRENO NA ANTÔNIO
BARRETO — Próximo Av.
Duque de Coxias juntinho a
Igreja de Fátima fronte p/o os-
folio n-° 773 medindo 7M de
frente por 35M do fundos ter-
reno próprio contendo umo ca-
so com ponto comercial em ai-
venaria somente 8.000,00.
Aceito proposta. Tratar com
Daniel. C/200.

0041917

VALLONI IMÓVEL —
Vende-se alv/gar pl/com
sl/amp c/coz banh quintal sa-
cada sl/amp c/janelão de vdr
fumê/esq/alum 1/4 c/banh ao
lado forro de lambri lajotada
na part/cima vi lOmil!
M/inf/226-7279 Trv/Vileta
2618. C/1724 ou 181.

5005387

VENDE-SE ÓTIMA CASA
— Exc p/comércio ou residên-
cia av José Bonifácio px Cons
Furtado c/sola conjugada 3/4
s/1 suíte copo-cozinha banhei-
ro área. Tratar esc Adv Adm
av Cearó 21 f/2280572
2261274

5004952

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — & Imóveis
vende apl°quitado, próximo a
Sudam. C/2/4, sala, copa cozi-
nha, garagem, área serviço
etc. T/28 de Selembro
269/207 f: 223-6272 C/J6.
NCz 22.000,00.

5005235

S.BRAS VENDO ÓTIMO
PRÉDIO — Residencial e co-
mercial em plena Mundurucus
desocupado documentação ok
quitado ser p/loja e residência
ou loja. Tv Comendador Pinho
230 2332158", C/1617 q/tráKf.:

5005183

TERRENO C/3 CASAS -
Em madeira, sendo 2 alugadas
na Boaventura da Silva próx.
o Castelo Branco 4.800,00.
T/Av. Alcindo Cacela c/Diogo
Móia no Posto Comodoro hor.
comercial. C/541.

0041924

TERRENO COM 3 CASAS
— No Antônio Barreto 1661

próximo a Tv/14 de Abril.
10.500,00. T/Av. Alcindo Ca-
cela c/Diogo Móia no Posto
Comodoro no horário comer-
ciai. Creci 541.

0041919

NAZARÉ VENDO — Quita-
do desocupado ótimo apto
c/sala ampla 2/4 sociais ba-
nheiro social copo-cozinha dep
completa de empregado Visi-
tas p/2237646 ou Manoel Ba-
rato 47 s/101, C/100.

0040528

NOVO LAR VENDE —APt-°
na Rua Mundurucus Res. La
Vilte d 3 quartos sala varanda
copa cozinha dep.Emp área
serv garagem guardo roupas
em mogno bar armários na coz
7.000 OTns f 223.9726
2239529 C/J33

5005140

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quilodo apt-°no
Ed Mediterrâneo na Gentil px
o Quintino sacadas salão lava*
bo gabinete 3 suites garagem
dep emp ani parabólica p
ground piscina 224.5111
CJ-165.

5004990

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende cobertura e
opl-° tipo no Ed Centrol Park
c/garagem sala 3/4 c/ou s/suile
wc sociol/serv cop coz área*

Iserv ^ JU.5ÍV0JIMÍií\S9 3. •P°.I?J»
Iflocaça- 274)511TCJ-T65. 

¦',

5004993

KIT-NET TRANSFERE-SE —
Ideal p/casal ou solteiro com
sala, sufte, cozinha e gara*
gem, acabamento de primeira.
Maiores inform. f/224-7451.
C/348.

0041904

LÜCIO REIS—Transfere
apartamento poupança quita*
da sala 2/4 banheiro social
copa-cozinha serviços banhei*
ro de empregada garagem fa-
se final de construção. T/fone
225-4404 Gov J.Malcher
2020 L-1 C/63

5005004

NOVO LAR VENDE—Coso
na rua Boaventura da Silva
c/sala 3 quartos copa-cozinha
2 banheiros pátio e área de
serviço totalmente legalizada
preço e mais informações na
av Generalissimo 2239726
Crec J33

5005132

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Transfere apt? no Ed
Morte (Res Olympus) c/socado
sala 3/4 dep comp área serv
copa coz wc social e garagem
Maiores informações Av Na-
zore 1223 loja 9 fone
224.5111 CJ-165.

5005024

TRANSFIRO ÓTIMO APT*
—C/lelefone, sala, 3/qtos 2
banheiros sociais, copa-
cozinha e 2 garagens. Arma-
rios embutidos acabamento de
1? transf. NCz 17.000,00.
lnf/224-7451 ou Bernal do
Couto 491. C/348

0041905

UMARIZAL VENDO —Qui-
lado ótimo apto c/salão em 2
ambientes 3/4 sendo 1 suite
c/armários banheiro social
copa-cozinha c/armários dep-

^completç^deerapregada e ga*"rogert^prTvbtívo "Visitas

CHÃO E TETO VENDE —
Excelente apto p/familia nume*
rosa no ed Paulo Maranhão
c/salo p/3 ambs em tábua cor- -

rida 6 quartos s/1 suite Iodos
c/arms e acarpetados cérzinha
dispensa área de serv 2 bh soe
lavanderia dep comp emp
c/arm e bh emp Inf/Genlil 508
F/2225044 Creci 161-J

5004690

ED ALDEBARO KLAUTAU;
— Cond fechado e preço de
custo c/462m2 de áreo privati-
va na Gov José Malcher c/sa-
lão de estar (152m2) v/varan-
dão (28m2) gabinete lav estar
copa-cozinha 2 qtos de emp 4'
suites c/varanda etc. T/Chão e
Teto Gentil 508 F/2225044
C/J-161

5004707

SOUZA

J2237646 C/100
004057.1

F. DELGADO — Vende de-
pósito c/400m2 na BR-316
px/ao Guaraná Garoto por*
ta/enrolor piso acimentodo wc
etc. P/15.000,00. T/Aristides
Lobo 1354.

5004943"

SOUZA BR-316—Km 2 de
frente para pista metragem
100x500mls estacionamento
p/carros área construída de
7.000m2 c/galpões restauran-
te escritórios T/r Manoel Bara-
Ia 47 s/101 F/2237646 C/100

5003036

ESCRITÓRIO YVAN
RODRIGUES—(Imobiliária)-
Cj Júlia Seffer transf casa c/3
quartos acarpetados sola ba*
-nheiro copo-áreo enorme quin—
tal 15x35m NCz 3.600,00
f 12-3 5.08-40/2 3-S73-4-4Q
C/1539. |

5005330

ED METRÓPOLE — Vende-
se quitado ótimo preço apto
c/3 qts s/1 suite c/arm sala
ocarp em L p/3 ambs c/sacada
copa-coz c/arm dep comp omp
órea serv localização nobre
prédio frente p/av Nazaré
Inf/Chão o Teto Gentil 508
F/2225044 Creci 161-J

5004692

NAZARÉ TRANSFIRO —
Em condomínio fechado c/pisci-
na quadra de esporte c/sala
2/4 sociais 2 banheiros e gara-
gem desocupado pronto p/mo-
rar Trator p/2237646 ou Mo-
noel Barato 47 s/101 C/100.

0040523

NAZARÉ VENDO — Quita-
do desocupado ótimo apto
c/sola amplo 2/4 sociais ba-
nheiro social copa-cozinha dep
completa de empregada Visi*
tos p/2237646 ou Manoel Ba-
rolo 47 s/101, C/100.

0040528

NOVO LAR VENDE —APt-°
na Rua Mundurucus Res. La
Villa d 3 quartos sala varanda
copa cozinha dep.Emp área
serv garagem guarda roupas
om mogno bar armários na coz
7.000 OTns f 223.9726
2239529 C/J33

5005140

PRIMUS VENDE — Apt*
casas terrenos melhores locais
de Belém Ananindeua Mos-
queiro Salinas quitados ou
transferências. Detalhes na Av.
Nazaré 319 fones
2240411-2236226 Creci
J-177.

5004699

ORAÇÃO AO
DIVINO ESPÍRITO SANTO

Ohl Divino Espírito
Santo, Vos que iluminais to-
dos os meus caminhos pa-
ra que eu possa atingir a
Felicidade; Vós que me con-
cedeis o sublime dom de

perdoar e esquecer as
ofensas e que estais comi-

go em todos os instantes
até no mal que me tenham
feito; a Vos que estais comi-

go em todos os instantes eu

quero, humildemente, agra-
decer por tudo e confirmar
uma vez mais a minha in*
tenção de nunca me afastar
de Vós por maior que seja
a ilusão ou tentação mate-
riais com esperança de um
dia merecer, e poder juntar-
me a Vós e a todos os meus
irmãos na perpétua Glória
e Paz. Obrigado mais uma
vez.

A pessoa deverá fazer
esta oração durante 3 dias
e terá alcançado a graça
por mais difícil que seja;

publicar assim que receber
a graça.

Por uma graça oi-
cançada.

João

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende mog-
nífico terreno na Av. Nazaré
próximo a Praça da República
medindo 11x70 preço barba-
da 95.000,00 aceitamos pro-
postas. T/28 Setembro
269/207 F: 2236272 C/J006.

5005258

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA A IMÓVEIS
— Apto no ed.Bertino LObalo
c/4 suites salão 3 ambientes, 2

garagens dep emp completa e
diversos atrativos 22mil OTNs
T/28 de Setembro 269/207
f/223-6272 C/J6

5005280

MATINHA
TERRENO NA PAS. DIO-
GO MÔIA — N°608 próxi-
mo a Castelo Bronco perto de
umo praço, 650.000.00.
6/31M T/Av Alcindo Cacela
c/Diogo Móia. No Posto Co-
modoro hor comercial. C/5 dl.

0041926

MOSQUEIRO

BOU ITA E AMPLA CAS A —
Próximo n Av \6 de No-em-
bro, t/ampla áreo frontal ci|ar-
dinodu varanda .ola 3 q. sen-
do 1 suite v/c de*.erviça, pV
queno quintal 9.000.00 .
transi financiamento pr«i-
loçòei 40.00 ti/-' Ak.ndu
Cocela c/D'ogo Mc,"-, no Poito
Comodoro C/541

0041928

CASA NO FAROL — Alame.
da Vera //ario pró/imo Rua
do Botr-rlo, estilo colonial, suí-
te mot. ? quartas Preço NCz
I? 000,00 Trotar font-
226-5922

PROMORADA — Espet ter-
reno em plena av Nazaré fren-
to p/nasconte medindo 10x65
m/próximo a tv Liberal pronto
p/contruir alto seco Preço NCz
100.000,00 V/f/2250822
2254959 C/J143

0041765

PROMORADA — Transfere
espetacular apto em plena Ser*
zedelo Corroa ed Delta Gar-
den 2 p/andar lodo nascente 5
lacodas salão 3 amb 4 suites
estar Intimo cop/coz 2 gara-
gens salão de festas
V/f/2250822 2254959 C/J 143

0041763

PROMORADA — vende qui-
tado excelente opto no ed Mai-
ton Blanche c/sotão 2 omb 3/4
sendo 1 suíte cop-cozinho dep
emp completa garagem s/de
festos piscina play-ground
NCZ 75.000,00 Chaves
1/2250822 2254959 C/J143

0041755

PROMORADA — vende qui*
tado espetacular opto no ed
Moditerrané lodo nascente vo-
randão solão gabineto lav 3
-.uilrii 2 garagens plny-gfon'i
Wde festo ant parabóli.a NCz
60.000.00 Visitas f/2250822
2754959 C/J 143

0041760

ORAÇÃO
Silo Judas, glorioso Apóstolo,

fiel servo c amigo dc Jesus, o no-
me do traidor foi causa de que/os-
ses esquecido por muitos, mas a
Igreja vos honra e invoca univer-
salmente como o patrono nos casos
desesperados, nos negócios sem
remédios.

Rogai por mim que sou tão mi-
serávelf Fawf uso, eu vos imploro,
desse particular privilégio que vos
foi concedido, de trazer viável e
imediato auxilio, onde o socorro

„desapareceu quase por completo,
/.ssfstt-me nesta grande necessida-
de, para que cu possa receber as
consolações c auxilio do Céu em to-
das us minhas precisões. atribula-
çôes c so/rimentos. atcançando-mc
a graça de...

(Aquifai-se o pedido particu-
tar) e, pura que eu possa louvar a
Deus canvosco e com todos os elei-
tos, por toda a eternidade.

Eu vos prometo, ó bendito Ju-
das. lembrar-me sempre deste
grande favor e nunca deixar de ws
honrar, como meu especial e pode-
roso patrono, e fazer tudo o que cs-
liver a meu alcance para
incentivar a devoçfloparaconvos-
co. Amém.

Sôo Judas, rogai por nós cpur
todos os que vos honram c invocam
o vosso auxilio (1 Padre /.ossos, 3
Ave Mortas, 3 Glória uo Paf>.

Por uma grande graça atcan-
çuda e louvando também a que ri-
líamdeN. S. do Perpétuo-Socorro.

Alda Leõnidas

NAZARÉ VENDO — Mojes-
toso res. estilo mod.fino aca*
bamento c/garagem p/3 carros
salão p/2ambienles 4 suites sa-
lão de jantar copa-coz
banh.social dep.eomp.emp.
Valor 90.000,00.T/Benjamin
Const 553, f/224-0080. C/711

5005175

NAZARÉ VENDO-Apto
quitado em área nobre c/3/4
salão copa-cozinha dep/em-

pregado banh/social garagem
valor NCz35.000,00. Tratar
Benjamin Constant 553, fone
224-0080. Creci 711.

5005159

NAZARÉ VENDO-Mojes-
tosa res.Jardim Independência
c/3 suites c/armários salão p/2
ambientes copa-cozinha pisei-
na sauna e quintal toda gra-
deado valor NCz 130.000,00.
T/Benjamin 553, f/224-0080.
C/711

5005157

EDF.VIA VERRETO —Trans-
firo c/poupanço quitada Apt?
c/372m2 em construção na 3
de Maio c/M.Barato c/2 gara-,
gem salão gabinete 3 suites e
demais dependêncas Trai. p/F/
225-1882 ou Rua dos Tamóios
n-°800 C/172

5005232

VENDO EM NAZARÉ —
Linda mansão c/4 suites salão
s/jogos lavabo copa cozinha
garage p/4 carros jardim
dep/emp. F/2233670. Creci
853 Rua Dr. Assis 62 C/301.

0041879

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Vende ma-
jestoso casarão de 3 andares.
3 salões, 2 copas e cozinhas,
6/4, 3 banheiros, 1 depósito,
porão habilável em toda ex-
tensão. Medindo 15x54.
P/NCz 45.000,00. T/28 de Se-
lembro 269/207 f: 223-6272
C/J 6.

5005234

PEDREIRA

ROSANA SATO VEN-
DE—Saia p/escritório em Na-
/ore Ed Generalissimo
p/32 000,00 c/banheiro so-
ciai, garogem, med 58m2 qui-
tado exc p/consultório Melho-
fei informações 224-7825
A Cacelo 830 atend sob
C1454

5004893

Agradeço a
Deus por

intercessão do
Pe. João

Batista Réus
SJ, as graças
alcançadas.

MlS.
Ribeiro.

PEDREIRA VENDO — Oli-
mo terreno na P. Miranda px
Ali. Costa murada seco alto
NCz2.500,00 oportunidade
T/Tv Comendador Pinho, 230
2332158 C/1617 q.horário.

5005155

TERRENO 30X33M — Den-
tro do área do projeto Curo,
no llororó. Preço NCz
10.000,00. Trotar fone
226-5922.

5005296

TRANSFERE-SE EXCELEN-
TE APT»—No Ed Prince Re-
gente contendo sala 3/4 2 bo-
nheiros apartamento acarpe-
tado em excelente eslado de
conservação NCz21,00. Tro-
lor 1/222-6135 C/1557

5005357

ATEN
NOVO

ÃO PARA OS
DIAS DO SEU

JORNAL DOS BAIRROS
SEGUNDA-FEIRA

Nazaré, Umarizal S. Braz, Fátima e Reduto.
TERÇA-FEIRA

Guamá, Canudos, T. Firme eMarca
Souza

QUARTA-FEIRA
Batista Campos, Cremação, Condor, Ju-
runas, Cidade Velha, Comércio e
Campina.

QUINTA-FEIRA
Pedreira, Sacramenta, Telégrafo e Vai-
de-Cães.

SEXTA-FEIRA
Ananindeua, Icoaraci, Outeiro, Coquei-
ro, Cidade Nova, Marambaia e Bengui.
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DONOS DI
>VIII —Em Belém • Inte-

rior oferemos noiot serviços
cflioneslidade • garantia Ia»-
mos avalia;.*! «te esc residen-
do Tv Comendador Pinho 230
2_3 21_eC/1617q/hora
oi S00526O

TIUORAFO — Vindo terr.-
nSo área comercial 18x50
folndoi d* frente p/oilolto óti-
me p/galpão Indústria ou
cQpnstruçõo de prédio todo
documentado. Trotar Benjamin
Cbnítant 553, fone 224-0080
(5711

5005161
ài .

TELÉGRAFO — Vende-se

Srédio 
c/ponto comercial de

{nl* mede 14 de frente 45
Kmdoi c/vários comp. lodo do*
(Pu mentado valor
NCi 11.000,00. Tratar Benja-
rSin Constam 553, fone
224-0080 C/711

5005162

OALPAO NOVO - Vende-

jj_'500m2 estrutura metálica, 2
. banheiros, portão ferro articu-
fado de 4x5mts
NCz62,000,00 tel
__2-1528/223-3362. Eituda-
M propoito."* 0041414

MIMO VINDO URGEN-
ff — O280m2 ótimo galpão
legalizado c/terreno 8x35m
nem alvenaria precisando de
'pequeno, reparos na av Sena-
dor Lemos px/a Guajará Vei-
oilot pass. Bom Sossego c/fácil

-acesso 
parque de estaciona-

°ifwnto acimentado portão es-
'ífítório wc piso acimentado etc
-,f.la viita 5.800,00 T/c/o pro-'prietario 

p»/fi/2233504 co-
.mercial e 2242158 residencialà_7ll7
,-r- 5004879

RIS.MAO RARATA-Ma-
rambala apt<k tala c/iacada
3/4 2 bh_ copa-cozinha ò.itr-
viço garagem poupança par-
celada r/l/604,80 t/Av. 16
Novembro c/TrlunvIrato lo|a 3
1/2250728 2412252 2410971
• T.Boitoi 2095 M.dlcl I
f/2310551 C/329.

0041155

TRANSFIRO ÓTIMO APT'
—C/telefone, tala, 3/qtoi 2
banheiros toclali, copa-
cozinha e 2 garagem. Arma-
rlol embutidos acabamento de
|J trnosf. NCz17.000,00.
lnf/224-7451 ou Bernol do
Couto 491 C/348.

0041523

LIORAFO VINDO —
ngalô c/garagem 2 salas

Conjugadas 4/4 sendo 2 suftes
sala de banho copa-cozinha
crarmãríos dep de empregada

§ 

terraços lajotados quintal
«irada Visitas p/2237646
100

0040533
ob

UMARIZAL VINDO-Qui-
todo ótimo apto c/salão em 2
ambientes 3/4 sendo 1 suite
c/armários banheiro social
copo-cozinho c/armários dep
completo de empregada e ga-
ragem privativa Visitas
p/2237646 C/100

0040521

RIS.MAO RARATA—Ma-
rombala apt-1 sala c/sacoda
3/4 2 bh-% copo-cozinho á.ser-
viço garagem poupança par-
celada r/f/604,80 t/Av. 16
Novembro c/Triunvirato loja 3
1/2250728 2412252 2410971
e T.Bastos 2095 Mediei I
1/2310551 C/329.

0041157

VINDE-SI — Caio alvenaria
2/4 sala varanda garagem
alameda Frederico Francêz-P.
Miranda entre Lomas Itororó.
Inform. 2226054 preço
9.000,00 novos. Tralar Dr.
Notan R. S. Pedro 71. Creci
786.

0041367

VINDO CASA—Na P.Mi-
randa c/3 solas 5/4 garage
p/3 carros g.quintal área
19x25 p/50.000,00 1 em Sâo
Braz c/salão 3/4 2 banheiros
garage quintal copa cozinha
ambas servindo p/empresas
repartições etc Detalhes
p/f/2230059 C/1234

5004964

-.15

***¦
.ob.

UMARIZAL

_» VIIU DIL RIT — Lança a
£_B?onde oportunidade; com
apenas 41 cruzados novos vo-

!>;«* compra teu apt? e ganha' 
.Mia linha telefônica, instalada
• funcionando, c/2 dormitórios
tala porá 2 ambientes, gara-

(.»m etc... Condomínio c/cre-
3», 2 play ground e mais cen-*Wo 

comercial o preço è rigoro-
'lamente de custo. Financia-*|t*nto 

Caixa Econômica Fede-
iWi. Vendas no local, o Rod.
"'Ww 

gusto Montenegro*
-,W-. .-lite ¦ I3M00*. odnl
p(M_é|,fi4|pá Hua Leopoldo Mocha- \"'Uo, 1376 ou p/fone Código
.1096)222.1029 c/1331.
30c 0041820

*SÍÕ 
PROX. PRAÇA RRA-

.olSIL—Em fate de acabamento
-''éhtrega Maio/89 transfere-se
•"«(3.000,00 sala sacada 2

"quartos 2 banheiros copo cozi-
^Wia garagem etc. Financia
KVJ. »- - -L__... 1107 O*..',

A VILLA DIL RIV — Lança o

grande oportunidade; com
apenas 41 cruzados novos vo-
et compra teu apt' • ganha
uma linha telefônico, Instalada
• funcionando, c/2 dormitórios
sala para 2 ambientes, gara-;
gem etc... Condomínio c/cre-
che. 2 play ground e mais cen-
tra comercial o preço 4 rigoro-
somente de custo. Financia-
mento Caixa Econômlea Fede-
ral. Vendat no local, ô Rod.
Augusto Montenegro
f/231-4883 231-4002. Em
Macapá Rua Leopoldo Macho-
do, 1376 ou p/fone Código
(096)222-1029 c/1331.

0041820

COBERTURA ID ORIIN
VILLAOI — Chão e Teto ven-
de bela cobertura duplex Ioda
decorada armários • estantes
em mogno 4 amplas tultet
t/c/closed banheiros c/bllndex
dispensa 2 vagas de garagem
sacadas salão 3 ambientes em
tábua corrida etc Acabamento
de \* qualidade • de multo
bom gosto. Tudo Isso por so-
mente 120 milhões quitada
Aceitamos propostas de menor
valor etc Inf Gentil 508
F/2225044 C/161-J

5004697

COMPRO PAOO NA HO-
RA — Transferências de casas
e aptos em qualquer bairro nos
preços de 150,00 ato
12.000,00 m/Informações Rua
Aristides lobo 1354 e/QuInti-
no e Doca f/2233504 C/l 17.

5004926

ID ORLANDO CORRIA —
Chão e Teto vende quitado ou
transf. excelente apt? localiza-
çâo na João Balby 2 p/andar
garagem living espelhado 3

quartos s/1 suite cortinados lus-
Ires todas as dependências
com armários etc Maiores in-
formações na Gentil 508
F/2225044 Creci 161-J

5004695

F. DILOADO TRANSFIRI
— Apt-° px/a Praça Brasil em
pródío de 2 Apt^V p/andar ga-
ragem salão 3/4 c/armários 1
suite lavabo s/banho social
copa-coz, dep. empreg.
área/serviço lovand.
p/30.000,00 prestação do
s/devedor 77,00 reajuste
anual T/Aristides Lobo 1354
e/Quintino e Doca F/2233504
C/117

5004930

PROMORADA—Vende qui-
todo espetacular apt? no Ed
Beverly Hill's em plena Benja-
min c/sacada salão estar intimo
3/4 sendo uma suite c/armaríos
cop-coz dep emp completa go-
ragem piscina ployground s de
(festas NCzSO.000,00 Visitas
fone 2250822 2254959 C/J
143

0041751

ROCHA IMPRIINDIMIN-
TOS — Transfere ôpf no Ed
Marte (Rei Olympus) c/sacada
tala 3/4 dep comp óreo serv
copa coz wc social e garagem
Maiores informações Av Na-
tare 1223 lo|a 9 fono
224.5111 CJ-165.

5005024

TRANSFIRO ÓTIMO APT'
—C/telefone, sala, 3/qtot 2
banheiros toclali, copa-
cozinha e 2 garagens. Armo-
rlot embutidos acabamento de
1» transf. NCz 17.000,00.
lnf/224-7451 ou Bernal do
Couto 491. C/348

0041905

UMARIZAL VINDO - Qui-
lado ótimo apto c/talôo em 2
ambientei 3/4 lendo 1 suite
c/armórlos banhtlro social
copa-cozinha c/armártoi dep
completo de empregada e ga-
ragem privativa Visitai
p/2237646 C/100

0040521

VAL-DB-CAES
¦ATISTA CAMPOS - Ven-
demos excelentes apartamen-
tos Ed.Paul Rlcord, c/2 aptot

p/andar, c/4/4, t/2 lulles, sa-
lão, gr/copa cozlnha,dep/env
pregada, central de gás,
aquecedor solar, grupo gera-
dor, salões de festos, gara-
gem, p/2 carros área 285m2.
Outro no Miranda Lobato c/4
suites. Maiores informações
223-9011. Cr/1096.

0041664

EMPRESA IM IXPANSAO
— Necessita de pettaoi de
ambos os sexos c/boa escolar!*
dade • boa aparência p/com-
pletar quadro de funcionário
nôo exigimos experiência em
escritório ensino-se o trabalho
oportunidade por melo perlo-
do e conhecer outras capitais
salário de NCz 100,00. Com-

parecer 6 Rua dos 48 n? 112 a

partir das 8hs. Etta rua fica em
frente a Metblo, trazer o re-
corte do jornal caneta.

00416.4

400,00 CRUZADOS NO-
VOS (MINSAL) — Ganhe
acima deste valor, liderando
equipe de vendai. Rua: Tira-
dentei, 547, e/Quintino • Rui
Barbota. 2' a 6. dat 14 àl
20:00ht (catálogos grátis).

5004259

ESCRITÓRIO YVAN
RODRIGUES—(Imobiliária).
Caso de 2 pavimento* em cons-
trução vendo sfto Diogo Móia
vila px a Generalissimo c/3
quartos banheiro sala copa-
cozinha p/NCz 7.000,00
f/235.0840 C/1539.

5005332

ítS

mento e chave 3197 Otn's
T/2310551 C/329

HAROLDO FIRNANDES
ADVOCACIA — Vende caso-
rão 2 pavimentos garagem 4
salões gabinete banheiros kit-
net quintal e demais dependén-
cias ideal p/grandes empresas
terreno 17x30 Boa Ventura
NCz 8 mil OTNs f: 223-6272
C/J006.

5005228

HAROLDO FERNANDIS
ADVOCACIA & IMÓVEIS
- "_¥S*.*««Jf 

_r»id"ncia'i
OtÍmpousc/3/4 sacada, gara-
gem, sala em L copo-cozinho í
etc. Nczl2.000,00 prest1
118,00. T/28 Setembro
nS.69/207 f/223-6272 C/J6

5005268

HISKITH • HISKITH —
Val-de-Câs vendemos super
mansão altos e baixo, em fren-
te ao Shelton Hotel, c/36m de
frente p/89 de f área útil cons-
trulda 1000m2 t/Murada,
c/jardins de inverno, 3 suites
5/4 2 piscinas grandes salões
g/copa-coz armários embuti-
dos c/churrascaria t/acarpeta-
da. Garagem p/8 carros, pre-
ço de ocasião Tr/223-9011
C/1096

0041662

VAL-DE-CAES—Vendo bells-
simo terreno 12,5x40 fazendo
frente p/rua asfaltada todo
limpo seco contém 2 barrocos
de madeira parte murada
próx. ônibus luz água telefone
tudo na porta valor 6.000,00.
T/Bonjomin 553,f/2240080
C/711

5005176

Dl MILLUS — Eitamoi admi-
lindo Revendedorat Autôno-
mas p/trabalharem através ca*
lalágot comissão 35% temos
mercadorias p/pronta entrega
preço esp. p/atacado Djalma
Dutra 222 loja 7 Fone
224-6472.

0041835

PRECISA-SE —De auxiliar
de enfermagem com experlèn-
cio em clínico especializada.
Tratar na rua Diogo Moio 296,
Umarizal.

5005086

PRECISA-SE —De 1 Vigia
noturno entre 30 a 40 anos,

que seja dinâmico e apresente
referências. Trotar Km 08 Ana-
nindeua, fone 235-0086.

5005317

VENDO 2 CASAS QUITA-
DAS—Sito cj Marex conl/3/4
preços uma pro 17.000,00 ou-
tra 15.000,00 Telégrafo casa
na Frederico Senopp 8x40 2

pav 18.000,00 c/goragem
quartos quintal T/2227841
2241507 C/1118

0041921

PRECISA-SE —De um rapaz

para serviços gerais, que pos-
sa dormir no emprego, apre-
sente referências e documen-
tos, tratar alameda Lúcia Ama*
ral n -° 7 7 Jardim
Independência.

5005334

PROFESSORAS — Precisa-
mos para o Pre e 1 S3rau. Can-
didatas devem ser solteiras,
formadas, apresentar certidão
de nascimento e 1 foto 3x4.
Tralar na Escola Gato de Bo*
tas, no Conj. Império
Amazônico.

5005274

REPRESENTANTE COMER-
CIAL—Empreso atacadista de
tecidos necessita urgente re-

presentante p/Belém e região

que possua carro os interessa-
dos procurarem Sr Wagner Li-
toral Paloce Hotel ou
fn/034-2328224

5005170

¦M CASA Dl FAMÍLIA —
Aluga-se vagas para moças
que trabalhem ou estude. A
tratar no Mundurucus, 3480 ou
pelo fone 229-8349.

5005340

¦MRIC IMPRIOA - Vagai
tem experiência: Operários,
vaqueiros, datilografo, Auxl*
liar de Escritório. Vagas com
experllnclat Baconista, Repo-
tllor, Chefe de Portaria, Qui-
mico Industrial, Torneiro Meca-
nlco, Demonslrodoro, Supervl-
ior de Produçôo, Vigia, Auxl-
liar de Produçôo, Gerente de
Vendai, Auxiliar de Peitool,
Auxiliar de Eicrltórlo, Solda-
dor. Chefe de Pessoal, Eletrl-
dita, Mecônlcot, Patrolelroí,
Coldelrelrot e Vendedorel.
Rua Manoel Barata 933 - 1°
andar.

0042014

IMPRIOADA — Paro tret
pessoas adultas, durma no em*

prego e tenha referencias en*
tenda de cozinha. Paga-ie ia-
lário. Tratar fone 222-29B9.

5005307

ESTAREMOS ADMITIN-
i DO—Nesta 5° feira, moças •
(rapazes para trabalhar em

|nossos escritórios, O candidato
deve ter 18 anos completo e to*
|dos os documentos, com ou
sem experiência, com algumas
vagas para 11I período. Os In*
teressados deverão compare-
cera Rua Manoel Barata, 718, :

112-° andar, sala 1208, das
'9:00àsl5;00hs.

0041975

OARÇON PRECISA-SE
—Restaurante em Icoaraci rua
do Cruzeiro 596 telefone
227-2213.

5005293

GUARDA Dl SEGURANÇA
— Estamos admitindo com o
l-tjrau completo, experiência
de 1 ano, idade 25 à 36 anos,
altura mínima 1,67. Compare*
cer à Av. 1? de Dezembro,
621, entre Humaitá e Vileta
com todos os documentos, fará
teste de português, matemática
e psicotécnico.

5005158

MOTORISTA PARA 608 —
Transportadora admite somen-
te com experiência, para entre-
gas dentro de Belém.
Apresentar-se com documentos
à Av. Dalva, 68B-B, com D.
Nazaré.

5005321

MOTORISTA —Precisa-se na
av. Generalissimo Deodoro
565 ed. Barão do Guamá apt?
101, idade entre 40 e 55 anos.
Pede-se referencias.

5005376

*áisr~~~'~^ EMPREGOS

0041554

BABA

II

-**tASA TÉRREA — Vende-se
pt>na Rua Ferreira Pena entre 14
9 Üe Março e Curuçá c/jardim
f^pótio garagem sala estar/jan-
íNer 2 qtos (1 suite) banh lavan-
t*1 «teria dep emp e quintal. Ética
• '•'-Nazaré 253 f/2245211

C/001-J
C9_ 5003748

*'j_ORIRTURA ED OREEN

^VIllAOE 
— Chão e Teto ven-

J pde bela cobertura duplex toda
"decorada armários e estantes

em mogno 4 amplas suites
¦ wc/dosed banheiros c/blindex
-—•dispensa 2 vagas de garagem**' sacados salão 3 ambientes em
0°¥ábua corrida etc Acabamento
*ípÜe 1° qualidade e de muito

""^Bom gosto. Tudo isso por so-
*„ mente 120 milhões quitada
¦* kceítamos propostas de menor

valor etc Inf Gentil 508
xs,f/2225044 C/161-J

5004697

""1 D A L U I S I O
¦puÈASTRO—Vende-se no Jeró-
10,4ümo Pimentel entre Doca e

Wondenkolk c/sala estar/jan-
'¦'c1 lár 2 qtos banh coz área dep
__.__¦ emp e garagem. Armários em-
ir r"'butidos box etc. Ética Nazaré
.t>bií53 F/2245211 C/001-J.
w-pl 5003681

'"ID ORLANDO CORRIA —
¦MO-Chõo e Teto vende quitado ou

transf. excelente ap.-° localiza-
ção na João Balby 2 p/andar
aaragem living espelhado 3

(^quartos s/l suite cortinados lus-
tres todas as dependências
com armários etc Maiores in-

__.__. formoções na Gentil 508*"*"t:í/2225044 
Creci 161-J

¦•m 5004695
eQ-

ID.ISTORIL — Apto 1001
eóo^.Cacela 995 chave portaria
ioui t/Play-ground garagem telefo-
-D,Ki*e armários em mogno 3/4 s/l
<ctl suite s/de banho s/visita 2 om-
'D'"'bien.es dep empregada trasf.
-nei 30.000,00 prestaçôo 29,00 fi-
'"""¦nane 2.500 OTN's desocupo*
¦? ^ "do 

p/morar visita c/lndalécio
Dias f/241-4129 C/1388

IkEi 0041618

"""iSCRITORIO 
YVAN

RODRIGUES—(Imobiliária).
, Coso de 2 pavimentos em

¦^^construção vendo sito Diogo
_M.4*Móia vila px a Generalissimo
i)£c?c/3 quartos banheiro sala
$.G__c opa-cozinha p/NCz
.rt,rllc7.000,00 f/235.0804 C/1539
Sno 5005063
¦¦*•¦¦¦-'

0.KIT-NET TRANSFERE-SE
—Ideal p/casal ou solteiro com

VvrVsala suite cozinha e garagem,
_ acabamunto de primeiro,

 .maiores Inform. F/224-7451
3?,_l'a348."j 0041527

2°®,LÜCIO REIS—Transfere

p^aparromenro poupança quita-
arp-da sala 2/4 banheiro sociol

copa-cozinha serviços banhei-
"l*=~ro de empregada garagem fo-

, , se final de construção. T/fone
""225-4404 Gov J. Malcher

C*l°< 20201-1 C/63
.-™:"''" 5005004*'" ____________^_________________________^_________
''*6C4cOlMRRA 

VENDE — Terr.-
•TíTTino 5x50 av dr. Freitas s/doc**8, 

7.000,00 s/doc 7.500,00 ini».
._Mn*».r0Jiajo yfa|0r av dr. Freitas ¦
°" '2977 T/228.3590 C/46
.rfcc

.MEt

SENHORES PROPRIETA-
RIOS DE IMÓVEIS—Situa-
dos no Umarizal Marco Pe-
dreira B Campos Jurunas Mo-
rex e outros temos clientes
agendados pra comprar no
faixa de NCz 1.500 o 25.000
inf.2227841 2241507 C/l 118

0041922

TERRENO NA ANTÔNIO
BARRETO — Entre Alcindo.
Cacela e 9 de Janeiro,
7,50x50M 10.000,00. T/Av.
Alcindo Cacela c/Diogo Móia,
no Posto Comodoro hor, Co-
mercial. C/541.

0041923

TRANSFERE-SE EXCELEN-
TE APT*—No Ed Trianon con-
tendo 2 salas 3/4 sendo 1 suite
copa e cozinha dependência
empregada sacada todo acar-
pelado ele. Tralar f/222-6135
C/1557.

5005356

TRANSFERENCIA —Ed. Co
lumbia preço NCz6.000.00.
1/4 lajotado, esauadria alumi-
nio, garagem coberta, presta-
ção NCz 17,00 reajuste anual
fone 225-3542 apartir das 14
horas.

5005250

UMARIZAL VENDE-SE —
Mansão c/6 suítes 4 salões ga-
ragem p/vários carros ótimo
p/empresa, indústria, clinica,
etc. Volor NZc250.000,00.
Tratar Benjamin Constant 553,
fone 224.0080. Creci 711

5005156

VENDE-SE EXCELENTE CA-
SA —C/várias dependências
na Rua D. Romualdo de Seixas
c/Jeronimo Pimentel medindo
14 de frente p/64 de fundos .
serv.p/corrstrutora ou clinica.
Tratar f/222-6135 C/1557.

5005355

VENDO AMPLA CA-
SA—Em madeia e alvenaria
c/ó compart em terreno pró-
prio medindo 6x40 cercado na
Ademar de Borros c/Diogo
Móia outra na Timbó c/Duque
de Caxias Preço de ocasião
T/233.0227 C31614 q/h

0041937

PROMORADA—Vende qui-
todo excelente Apt-0 no Ed.
Moison Blanche c/salão 2 amb
c/sacoda 3/4 sendo 1 suite
cop/coz dep emp completa ga-
ragem S.de festos piscina play
ground NCz 75.000,00 eho-
ves f/2250822 2254959
C/J 143

0041767

KIT-NET TRANSFERE-SE —
Ideal p/casal ou solteiro com
sala, suíte, cozinha e gara-
gem, acabamento de primeira.
Maiores inform. f/224-7451.
C/348.

0041904

ATENÇAODONAS PE CA-
r r$A—Se o sau problema é falta <

de empregado domestica a'agencia 
Belém Pioneira no Ra-

mo tem p/você cozinheiras ser-
ventés e babás, solicite p/fone
224-0080 ou Benjamin Cons-
tant 553

5005151

PRECISA-SE — De uma ba-
bá que durma no emprego,
não estude. Salário à combi-
nar. Fone 229-3706, pela par-
te da noite.

5005178

PRECISA-SE — De uma pes-
soa que goste de criança para
cuidar da casa e de uma crian-
ça, que traga boas referências
e durma no emprego. Salário
NCz 65,00 maís carteira assi-
nada. T/Rua Arcipreste Ma-
noel Teodoro n-° 923, Apt-"
701, entre Gama Abreu e Pre-
sidente Pernambuco, depois
das 18:00hs.

5005261

PRECISO CfURGENCIA
P/1 CASAL—De 2 moças 1
p/serviços gerais e 1 babá pa-
go de 20.00 à 45,00. Assino
carteira dou folga semanal vá
à São Jorônimo 2172 entre 03
de Maio e 09 de Janeiro qq h.f
2237402

5005404

LAVADEIRA

VENDEDORES — c/ou s/ex-

períencia em vendas a domici-
lio produto de utilidade do-
mezstica retirada acima de
250,00 Av.Pedro Miranda
454 s/107 c/Ruo do Chaco ai-
tos das Baterias Moura.

5005319

VENDEDORES — Empreso
madeireira expandindo seu
departamento de vendas de
lambril e assolhoo admite dois
vendedores para a praça de
Belém Tr/Av. Senador Lemos
2056-A

0042067

PRECISA-SE DE MECANI-
CO —Com experiência com*
provada em montagem de mo-
tores agrale e outros de médio
porte. Interessados
apresentar-se na Av Senador
Lemos 4680 sala 3.

5005388

PRECISA-SE DE UMA CAI-
XA — E um Chapista, para
lanchonete. Ambos'com expe-
riência no ramo. Av. Presiden*
te Vargas, 400- Lonchonete
Trevu's, trator de 9:00 ás
12:00hs.

5005150

LAVADEIRA — Trabalhar 3
...ia_ /19_Wmana. Paga-so.NCz
2,00.à-diário..Pede-se, referén-
ciosi Tratar forie 229-7552.' 5005410

LAVADEIRA —Para lavar e

passar muito bem, 3 vezes na
semana, tenha boas referén*
cias, diária NCzl,50, tratar
Antônio Barreto 1213, entre 9
de Janeiro e Alcindo Cacela.

5005199

LAVADEIRA — Para lavar
na casa dos patrões 3 vezes
por semana diária Ncz 2,00.
Tratar trov São Francisco 583
próximo a Tamondaré horário
de trabalho de 7:30 ás 17:30.
Favor comparecer só quem po-
de trabalhar neste horário.

5005122

SERVIÇOS
PROFISSIOHAIS

BABA E SERVIÇOS GE-
RAIS — Precisamos de duas
que tenham prática com crian-
ça e serviços domésticos Sala-
rio Ncz65,00 coda uma. Tra-
zer referências e dormir no ca-
sa dos patrões. Trator trav Sâo
Francisco 583 próximo a Ta-
manda ré

5005123

PRECISA-SE DE BABA
—Que durma no emprego,
trazer carta de recomendação
dos últimos empregos, paga-se
bem. Tratar na av. Magalhães
Barata 979 apt" 312 Jardim
Socilor, fone 229-8006.

5004856

LAVADEIRA — Precisa-se de
uma habilitada, de meia ida-
de, ordenado NCz45,00 de 3-°
a sábado, limpeza diárias e
banheiros. Tratar rua Gama
Abreu 106 entre Arcipreste e
Largo da Trindade.

5005035

SERVENTE

NOVO LAR VENDE—Caso
na rua Booventura da Silva
c/sala 3 quartos copa-cozinha
2 banheiros palio e área de
serviço totalmente legalizada
preço e mais informações na
av Generalissimo 2239726
Crec J33

5005132

PROMORADA—Espetacu-
lar terreno em plena Antônio
Barreto próximo Alcindo Coce-
la medindo 11x70 mts f/p/nas-
cente todo pavimentado e mu-
rodo preço NCz45.000.00
F/2250822 2254959 C/J 143

0041757

PRECISO CfURGENCIA —
De 02 moças p/01 casal e 01
p/serviços gerais p/trabalhar
Imperatriz 01 babá p/Belém
dou folga semanal assino car-
teira na 9 de Janeiro 503 entre
Domingos Marreiros A-°
Barreto

5004881

COZINHEIRA

COZINHEIRA — Precisa-se
de uma com experiência de
serviços de restaurante para
trabalhar durante à noite. Tra-
tar Trav. D. Pedro I 283.

5005148

COZINHEIRA —Precisa-se
de uma de forno e fogão, que
faça serviços gerais durma no
emprego e nâo estude, paga-
se salário, idade mínima 25
anos, trazer referências, tratar
av. Presidente Vargas 197 ed.
Importadora apt-° 508, fone
222-2807.

5005295

EMPREGADA — Precisa-se
urgente de uma servente porá
pequena família bom ordena-
do. Tratar na D. Romualdo de
Seixas 1942 entre S. Jeronimo
e João Balby

0042009

EDUCAÇÃO
E CURSOS

EQUIPE DE PROFESSORES
— Leciono p/l-°e 2-°grous por-
luguês matemática, inglês, f.si*
co, química e outras matérias.
Trotar fone 222-3017 prof-°
Maria do Céu.

5004713

VESTIBULAR — Curso exclu-
sivo CB. Explosão total de
aprovação, 90%. Turmas pe-
quenas, manhã e tarde. Matri-
cuias abertas. Dr Moraes 115
entre Nazaré o Braz de
Aguiar ao lado da Telepará.
Fone 2225803/2268479(alen-
dimento inclusive feriados, so-
bodos e domingos)

5005130

ASSESSORIA
JURÍDICA

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA— & Imóveis
causas cíveis, comerciais tra-
balhistas criminais. Imóveis:
compra, venda, locação e ad-
ministração de bens. R/28 Se-
tembro 269/207 1/2236272

5004482

SERVIÇOS
DIVERSOS

PRECISA-SE DE EMPRE-
GADA — Paro Serviços Ge-
rais, que durma no emprego,
não estude, trazer referências.
Paga-se piso salarial. Rua Ti-
radentes, 63, Apto. 201, entre
Piedade e Assis de
Vasconcelos.

5005346

COZINHEIRAS SERVEN-
TES E BABAS — Estamos pre-
cisando com urgência salário
de 40,00 a 80,00. Tralar Ben-
jamin Constant 553 entre Ô de
Almeida e Manoel Barata, Es-
(acionamento Benjamin

5005152

PRECISA-SE —De uma cozi-
nheira que sejo asseada e en-
lenda do ofocio, trazer refe-
rências, paga-se bem, tratar
na av. Senador Lemos 1119
Telégrafo.

5005345

SERVENTE —Precisa-se de
uma que entenda do oficio a
trav. Rui Barbosa, n° 845.
Exige-se documentos e referén-
cias, ordenado mínimo
regional.

5005331

ESCRITÓRIOS

AUXILIAR DE ESCRITO-
RIO — Precisa-se de um para
trabalhar em escritório de ad-
vocacio sexo masculino, soltei-
ro, até 22 anos de idade, que
saiba escrever em máquina
elétrica com agilidade, horário
integral Apresentar-se hoje, no
Ediffcío Importadora, Sala
307, das 15 às 17 horas.

0042024

CURSOS VARIADOS —
Dia 9/02, 5-° feira òs 15:00hs
montagem de flores de massa
cozida. Ligue 241-4260.

5005378

ESC.CONTABIL JOÃO LO-
BO — Registro de firma, escri-
ta contábil, escrita fiscal,ba-
lanço de abertura, balanço
patrimonial declaração de im-
posto de renda pessoa física e
juridíca, e contabilidade em
geral, fone 225-1209 horário
comercial CRC 6810

5005298

mm.

ESCRITÓRIO DE CONTA-
BILIDADE — Precisa admitir
pessoas que tenham conheci-
mento em escrituração de li-
vros fiscais e setor de pessoal.
T/av Pres. Vargas 197 sala
201 ed. Importadora

0042076

DEMAIS
PROFISSIONAIS

VENDEDORES AUTONO-
MOS — (Produto de fácil
aceitação). Exigimos: 1°grau
completo, boa aparência, dis-
ponibilidade p/viagens, docu-
mentação completa, carta refe-
rêncios. Oferecemos: ganhos
excelentes. Comparecer a Tv
Podre Eutlqulo 307/101 falar
c/Sr Aquino

0041886

PRECISA-SE DE UM RELO-
JOEIRO — Para trabalhar
em Icoaraci. Trator pelo fone
2270267

5005128

DECORAÇÃO

GELADEIRA, TV, SOM,
FREEZER—Compramos e
vendemos, paga-se na hora,
funcionando ou não, retiramos
imediatamente, p.branco, co*
lorída, casco, etc... Agência
Vasques 28 de Setembro 277
f/223.9552.

0042074

PAPEIS DE PAREDE — Poi-
néis fotográficos, carpetes, ta-
peles a preço congelado des-
conto especial só na Papirus
Decorações 226-1251. 1° de
Dezembro 1380.

0041702

SERVIÇOS
PARA 0 LAR

RASPA-TACOS — Lixamos e
vitrificamoi tocos e tábua corri-
da. Serviço perfeito c/goron-
tia. Tralar c/5r. Celedônio, lo-
ne:2297336 ou Munduru-
eus,4414. Aproveite: leciono-
se Portuguès.F.sica e Motomá-
tica, em suo residência. Mesmo
Fone p/combinar.

5005394

TABELA
DE PREÇOS BAIXOS

COMPENSADOS-COP
..BQUAllDADE.LT220xl60

PROMOÇÃO

4mm 13,00 7,00
lOmm 21,00 13,00
15mm 30,00 18,50

COMPENSADO-1.0
COMUM-AMC220xl60

PROMOÇÃO
4mm 9,75 7#80
6mm 12,75 10,70

lOmm 10,65 13,50
12mm 18,00 15,00
15mm 21,87 19,50
18mm 26,25 22,50
20mm 28,50 25,00

C PARAM A PAI K?KSSS
COMPENSADOS I LIMITADO

Veiga Cabral, próx. à Pe. Eutíqulo. Fone: 222-7691.

ANIMAIS
E PLAITAS

BUFA-OS MURRAH - 3
louros, 34 vacas paridas mesti-

ças, 2 vacas soltelras,-8 novl*
lhas, 34 bezerros {macho • fê-
mea). T/Escritório Haroldo Fer-
nandes R: 28 de Setembro
269/207 F: 223-6272.

5005269

PASTOR AlIMAO -

Vende-se lindos exemplares
machos com 40 dias, raça pu-
ro, \a vermífugados, o
NCzSO.OO. Tralar Alcindo Ca-
cela 1618 lone 222.9453.

0042013

GIIE, FOTO
ES01

TIJOLO
DE 6 FUROS

TIJOLO
MACIÇO

JLAJE 4
r&E FORRO *

UTILIDADES
PARA

OLAR:

VENDE-SE —Um Vídeo Cas-
sete record stereo não transco-
dificado (NTSE de fábrica)
modêlo = HR-D470V JVC 4 ca-
becas, sofisticado com 50
funções e ainda com controle
remoto. Trotar pelo fone
222-3000 ramal 174 com sr.
Ivanildo Barreiros preço à
conversar.

5005105

VENDO — Uma Vídeo-
Câmara Panasonic PV400 últi-
mo modelo na caixa. Tratar fo-
ne 224-6938.

0041890

COMPRAMOS TELEVISO-
RES — A cores e preto e bran*
co parados sem uso ou com de-
feitos pagamos a cores de 10
mil a 100 mil e preto e branco
de 5 mil a 50 mil consulte-nos
pelos fones 2294303 e
2269849

0042042

ORAVAÇAO P/VIDEO —
Fazemos cobertura de aniver*

. sários, casamentos,'batizados, [
bodas, palestras, todo e qual-
quer evento. Consulte-nos fone
225.4176.

0042031

VENDE-SE FILMADORA
PANASONIC MOD. M7 —
Ventilador de Teto com abajú.
Tratar fone 223-4142 e
225-2410.

5005380

VENDE-SE UM SOM
SHARP 3 EM 1 — Tralar Av.
Benjamin Constant, 890, Apto.
1402 ou pelo fone 222-0153.

5005265

VENDE-SE UM VlDEO
CASSETTE — Panasonic G-21
BR, 4 cabeças. Preço Cz
680,00. Tel. 224-1741.

5005325

VENDE-SE VlDEO CASSE-
TE — Toshiba, 4 cabeças NCz
750,00 e um Panasonic 4700 4
cabeças NCz 700,00 e filas
JVC e TDK Ncz 12,00 cada.
Tratar 241-2412 Hotel Tori-
nho apl-°202-A com Sr. Luis.

0042072

VENDE-SE — Som Sharp
3x1. Preço 250,00. Trator fo-
ne 2332175

0042023

VENDE-SE — Um vídeo cas-
sete JVC, 4 cabeças com con-
Irole remoto, lacrado, na cai-
xa. Tratar na Ferreira Peno
122 ou 223.2711, ramal 209,
dos 7 às 13:00hs.

5005341

VENDO MICRO MSX
GRADIENTE — No caixa,
com 2 joystile e cartucho. Valor
NCz 300,00. Tralar Trav. Ti-
radentes, 62 ou tel. 224-2080,
Sr. Jânio.

5005169

i^mímT

C0B0NG0S EM
VÁRIOS
MODELOS

QUALQUER
QUANTIDADE,
ENTREGUE
NA OBRA.

^^Mv>^
0 MENOR PREÇO
da cidade. PEDIDOS:

comprove. / 235-033$
235-0340

(gMu.ll Departamento de Cerâmica
Vermelha da Inca

Rod. BR-316-Km 12

RASPAGEM EM SEU LAR
— Serviço de raspOgem e vitri-
ficoção de tacos e tábuas e pin-
turas em geral Travessa da Vi-
leto n-°769 fone 233-1521 com
garantia de perfeito acaba*
mento Manoel Filho.

5005323

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
— Em compensado revestido
ou em madeira maciça fabrico-
mos portas e janelas o também
esquodrias de alumínio*. Me-
lhores informações fone
22907)7.

0041915

TV CONSERTO —Atende-
mos todos os bairros, conserta-
mos todas as marcas, tv a co*
res, vídeo cassete, 3x1, e ví-
deo gome, garantia de 60
dias, telefone 241-2301 Oli-
veira Belo esquino do 14 de
Março, plantão domingos e
feriados.

5005236

FESTAS,
ANIMAÇÃO E

ALIMENTAÇÃO
LICOR DE FRUTAS REGIO-
NAIS — Produlos artesanal:
Produtos artesanal: Açai, Cu-
puoçu. Ameixa, Bacuri, Mera-
cujo. Abacaxi, Tangerina, Ta-
marino. Jenipapo, Groviolo,
Coco, Muruci, Taperebá, Abri-
có. Caju, Aroçá. Você encon-
ira na Rua Boaventura da Sil-
va 1207 entre 14 de Março e
Al.Cocelo 1/222-9972 e na
Trov Humaitá 1259 cosa 37,
entre Marquês e Visconde
f/226-9565.

0040517

LÚCIA SOBREMESAS VA-
RIADAS — Bombons regio-
noís, sorvetes e comidas típi-
coi. Peça informação pelo fone
241.4260.

5005375

VlDEO CASSETE — Vende-
se marca National modelo NV
1123 valor 450,00. Tratar fo-
ne 233.2783 somente até
amanhã.

0042048

DIVERSOS
VENDO AR CONDICIO-
NADO NCzl55,00 —Mar-
ca springer voltagem 110, ins-
talado e funcionando, capaci-
dade 10 mil btu's, tratar fone
231-3823.

5005305

GELADEIRA CÔNSUL —
Funcionamento p*erfeito. Ven-
do por NCz 150,00. Tralar
pelo fone 222-8478.

5005147

LAVADORA DE ROUPA
BRA5TEMP —Semi-nova,
aparelho de ar refrigerado 10
mil btu's, máquina datilografa
eletrônica praxis. Vende-se.
Tratar av. Gentil Bittencourt
20*. ffpm «?.#__.. «B|

5005284

MERCADORIAS USADAS
— Compramos, vendemos,
trocamos tudo do feijão ao
avião, tvs, geladeiras, casco
de geladeiras, ap de som, ar
condicionados, móveis residen-
ciais e de escritório artigos
p/lanchonete e máquinas de
escrever, costurar, lavar, cal-
cular bicicletas ventiladores e
muito mais vendemos o prazo
não fechamos p/o almoço aceí-
tamos cartões de crédito.
Agência Vasques 26 de Setem-
bro 277. P. Vargas 223.9552.

0042075

MOVEIS USADOS—, com
a Agência J.J que compra ven-
de e troca móveis residenciais
e escritório eletrodomésticos
funcionando e tem o melhor
preço da cidade Rua Manoel
Barata 933 térreo
tel/222.8309 venha conferir.

0042000

VENDE-SE UM VlDEO
CASSETE —National Panaso-
nic G-46 670,00 contato
2292063 e um v_>ntiladorde te-
to c/5 lâmpadas mais fitas IDK
p/video.

5005313

VENDE-SE — Um toca-fita
Hil Power-Bosch 100 watts.
Volor NCz 300,00. Um venti-
lodor de coluna 80,00. Uma
garagem Zelaflex 200,00. 4
jances originais paro Chevette
50,00. Uma tv PB, Philips 14
polegadas, semi-nova 150,00.
T/p/fone 227-2348.

5005300

VENDE-SE —2 faqueiros de
ínox, com 101 peças, com cai-
xa de verniz com chave, novo
sem uso, por NCz280,00 a vis-
laau duas vezes NCz 170,00.
Obs: na Yamada custa
NCz682,00 a vista. Tratar
223-5818 com Maria.

5005367

VENDE-SE —Uma geladeira
movido à gás de cozinha, bem
conservada, NCz 150,00 e um
compressor de 200 libro, pre-
ço NCz150,00, tralor av.
Gentil 2889 enlre José Bonifá-
cio e Barão.

5005364

VENDC SEM USO — Mó-
veis tubolar, garantia de 3
anos e 1 fogão 2001, tudo por
NCz 2.300,00. Tel.
233.1300,231-5183.

5005408

CHAMADA DE
EMPREGADO

Pelo presente edital
fica notificado o sr?
João Olegario da Cos-
ta, carteira profissional
N? 14684 série 432 a
comparecer à firma no
prazo de 48 horas, con-
forme artigo 484 da
CLT.

¦ Confecções Excelsior Ltda

Assist. técnica espec.
em micros MSX (hot-bit, ox-

pert), pc, apples, impross,
drives, monitores, VK7, tv,
som, calcul. Atendemos a
domicílio. Direção: Ex-tec.
Sharp, Embratel. Antônio
Barreto, 739, fone:
223-6713.

ALUOO 231 226 E 229 —

Quitados instalação imediato,

5reco 
apartir de 4000, tenho 1

26 comercial p/65.000. Tro-
tar no Ed. Lobrás sala 506 fo*
nes 2234488 e 2248062. Dl-
reto de 7 òs21h.

5005043

COMPRO TELEFONES E
CARNETS- Residenciais ou
comerciais prefixos 222 24 26
27 28 29 231 33 35 ele. Insta-
lados ou não pago na hora.
Tratar no Ed. Lobrái solo 506
fones 2234488 * 2248062 de
7às21h

5005044

VINDO 22S I 224 CO-
MI-CIAIS-Quitados, Insta-
lação Imediato vendo ou troco
p/residencial + volta em dl*
nheiro, aceito propostas. Tra*
tor no Ed. Lobrás S/506 Fones
2234488 e 2248062. Direto
d-'7-.'21h

5005039

VINDO I ALUOO TELEFO-
NES—Prefixos 223 24 26 29
231 33 35 etc. Quitados Insta-
lação Imediata aluguel apartir
de 4000 venda apartir de
80000 (intransf) e 115000
(transf). Tralar no 2234488 e
2248062

5005038

VINDO OU ALUOO 2261
231— Quitados Instalação
Imediata aluguel apartir de
4000 venda apartir de^
90000(intransf) e 1.200,00
(transferivel) Tratar no ed Lo-
brás sala 506 fones 2234488
e 2248062 Direto

5005144

231 TRANSEIRlVEL — Do-
cumentaçfio em ordem. Ligue
222-6403.

5005393

233, 227, 226 E 228 —
Pago melhor preço avista na
hora. Ligue 222-6403.

5005402

AOlNCIA DE TELEFONE-
Mercúrio vendo 233 29 41 23
26 res transferíveis de nome
compro 231 26 29 24 25 27
28 e carnêt T/f/241.0570 ou
rua 13 de Maio 477 s/403 Ed.
Mercúrio.

0042030

ALUOO—235 233 222 resi-
denciais preço apartir 45,00
temos também linhas p/Mos-
queira 226 229 227 224 co-
mercios partir de 70,00 temos
222 226 229 n/cobramos de-

pósito lig 2237402 qq hora ou
2221697

5005411

ATENÇÃO SEU PROPRIE-
TÃRIO— De telefone preciso
comprar ou alugar prefixo 22
23 25 26 28 29 231 33 35 re-
sid como comercial pago ótimo

preço aluguel dou total garan-
tia com fiador f/2249282 tra-
vessa l-°de Março n-°241 sala
206.

5005291

COMPRAMOS E VENDE-
MOS TELEFONE — Preciso
222, 223, 224, 225, 226,
227, 228, 229, 233, 231,
235. Temos 231, 225, 233 e
também carne comercial. Com*
pro 233, 227, 228 e outros. Li-
gue 222-6403.

5005399

COMPRO TELEFONES . E
C ARN I — Prefixos
235/227/29/24/28/26/231 e
carne pago a vista em dinheiro
o melhor consulte-nos ed. Lo*
brás 2-° andar sala 211 fone
2234997 ou 2292668 mesmo
c/débito ou desativados

0042019

COMPRO VENDO I ALU-
GO—Os seguintes prefixos
22, 23, 24, 25, 26, 28, 29,
233 resid compro 235
950.000,00 27, 22, 23, 24,
25, 26, 28 com transf um car-
net quilado resid alugo
22,23,24,25,26,28,29,233
resid 40.000,00 com
60.000,00 instalação imediata
ligue 224-9282

5005289

JCN TURISMO
Viaje conosco e conhe-

ça: Goiânia, São Paulo (2
dias), Foz do Iguaçu, Cata-
ratas, Itaipú Binacional,
Paraguai e Argentina. Sal-
das 11, 18, 25/02/89. Inf.
233-3523 e 223-9116.

PLANTÃO DE TELEFO-
NE—Preciso comprar ou alu-
gar 22 23 24 25 26 28 29 31
33 35 tanto residencial como
comercio) pago ótimo preço
Aluguel contrato de 06 meses
ou 01 ano c/fiador 224.1329
Dr. Eugênio

0042055

MENGAO
TURISMO

Faço suai comprai com tronqüili-
dado panando 1 dia em Goiânia, 2
diai em S.Paulo o 2 diai om Foz do
Iguaçu, Conforto o segurança em ôni-
but de luxo e hotel 3 estrelas. SaFda
dia .8/02. Faça logo suai reiervos pe-
lo tal: 223-0391. Obi: Está tudo em
ordem na fronteira do Brasil com o Pa-

CHAMADA DE
EMPREGADO
Pelo presente edital, fica no-

tificado o sr. Durval Augusto
Cordeiro de Castro C.T.P.S.
03012 • Série 009-Pa, a compa-
recer no prazo legal à firma
Useforro Indústria Comércio de
Esquadrfas Ltda sob pena de
abandono de emprego confor-
me artigo 482 da Cli,

m^^ IIIESMEITAS
ÊSjpP OPORTÜIIDADES:

CHAMADA DE
EMPREGADO
Pelo presente edital, fica notifica-

do o u. Antônio Carlos Ribeiro Dias,
C.T.P.S. 20833 Série 387-Po o compa-
recer no prazo legal ã firmo U.elerro
Indústria Comércio de Eiquadr.as
Ltda sob pena de abandono de em-

prego, conforme artigo 4B2 da C.C.T.

PLANTÃO DE TELEFONE
Tenho para vender ou alu-

gar prefixo 22 23 24 25 26 28
29 31 33 NCzl.100,00 35
1.600,27 1.400,33 29 25 24
22 23 31 com 1.400,00 trans-
firo Cornei quitado 800,00
aluguel res. 40,00 com. 70,00
instalação imediata 2241329
Dr. Eugênio

0042056

PLANTÃO VENDA ALU-
GUEL COMPRA TELEFO-
NES—Alugo 22 29 4000 33
31 5000 35r 8000 35c 12000
linha comercial 7000 vendo
223 a 229 115000 33 31
135000 35r 1700 35c 2200
compro pago a vista
t/2266565 qq/h

5005396

TELEFONE VENDO CARNE
Quitado 820,00 e 1 231 re-

sid/1180,00 carne quitado,
podendo instalar em qualquer
local Tr/fone 2234997 ou
2292668 ou Ed/Lobrás
2-tjndar solo 211.

0042020

UROENTE BARBADA —
Vendo por motivo de viagem
telefone linha 224, televisão
Telefunken 20 polegadas. Tra-
tar pelo fone 225-4307

5005288

ALUGO 236 COMER-
CIAL— E 231 r quitados insta-
lação imediato preço abaixo
da tabela Tralor no ed Lobrás
sola 506 fones 2234488 e
2248062 de 7 às 21 h. Vendo
cornei quitado 800,00.

5005146

ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS

E INDUSTRIAIS

GALPÃO NO DISTRITO
INDUSTRIAL DE ANA-
NINDEUA — Vendo com
800(1..., mais 3 linhas de telefo-
ne instalados e escritório com
152 m2 preço base 100 mil
cruzados. Aceitamos propôs-
tas terreno de esquina com
100x150 F: 223-6272 C/J006.

5005266

MAQUINA FOTOGRAFI-
CA RICOH — Vendo uma se-
mi nova, lente 55mm, tipo pro-
fissional, fácil manuseio, por
NCz500,00. Tratar lone
222.8846.

5005050

ATENÇÃO
Funcionário Manoel

Raimundo de Souza Bahia.
Comparecer ò firma Mer-
cantil Ideal Ltda no prazo
de 3 dias, caso contrário

perderá todos os seus di-
rei tos.

VENDO TELEFONES RESI-
DENCIAIS — Partir de NCz
900,00 comerciais partir NCz
1.500,00 Temos 235 233 231
227 229 226 223 01 linho
Mosqueiro trabalho 24 hs. Li-
gue 223-7402

5005406

DIYERSOS

JÓIAS
ANEL DE GRAU — De admi-
niitroção, professora, por
apenas Ncz 25,00 só poro mu-
lheres. Hamilton Jóias, lone
223.1892. Trov 7 de Selem,
bro. 29.

0042028

TELEFONES

VENDE-SE URGENTE TELE-
FONE — Prefixo 222. Valor
Cz 1.150,00. Traniferivel
Tralar pelo fone 222-0392.

5005259

VENDO MOTIVO MU-
DANÇA —Telefone prefixo
229, contolos 227-2417 Pie-
co NC.l 250.00.

5005409

CAMINHO DA PAZ ESPI-
RITUAL—Irmã Conceição es-
lará disposta a ajuda-lo (a)
consultas c/bolo de cristal |ogo
de búzios vidência jogo de car-
lo tv Gurupá 243 entre Cametá
e Dr. Malcher Cidade Velha
1/2245883

0041361

CARRO DE CACHORRO
QUENTE —Vende-se um no-
vo, em folho, sem uso com ro-
das de cobertura, cor amarelo,
todo metálico, conforme exi-
gências da Setor.. Tratar pelo
lone 222-9460 ou no PA Co-
brol 1587.

5005303
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DIVERSOS
PARA OS QUE VAO CA-
SAR — T/vestidos da Noivai
lemos smoking summer dama e
t/os complementos p/que vocês
possam realizar o sonho do
grande dia Av Nazaré 444/94
Ed Ouro f/222,0476 filmamos
s/festa.

5002997

TITULO DA ASSEMBLÉIA
PARAENSE — Para clube Tu-
na late Clube compro pago
avisla não importa se você es-
teja desligado d/quadro social
a pedido ou por falta de pago-
mento e freqüência passe co-
nosco ou telefone Gilberto Au-
to Gil matriz trv. Frei Gil de Vi-
Ia Nova 249 centro 22333S)
tenho ações p/venda Assem-
bléia late Tuna Interpass Neo-
polis oferta especial Remo e
Paissandu 35,00 quitadas li-
que hoje.

5004899

ALUGA-SE FRIGORÍFICOS
—De alta e baixa refrigera-
ção, capacidade de 20 tonela-
das cado, em pleno funciona-
monto, tratar pelos fones
2350086 229-7718.

5005320

APARELHOS DE AR CON-
DICIONADO ADMIRAI —
Vendem-se 4, sendo 1 de
12.000 Btu's preço NCz
250,00, 1 de 21.000 Btu's

preço NCz 300,00 e 2 de
30.000 Btu's preço NCz
450,00 (coda). Ver e tratar
Generalfssimo Deodoro
n-°l00-Allos, ontre Bernal do
Couto e Oliveira Belo ou pelo
fone 223-6236.

5005372

LENTE DE CONTATO
—Vende-se uma gelatinosa
permanente importada de cor
azul. Tratar pelo fone
235-2922 com Alda.

5005369

MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO:

SERVIÇOS,
OBRAS E

REFORMAS
CONSTRUÇÕES E REFOR-
MAS — É a nosso especialida-
de, construímos casa de alve-
naria pelo melhor preço, lira-
se goteiras em telhados, infil-
trações e rachaduras em lajes,
pinga-pínga em torneiras, pro-
blemas de encanação no ba-
nheiro, piscinas, fosso septicas,
forro de lambril, pisos, calço-
das, construções de telhados.
Chame J Ribamar peto fone
229-7842 Cimendes Ltda.

5005279

MATERIAIS
DIVERSOS

CARLOS MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO — Areia
12m3 60,00 12m3 borro
60,00 12m3 aterro arenoso
50,00 12m3 terra p/jardim
50,00 10m3 pedra 100,00
10m3 seixo lavado 220,00.
Fone 231-3042

5005124

LAJES PRÉ-FABRICADAS
—Continua a grande promo-
ção de 89 preços congelados^
em 3 pagamentos sem juros"
damos total assistência técnica
gratuita. Orçamento sem com-
promisso qualquer horário in-
clusive sábado domingo e fe-
riados, lone 227-0817.

5004338

MATERIAIS DE CONSTRU-
ÇÃO — Pedra 9,00 m3, oreia
5,50 m3, barro 5,00 m3, ater-
ro 3,00 m3, terra preta 5,00
m3, terra vermelha 4,00 m3.
obs: carrada c/10m3. Pedidos
pelo fone 233-0725.

0041911

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Oferta: a partir de
NCz 3,10 o metro quadrado.
Av. Senador Lemos, 2056-A.
Fone: 233-0501.

0041620

MATERIAIS DE CONSTRU-
ÇÃO — Pedra 9,00 m3, areia
5,50 m3, barro 5,00 m3, ater-
ro 3,00 m3, terra preta 5,00
m3, terro vermelha 4,00 m3.
obs: carrada c/10m3. Pedidos
pelo fone 233-0725.

0041911

MATERIAL DE CONSTRU-
ÇÃO TRIUNFO —Areia
NCz6,00m3, barro
NCz5,00m3, pedra
NCz9,00m3, aterro
NCz3,75m3, seixo 25,00m3.
Pedidos pelo fones 226-2789
235-1399, 235-4863.

5003621

TELHAS COLONIAIS — Te-
mos para pronta entrega pelo
menor preço. Telha Plan, Pia-
natex, Termoplan, Paulista
Francesa, Canal, Poty e tijolos
de 6e 8 furos. Tel. 231-5823
Magno.

5003081

ESQUADRIAS DE ALUMI-
NIO E GRADES DE FER-
RO—Fabricamos parlas Jane-
Ias divisórias e box para ba-
nheiro, confecção de grades
de ferro, portas de enrolar,
sanfonas e balancins, fone
222-9460. Vitran.

5005301

ESOUADRIAS DE ALUMI-
NIO —Fazemos portas, Jane-
Ias, box p/banheiro, grade de
proteção em aluminio l/vidros
pedra de mármore menor pre-
ço da praça. Orçamento
s/compromisso f/2281312,
2282079 Alubox

5005403

J.S MATERIAIS DE CONS-
TRUÇÃO — Areia 5,00 barro
5,00 pedra 9,00 seixo Im3
16,00 aterro 4,OOm3. Tratar
fone 2267626 entrego
imediata.

5005397

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Qualidade exporta-
ção grande promoção, paga-
mento em quatro vozes sem en-
Irado. Venha conferir Av. Se*
nador Lemos 2056-A, Fone
2330501.

0042068

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Oferto: a partir de
Ncz 3,10 o metro quadrado
Av. Senador Lemos 2056-A,
fone 233.0501

0042069

LAMBRIL PROMOÇÃO
—Vende-se lambril de angelim
pedra de 1-° qualidade a
NCZ4.80, tratar pelo fone
231-3917 ou na Passagem Ja-
sé Custodio de Almeida ao la-
do do depósito da Martini Mó-
veis na rodovia Augusto
Monlenegro.

5005172

MATÉRIAS DE CONSTRU-
ÇÂO — Areia e barro NCz
6,00 a m3, pedra NCz 10,00
o m3, aterro arenoso 16m3
NCz 50,00 a carrada, seixo
NCz 19,00 lm3. Temos aterro
p/jardim. Pedidos pelo fone
2261158.

5005354

MIRO MAT. CONSTRU-
ÇÃO — Pedra 1 m3 1200
areia e barro 1 m3 600 seixo 1
m3 2000 aterro carrada 3000
temos cimento tijolos t vegetal
F.2310765 2314563 paga-
mento no alo da entrega.

5005400

R.S. OLIVEIRA MATE-
RIAIS DE CONSTRUÇÃO
— P/f/235-0732 pedra areia
barro aterro seixo tijolos de 3
furos telhas de barro preço à
combinar. O.B.S: Carradas de
8m3 em diante.

5005173

TIJOLOS 6 FUROS PRO-
MOÇÃO — Vende-se NCz
98,00 o milheiro na Estância
Bernardo Sayão fone
229-0552.

5005385

TRANSPORTAOORA
NORDESTE —Vende-se
areia 6m3 NCz40,00, pedra
6m3 NCz60,00, barro 6m3
NCz35,00, aterro 7m3
NCz22,00, terra preta 7m3
NCz35,00, pedidos pelo fone
235-3450.

5005242

EtUIPAlERTOS:

VIAGEM PARA O SUL
Saída dia 14(02/89

Em ônibus super luxo, com
ar condicionado, vídeo e etc...
Roteiro: Gramado, Canela, Ca-
xias do Sul (Festival do Uva),
Porto Alegre, Florianópolis,
Camboriú, Blumenau, Paraná-
guá. Foz do Iguaçu e São Pau-
Fo. Informações: 231-5071,
229-1219, 224-1750. A trotar
trav. Mauriti 2748.

ALUGUEL,
COMPRA VENDA

E LEAS1NG
MAQUINA DE SOLDA IN-
DUSTRIAL BAMBOZZI —
De 40 à 375 amperes, semi-
nova, preço NCz 500,00 e 1
Mimiografo Gestetner Mod.
120, à tinta, preço NCz
200,00. Ver e tratar Genera-
líssimo Deodoro n?l 00-Altos,
entre Bernal do Couto e Oliveí-
ra Belo ou pelo Fone
223-6236.

5005377

LÚCIA RECEPÇÕES
Aluga salas para

pequenas festas infan-
tis, com decoração
grátis. Orçamento a
combinar pelo fone:
241-4260.

DIVERSOS

VENDE-SE — Um motor
MWM TD-229/06 marítimo
com reversor ZF BW-40. Fone
224-1138.

5005352

VENTO GRUPO GERA-
DOR — Motor Agralo M 85 e
gerador Negrini 3 KVA Irifósi-
co com quadro de comando e
regulador. Ver e tratar Dr.
Malcher n-° 617 ou fone
241.0386.

0042051

VEÍCULOS:

TIJOLO
RFcRATARi0

e muito mais' é
na Cifema

aí ma
At. Alsáraote Barra». 165
Fone: 128-2900 -J{

CREPITO
Pa.rp seu aniver-

sário encomende
panquecas no palito
feitas na hora com re-
cheio: queijo, presun-
Je^salsicha, misto,
chocolate e doce de
leite. Pelo fone
226-564Q.

Prove esta nova
mania.

CHOCOLATE
CASEIRO
6? feira - Rosto

de boneca trabalha-
da em doce fondant.
Sábado - Pirulito de
chocolate - 3 técnicas
para decorar. Inseri-
cões pelo fone:
526-5640, Trav.
Enéas Pinheiro,
2854. Aceita-se en-
comendas de bom-
bons de cupuaçú.

VOLKSWAGEN

WALCAR VEÍCULOS TEM
Santana/86 hidramática

Passat 84/86 Kombi 84/86
Santana Quantum 8ó Voyage
88/89 Gol 83/88. Trotar na
Aristtides Lobo 327 ou Gentil
359 c/Dr. Moraes.

0041974

WALCAR VEÍCULOS NO-
VOS — Chevette SL, F-100
cabine dupla Voyage GL Es-
cort XR-3 Pampa L Pampa GL
Chevy SL/E. Tralor na Aristi-
des Lobo 327 ou Gentil 359
c/Dr. Moraes.

0041983

WALCAR VEÍCULOS TEM
Para pronta entrega Santa-

na CD 86 completo, ar, som,
vidro elétrico, hidramático.
Ver para crer. Tratar na Aristi-
des Lobo 327 ou Gentil 359
c/Dr. Moraes.

0041987

VENDE-SE —Umo Brasilia
79 por motivo de viagem, a
tratar pelo fone 224-8507.

5005229

VENDE-SE —Uma Brasilia
76, transformado para 80, in-
leira de lataria, pintura e me-
cânica, selado, 4 pneus radiais
novos, preço NCz950,00, tra-
tar av. Djalma Dutra entre Cu-
ruça e 14 de Março. ed. Jar-
dim Umarizal, bloco C apt?
203.

5005283

VENDO BRASÍLIA — AT
ano 80 com laximelro digital,
documentação am dias em per-
feito estado em ponto de tatu-
rãf pfoço V50.00 «nd. Dr Frei-
la-. 3247 c/l-° de Dezembro.

0042046

VENDO SANTANA CS 86
— Primeira do cor bege meta-
lica carro lodo novo a tratar
Antônio Barreto 731 ou fone
724 9141

0042045

BRASÍLIA 75 —Em boas
condições, vendo barbada.
Tratar na av. Joio Bonifácio
2993 entre Bernardo Sayão e
Passagem Popular, telefone
229-8289.

5005304

BRASÍLIA 79 — Modelo 80
vende-se particular selada um
carburacor Ioda original em
perfeito funcionamento avista
1.150. Trotar rua das 48 n-"37
próx a Mesbla da P.Eutfquio,

0042081

BRASÍLIA 79 — Vende-se
uma em excelente estado de
conservação, pneus novos, me-
cânica excelente. Aristides Lo-
bo, n-°887, entre Piedade e Be-
n a j m Í n ,
1/224.1478/225.4165.

0042061

BRASÍLIA 89 — Selada mo-
lor câmbio sujeito a lestes
c/NCz700,00 entrada e o res-
tante em 4 meses fionanciado.
T/28 de Setembro 1060, entre
Quintino e Doka.

004199o

CONSÓRCIO TÁGIDE —
De carro usado carta de cródi-
to 7.000,00 opção carro OKm
60 meses 16 meses pagos
mens. atual 155,00 transfere-
se 700,00. Tratar
2231766x2244101 Nunes.

0041962

FUSCA 80 — Selado bancos
altos instalação de som bom e
mecânica e lataria preço
1.500,00 e um Santana 85
completo tratar na Av, Alcindo
Cacela 355 fone 2239491.

5005391

FUSCA 83 — Em excelente
estado linda cor selado pneus
novos mecânica excelente acei-
lo troca financio s/avalista Ver
no l-°de Março 680

0041968

FUSCA 84/85 —Bege, motor
1600 álcool em perfeito esta-
do, bom de suspensão e lata-
ria, pneus novos, selado
NCz2.700,00. Trotor Duque
de Caxias 295 (one 2263496
com Moysés.

5005326

FUSCA 86 — Cor branca,
documentos em dias. Prrço
NCz 3.350,00. Bom estado de
conservação geral. Tratar Ta-
vares Bastos n°2, ao lado da
loja do Xerfan.

5005306

KOMBI 85 —Vende-se em
ótimo estado do motor, pneus e
lataria, preço ólimo. Tratar
Cristóvão Colombo 114 loja
Roma. Fone 227-2626 e
227-2637.

5005368

KOMBI PICK-UP 87 —
Vende-se. Tralor na Alcin-lo
Cacela 2268, Ed. Ernesto Na-
zaré ou pelos (ones 229-0552,
226-5498, 229-0511.

5005384

KOMBI TE TI OS
NCzl.200,00 — E
NCz900,00 motor sujeito a
testes seladas ele. Vendo tro-
co. T/28 de Setembro 1060 en-
Ire Quintino Doka.

0041993

MILITAR TRANSFERIDO
— Vende urgente Brasilia LS
79 cor branca NCzl .450,00 e

1 Dodge Lebaron 79 vermelho
rodando NCz 480,00, aceito
proposta. Tratar Vila Militar
da Base aérea rua Aspirante
Blanc n-*2013 próximo cine Ca-
talína em Val-de-Cães. c/Sgt
Elson

5005336

MONZA HATCH
NCz4.500,00 — Lindão {o-
go rodas pneus radiais novos
documentos em dias toca-fitas
amplificador vidros elétricos
etc. Vendo troco financio. T/28
de Setembro 1060, entre
Quintino e Doka,

0041999

MP LAFER 80 — Temos em
magnífico estado linda cor [o-
go de rodas preço avista ou fi-
nanciado s/avalista Ver na
Aulo São Pedro Ô de Almeida
389

0041963

PARATI CL 87 — C/ar cond
estado de Okm na garantia
c/apenas 11.000 km rodados
toca-fita 5 pneus radiais novos
lances de liga leve aceitamos
s/avolisto Ver na Ô de Almet-
da 389

0041956

FUSCA ANO 83 — A gasoli-
na 100% lotaria motor cambio
pneus novos estufamenlo per-
feito documentação em ordem
preço NCz3.000,00. Tratar
travessa Curuzú 1614 fone
228-2170

0042010

FUSCA ANO 85 — A álcool,
metálico, super conservado.
Preço à vista NCz 3.800,00.
Tratar Rua Antônio Baena
706, entre Almirante Barroso e
1-° de Dezembro. Fone
226-2665.

5005282

FUSCA MOD. 85 A AL-
COOL — Vende-se um cor
branca bem conservado, pneus
novos e motor em ótimo esta-
do. Informações pelo fone
231-2930 ou no Rua Betânia
n?125 (Estância Oriente) Ben-
gui. Valor NCz 3.200,00.

5005205

FUSCAS TEMOS DOIS
ANO 79 — Pneus 100% mo-
lor câmbio sujeito a testei sela-
dosc/40%'eMááàtfo résIòVile'
financio ató 4 meses T/28 Se-
tembro 1060 entre Quintino
Dóka.

0041980

GOL 83 VENDE-SE — Ou
troca-se por veículo mais novo
carro em perfeito estado
NCz3.200,00. Tratar fone
231.6062 ou ps. Pinto Mar-
quês 101 Marambaia.

0042026

GOL CL 88 — Bege, financia-
mos, credito aprovado na ho-
ra. Yaruama Veículos. Al-
te.Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005190

GOL CL 88 — Branco, finan-
ciamos, credito aprovado na
hora. Yaruama Veiculos. Al-
te.Barroso 753, ao lado do
tv.Cultura.

5005193

VENDO — Vw/Passat GTS, a
gasolina, ano 1983, em bom
estado, cor prata, preço
NCz3.300,00 ou
NCz3.050,00 vacé escolhe.
Tralor 241.3633 das 13:00Hs
às 18:0OHs. C/proprielário.

0042064

VOYAGE GL 88 — Estado
de Okm c/apenas 900 km roda-
dos c/ar conds decorado som
completo na garantia aceita-
mos troca financiamos s/avalis-
ta Ver na Auto São Pedro Ô ,
de Almeida 389

0041960

VOYAGE LS ANO 85 MOD
86 —Cor verde metálico
pneus radiais novos calotas es-
portivas vidros verdes aquece-
dor térmico etc. Carro em esta-
d o d e novo preço
NCz5.500,00 T/Tv Francisco
Monteiro n-°523 Canudos.

5005374

VENDE-SE UM PASSAT —
Cor bege ano 81, farol duplo.
Preço de ocasião.' Fone
228-0489. Falar com o dono.

. 5005398

VENDE-SE UMA KOMBI
ANO 80 — Com motor, lata-
rio e câmbio em ótimo estado,
documentação em ordem. Tra-
tar travessa l?de Maio n-° 10
entre p/Canaõ e p/Leão rua
Principal São Domingos (Terra
Firme).

0042022

VENDE-SE URGENTE —
Preço de ocasião Gol ano 83,
no estado por apenas NCz
800,00, todo inteiro de lata-
ria. Também uma Filma dora
de Video 958 por NCz
900,00. Tratar pelo lei.
229-6674 ou Ruo Silva Roso-
do, 583-Canudos. '5005333

VENDE-SE — 3.Fuscas 86.
85, 82. Tratar Transcoqueiro
Rua 10 de Maio N-°200 fone
231-3379. Ruo do
Calamazoo.

0041839

GOL GL 89 — OKM temos em
linda cor metálica c/ar cond
som completo Preço abaixo da
tabela aceitamos troca finan-
ciamos s/avalista Ver na Auto
São Pedro Ú de Almeida 389

0041961

GOL GL 89 — Okm, azul
mete, financiamos, credito
aprovado na hora. Yaruama
Veiculos. Alte.Barroso 753, ao
lodo da tv.Cultura.

5005194

GOL GLS ANO 82 — 100%
lataria motor e cambio pneus
bons preço NCz 2.800,00.
Trotar travessa Curuzú 1614
fone 228-2170 entre 25 e
Duque.

0042003

GOL GT ANO 84 — Vende-
se um semi-novo pneus novos
or condicionado baixa km car-
ro no estado de novo só vendo
p/crer ou troco Aristides Lobo
887, entre Piedade e Benja-
min, f/224.1478/225.4165

0042066

GOL S 86 — Branco, finan-
ciamos, credito aprovado na
hora. Yaruama Veiculos. Al-
te.Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005189

GOL TAXI ANO 82 — Jogo
rodas doicumentos em dias
c/NCz 1.000,00 entrada e o
restante ató 4 meses financia-
do. T/28 de Setembro 1060
entre Quintino Doka.

0041992

KOMBI 84 — Cor bege, do-
cumentos em dias, pneus Iodos
novos, motor e lataria sujeitos
a testes. Ver na rua Manoel
Barata 699 en/1-°de Março e
Pe. Prudèncio.

0041944

KOMBI 84 — vende-se um
em excelente estado de conser-
vação, pneus novos, mecânica
excelente. Aristides Lobo 887,
entre Piedade e Bejamin,
f/224.1478/225.4165

0042057

KOMBI 85 — vende-se uma
semi-nova pneus novos bancos
motor a gasolina carro no esto-
do de zero ou troxo Aristides
Lobo 887, entre Piedade o
Benjamin,
f/224.1478/225.4165

0042065

VENDE-SE VOYAGE GLS
1.8 — Preto cadilack, ano 88,
completo, ar, som, vidros ele-
tricôs, roda de mercedes aro
14, vidro preto, todo original,
12 .OOOkrn rodados. Aceito tro-
ca por Monzo, Santana, Di-
plomata ou Del Rey ano 88.
Preço NCz 13.000,00. Trator
com Lúcio fone 224-3276.

5005247

PASSAT 78 — Cinza, bom
de tudo, pneus novos, docu-
mentação em ordem e Opala
77, marron metálico, pneus
bons, jance de diplomata, jóia.
NCz 700,00. Fono 235-0963.

5005329

PASSAT 79/80 — Banca ai-
to selados motor câmbio sujei-
to a testes c/40% entrada e o
restante financio ató 4 meses
T/28 Setembro 1060 entre
Quintino Doka.

0041981

PASSAT 86—Vende-se um
em estado de novo, com
27.000 km rodado, nunca foi
batido, pintura sem arranhões,
com toca-fita, pneus radiais
novos, etc. Tratar com proprie-
tário pelo fone 228-1611
226-9566 e 241-3194. Aceito
carro de menor valor. Preço
5.900,00

5005294

PASSATE CUPÊ 79 MOD
80 —1.050,00 Corcel cupê
77 bom de tudo 680,00. A tra-
tar 14 de Abril 1151 próximo
ao Jumbo.

5005347

PUMA 78 — Super conserva-
da pintura nova mecânica ex-
celente som jogo de rodas
aceitamos troco Ver na 1-°de
Março 680 atras do Basa

0041970

SANTANA 85 — Equipado,
meí dníS nro0%,-'r-preciiondo
apenas de pintura. Preço NCz
5.500,00 ou troco por Chevy
ou Fiorino. Tratar fone
226-1497 com Francisco qual-
quer horo.

5005360

SANTANA GLS OKM — 89
temos a pronta entrega em lin-
da cor completo c/todos os op-
cionais preço abaixo da tabela
aceitamos troca financiamos
s/avalista Ver na Auto São Pe-
dro ó der Almeida 389

0041982

SAVEIRO GL 89 — Okm azul
atlanta.financiamos, credito
aprovado na hora. Yaruama
Veiculos. Alte.Barroso 753, ao
lado da tv.Cultura.

5005187

SAVEIRO GL — OKm verme-
lho roda liga leve, som vende-
se NCz 1.500,00 abaixo da
tabela. Fne 222.8954
229.0394

0042029

CONSÓRCIO COM MEN-
SAUDADES CONGELA-
DAS—A partir de 218,00 por
més para Gol GL/Escort L Beli-
na L/Voyage GL Okm com op*
ção em cores e modelo melho-
res informações Av.Alcindo
Cacela 1380 ou fone 2410802

0041514

GO GL 84—à álcool vidros
verdes faróis halogeneos re-
trovisor 2 lados bancos
c/apoio de cabeça ótimo esta-
do Preço NCz 3.800,00 Ven-
do troco financio Tr/Gen Gur*
lão 297 fn/222.7243

0041217

MENSALIDADES CONGE-
LADAS—Adquira através do
consórcio Escort, Voyage GL,
Parati GL, com mensalidade a
partir de 241,31 p/mês.Tudo
em 50 meses será reduzido
p/25 meses. Ini.Al.Cacela
1380 ou 2251045

0041505

VENDE-SE UM FUSCA 86
—- E uma Pick-up Fiat 80 am-
bos bem conservados. Tratar
14 de Abril 2027 ou
F/229-0008/229-8451.

0041841

SAVEIRO LS 86 — Verme-
lho, c/capota, financiamos,
credito aprovado na hora.
Yruama Veiculos. Alte.Barroso
753, ao lado da tv.Cultura.

5005185

SCALLA VEÍCULOS — Assai
GTS 84 preto, kombi 81 bege.
Saveiro LS 86 c/capota todos
conservados e revisados. Ver
na Carlos Gomes 93 fone
224.7505.

0041953

TAXI BRASÍLIA MOD 78
— Toda inteira selada aferida
pronto p/rodar estado geral
100% só roda c/seu proprietá-
rio em dias de folga NCz
1.200,00, fone 235-0803

0041976

TAXI-AT-FUSCA/81 —Cha-

pa antiga, taxfmetro digital,
rádio AM/FM, motor e caixa
100%. É só pegar e faturar.
Vendo somente hoje NCz
1.350,00. Trotar Conjunta Ci-
dade Nova II, Travessa
WE-17, Caso-22.

0042021

VENDE-SE KOMBI 86
—Cor branca, última série,
mecânica e lataria impecável,
pneus novos. Tratar Aristides
Lobo 1187 tel 225-0403.

5005407

VENDE-SE LINDA PICK-
UP VOLKSWAGEN — Cabi-
ne dupla ano 84 com capota
motor e lataria 100% vefeulo
todo revisado pronto para via-
gem pneus ótimos documenta-
ção OK. Duque de Caxias 931
ou 2265320 2312040.

5005351

VENDE-SE UM GOL ANO
84 — Cor cinza, em perfeito
estado de conservação. Preço
NCz 4.000,00. Trator Av.
Gentil Bitencourt n-°2444, fone
229-8666 ou 225-1152.

5005286

VENDE-SE UM GOL 86
MODELO S — Em ótima esta-
do de conservação, selado até
setembro de 89. Tratar fone
229-7982.

5005302

DIPLOMATA OKM 89 - 6c
4 portas gasolina temos em lin-
do ceu completo preço abaixo
da tabela aceitamos troca fi-
nanetamos s/avalista Ver na
Aulo São Pedro Ô de Almeida
389

0041985

CHEVROLET
AUTO SANTOS DUMONT
— T/Chovetle SL 85 Marajó SL
85 Escort L 85 Escort L 85 Pa-
sal Village 87 Brasília 79 Ven-
demos trocamos compramos e
financiamos r/28 de Setembro
264 1/222.1838

0042007

CARAVAN COMODORO
80 — Selada documentada
pneus radiais rodas cromadas
inteira toda original motor e
câmbio de l-°ver Av Dr Freitas
pass Quarubas 131 entre Se-
nador Lemos e Pedro Miranda
com Zezinho

0042025

CHEVETE80
NCzl.700,00 —Selado
banco alto todo jóia tratar Je-
ronimo Pimentel n-°716 3-°an-
dar Apt? 201 perto da Praça
Brasil depois da 8 horas.

5005322

CHEVETE ANO 84 —Bege
em excelente condições e fun-
cionamento preço barbada
NCz3.600. Tratar a Rua Anta-
nio Barreto 962 ou ti
2228161.

5005324

CHEVETTE 1980 — Único
dono muito conservado lataria
e mecânica excelente. Tratar e
ver com proprietário 25 de Se-
tembro 1687 boa
oportunidade.

0042070

CHEVETTE 1983 — Super
conservada pneus radiais to-
ca—fitas sujeita o teste. Tratar
pass. Areia Branca n-°16 ao la-
do do posto Policial da
Marambaia.

0041939

CHEVETTE 79 MOD.80 —
Bancos altos, vidros raiban, se-
lado até dezembro 89, som,
ótimo carro. Conj. 14 Bis,
bloco-l fone 226-1706. NCz
1.550,00.

5005149

CHEVETTE 85 — Super novo
selado pneus novos com
32000 kms rodados tratar Av
Almirante Barroso Pass Sta
Matilde 54 entre Rio Negro e
Conj Costa e Silvo próx. pada-
rio Delicia.

5005273

CHEVETTE ANO 82 — Cor
azul metálico, rodas de mag-
nésio, 4 pneus novos, som com-
pleto, faltando alguns reparos.
Preço à combinar. Tratar com
Sr. Augusto na Av. 16 de No-
vembro, 486.

5005311

VENDE-SE UM PASSAT 81
—Lotaria pintura mecânica es-
tufamenlo parte elétrica 100%
pneus novos documento atuoli-
zado até setembro de 89. Tra-
tar pelo fone 229-0609.

5005314

VOYAGE 83 — Azul melâli-
co bom de lataria e mecânica
interior todo acarpetado carro
de mulher. Ver e tratar Rua
Presidente Pernambuco 38
Largo do Trindade.

0041864

CHEVETTE ANO E MODt-
LO 86 —Em excelente estado
de conservação, preço
NCz5.600,00. Tratar com o
proprietário telefone
224-6065.

5005180

CHEVETTE MARAJÓ 86 —
4 pneus novos som com antena
elétrica estado de zero toda
original único proprietário ver
Antônio Baena n° 706 entre
Amt. Barroso e l-°de Dezem-
bro ou F/2262665.

0042077

CHEVETTE NCz930,00 —
Pneus bons motor câmbio
100% selada etc. Vendo troco.
T/28 de Setembro 1060 entre
Quintino Doka,

0041997

CHEVETTE SL 86 — Branco,
financiamos, credito aprovado
na hora. Yaruama Veiculos.
Alte.Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005195

CHEVETTE SL 88 — Com 3
meses de uso, 4.000 kms, toca-
fita, alarme, vermelho, vendo
ou troco. Tratar no Conjunto
Cohab, gleba 2 alameda 2 n-°
225, N. Marambaia. Fone
2314941.

5005278

CHEVY SE 87 — Monza SL/E
84 Chevette SL 85 e 84 Diplo-
mata 82 completo Opala 76
impecável raridade financia-
mento s/burocracia Ver na
Carlos Gomes 93 fone
224.7505.

0041951

D-20 CABINE DUPLA — 88
Estado de Okm completa c/to-
dos os opcionais preço avista
ou financiado s/avalista Ver na
Auto São Pedro ô de Almeida
389

0041988

MENSALIDADES CONGE-
LADAS—Adquira através do
consórcio Chevette, Gol LS,
Belina L, com mensalidade a
partir de 218,29 p/mês.Tudo
em 50 meses, será reduzido
p/25 meses. Inf. Al.Cacela
1380 ou 2251045

0041504

MONZA 86 VENDE-SE —
Todo equipado c/ar condido-
nado e som, com baixa quilo-
melgragem. Tratar p/fone
228.1998 e 226.1544

5004465

MONZA SL/E 84—A álcool
5? marcha vidro e antena ele-
trica pneus radiais c/jance de
magnésio pintura metálica veí-
culo todo original financia-se e
troca-se.Ver o tratar r/Ô de Al-
meida 174 c/Frutuoso

0041599

MONZA SLE 84 — Ar cond.
dir hid. vidro elétrico 5 mar-
chás som etc tudo de fábrica e
ótimo estado vendo troco fi-
nancío T/Gen Gurjâo 297
fn/222.7243

0041220

VENDO CARAVAN CO-
MODORO — Ano 80 trans-
formada p/87, selada 89. Va-
lor NCz 2.700.00. Carlos de
Carvalho com Paríquis ou fone
241.4704.

5005120

DIPLOMATA 85 —Vendo
completo c/ludo motor 6 cil ex-
celente estado de conservação
Gol S 86 unlco dono pouco ro-
dado excelente estado comer-
vação preços barbada Tratar
fone 223-3726 223-1170

5005401

DIPLOMATA 86 — 6 cilin-
dros, cor verde esmeralda, to-
do equipado, preço 9.200,00.
Tratar com proprietário pelo
fone 222-5832.

0042073

MARAJÓ SE 87 — Vendo
consórcio GM, faltando 16
prestações de NCz 150,00
transferência NCz 5.500,00
estado de nova, único dono,
com pneus semi-novos, vidros
verde e desembaçador. Tratar
pelo fone 223-2371.

5005353

MONZA 87 SLE — 4 partas,
cor vinho, 2,0, com direção hi-
draúlico, vidros elétricos, toca-
fita. Único dono. Semi-novo.
Tratar fone 224-5633, falar D.
Kátia, horário comercial,

5005358

MONZA CLASSIC SE 89
— Okm verde escuro met. 2
portas, à álcool. Financiamos,
credito aprovado na hora. Ya-
ruama Veiculos. Alte.Barroso
753, ao lado da tv.Cultura.

5005197

MONZA SL/E 86 - Comple-
to, 4 portas. Vende-se um
semi-novo ou troco. Aristides
Lobo 887, entre Piedade e
Benjamin,
f/224.1478/225.4165

0042063

MONZA SLE 84 — Comple-
to de fábrica, com a cond., dir
hid.,vidrs elét roda de magné-
sio pneus novos som completo
carro sujeito a testes. Ver na
rua Manoel Barata 699 ent/1 -°
de Março e Pe. Prudèncio.

0041947

OPALA COMODORO 83 -
Vendo troco e financio lindo
Opala 83 jogo de rodas toca-
fito mecânica excelente Ver na
l-°de Março 680 atras do Basa
Preço 2.980

0041967

OPALA COMODORO 86
— C/ar cond 4 portas linda cor
5 marchas som completo acei-
tamos troca financiamos s/ava-
lista Ver na l-°de Março 680

0041971

OPALA COMODORO
ANO 80 — Teto vinil jogo ro-
das pneus radiais novos selado
etc c/NCz 1.000,00 e o restan-
te financiado até 4 meses. T/28
de Setembro 1060 entre Quin-
tino Doka.

0042006

OPALA COMODORO - 85
modelo 86, ar condicionado,
direção hidráulica, à álcool,
ótima conservação, preço a
combinar. Telefone 224-8536
, motivo da venda viagem.
Trav. Pariquis, n° 1400.

5005350

PRIMAVERA VEÍCULOS
—T/Monza SL/E 84 completo
Pampa GL 89 Manza 86 Hatch
84 Belina l 83 Passat LS 84.
Chevy 86 todos emoipóslçòoí
n/rua Manoel Barata 699
ent/l-°de Março e Pe. Pruddn-
cio. /2222951

0041949

VENDE-SE DODGINHO
S0 NCZ 750,00 — Excelen.
te. Tratar fone 235-2817.

5005366

VENDE-SE MONZA 84 —
SLE vermelho todo original ar
condicionado vidros elétricos
toca-fita 4 pneus novos docu-
mento em dia Trator com pro-
prielário fono 222.2499

0041929

VENDE-SE UM CHEVETTE
84 —Com toca-fitas, jance de
magnésio, ótimo estado. Tra-
lar com dr. Augusto pelo porle
da tarde na Agronovo na Gen-
til 1573 entre 14 de Março e
Alcindo Cacelo ou pelo fone
235-4602

5005165

VENDE-SE UM MONZA
SL/E — Md 87 lodo original
com toca-fita pneus novos do-
cumento todo em ordem. Ven-
do ou troco Tratar 9 de Janeiro
ed. Birilo 444 ap 102 entre
Antônio Barreto e Domingos
Marreiros.

0042079

VENDE-SE —Uma Chevy
ono 87, em estado de nova,
valor NCz6.000,00 ou troco
por Fiat ano 85 ou 86. Tratar
pelo fone 235-0883.

5005240

WALCAR VEÍCULOS —
Marajó 86 Opala Diploma-

¦ ta/87 COmodoro/86 Caravan
I 86 Chevette 83/84/86/89
i Monza 82/84/85/86 Chevy

SL/E 86/89. Tralor na Aristides
Lobo 327 ou Gentil 339 c/Dr.
Moraes.

0041969

WALCAR VEÍCULOS TEM
— Para pronta entrega Che-
vette SL 89 à gasolina, o mais
novo de Belém. Ver para crer.
Tratar na Aristides Lobo 327
ou Gentil 359 c/Dr. Moroes.

0041977

WALCAR VEÍCULOS TEM
— Opala Comodoro ano 86
com vidros elétricos e mala, ar,
som completo, o mais novo de
Belém. Tratar na Aristides Lo-
bo 327 ou Gentil 359 c/Dr.
Moraes.

0041978

FORD

ESCORT GL 1987 ÁLCOOL
— Vende-se bem conservado.
NCz 8.000,00. Tratar pelos
fones 222-8782 e 2239728,
Ângelo Domenico.

0041703

F-1000 CABINE DUPLA —
86 vende-se umo com perfeito
estado de conservação toda
equipada dar condicionado,
tv a cores Tratar p/fone
228.1998 e 226.1544

5004467

MENSALIDADES CONGE-
LADAS—Adquira através do
consórcio, Escort XR-3, Del
Rey, com mensalidade a partir
de 290,94, p/mês, tudo em 50
meses, seró reduzido p/25 me-
ses. Inf. Al. Cacela 1380 ou
2251045.

0041501

VENDE-SE
UM GOL 85

Em perfeito estado de
conservação, valor NCzS
3.700,00. Tratar Trav. 3 de
Maio 1562, entre Gentil e
Magalhães Barata.

BELINA 1981 — Bem con-
servada rodas magnésio,
pneus radiais todos novos em-
placamento em dias preço
3.000,00. Tratar com Sr. Lobo
rua Gaspar Viana 187 ótico
Freitas horário comercial.

0042049

BELINA 86 4X4 — Excelen-
te estado, pneus radiais novos.
Fone 223-1118, 223-1146 Sr.
Leal, hoje pelo manhã.

5005290

BELINA ANO 81 — Selada
até final 89 pneus ótimo etc
NCz 1.000,00 entrada e a res-
tante financiado. T/28 de Se-
tembro 1060 entre Quintino
Doka.

0041991

BELINA GLX 89 Okm —
azul matisse met. c/d,hid. trava
elétrica vidro verde, financia-
mos, credito aprovado na ho-
ra, Yruama Veículos. Alte.
Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005204

BELINA L 83 — Verde, fi-
nanciamos, credito aprovado
na hora, Yruama Veículos. Al-
te. Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005202

BELINA L 86 —Vende-se
muito bem conservado, na cor
cinza prato. Preço
NCz7.000,00, trotar com o
proprietário, fone 223-1647.

5005370

BELINA LUXO 83—Linda
cor, pneus novos, já licencia-
do, toca-fitas, banco alto, mo*
tor e lataria sujeito a qualquer
teste. Ver na rua Manoel Bara-
ta 699 ent/l-°de Março e Pe.
Prudência. Est. Primavera

0041952

CORCEL II ANO 79 — Ban-
co alto motor cambio 100%
c/40% entrada e o restante em
4 meses. T/26 de Setembro
1060 entre Quintino Doka.

0041989

CORCEL II LDO — 83 temos
em linda cor todo original
pneus novos mecânica excelen-
te financiamos s/avalista Ver
na l-°e Março 680 atroz do
Basa Preço 2.980

0041964

CORCEL L ANO 83 —
100% lataria motor e cambio
pneus bons documentação em
ordem preço NCz3.200,00.
Tratar travessa Curuzú 1614
fone 228-2170 entre 25 e
Duque.

0042001

DEL REY 84 —Vende-se um
bem conservado, com pneus
novos, e toca-fitas. Ver e tratar
av. Dr. Freitas 1486, próximo
a Marquês de Herval.

5005181

DEL REV GL 88 — Preto, fi-
nanciamos, credito aprovado
na horo, Yruama Veículos. Al-
te. Barroso 753, oo lado da
tViGufturar"' - **.*¦

iltat è om»lrioi<i u„ 5005201'

DEL REV GLX 87 — Vende- ¦
se um semi-novo pneus novos
carro no estado de novo. Ven-
do ou troco. Arisitdes Lobo n-°
887, entre Piedade e Benja-
m i n , f o n e s
224.1478/225.4165.

OO4205íf

ESCORT GHIA OKM — 89 6
gasolina completo temos em
linda cor metálica preço abai-
xo do tabela Aceitamos troca
financiamos s/avalista Ver na
Auto São Pedro Ó de Almeida
389

0041958

ESCORT GL 86 — Linda car,
pneus novos, baixa km, carro
em estado de zero. vende ou
troco. Aristides Lobo 887, en-
tre Piedade e Benjamin,
f/224.1478/225.4165

0042058

ESCORT GL ANO 86 —Ar
condicionado vidro degrade
limpador trazeiro pneus ra-
diais novos calotas esportivas
e som bosch carro em excelente
estado preço NCz6.100,00.
T/Tv Francisco Monteiro n-°523
Canudos.

5005373

ESCORT L 84 — Vefeulo lodo
revisado, pneus novos c/Jance
de magnésio toca-fita etc. ve-
nha confirmar aceita-se troca e
financia-se. Ver e tratar Rua ô
de ALmeida 174 entre Pe.Pru-
dencio e Frutuoso.

0041972

ESCORT XR3 PRETO ANO
85 — Excelente de mecânica e
lotaria. NCz 6.000,00. Ver e
tratar Trav. Manoel Evaristo,
196, entre Pedro A. Cabral e
Municipalidade. Fone
241-3227.

5005'12

F. 1000 CABINE DUPLA SR
GHIA 89 — Azul met. c/ar
cond d.hid. geladeira, toca-
fita, bancos indiv. rodas e eus
espec. capota, financiamos,
credito aprovado na hora,
Yruama Veículos. Alte. Barro-
so 753, ao lado do tv.Cultura.

5005207

F.IO00 SS 89 — Preta, a
diesel, c/ar cond. d.hid. toca-
fita, filtro solar, teto solar, ca-
pota, console de teto, vidro es*
curo, bancos, individ. financia-
mos, credito aprovado na ho-
ra, Yruama Veículos. Alte.
Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura.

5005211

GALAXIE BARBADA —
Vende-se p/apenas NCz
600,00 todo original mecânica
100% bom de lataria facilito
pequena parte. V/Rua Domin-
gos Marreiros, 1136 px.
A.Cacela.

0041918

MAVERICK 78 —Bom de Iu-
do, cinza metálico, com ar con-
dicionado, valor
NCzl.500,00 aceita-se pro-
posta, tratar com sr. Rabelo na
Pedro Miranda 2566, telefone
233-3844.

5005309

PAMPA GL 89 OKM — Pro-
ta strato met. financiamos, cre-
dito aprovado na hora, Yrua-
ma Veículos. Alte. Barroso
753, ao lado da tv.Cultura.

5005206

CONSÓRCIO COM MEN-
SALIDADES CONGELA-
DAS—A partir de 286,00 pormês para Parati GL/Del Rey
Ghia/Escort XR-3 Okm com op-
ção em cores e modelo melho-
res informações Av.Alcindo
Cacela 1380 ou fone 2410802

0041513

SCALLA VEÍCULOS — Del
Rey 83 c/4 portas ozulmel. 82
Belina o Corcel 83, Flui Prímio
87 4 portos financio uté 8 ptos
s/burocracia. Ver na Carlos
Gomes 93 fone 2247505.

0041948

SR RALLY CABINE DUPLA
- OKm 89 turburada vidros
som capota copltta temos o
pronto entrega preço abaixo
da tabela de fábrica você en-
contra no seu revendedor auto*
rizado Auto São Pedro ô d*
Almeida 389

0041979

VENDE-SE UM CORCEL II
ANO 82 — Pneus radiais do*
cumento em dia obs falta pe-
queno reparo na lotaria. Tra*
tar conj. Maguary ai 16 n-°56
fone 227-1954

5005316

VENDE-SE UM DEL RIV
GHIA — Ano 85 completo
carro em perfeito estado d*
conservação. Tratar Marquês
649 1/228.0715

0042078

VENDE-SE — Uma Belina
ano 84. Tratar pelo fone
241.0401.

0041950

VENDE-SE —Um Escort L
ano 86 por NCz6.500,00 30
mil km rodados. Tratar pelo fo*
ne 223-3737.

5005337

VENDO BELINA 78 — Por
apenas 1200,00 boa de motor
e câmbio documentos em or*
dem, aceito proposta fone
222-2218 Apinagés n-°86.

0042047

VENDO BELINA LANO 84
Único dono, ótimo estado,

álcool, cor verde metálica. Pre-
ça NCz 4.000,00. Fon*
220-0354 au 223-2974. Acei-
to troca carro maior valor, di-
retamente com o proprietário.

5005184

VENDO ESCORT L ANO
1985 — Em ótimo estado de
conservação, com som comple-
to, pneus novos. Valor NCz
6.000,00, facilito pequena
porte. Tratar Rua Municipal!-
dade n-°949 Ed. Saturno Apto.
803.

5005343

VENDO UM DEL REV
FORDANOS6
—NCz5.500,00. Tratar Ed
Importadora sala 330 ou pelo
fone 228-2409.

5005381

WALCAR VEÍCULOS TEM
F-l000/89 Corcel 84 Pam-

pa 84/86/88/89 Escort GL
84/86/89 Escorl XR3 89 Belina
Scalla Ghia 86 Belina 76. Ver
na rua Aristides Lobo, 327 ou
Gentil 359 c/Dr. Moraes.

0041966

WALCAR VEÍCULOS —
Santana 86 F-l000/89 Corcel
84 Pampa 84/86/88/89 Escort
84/86/89 Miura 88 Belina
Scalla 86 Belina 76 Marajó'
83/86 Opala 84/86/87 Cara-
van 86 Chevette 83/86/89
Monza 82/84/85/86 Chevy
86/89 Fiat Pick-Up 86 Passat
84/86 Kombi 84/86 Santana
Quantum 86 Voyage 88/89
Gol/86 financiamos até 8 me-
ses. Ver na Aristides Lobo 327
ou Gentil 359 c/Dr. Moraes.

0041994

CAMIIHÃO

CAÇAMBA MERCEDES
II. 13 TOCO 77 —Bem con-
servada. Tratar diretamente
com o proprietário fone
231-3048.

5005253

CAMINHÃO C/BAÜ TER-
MICO — Mod recrusul c/gan-
cheira. Vendemos caminhões e
máquinas, Toyota 85, ônibus
rodoviário e moto CB ano
84/85. BR316 KM 5 N-° 363
fone 2354885.

0042036

CAVALO MECÂNICO
CfCARRETA — 1519 77
vende-se um em perfeito esta*
do de conservação pneus no-
vos mecânica sujeito a qual-
quer testa. Aristides Lobo 687
entre Piedade e Benjamin,
f/224.1478/225.4165

0042062

UTILITARIOS/ONI-
BUS/CAMINHOIS — Te-
mos Caçamba Mercedez 77 e
Ford 78, 2013 Truclc 76, Toyo-
ta 81/85, Kombi 82 Chevette
85, moto CB 8485 BR 316 Km
5 n-°363 fone 235.4885.

0042043

VENDE-SE — Um caminhão
Alfa Romeo D-11000, 100%
motor, lataria, pneus e carro-
cerio, sujeito a qualquer teste.
Trator tone 226-3191. Sr.
Raimundo.

5005292

CAÇAMBA 1513 TRUCK
87 — E 2213 Truck 78 D.20
Custon Delux e 89. Kombi Okm
89. Buggy 76. Carroceria pa-
ra caminhões toco, 6-90, 608.
Baú três portas para caminhão
Mercedes Truck. T/f/2352334
2353041

5004679

CAMINHÃO 1313 TOCO
— Equipado com munck a au-
tosocorro 80 caminhão 2219
truck 61 com estado mecânico
e 2216 truck 83. Caminhão
volks 7.100-S turbo 88. D-40
Custon 88. T/f/2352334
2353041.

5004680

CONSÓRCIO COM MEN-
SALIDADES CONGELA-
DAS—A partir de 468,00 por
m ô s p a r a
F-1000/F-4000/D-20/Toyoto
Okm com opção em cores e mo-
delo melhores informações.
Av.Alcinda Cacela 1380 ou
pelo fone 2410802.

0041510

CONSÓRCIO COM MEN-
SALIDADES CONGELA-
DAS—A partir de 706,00 por
mês para Mercedes 709/37
Mercedes 1114/42 Mercedes
1118/48 Ford cargo 1415 me-
lhores informações Av.Alcindo
Cacela 1380 ou fone
2410802.

0041511

MENSALIDADES CONGE-
LADAS—Adquira através do
consórcio, F-1000, F;4000,
D-20, com mensalidade a par*
tir de 468,05, p/mês, tudo em
50 meses, será reduzido p/25
meses. Inf. At. Cacela 1380 ou
2251045.

0041502

MERCEDES BENZ 1513 —
Vende-se ano 83 equipado
c/guindaste munck 1180 p/5
ton. 360 graus, Um, vertical
ou ano 80 c/munck 1180 e re-

' boque p/caminhóes e ônibus
etc... p/30 ton. Pronto p/trabo-
lhor todos originais. Barbada
ver e tratar à Pça. Emflio Mar-
tins n-° 15 entrada pela Tv. do
Chaco c/Av. 1? de Dezembro.

0041462

VENDE-SE CAMINHÃO -
Mercedes Benz 1116, e uffl-]]
baú frlgorilico. Tratar fone
233.0705.

FIAT

ELBA CS 89 OKM — C/cedN
control vidros climotizados fa-
róis halogeneos 05 marchas
bancos em tecidos pneus ro-
diais vendo troco financio..
T/Gen Gurjãejl
297fn/222.7243

004124b

UNO CS OKM — C/compulo-
dor de bordo vidro elétrico j^
térmico 05 marchas pneus ro-
diais Steel-beld lindo cor g<
rantia de 04 a nos/cor rosi
Vendo troco financio T/G
Gur|ão 297 fn/222.7243

..."
Tóh

00412*

VENDLSE —Um Fiot angj.
78, super conservado, na
Guerras Passos n-° 208 entre
Roso Danin e Gpriano Sanlpff
Canudos. Fone 228-1091. .

50054$,

FIAT 147 NCz 1.200,00 n,
Banco alto motor câmbio sujü^
to o testes selado etc. Venqg)
troco financio. T/28 Setembçg)
1060 entre Quintino Doka.

0041986_
-IH

FIAT FIORINO ANO 84 rrç
Semi-nova doementos erft-digf)
pneus 100% motor \ò'f\a\
c/NCzl.000,00 entrada e ,,o,
restante em até 4 meses finara
dado. T/28 Setembro 106ft
entre Quintino Doka. .SS

0041984

FIAT OGOI ANO 84 rn
100% de lataria motor e cânfr
bio pneus novos documentação
em ordem preço NÍz
3.200,00. Tratar Curuzú 16M
entre Duque e 25 Fone
2282170. "

50053*4

FIAT PICK-UP 86 — V.nd
se semi-novo, pneus zero,
cânica e lotaria excelenle.
Aristides Lobo 887, entre l^j-
dade e Benjamin.
f/224.1478/225.4165 

*?

0042<$>

FIAT PRÊMIO 87 — Branco
4 portas, pneus novos, baixa
quilometragem, rádo AM/nW,
sujeito a teste. Ver na Carlos
Gomes 93 fone 224.7505 

"1

0041^6

FIAT UNO S 88 — Preto, fi-
nanciamos, credito aprov<|áb
na hora, Yruama Veículos. M-
te. Barroso 753, ao lado da
tv.Cultura. n,

5005213

FIAT UNO S 88 — Pretoii-
nanciamos, credito aprovado
na hora, Yruama Veiculos. Al-
te. Barroso 753, ao lado do
tv.Cultura. mm

5005217

VENDE-SE UM FIAT 86
—Europa, bem conservoao,
selado, sujeito o qualquer tes-
te, NCz2.500,00, trotar •».
Gentil 2889, entre José Bori*5-
cio e Barão. 1°

50059.63

¦0T0
CONSÓRCIO COM M$-
SALIDADES CONGEL^-
DAS—A partir de 34,42 acr
mts para Moto- CGrl2$Bl
125/250/350/<;B-45p com ap-

riçíó emeorert modelei Mtfc-
res informações Av.jMW#<>
Cacelo 1380 ou pelo fjflie
2410802. m

0041508

HONDA CB 450 ((X
OKM—C/todos opcionais|£Je
fábrica marcador de combati-
vel odãmelro parcial alarme
radiador à óleo RPM rabèja
em targa pint em 2 tons freiftf a
disco etc T/Gen Gurjão £97
fn/222.7243 ,T

0041228

MENSALIDADES CON$E-
LADAS—Adquira atravéfndo
consórcio, M o,tf o
CG-125/250/350/450, ,{pm
mensalidade a partir de 34*42
p/mês, tudo em 50 meses, #rá
reduzido p/25 meses. lnf;iAI.
Cacela 1380 ou 22510453

0041499

CB 450 — Ano 87 brancaj s6
3.900,00 XLX 250 R vermipha
3.400,00 ambas em estad^de
OKm. Ver na Carlos Gomei93
fone 224.7505.

0041Ç54

CONSÓRCIO TAOIDI^-
De CB 450 opção corro uypdo
50 meses 36 meses pagos^es-
tam 14 a pagar mens. ajual
135,00 transfere-se 2.900,00.
Tratar 2231766x2244.301
Nunes. v

004 $57

CONSÓRCIO TÁGIDE —
XLX 250 50 meses 11 rrpses
pagos mens. atual 99)00.
Transfere-se 600,00. Tçplar
2231766 2244101 Nune».

0041059

XLX 250 ANO 87 — JBem
conservada, toda legalizada,
por NCz 2.500,00. Aceita-se
proposta. Fone 231-3048.

SOafVi*

traisp., ;
LOCADORAS fe

¦ODAWgASJ
TRANSPORTES DI CAR-
GAS E ENCOMENDAS—D.
Belém para Marabá, RefJen-
ção, São Felix do Xingu e jodo
sul do Pará, diariamente q suai
melhor opção é rodoviária
Serra Norte, com serviçç de
coleta de entrega no sisfcma
porta a porta. Rodoviária; ser-
ra norte BR 316 km 08 Ançnin-
deua, fone 235-4475:
235-2951.

5005342

DITEMOS
PA MECÂNICA 930R OKM
— Pá mecânica Michigan 55C
86. Patrol Caterpillar 120.B
87 com 300 horas de trabalho,.
Patrol Caterpillar 120.B ano
78 em ótimo estado. Trator
Ford 4600 ono 1980.
T/2352334.

5004677

DIMAD ALUÓA —Aluga
Caminhão, Camionete ou Giri*
co com carroceria para traba*
lhar em serviço continuo urgen-
te. Tratar Ed Importadora solo
330 ou pelo fone 228-2409.

5005379

MOTOR DI PARTIDA Dl-
TRÔIT 4CC — 12 volts. Valer
NCz 200,00. Tratar fone,,
226-1497 com Francisco qual*
quer hora. ^

5005361

VINDI-SI UM BUOOT 88
— De São Paulo. Urgente.
Motivo viagem. Trator no
Mauriti, 2921. lei. 2264)549.

5005361

»UBUCA DO PARA
O >• ' e do Pnré.

íffiíètfr*
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CURA deixa entulhos e
desagrada moradores

O LIBERAL
Sacramenta

légrafo
Val-de-Cães

Ano II, edição n? 371
Foto»: Poulo Sompoio.

Restos de material e outros en-
tulhos, sobras das obras do projeto
Centros Urbanos de Recuperação
Acelerada (CURA), da Prefeitura
Municipal de Belém (PMB), ainda
causam transtornos aos moradores
de parte da avenida Marquês de Her-
vai. Os moradores reclamam que

nem toda a avenida foi asfaltada e a
parte não pavimentada ficou num ní-
vel mais baixo que o restante. Como
resultado, os moradores apontam as
enchentes que acontecem na área
quando uma chuva forte cai sobre a
cidade. Pág 4.
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"Santo Amaro": a água não chega
Depois de muitas

reivindicações, a área
que fica atrás do conjun-
to Providência, em Vai-
da-Cães, foi beneficiada
com um sistema de água
encanada. Uma passa-
gem, porém, a "Santo
Amaro", continua utili-
zando o serviço dos po-
ços por que a Cosanpa
até agora não implantou
o sistema no local. Os
moradores reclamam da
taxa cobrada e acredi-
tam que a instalação de-
va ser grátis. Pág 3.
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Passado o Carnaval,
a paz volta a reinar

Depois do intenso movi-
mento nos dias que antecede-
ram ao feriado de Carnaval, o
cenário do Aeroporto Interna-
cional de Belém, em Val-de-
Cães, foi de calma e tranqüi-
lidade durante o final de se-
mana prolongado. Para

brincar o Carnaval em outras
capitais do país, o belenense
não mediu esforços e até se
submeteu a filas nos guichês
das empresas de aviação.
Muitos contaram com desis-
tências de última hora para
conseguir vagas. Pág 8.
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Serviços
Telefones úteis

e de emergência

Aeroporto - 223-4122
Alcoólicos Anônimos -
224-2965
Banco de Sangue -
229-4511
Celpa - Plantão
196/Informações 120
Corpo de Bombeiros -
193
Cosanpa - 195
Detran - 194
Previdência Social -191
INAMPS Pronto
Atendimento - 231-0003
Prefeitura - 156
Pronto-Socorro
Municipal - 192
Rádio-Patrulha - 190
SUNAB - 198
Terminal Rodoviário -
228-0500
Transportes Urbanos -
158

Telefones públicos
comunitários

Avenida Pedro Miranda,
esquina da travessa Tim-
bó (PM-Box) - 233-0144;
rua Stélio Maroja (PM-
Box) - 233-2000; e aveni-
da Sul - Quadra 23 (PM-
Box) - conjunto Provi-
dênc.ia (233/1500).

Hospital
Hospital Adventista de
Belém - avenida Almi-
rànte Barroso. 1758.
228-3344.

Postos de Saúde
Centro de Saúde da Sa-
cramenta - avenida Se-
nador Lemos, .4321,
esquina da Doutor Frei-
tas; Centro de Saúde Pe-
dreira - avenida Pedro
Miranda com Mauriti; e
Unidade Municipal da
Pratinha - rodovia Ar-
thur Bernardes; e Centro
de Saúde Providência -
conjunto Promorar. Q. 76,
avenida Norte.

O LIBERAL

Jornal dos
Bairros

Rua
Gaspar Viana

223 a 253
Editora
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Telefone

222-3000 (PABX)
Redação
Ramal 177
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Um circo itinerante vai levar um
pouco de arte e cultura aos bairros

A partir do mês de março
serão montados vários circos
em cidades do interior do Esta-
do. E de forma itinerante. um
circo vai percorrer diversos
bairros da capital. Mas esses
circos serão bastante diferentes,
pois não apresentarão apenas
atrações circenses. Serão espa-
ços também para todo o tipo de
evento cultural. Este é o proje-
to "A Cidade no Circo", executa-
do pela Fundação Cultural
Tancredo Neves, cuja sede é o
Centur, na avenida Conselheiro
Furtado, esquina da Rui Barbo-
sa, em Nazaré.

Em Belém existe apenas
um circo com essa mesma ati-
vidade. o está localizado em
frente ao Centur. O circo foi
montado no ano passado duran-
te o projeto Preamar do Círio.
Segundo a coordenadora de Cul-
tura do Centur. Maria da Con-
ceição Loureiro, a idéia de se
montar o circo foi para ampliar
e diversificar os espaços cultu-
rais que'já existem na cidade.
Ela diz que a proposta de ativi-
dades culturais num circo não é
original. No Rio de Janeiro exis-
te há muito tempo o Circo Voa-
dor com o mesmo objetivo. Em
Curitiba existe a Empanadas do
Circo, criado pela Fundação
Cultural do Paraná.

Conceição Loureiro afirma
que o projeto "A Cidade no Cir-
co", pretende resgatar as ativi-
dades circenses que foram
esquecidas pelo público, além
de usar o espaço para outros
eventos culturais.

O circo montado no Centur.
segundo Conceição Loureiro,
ainda não está desenvolvendo as
atividades de acordo com a
idéia original do projeto. "Até
agora, este circo está em fase de
experiência, e os programas de-
senvolvidos são ainda a nível de
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evento, e não têm o sentido de in-
tegração da comunidade, como
está estabelecido no projeto",
explica.

Intercâmbio
De acordo om p projeto da

Fundação, ainda serão criados
um circo itinerante, e o que es-
tá no Centur permanecerá no
mesmo local. O itinerante per-
correrá todos os bairros de Be-
lém, para resgatar a produção
cultural de cada área e criar um
intercâmbio cultural entre todos
os bairros.

Conceição Loureiro tam-
bém diz que a equipe do circo
itinerante tentara organizar os
moradores para que no mesmo
espaço continuem as produções

culturais depois que a lona for
para outro bairro.

Nas cidades do interior, os
circos ficarão fixos, e a priori-
dade para a escolha dos muni-
cipios será para aqueles onde
não existem espaços culturais."Ao todo serão montados 31 cir-
cos com recursos do Governo es-
tadual", informa a
coordenadora cultural do
Centur.

Praça aberta
O circo montado no Centur

alcançou seus objetivos em to-
dos os eventos já realizados, e

.por isso, surgiu a idéia de se am-
pliar o projeto. De outubro até
hoje, já foram realizados no es-
paço do circo várias programa-

ções culturais, com eventos
variados, desde shows de músi-
ca popular, peças de teatro, es-
pétaculo de dança e de eventos
de educação e arte. "Este espa-
ço foi criado para o artista local
poder mostrar seu trabalho com
mais facilidade, além de inte-
grar a comunidade com os pro-
dutores, incentivando a criação
de novas platéias", resume Con-
ceição Loureiro.

Nos meses de chuva, o espa-1 ço do circo vem sendo utilizado
para as atividades realizadas
normalmente na Praça do Povo,
todos os domingos. Mas. duran-
te o mês de fevereiro, o circoji-
cará vazio, e volta a funcionar
somente em março.

-Comer bem-
As pessoas de idade avançada apresentam

várias características que devem ser bem con-
sideradas ao se planejar sua alimentação. Seus
hábitos alimentares são mais difíceis de mo-
dificar. porque vêm de longa data. constituin-
do quase sempre em grande sacrifício a
aceitação de uma nova dieta. Geralmente, o
idoso tem conceitos bem definidos sobre p va-
lor dos alimentos, não admitindo facilmente no-
vas idéias que venham reformar crenças
antigas. O receio de certas misturas ou de ali-
mentos que não podem ser comidos em deter-
minadas horas ou situações são tabus que não
desaparecem de um dia para outro.

Com o envelhecimento, a força muscular
diminui, a visão e o olfato tornam-se menos
agudos, o apetite é menor, a digestão dos ali-
mentos é mais demorada, a prisão-de-ventre é
comum, e quase sempre há problemas com os
dentes, dificultando a mastigação. Também é
comum fazer o uso de dietas especiais, de açor-
do com o tipo de enfermidade que apresenta.

Uma alimentação adequada pode ser de
grande auxilio às pessoas idosas, melhorando
sua saúde, proporcionando melhor disposição
e evitando os males relacionados com a carên-
cia de princípios nutritivos. As necessidades
energéticas começam a decrescer depois dos
40 anos e. quanto mais avançada for a idade,
menores elas se tornam. A partir de 55 anos.

a redução é de aproximadamente 5% por de-
cênio. A obesidade é extremamente prejudicial
ao velho e fatalmente sobreviverá se ele conti-
nuar comendo a mesma quantidade de alimen-
los que consumia aos 30 ou aos 40 anos. Por
outro lado, por falta de apetite ou dificuldades
com os dentes, pode ingerir menos alimentos
do que necessita e torna-se desnutrido.

Dicas
Algumas regras que podem ajudar na ali-

mentaçao do idoso:
A quantidade de alimentos que fornecem

energia (massas, açúcar, óleo, farinha de man-
dioca, doces, etc) deve ser moderada, menor
que a de um adulto normal, para evitar que ha-
ja um aumento de peso indesejável.

As refeições não devem ser volumosas,
enchendo demasiadamente o estômago, sendo
preferível aumentar o número delas, que pode
ser de seis vezes ao dia.

O fornecimento de proteína não deve ser
diminuído, ingerindo alimentos como leite, car-
ne macia, queijo fresco, peixe, iogurte e ovos.
se consegue a quota- necessária.

Se houver problema com a mastigação
é preferível preparações líquidas e pastosas:
caldos, sopas, mingaus, pirões, cremes, pudins,
suflês, etc.

È aconselhável evitar alimentos de di-
gestão difícil, ricos em gordura animal, de con-

sistência muito dura ou causadores dé
fermentação.

São preferíveis as gorduras de origem
vegetal como os óleos de soja. milho, algodão;
a manteiga, porém não deve ser afastada, pois
é importante fonte de vitamina A.

Frutas verduras e legumes não devem
faltar na dieta, pelas vitaminas e minerais que
contêm e também porque concorrem para evi-
tar a prisão-de-ventre.Dois a três ovos por semana são suficien-
tes, de preferência pochê, quente ou em
gemada.A ingestão de água é necessária, seis ou
mais copos diários ao natural ou em bebidas
diversas. Sucos ou refrescos de frutas são acon-
selháveis.

Os hábitos antigos, desde que não sejam
prejudiciais, serão tanto quanto possível respei-
tados, para que a alimentação não se torne de-
sagradável.

Escreva para a Secretaria de Estado de
Agricultura (Sagri), e solicite o livro "Alimente-
se Bem e Viva Melhor". O endereço é Traves-
sa do Chaco, 2.232, bairro do Marco. CEP 66.240.
Belém-Pa.

Equipe de Nutricionista da Sagri
Adancidc Martha Malhèiros Pereira

Maria Emilia Jucá 1-Vneira
Carmem Regina Neves
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A passagem Santo Amaro ainda nâo dispõe de água encanada e
moradores reclamam das taxai Regina Cabral: taxa da Cosanpa. Antônio Nogueira: vantagens.

Enfim, água encanada. Menos para uma rua.
"Santo Amaro" ainda usa os poços

Depois de muita reivin-
dicaçào da comunidade, a
Companhia de Saneamento
do Pará (Cosanpa) fez a ins-
talação da rede de água en-
canada para os moradores
de parte do distrito de Vai-
de-Cães. Os beneficiados
com o serviço foram os re-
sidentes da área atrás do
conjunto Providência. Nela
vivem milhares de famílias,
e até o mês de outubro do
ano passado o abastecimen-
to de água era feito através
dos poços existentes no lu-
gar. Mas nem todos os mo-
radores estão desfrutando
da água encanada, como é o
caso dos residentes na rua
Santo Amaro, próximo à
avenida Júlio César. Eles di-
zem que, enquanto na maio-

ria das casas a ligação foi
feita gratuitamente, na rua
Santo Amaro é preciso pa-
gar à Cosanpa uma taxa de
instalação."O pessoal que quiser li-
gar água em sua casa tem
que ir lá na Cosanpa e pagar
uma taxa", garante Regina
Cabral da Silva. Ela disse
que ainda não foi à Cosanpa
por falta de tempo e que
existe muita burocracia pa-
ra fazer o serviço. Maria da
Mota Barros denunciou
também a exigência do pa-
gamento. "Quando estavam
colocando a tubulação na
rua disseram que a ligação
seria gratuita, dois vizinhos
nossos já têm água encana-
da, porque foram lá e paga-
ram", sustenta Maria da
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Mota. A moradora Neuza
Trindade Moraes explicou
que a Cosanpa não faz a li-
gação nas casas porque os
moradores não são os legiti-
mos proprietários do terre-
no. "Eles disseram lá na
Cosanpa que enquanto não
for liberado pela Cohab, que
é dona destes terrenos, não
poderão fazer a ligação da
água encanada nessas ca-
sas", contou Neuza Trinda-
de.

Segundo José de Almei-
da Sobrinho, residente na
rua da Assembléia, próximo
à rua Santo Amaro, não foi
preciso pagar nada para a
instalação de água em sua
casa. "Por aqui ninguém pa-
gou nada para a Cosanpa",
assegura José. As 20 fami-
lias da rua Santo Amaro que
não foram beneficiadas com
água encanada nas residên-
cias dividem os três poços
do lugar. Para eles, sem dú-
vida que a água encanada
tem suas inúmeras vanta-
gens. "A água de poço é boa
porque ajuda a gente a eco-
nomizar, mas a água enca-
nada é muito melhor, é mais
vantajoso", diz Antônio
Barros. Os poços ainda sâo usados na passagem Santo Amaro, em Val-de-Cães.

Um só poço é utilizado por Inúmeras
famílias na "Santo Amaro".

PARA ANUNCIAR BASTA DISCAR

222-3000 R-135.
Jornal dos Bairros O LIBERAL

LAMBRI
ANGEIIN PEDRA,
l-QUAUDADEO
ENTREGA NA
OBRA.
PEDIDOS W FONE:

229.4666
SR. VICENTE
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Restos das obras de pavimentação realizada pelo CURA, na Marquês de Herval, entulham a avenida e trazem problemas para os moradores da áiea.

Lixo do CURA revolta moradores da "Marquês"
Depósito de lixo do projeto CURA.

Esta é a denominação que os morado-
res da avenida Marquês de Herval, a
partir da travessa Curuzu, na Pedrei-
ra, dão a esse trecho da pista que vai
até a travessa Antônio Baena. Não é
para menos, a rua está tomada de lixo
provindo da área já pavimentada pelo
projeto Centros Urbanos de Recupera-
ção Acelerada (CURA). Mas problemamesmo são os troncos de mangueiras
depositados na Marquês. "Isso aqui é
uma fedentina de bicho que só vendo.
E tem mais, escondidos nesses troncos
ficam turmas de maconheiros que per-tubam nosso sosssego", reclama a mo-
radora Eleonor Oliveira Silva.
Diversas pessoas já fizeram abaixo-
assinados, endereçados à Prefeitura
Municipal de Belém, exigindo provi-dências. Mas, até agora, nada
adiantou.

O problema já tem três meses, é o
que conta o morador José Ribamar da
Conceição. Existe esgoto geral na rua,
segundo ele, mas até agora não veio o
asfaltamento. "Ê um transtorno, não
sabemos para quem nos dirigir. Quan-do chove a rua enche, já que essa área
ficou baixa com relação a parte já pa-vimentada" explicou.

Para Valdomiro Oliveira, outro
morador da avenida, o problema se
mostra mais grave. Os troncos velhos
de mangueira foram depositados bem
em frente à sua casa. "Logo que colo-
caram esse lixo aqui, eu não podia se-
quer sair com meu carro. Ê um
absurdo", ele se queixa. Aproveitando
o feriado da Terça-Feira Gorda, Valdo-
miro estava limpando o esgoto de sua
residência. "Nós esperávamos que o
CURA continuasse, e que toda a Mar-

//'A situação é cada
vez pior para quem

mora nesta área"
VaMiieiM Saraiva

quês fosse asfaltada. Os moradores da-
qui se encontram revoltados com esse
situação", assegura.

Descrédito
A avenida Marquês de Herval se

estende da Doutor Freitas à Antônio
Baena. No trecho que vai até a Curu-
zu, a rua já está toda preparada, inclu-
sive com áreas de lazer. O restante da

//l'Esta 
parte ficou

baixa em relação à
já pavimentada"

José Ribamar da Conceição

via se encontra em completo abando-
no. A colocação de lixo nessa área, se-
gundo Alberto Carlos Costa, é feita porduas empresas que prestam serviço à
Prefeitura, e só trouxe descrédito. "Is-
so significa que eles não prepararão es-
se trecho", imagina Alberto.

Na travessa Antônio Baena exis-
tem novos problemas. O canal que pos-
sui o mesmo nome da rua se encontra

"O CURA devia ter
continuidade e

asfaltar toda a rua"
Valdomiro Oliveira

entupido e coberto de mato. Os alaga-:
mentos são constantes. "Nós estamos
esperando o asfaltamento que foi pro-metido", cobra o morador Sebastião
Brasil. As condições da Marquês nes-
se trecho são precárias, os alagamen-
tos não desapareceram, muito pelocontrário, a moradora Valdirena Sarai-
va, da Antônio Baena, diz que "a situa-
ção só tem piorado".
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Sucatas e barulho
provocam queixas

entre os moradores
da travessa Itororó

O dono diz que não é
uma sucataria, mas uma
oficina. O certo é que há
quase duas semanas o
estabelecimento de Rai-
mundo dos Santos, insta-
lado na travessa Itororó.
esquina da avenida Pe-
dro Miranda, ha Pedrei-
ra, já começa a dar dor
de cabeça em alguns mo-
radores da área. O baru-
lho dos trabalhadores da
oficina e as latarias ve-
lhas de carros expostas
no meio da rua, empa-
tando o tráfego, são dois
desses problemas. O pro-
prietário desmente seus
vizinhos e diz que a ofici-
na ainda nem está pron-
ta. "Essas reclamações
não têm fundamento, às
18 horas os trabalhos ter-
minam ,
Raimundo.

assegura

Quando a oficina es-
tiver pronta ele garante
que todos os problemas
estarão solucionados. O
proprietário promete não
deixar nada fora de seu
estabelecimento. Antes,
a oficina de Raimundo
era na Pedro Miranda,
não muito cercada de ca-
sas. "lá eu nunca tive ne-
nhum tipo de
reclamação, e olha que é
uma avenida. Aqui a rua
é um abandono só e as
pessoas ainda se incomo-
dam", argumenta.

A sucataria ou ofici-
na de Raimundo é vista
com antipatia pelos mo-
radores que já estavam
acostumados com a"tranqüilidade" da Itoro-
ró. Insegurança na área
é o maior problema. A
moradora- Maria Ilza
contou que "as pessoas
matam aqui por brinca-
deira". Ela disse ainda
que a travessa "sempre
foi barulhenta, por causa

das turmas de maconhei-
ros". Quanto à sucataria,
Ilza admite que é estra-
nho tê-la por perto, mas
esse não é o único proble-
ma da travessa. A pista
se encontra intrafegável
não só por causa da lata-
rias, mas também pelos
buracos, lixo e pelos
montes de aterros tira-
dos das valas e deixados
na pista pelos funciona-
rios da Prefeitura.

Perigo para crianças
O proprietário de

uma padaria já vinha ad-
vertindo seus vizinhos so-
bre os problemas da
instalação de uma suca-
taria, ou oficina. "Aqui
nós nunca tivemos essas
coisas e isso trará um
grande transtorno", ele
dizia.

Para a moradora de
uma casa quase em fren-
te à oficina, o problema
maior são os carros
quando estão sendo tes-
tados. Segundo ela, os
mecânicos costumam
andar com os automó-
veis erri alta velocidade,
enquanto crianças brin-
cam na rua.

A oficina começou a
funcionar no último dia
30, e quase todas as re-
clamações foram quanto
ao barulho. Algumas pes-
soas garantem que as
marteladas vão até às 22
horas. Uma antiga mora-
dora disse que preferia
que se instalasse escolas,
vendas de alimentos e
outros estabelecimentos
mais necessários na Ito-
roró. Diante das queixas,
Raimundo se mostra ir-
ritado: "Eles 

querem
que eu feche a oficina e
passe a roubar a casa de-
les. Isso aqui não inco-
moda ninguém", dispara.
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Bom abastecimento
Fotos:-Mira Jatene
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0 distrito dc Val-de-Cães i.presénía um
bom comércio de abastecime"to alimentar
e de produtos variados. São 184 casas comer-
ciais. 11 indústrias. _>8 unidades com lins
não domiciliares. Ü distrito dispõe ainda de
um número considerável de teiras livres,
baiúcas e pequenas vendas na porta das ca-
sas, além de vendedores ambulantes. 0 Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas
(IBGE)' aponta também em Val-de-Cães
uma população de 28.547 habitantes.

Apesar do distrito estar localizado a de-/,
quilômetros do centro de Belém, onde as ca-
sas comerciais são mais numerosas, alguns
moradores preferem enfrentar preços Tjem
acima da tabela que estão sendo praticados
em Val-de-Cães. As precárias condições de
higiene das feiras livres também pouco alas-
tam os fregueses, o que na verdade não di-
fere das feiras de Belém.

Existe uma relação entre o comércio
disponível e as condições de vida em cada
área do distrito, que se comprova na pouca
qualidade dos produtos e na precariedade
de instalações de casas comerciais. Nas
áreas como as vilas militares e alguns con-
juntos como o Marex inexistem feiras livres,
e há predominância dos supermercados
bem organizados e instalados, o mesmo não
acontece nos conjuntos Providência e Pró-
Morar, onde há um número considerável de
vendas em baiúcas.
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Benedito Sacramento: pedidos à PMR
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No Centro Comunitário Providência, o
tesoureiro Benedito Sacramenta informou
que já foram feitos pedidos inúmeros á Pre-
feitura Municipal de Belém (PMB) para a
troca da feira livre, que não possui nenhum
tipo de conforto e se encontra em abando-
no, para um hortomercado que seria cons-
truido na rua principal do conjunto,
conforme unrprojelo elaborado na adminis-
tração municipal passada.

Preços altos
Por outro lado. a edificação dos dois

conjuntos, Pxó-Morar e Providência, favore-
ceu o aumento do número de casas comer-
ciais no distrito e a alternativa de compras
para os moradores. A partir desse período,
poucas pessoas ainda se deslocam a Belém
para fazer suas compras. Na rua Santo
Amaro, esquina com a Júlio César, o mora-
dor Francisco João Barbosa, pouco se quei-xou do abastecimento alimentar. Suas
compras são feitas no conjunto Providência,
apesar dos preços altos e da baixa qua-(idade.

Luzia Conceição Carneiro, residente na
rua 7, do Providência, garantiu que a abas-
tecimento não é problema no distrito, o piorsão os preços. "Com essa história de Plano
Verão, subiu tudo. ninguém respeita nada",
ela reclama.

Pára Francisca Alves, proprietária de
uma mercearia na mesma rua 7, não exis-
te no distrito desrespeito à tabela da Sunab.
Ela garantiu que o abastecimento é compa-
tivel com a população do conjunto e também
consegue atender as áreas circunvizinhas.
A reclamação de Francisca é mesmo con-
tra as condições de higiene da feira.

O problema de sujeira na feira já come-
ça a afastar os fregueses. Narci dos Sajitos.
residente na ruá 8, contou que só compra
verduras e frutas no Ver-O-Peso, para não
ter que enfrentar a feira local. O restante dos
alimentos Narci prefere adquirir no Provi-
dencia, onde existem em media uns dez su-
permercados. Assim ela evita o gasto com
transporte, o que nivelaria os preços entre
o distrito e o centro de Belém.

wfê^^JummmwmmÊ®
As feiras e casas de comércio

são numerosas em Val-de-
Cães. Os preços e a higiene
dos locais, porém, deixam

muito a desejar para
freguesia.
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Movimento infantil pede mais apoio
ci*.^o i..:?.

Em tempos de crise
econômica e social, as
crianças são as princi-
pais vítimas no chamado
Terceiro Mundo. Pouco
podem reclamar de sua
situação por falta de
meios. No Brasil, o nú-
mero de mortalidade in-
fantil anual é superior ao
de mortes em guerras,
como a do Vietnam. Or-
ganismos se formaram
para ajudar as crianças,
e novas perspectivas sur-
gem. E há iniciativas iso-
ladas de algumas
pessoas que dedicam a
vida para tentar melho-
rar a situação de um gru-
po de crianças. É o caso
de Marilda Nunes, que
não separa mais sua vi-
da da vida das crianças
que ela auxilia.

Há dois anos, Maril-
da criou o Movimento
das Criança da Rua H, no
bairro da Pedreira. Mas
ela conta que seu inleres-
se por crianças surgiu
desde muito cedo. Aos se-
te anos de idade já era
babá. Ela cresceu na rua
H, depois casou-se e mu-
dou para o Guamá. Mas
Iodas as tardes ela ia até
o bairro da Pedreira. Foi
nessa época que surgiu o
Movimento das Crianças
da Rua H. No primeiro
ano, o movimento ainda
não tinha sede. Marilda
se reunia com as crian-
ças na casa de alguns
moradores. As dificulda-
des eram grandes. A fal-
ta de um local estável
para desenvolver ativi-
dades educacionais e
brincadeiras, ocasionava
uma certa insegurança
para essas crianças, já
tão carentes de tranqüi-
lidade. Então Marilda,

sempre auxiliada pela
comunidade pedreirense,
conseguiu alugar uma
casa na rua H. Dia 16 de
dezembro do ano passa-
do, a casa foi transforma-
da na sede do Movimento
das Crianças, abrindo
novas possibilidades pa-
ra um trabalho que Ma-
rilda sonha desenvolver
sempre mais.

Ela tentou marcar
uma audiência com o
prefeito para pedir ver-
bas para abrir uma cre-
che. Mas não conseguiu
falar com Sahid Xerfan.
Enquanto a creche não
vem, na sede do movi-
mento, ela cuida de di-
versas crianças de mães
que trabalham, e man-
tém, na verdade, uma pe-
quena creche. Mas o
local não é só creche.
Marilda e mais duas pro-
fessoras mantém uma
classe de pré-escola com
crianças nâo somente da
Pedreira.

Por enquanto, as ati-
vidades escolares estão
paralisadas com as fé-
rias. Mas nem por isso as
crianças deixam de fre-
qüentar a sede do movi-
m.ento, um espaço tão
delas. Na casa elas po-
dem. chegar e falar de
seus problemas e de seus

. desejos. Além de ser um
lugar onde o lazer é fre-
quente, a conversa tam-
bém é constante na casa
da rua H. Marilda reali-
za reuniões para conver-
sar com as crianças
sobre os temas mais di-
versos. A questão do ne-
gro, do menor, das
drogas. Tudo é abordado
sem restrições. São rea-
lizados passeios e as
crianças são levadas pa-

ra conhecer o Bosque Ro-
drigues Alves, o Museu
Emilio Goeldi e outros
pontos interessantes de
Belém.

As crianças não têm
hora para chegar nem
sair. A liberdade é o pon-
to mais respeitado pelas
pessoas que freqüentam
a sede do movimento.
São crianças de famílias
pobres ou sem família.
Crianças que, àó vezes,
vão para a rua H e não
saem mais dos braços da
tia Marilda.
Alimentação alternativa

A sede do Movimen-
to das Crianças da Rua H
sofre com vários proble-
mas. A casa necessita de
materiais didáticos, ne-
cessita de alimentos e
roupas para as crianças.
Alguns móveis que o mo-
vimento tem foram doa-
dos pela comunidade. A
rua H foi aterrada, mas
as casas permanecem
sobre o alagadiço. Uma
parte da cozinha da casa
enche quando chove. Ma-
rilda considera isso co-
mo anti-higiênico. Ela
não quer ver as crianças
sujeitas à doenças. E
pretende conseguir um
outro local mais saudá-
vel para que seja a sede
do movimento.

Marilda participou
de um encontro de lide-
ranças comunitárias,
que foi realizado pela
Pastoral da Criança.
Nesse encontro, ela
aprendeu a fazer comida
alternativa. Uma ali-
mentação nutritiva que
aproveita todas as partesdo alimento. Da casca de
banana se faz uma sabo-
rosa farofa, da casca da
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O Movimento de Crianças, da Rua H, loi criado hã dois anos e cresce dia após dia.

beterraba e do abacaxi,
se faz nutritivos sucos.
Utiliza-se a casca do ovo
torrando, se faz pó, que-pode ser adicionado ao
arroz ou ao feijão, acres-
centando ricos nutrien-
tes. Um alimento bem
utilizado por Marilda e
as crianças é a fibra de
trigo, que também é tor-
rada e misturada com a
comida. O remédio ca-
seiro é outra especialida-
de de Marilda. Ela conta
que um ótimo remédio
para tosse é um xarope
feito a partir da cebola.

Marilda e seu Movi-
mento das Crianças da
Rua H esperam contar
com mais ajudas, frutos
da necessária conscienti-
zação da comunidade e
das autoridades. "Não
adianta ver o problema,
julgar e não fazer nada",
diz Marilda.

Marilda pensa em fundar uma creche luturamente.
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A pequena casa da Rua H, na Pedreira, vive repleta de crianças e precisa de material didático em geral.



Depois do Carnaval, calma e silêncio
Nada segurem o belenense
neste feriado de Carnaval.
Muita gente preferiu ir a
outras cidades do Brasil.

Nada, nem a crise econômica, nem mesmo o pe-sado pacote de verão, impediu a corrida de centenas
de pessoas rumo às grandes capitais brasileiras do
Carnaval.. Os prazeres da folia momesca foram mais
fortes e uma grande multidão lotou o Aeroporto In-
ternacional de Belém, em Val-de-Cães, nos últimos
dias que antecederam a maior festa popular do País,
marcada por um grande feriado que teve seu final
só na tarde de Quarta-Feira de Cinzas. Na segunda-
feira, depois que o "furacão humano" passou, reina-
va a calma total em Val-de-Cães e o que se via era
um aeroporto vazio.

. Como acontece todos os anos, a capital do sam-
ba, o Rio de Janeiro, foi a cidade mais procurada pe-los foliões paraenses. A grande atração do Rio é o
desfile de suas escolas de samba, um grande espe-
táculo sem similar no mundo, que acontece no sam-
bódromo — espaço especialmente idealizado paraessa festa —, e que atrai milhares de turistas dos qua-tro cantos do mundo. Além do desfile das escolas, os
bailes das casas noturnas cariocas, onde toda a ener-
gia carnavalesca corre solta, atrai os turistas em bus-
ca dos prazeres do Carnaval brasileiro. As capitais
do litoral nordestino também são muito procuradas
pelos amantes do carnaval, principalmente Recife e
Salvador, onde 0 forte é o carnaval de rua, de gran-de participação popular.

Segundo o supervisor de tráfego da Varig/Cru-
zeiro, Henrique Campos, desde o início da semana
passada já era grande o fluxo de pessoas no aeropor-
to, mas o pique começou mesmo a partir da quarta-feira-; Os vôos já estavam lotados desde janeiro e a
lista de espera nos últimos dias antes do Carnaval
tinha uma média de dez pessoas em cada vôo da
companhia. Era grande o número de pessoas nos gui-
chês esperando uma desistência de última hora. "Ti-
nha gente indo para o Rio via Manaus, aproveitando
os vôos internacionais", revelou Henrique.

De acordo com ele, a Varig/Cruzeiro manteve
dois vôos para o Rio de Janeiro e dois para o litoral
nordestino, cobrindo as cidades de São Luiz, Forta-
leza, Natal, João Pessoa, Recife e Salvador. Os vôos
para o Rio saíram nos horários de 7 horas e 18h30m
e foram realizados por um avião 727, com capacida-
de para 117 passageiros. Os vôos para o Nordeste saí-
ram às 6h30m e às Uh40m, em dois aviões, um
737-300, com capacidade para 131 passageiros; e um
Àirbus-A300, com capacidade para 234 passageiros.Todos os vôos saíram completamente lotados.

Prazer caro
Mesmo com a grande procura pelas passagens,as companhias não alteraram suas rotinas. Segun-

do Henrique Campos, não foi realizado nenhum vôo
extra para atender a demanda. As equipes que tra-
balham em Val-de-Cães também não sofreram qual-
quer alteração. O trabalho no aeroporto transcorreu
normalmente, e não houve confusão de qualquer es-
pécie. "Nenhum avião deu prego, todos saíram nor-
malmente. Nenhum atraso foi registrado", afirmou
o supervisor.

Para curtir o Carnaval em uma das capitais bra-
sileiras mais procuradas, na ordem Rio de Janeiro,
Recife e Salvador, o folião paraense teve que gastarum bòm número de cruzados novos só com passa-
gens. A passagem em vôo comercial, só de ida, parao Rio de Janeiro está custando NCz$ 217,46. Para Re-
cife NCz$ 157,25. E para Salvador NCz$ 205,46. É cia-
ro que o folião gastou o dobro desses valores, pois teve
que voltar. Além disso, teve que acrescentar outros
gastos, não saindo nada barato, portanto, esses dias
de folia.

Mas, pelo que se sabe do carnaval nessas capi-
tais e pelo que se vê pela televisão — pelo menos aqui-
lo que pode ser mostrado —, é tentador passar os mas
de folia nessas cidades. Para muita gente, o prazervale a pena ser pago.
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Depois do maior
movimento de
saída de pessoas
da cidade, o
Aeroporto de
Belém viveu a
calmaria dos dias
de feriado. Dias
antes, porém, as
filas eram grandes
nos guichês.
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Foi grande o número de pessoas que preferiu passar o carna-
vai fora.

Durante o fim de semana, foi possível passear no aeroporto sem
problemas.


